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CAT. IN.3.13 - DEZ/83 

RELÉ DE SUBTENSÃO 
LINHA "VII" 



 DETALHES CONSTRUTIVOS 

Cada relé é formado por uma unidade extra Nei (Plug-
in) e independente, contendo todos os contatos neces-
sários, circuitos de medição e relés de saída. 

:Localizados no painel frontal do relé estão os contro-

I l de ajuste, o seletor de tapes de tensão, indicadores 
visuais com LED's, botões de rearme/teste e plugue de 
bloqueio e de disparo. 

Através dos plugues de teste, torna-se possível a moni-
toração, bem como a operação simulada do relé atra-
v-es da injeção de uma tensão C.C. em seus terminais. 

A unidade extra Nei é alojada em caixa dimensionada 
adequadamente, que contém plugue fêmea cujos conta-
tos formam um Calico corpo com os bornes de liga-
pão, localizados na parte traseira da caixa. 

Por meio de um extensor de teste especial é possível 
isolar eletricamente o relé (todas as conexões) da fiação 
do painel, permitindo a execução de testes parciais ou 
completos, sem ter que alterar a fiação secundária 
ou fazer conexões na parte traseira da caixa do relé. 

 VISTAS PARCIAIS 

CAIXA DE 
RESISTORES 

Vakix-ergar 

UNIDADE 
EXTRAIVEL 

CAIXA 

VISTA FRONTAL 
SEM CAIXA 

UNIDADE 
EXTRAIVEL 

VISTA FRONTAL COM 
CAIXA E SEM TAMPA 

TAMPA 
FRONTAL 

VISTA FRONTAL COM 
CAIXA E COM TAMPA 

EXTENSOR DE TEXTE 



 CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS 

1 

CIRCUITO DE MEDIÇÃO 
• Tensão nominal 
• Faixa de ajuste do elemento de tempo inverso e do elemento 

de bloqueio instantâneo (opcional)  
• Faixa de ajuste do multiplicador de tempo do elemento 

inverso  TMS = 0,1 a 1, variável continuamente. 

. Faixa de ajuste do elemento de tempo independente   IND = 30 a 110V, variável continuamente. 

. Faixas de ajuste do temporizador do elemento independente  TS (IND) = 0,05 a 0,5 s 
0,1 a 1,0 s 
0,2 a 2,0 s 
0,3 a 3,0 s 
0,4 a 4,0 s 
0,5 a 5,0 s 

variáveis continuamente. Outras faixas 
possíveis sob encomenda. 

• Freqüência   50Hz ou 60Hz 
• Tempo de operação do elemento de bloqueio instantâneo 

11, (Opcional)  5 ms 
NO Tempo de rearme (pare os elementos com retardo de tempo) . •   40 ms 

. Valor de rearme  98% 

. Consumo do circuito de medição   1,1 VA em Vn 

. So breten stio  1,2 x Vn continua. 

. Compensação de freqüência   para 40Hz.erro ± 0,2%/Hz baseado sob a 
freqüência nominal. 

. Precisão  I EC 255-4 

I
TESTES 

Testes de tensão dielétrica entre o circuito de medição e a terra 
Impulso 
Teste de interferência  

Vn = 110, 115 ou 120 VCA. 

V = 30,40, 50, 60, 70, 80 90, 100, 110 V. 

2 kV, 60Hz, 1 minuto 
5 kV (valor de pico) para 1,0/50µs 
Modo comum: 2,5 kV, 1 MHz 
Modo diferencial: 1 kV, 1 MHz 

Faixa de temperatura 
caracteristicas do relé garantidas  -10°C a + 55°C 

- o relé ainda opera   -25°C a + 60°C 

NTATOS DE SAÍDA 
. Número de contatos por elemento   2 NA com o relé energizado em Vn. 
. Contato do elemento de bloqueio instantâneo   1 NA 
. Capacidade do contato do elemento de bloqueio instantâneo  0,1A 
• Capacidade dos contatos (C.C.)  10A 

30A, 1 segundo Capacidade de fechamento dos contatos (C.C)  
Capacidade de interrupção 

C.C. (L/R = 40ms) 48V 110V 250V 
2 A 0,4 A 0,26A 

- C.A. (F.P. = 0,1)   220V, 5A 

I FONTE AUXILIAR 
. Tensão da fonte auxiliar (+10, -20%) 

Consumo da fonte auxiliar  

48, 110, 125, 220, 250 V.C.C. 

VCC 48 110 125 220 
Antes da Operação 
(quiescente) (w) 3,5 8,1 9,3 12 
Operado (w) 8,7 20 22,7 29 



TIPO 

AJUSTES 

A plaqueta de seleção dos tapes de tensão, que está 
localizada no painel frontal do relé, tem os seguintes 
plugues de ajuste: 
30 - 40 - 50 - 60 - 70 - 80 - 90 - 100 - 110V. 
Dependendo do ajuste de tensão requerido, um pino é 
aparafusado no plugue do tape correspondente. 

O elemento de tempo independente é ajustado, de for-
ma continua por meio do controle IND e sua respectiva 
temporizapio pelo controle TS (IND). 
O tempo da curva característica do elemento inverso po-
de ser ajustado, de forma continua, através do controle 
TMS (LAG) com uma escala de 0,1 a 1,0. 

 DIMENSÕES DA CAIXA 

Sio fabricadas caixas para montagem embutida nas A = Dimensões para as caixas. 
configurações para 1, 3, 4, 5, 6 ou 7 relés. B = Dimensões do furo no painel para a montagem. 

DIMENSÕES DA CAIXA 

o 

1M 3M 4M 5M 6M 7M 

A 105 219 276 333 390 447 

B 87 201 258 315 372 429 

NOTA: TODAS AS DIMENSÕES EM mm 

DIMENSÕES DA CAIXA DE RESISTORES 

188 

o 
co 

 SUMARIO DE TIPOS 
FUNÇÃO 

ANSI/IEEE 
DESCRIÇÃO 

VUN
VUND

• VUNI 

• -VUD 
VUDI

Reid de subtenstio de tempo inverso 
Reid de subtensio de tempo inverso e de tempo definido 
Relé de subtensio de tempo inverso e de tempo instantâneo 
Relé de subtensio de tempo definido 
Relé de subtensio de tempo definido e de tempo instantâneo 

27 
27 
27 
27 
27 

I Os relés de subtensio mencionados acima poderio ser fornecidos com um "contato de sa ída de alta velocidade" 
para funções de bloqueio (opcional). 

'"Nt 
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DETALHE DA SECCIONADORA DE TESTE DE LINHA 
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CUBÍCULO DE DISJUNTOR DE LINHA 

I 



1 
SACE 

ho 

TABELA DE ESCOLHA E CARACTERISTICAS 
ELETRICAS DOS DISJUNTORES Ff. TN 

PEQUENO VOLUME DE OLEO DA SERIE 'R' 
FABRICADOS PELA SACE S/A - BRASIL 395200 A 

1  1T- 13 e 5 16 17 j8 19 110 111 112 

1 CAPACIDADE INTERRUPÇÃO MVA 250 350  500  750 

400 630 630 
2 CORRENTE NOMINAL A 

1250 800 1250 
630 800 800 

31INSÃO NOMINAL 50/60Hz kV, 15,2- 24 15,2 15,2 24 15,2 24 15,2 24 15,2 24 

1 
RP RP RM RM RM RM RM RM RM RM RIM 

17,5p 24 17,5p17,5p 24 17,5p 24 17,5 24 17,5 24 

25 25 35 50 50 50 50 75 75 75 75 
1 
29

4 

5 

TIPO DE DISJUNTOR 

6 
7 

8 

9 

CAPACIDADE DE 
INTERRURÇÃO 

SIMETRICA COM 
CICLO : 

0-31-00-3'-00**

6kV 

7,2kV 

10kV 

11,4kV 

13,8kV 

15,2kV 

14,5 kA 
MVA 

kA 
MVA 

kA 
MVA 

kA 
MVA 

kA 
MVA 

kA 9,5 

150 

12,5
150 

12,5
220 

12,6 
25.0 

10,5
250 

MVA 250 
6,3 
165 

25 
260 

25 
310 

20,2
350 

17,7 
350 

14,6
350 

13,3 
350 

17,5kV 
kA 
MVA 

6,3 
190 

20kV 

24kV 

25,3kV 

kA 
MVA 

kA 
MVA 

kA 
MVA 

CAPACIDADE FECHAMENTO kA 
CORR. CURTA DURAÇÃO 3s kA 
TEN SÃO 

DE 
PROVA 

TEMPO 

1 min. 50/60Hz 
sob impulso 
1,2/50 jis 
DE ABERTURA 
DE ARCO 
TOTAL de INTERR 
DE FECHAM. MAX. 

kV

kV 

MS 
MS 
MS 
ms 

38 
15 

70 
15 
85 
60 

6,3 
220 

6,0 
250 

5,7 # 
250 

16 74 
6,3 29 

70 
15 
85-
60 

50 
15 
65 
75 

29 
300 

29 
360 

29 
500 

25,3 
500 

21 
500-

19 
500 

300 

29 
360 

29 
500 

25,3 

.14,5 
380 

14,5
440 

14,5 
500 

12,0 
500 

11,4
500 

74 38-
29 

50 
15 
65 
75 

15 

50 
15 
65 
75 

500 

21 
500 

19 19 
500 500 

14,5 
500 

12,0 
500 

11-,4 
500 

74 38 
29 20 
55A 

125A 

50 
15 
65 
95 

50 
15 
65 
95 

31,5 
545 

31,5 
622 

31,5

31,5 
545 

31,5 
622:-

31,5
750 I 750 

28,5 
750 

74 
29 

50 
15 
65 
95 

20 I 28,5 
625 750 

20 
525 

20 
6051 

20
693 

20 
830 

19 
830 

45 74 
2 J 29 

50 50 
15 15 
65 65 
95 95 

20 I 

6931 20 

8301 19 
8301 

20 

50 
15 
65 
95 

10 

11 

COMANDO MANUAL tipo 
COMANDO MOTORIZADO tipo 

L. 

COMANDO FRONTAL 
COMANDO LATERAL 

TN 
TN 

SR SR 

395.494 
395.495 

395.482
395.483 

ES 
ESM 

395.484
395.485 

1.3.1 

OC 
1>- ,z 

13_1 

TIPO METAL-CLAD 
c/ PARTE FIXA e 
GUILHOT.METALICA 

TN 

c/ CHAPA DIVISORIA 
E GUILHOT.ISOLANTE 

TN 

T2 NO RM 

SEM GUILHOTINA TN 

395.480 

395.490 

395.481 

AS DE FABRICAÇÃO E TESTE 
IEC 56-1975 

* * 

A 
PARA OUTROS CICLOS, FAVOR CONSULTAR A SACE S/A 

OS DISJUNTORES DE 15,2kV e 17,5kV TEM UM NIVEL DE 
ISOLAMENTO PARA 24 Or. 

Tier. 
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80000 -CURI 

REP ESENTANTE• 
LINS- REd ESENTAC S COMERCIAIS LTDA. 

CARRA 

bir)AR C 

T • :k 

CO DOS REIS, 1.172 

NJUNTO 11 

TELF.FOVE 32-6962 

• IMC- 78 - CAT -2-12 

• 'if' .

RM 

SACE S/A 
1. EQUIPAMENTOS ELETROMECANICOS 

+5. 

RM 
disjuntor 

em pequeno volume de oleo 

• 630 -800 A 
15 ,24 Kv 
500 MVA 

EMPRESA,ASSOCIA0A AO GRUPO BROWN .BOVER1, 

44E247. . 
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DOS COMANDOS AE e AEM - Disparador de abertura*- disparador de subtensao*- dispa 
rad-cii-de fechamento*(ja fornecido no comando-AIM)- - dispositiva' 
.antibombeante*(ja fornecido no comando AEM) ----dispositivo de sina,-
lização de molas carregadas (ja incluidiTHO domando AEM) - 
io cam chave tipo KIRK - contador de operaçaeS - contatos auxilia-
res (2 NA e 2 NF , sempre fornécidos norMalmente, sendo'LNA elNF--
reservados para o comando AEM), maximo admissivel 6 pares com con, 
tador de operagaes e 7 NA Has 7 NF sem contador de. operag6es - 
sinalização eletrica "molas carregadas" - disparador de sobrecor 

NOTA 

rente indireto montado sobre o comandO: 

* Para os disparadores, escolher a tensão entre as disponiveis: 110, 220-er 

_ 380 V em 50/60Hz ou 48, 110 e 220 V cc. ,-
- Em lugar do disparador de subtensão pode ser fornecido um segundo dispa . 
rador de abertura. 

1VERSÕES
codigo PM 17,5p-50-630 = Disjuntor a pequeno volume de oleo, tensão maxima de uti 

lizagdo 15,2kV, corrente nominal 630A, poder de ruptura 
nominal 500 MVA. 

codigo PM 17,5p-50-800 = Disjuntor cano acima, porem .para a corrente nominal 800A. 

.codigo PM 24-50-630 = Disjuntor a pequeno volume de oleo, tensão maxima de 
utilização 25,8kV, correntenominal 630A, pode '4e rup 
iura nominal 500. MVA. 

= Disjuntor como acima, porem para a corrente noma al-800A. 

5-

Anos o codigo, indicar o tipo de acessorio e o tipo de ,comando:desejado. 0 PM 

codigo PM 24-50-800 

- 

1GENERALIDADES

,%. , 

44' 

-0.0s disjuntores a pequeno volume de oleo da Serie R, tipo PM, são aptos a prote 
cão e comando de linhas e redes eletricaS de distribuição, de transformadores: 
de geradores e de motores com tenses de serviço at 25,8 kV. 

-.Sistema de funcionamento exaustivamente testado e aprovado, com camara de arca' 

a jato de oleo axial e transversal, que garantem a'interrupgao- rapida da cor-___ 
rente tom indices minomos de gaseificação e,consumo de oleo. 

-.Aptos a interrupção repetida de correntes de curto circuito elevadas com redu 
tido desgaste dos contatos e das camaras de arco. 

-.Utilização de comandos com acumulo, de energidpor meio de molas, robUstos e 

muito rapidos, que permitem efetuar a sincronização de geradores. 
-.Interrupgão de pequenas correntes magnetizailies e indutivas com curta duração 
. do arco e sobretensOes limitadas. , 
-.Perigo de incendio praticamente nulo , dada a reduzida,qUantidade de oleo. 

-.Elevados niveis de isolação, facilidade e segurança de. manobra. 
-.Dimensiies e peso reduzidos, para quadros e.cabines mais, compactos. 
-.Grande serie de acessorios e aplicagaes. 
-.Versão especifica para clima tropical. 
-.Normas IEC 56 e ABNT P-EB-196 e P-MB-332. 

IACESSORIOS
^ 

•14, • 

DO DISJUNTOR - carrinho de roda fixas - relgs primarioi 'de sobrecorrente, instan 

taneos ou retardados. (ver Cat2-6). 

esta previsto para a utilização ADS comandos tipo AE eiMEA. 
„ • 

• 
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- CORRENTE,NOMINAL 

'r\sik° UNLDEJTIL1AÇO 

- -vitEr)toztA NottNii, 

- PODER DE RUPTURA NOMINAL (1) 
sem re1igam4nto rapido,(2) 

can religamato iapido (3) 
• 

c3R1tErrrE maim, 
' sem religamento rapido 

can religamento rapid° 

--PODER DE RUPTURA SOB-TENSOES INEERIORES 

sem relignmento'rapido, 

can religOe o kaptdo 

- CORRENTE proINAL oti.pnlm40, v0 DI CRISTA f4) 

-6RRENTE DE 3 sigundos <41 

- PAR,DE'RUPtURA.CAPACITIVO S4REIGNIÇA0 DE')RCO 

para linhasim,vatio'e Cnbol (,51 

Para binC6 de Cioa:Citores 

- T O DE INTERROÇAD (6) 

- TEMPO DE ABERTURA (7) 

- DE FECHAMENTO 

- TENSO DE PROVA 1 min. 50/60 Hz fase-terra 
entradaLsaida 

disWcia'de,abertura 

1ENSA0 DE PROliA SOB-14PU1SO 1,2/50,ps figé-tegra 
entraria-saida 

distancia de.aertUra 

- ItS0 DO OLEO POR POLO. 

LEGENDA 

(I) 

(2) 

(3) 
(4) 

- Vale para as mais altas ffequencias proprias 

- ABNT - IEC . 0 - 3 min. - CO - 3 min. - CO' 
ABNT - IEC • CO - 15 s - CO • 

- PINT - IEC . 0 - 0,3 s - CO - 15$ - CO 

- Para valores maiores, solicitar i SACE. 

(crista) 
(crista) 
(ciista) 

A 

kV 

Hz 

MVA. 

MVAN 

kA 

kA 

kV 

kA 

kA 

kA 

kA 

iV 

*AR 

?'WAR 

ciclos 

ciclos 

ciclos 

kV 
kV 
kV 

kV 
IV 
kV 

lg 

THUS DE RM 

17.5p - SO 17,5p - sq . 24 - 50 24 - 50 

630 -  soq ' 630 ' 800 

11,4 15,2 11,4 15,2 .20124(4) 

50/60 

20124(4) 

- 50/60 ,so/60 56/60 

SOO , 

SOO M3.1 SOI- 431 500 . 

t5,2 19 25,2 19 %14,5,12 14,5 12 

25,2 19 25,2 19, 
. 
12:5 

- 
12 '12,5 12 

, 114 , 20 

s 25,2, s 14,5 

s 25,2 s 12,5 

74 38 . 

29 .15 

'11,4 15 2 , 11,4 15,2 20 24 20,24 

1,2 1,45 ' 0-.Z9 091 0,60,0.91 l',2 1,45 

12,$ 16,6* 11;8 21. 21,8 262 21,4 28 

0 065

' 3,9 (8) 

0.05
3 (8) 

0.075 
4,5 (8) 

55 
55 
75 

- 
125 
425 

• 145 

1,7 

(5) - Vale tambem para curto circuito contra terra. 

das redes. (6) - Tempb entre impulso de desligamento e extinqio total do arco. 

(7) - Tempo entre impulso de desligamento e separação dos contatos 

em todos os poios. 

(8) - Can a frequencia de 60 Hz. 

1PODER DE RUPTURA NOUNALf 

1A 

500 500 

375 

250 

125 

Rrvi 

iiiiii!! 1124%117 ,5p-54 ' 44, .-t. I i. 
Ell III 

: 

' . 
• • 

t,:- ---14-1--,- 
" . ' 

RM24-50 

• MN 
-i • -- I :4 , . 

.4! 

MOMMOMMEEM 
aaa.uiiUuiiV , , v • 

On iu
111 .! .v iirli 1111 NM 

IEEE RIK aiRaY 
, 

. .., , p.m sip 3-/ , , , 
la . , 1 - • , 

111111117r. il LEM 111111r.
. 

.1 4 .A....., 
18 21 24 

  ciclo nonzal-_-• ciclo rapido 
(pariitle17.5p-SO. o cidlo-nornull 

coincidiu com‘o ciclo raPido) 

PARA OS C1LCUU3S DAS CORRENTES DE Aurnm (lc) 
A PODERES DE-M417112OCDIFERENTES (Pr) 
UTILIZAR A ortnILA 'Pr 

Lc 

(4) TENSAI kV 

4.a." 
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Fl 
213 

I '
I 

.— 505 

disjuntor 
peso kg 84,0 

04 

844 

323 N  25 

Fig. 2 ICOMANDO LATERAL disjuntor
A) esquerdo 6) direito peso.kg 80,0 

680 

742 

Ss

carrinho 
peso kg 16,0 

Fig. 1 

45 
0 3L 5 771 

2 

NIB 
MINN  2 

14 5 

764  
1 1 

• 80 

945 1-21..1

COMANDO 
FRONTAL' 

11232 

452 

LEGENDA 

1) Partes em tensão. 
2) Proteção frontal (chapa ou 

rede metalica). 
3) Manivela removivel para re 

carga manual das molas 
4) Comando tipo AE'ou AEM. 
5) Manopla de coin-Ado. 
6) Carrinho de rodas fixas, 

‘rd 

, 
7) 4=furos 011 mm, fixag.base 
8) Turação,para comando. 
9) Entre eixo do comando. 

10) Furo 0 30 para bloqueio tipo KIRK 
_11) Furo para eventual contador 

de operaiaes. 
12) Instalagao reles diretos do tipo 

RM2F-e RM2R. 



CARAL,IhRISTI CAS CONSTRUTIVAS 

2 

14 

16 

13 - 

- 12 

10 

RP 
POLOS 

15 

2 

14 

10 

13 

12 

RIP 

LEGENDA 

1) CAPA. 
2) BUJÃO de end1iimen6 de 

oleo 
3) VALVULA de escapamento 

de gas 
4) VISOR do nivel de Oleo 
5) CONTATO FIXO 
6) CAMARA de extinção 
7) CONTATO de guia 
43) CONTATO movei 
9) BIELA isolante 
10) BASE de suporte 
11) EIXO de manobra t 
12) BUJÃO de drenagem,de 

oleo 
13) CARTER 
14) TERMINAL inferior 
15) TERMINAL, superior 
16) CILINDRO isolante. 
18) CAMARA de expansão 

ç.

- CILINDRO ISOLANTE (16) em epoxy-vidro para os disjuntores tipo RP eRM. 

- CAMARA DE EXTINÇÃO (6) em material de elevadas resistencias as solicitagaes 
termicas e mecanicas devidas ao arco. 

CONTATOS PRINCIPAIS: 
fixo (5) : do tipo tulipa, em cobre prateado 

cas de materi'al'antiarco, 
-movel (8) f de cobre redondo, prateado, 

arco. 

e protegidos por pia 

com ponta de material anti 

- CONTATO DE GULA (7) construido mediante processo patenteado, can compensação 
eletrodinamica, que permite suportar as mais elevadas correntes de curto cir 
culto. 

- TERMINAIS EM COBRE : "4 

superior (15): conetado diretamente a0 contato fixo. 
inferior (14): conetado ao contato de guia e, consequentemente, 

tato movei. 
- , 

-,CARTER (13) em aluminiO, com nervuras de reforgo. 

^A_ 

ao con 



5 --#Lontato fixo 

-biela isolante 

,PRINCIPIO DE 'INTERRUPÇÃO 

I. 

6— ..ramara ,de:textinção 

.15 - terminal -superior 

'-• 

---9-- N ,: .. 

, :NOS: disjuntores „a pequeno volume .,.de ,:01.eb,:ri.;energia•Troduzida 'peld abertura dos . 

...contatos , provoca automaticamente- -o.:j-ato.,m. ecessario-a.qextingão do arco e a -inter 

--nmgio da corrente

-A temperatura elevada da„arco transforma-anna-,parte,deoleo em- gases que - se -for 

-Inland° num espaço completamente lechado----provocam.-um<elevado aumehto de press-4T 

-de acordo a intensidade da corrente 7inter.ratilda. De t.onsequenciatfum intenso ' 

.fluxo de oleo ,vem- dirigido ma _20nade;'.ar-P, 0....?;.„ zAlevolva..a rigidez -dieletrica ao..,,' : .,, •• 
-meio isOlante.. .... . , . v.„-.---..--4...... 

... ,.„ ,

A camara de extinção opera comjato:Ttransversal .(ilustração esquematica a) _pare 

.a extinção .do arco produzido por,c-orrentes:muito elevadas, e .com jato axTal.. 

(ilustração esquematica b) para z, extingão...de,..arco: produzi  do por pequenas *0 r,;,.-
',Tentes indutivas ou capacitivas. . , ., . .. , 
Isla -abertura, o contato -movel (8) alcangLaimaÍzi-locidde;tal da, favorecer o alon 

gamento do arCo., -a. deionizaçãO ..dazona .43e --initétrupeão..e o • rapidoreestabeleci

anento da rigidez.-;dieletrica entre .contato „fixo t(5.),!jeontato move l (8) . 

• 

8 - contato moveI-

+AMU 
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TN. 200-0344 CP le 
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PARA - RAIOS "BLOCK - VALVE' BV 
ONSTR U ÇÂO 

pára-raios Block-Valve (1 fabricado segundo as 
ais modernas técnicas de fabricação de pára-raios, 

tendo sido submetido aos ensaios de tipo, confor-
e as normas IEC-99.1 - 1970 e ANSI C-62.1 - 

1 1967. 
0 elemento válvula é constituído por blocos de re -

or 
-Terminal p/ cabo n° 6 AWG 

- Terminal 
para cabo 
n? 6 AVVG 

180 

Braçadeira 
EEI - NEMA 
para cruzeta 

istor não.lipear e o centelhador-série projetado 
de modo a formar com o elemento válvula um. con-
junto com. as melhores características para a pro-
teção de transformadores e outros equipamentos' 
de distribuição contra sobre-tensões provocadas 
por descargas atmosféricas. 

O invólucro é de porcelana da melhor qualidade, 
hermeticamente selado e à prova de intempérie. 

CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS 

I 
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A
) TENSÕES RESIDUAIS MEDIAS ‘ 

SOB ONDA DE IMPU LSO DE 8/20 

" PESO 

UNITÁRIO 

. AP ROX. 

' EM Kg. 

COM NEUTRO 

ISOLADO 

COM NEUTRO 

ATERRADO 

MÍNIMO MÁXIMO MÍNIMO MAXIMO 2500 Amp. 5000 Amp. 10000Amp. 

BV-3 9992-6 3,0 1,0 3,0 3,0 5,0 4,5 21,0' 7,5 11,0 14,5 2,4

9994-6 6,0 3,0 6,0 5,0 9,0 
, 

9,0 40,0 18,5 22,5 25,5 2,4 

BV-9 9996-B 9,0 6,0 9,0 9,0 12,8 14,5 58,0 29,5 31,5 36,5 4,0 

6V-lo 9998-B 10,5 9,0 16,5 10,5 13,8 15,0 63,0, 30,0 32,0 37,0 4,0 

BV-12 10000-6 12,0 9,0 12,0 12,0 15,0 18,0 70,0 41,0 43,0 48,0 . 4,8 -, 
1 

II , 

II 

_ 

BV-15 10002-6 15,0 12,0 15,0 '15,0 -18,0 , 22,5 80,0 52,0 54,0 59,0 5,3 , 

BV-18 10004-6 18,0 15,0 18,0 18,0 22,0 27,0 85,0 59,0 63,0- 66,0 6,5 

BV-21 10006-6 21,0 15,0 21,0 ' 18,0 -25;0, ' 31,5 100,0 . 69,5 
-- 

73,5 77,5 7,0 

BV-24 . 10008-B 24,0 ' 18,0 24,0 21,0 ill() 36,0 121,0 - 80,0 84,0 94,0 11,0 

••••••• 

4.4 

"?. 
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die 

laboratórios do Brasil e` do exterior, apresentando .resultados 
de acOrdo com as normas ém vigor. 

• CARACTERÍSTICAS ELÉTRICAS 

Os ensaios de tipo foram realizados em 
rigorosamente 

GRAM° N9 2 
— Piro-ratios tipo "BV-12 

— Cum caracteristica 
V Residool f 

Gráfico mostrando o comportamento do pára-raios 
tipo BV-12 durante o ensaio de tensão residual em 
função da corrente de descarga: Vr =

Oscilograma mostrando uma das 20 descargas reali,-
Zadas durante o ensaio de ciclo de serviço; Corn cor-
rente de 5 kA, quando o nosso pára-raios BV-12 foi 
submetido a ensaios de tipo. 

CONTROLE DE QUALIDADE 

- Os pára-raios tipo BV- são submetidos a rigoroso controle de qUali-
..„ 

dade durante o processo de fabricação. 
— Apresentamos abaixo fotos elucidativas de, algumas das fases dó , 0 . referido controle. 

100% dcis pára-raios são submetidos 
"a ensaio de tensão disruptiva em 60 Hz. 

Pára-raios sendo submetido 
'qe estanqueidade: 

a ensaio 

• 

11:;: 
Pára-raios sendo submetidos a ensaio 
de impulso, 

4V.:14 

tl4.5 



Iola de 
mpressEd 

II 

, 
rpo de 
rcelanq 

I oco resistor 
não-linear 

l ampa de' 
proteção ao conjunto de 

is
dação, a qual garante 

nqueidade perfeita 
ra-raios  

DETALHES CONSTRUTIVOS 

7 
Terminal de conexão 

linha para cabo 6AWG 

centelhador-série 
semi-ativo' 

Ferragens de 
fixação, padrão 

Nema 

  Separador automático 
; • . 

Nota: Para' obter melhores características elétricas, a atmosfera interna do pára-raios é consti-

tuída de um gás inerte (nitrogênio) extra seco. 

NPARADOR AUTOMATICO , , 
„ 

111 o separador automático é um indicador de defeitos dci-.pára-raios, defeitos estes provocados por condições 
anormais de serviço para as quais o pára-raios não foi projetado. 

I 0 pára-raios defeituoso pode ser observado A distância-devido a separação física provocada pelo separador 
tre o cabo terra e o terminal inferior do pára-raios-. 

..., 

— Por característica de projeto, o separador não opera' elentro da faixa de corrente de descarga e corrente 
sulawiiente para as quais o pára-raios foi projetado----:=
I ilIF separador automático constitui-se basicamente de4fm elemento: resistivo ern_série, com uma cápsula 

- ---, 4- plosiva envolta por um corpo de baquelite. - ,4 

DESLIGADO 

C
E

ARNEY HUBBELL DO BRASIL (ALCACE)S/A , . 
" hD4S: ' .1„'•' •'',,,,• • gs,:s, ..1.1 3-.4.r-' . .,

' 

- 

ua '7 de Abril, 230' - --,11:". and. — ceifij. 11,1 — Telefones: 35-1936 — 36-1340 — 37-0888 

It,x. Postal 7891 — Telex..(0•01) 22515 — . End. Teleg. t'alcacere -- CEP,01043 — So Paulo — SP. 
, 

4e:/. de Setembro, 67, -Z79,.iricl. - Tels.: 242:6366 - 242-371d - CEP. 20.000 -, R. de Janeiro -E RJ. 

4, 4 • ,,, ..' ., S. ,,.• i,

CATALOGO 

.10,10000/C. 
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Gli interruttori extrarapidi ANSALDO tipo -IRA sono interriatori unipolari in aria a soffto magnetko e a 
sgancio libero. 
La serie e composta da 11 taglie ( 1000-2000-3000-5000 A a 750-1500-3000 V) le quali possono essere 
fornite in diverse versioni in funzione del tipo, di comando di chiusura, delle caratteristiche di sgancio, 
delle tensioni di alimentazione dei circuiti di comando ecc.. 
Tutti gli interruttori sono identificati per mezzo di una sigla, composta da 17 caratteri alfanumerici, la quale 
permette di riconoscere le caratteristiche funzionali e le prestazioni dell'apparecchio fornito. 

I. Tipo IRA sede IA 
Tipo IRA serie 1B 

Elettromagnetico 
Elettropneumatico* 

7.... 10 Tensione Nom. (V) - Corrente Nom. (A) 
- 

0710 1090 
0720 750 ., 2000 
0730 3000 
0750 5000 

1510 - ., moo 

1520 1500 , 2000 
1530 -N3000 
1550 4. --,, ' spoo 

3010 
_. 
1000 

3020 3000 , 2000 
3030 • _ 3000 

, 

In corrispondenza dei circuiti 
A morsettiera generale 

Sgancio diretto -4 senso diretto ' 
Sgancio diretto senso inversa 

-Sgancio bidirezipnale. 
'Sgancio misto - sensodireti
Sgancio misto' - =senso istverécí 

13 

Campi taratura sganciatore diretto (A') 

Tipo 
Corrente Nominate 

1000-2000-3000 A 5000 A 

I 650 4- 1040 rft•,,-: 
2, ' '. 1030 + 1650
3 IRA IA 1440 + 2300 
4 2100 + 3360 
5 ' 2880 4- 4600 5760 +9200 

6 :- 25004. 4000 :. 
7 tRA 1B '4000÷ 6400 ''" ' 8000 4- 12800 
8 5000÷ 8000 - 
9' - ' 6500 4- 10400 - 

E IRA IA senza sgancio diretto 

01 
04 ' 
06 

• 11 comando di cliiusura etettrOpneqmatico e fornito solo su interruticafino a mat 
- 4 • • = - 

Alimenfaiione comandd chiusura (V) 

1 



, 

ill— ig. 2 — tipo IRA IBM1550EM7N (senza caminetti) 

—zTensione nominale : ‘ 1500 V c.c. 

i
-• Tensione massima :, 1800 V c.c. 

Corrente nominale:. 500-0 A 
Comando di chiusura elettromagrietictx 

• Sgaricio misto — senso diretto 

Fig. 1 — Interruttore tipo IRA IBM 1520EM7N68Q 

Tensione nominale :- 1500 V c.c. 
— Tensione massima : 1800 V c.c. 
— Corrente nominale : 2000 A 
— Comando di Chiusura: elettromagnetico 

•Sgancio misto — senso diretto 

e 

't 



1 RICEVIMENTO, TRASPORTO INTERNO, 
IMMAGAZZINAGGIO 

11 , 1.1 Ricevimento 
Gli interruttori extrarapidi Ansaldo tipo IRA 
vengono normalmente spediti imballati in,appo-
site gabbie, il caminetto e smontato e protetto 
con un involucro di cartone. 
All'atto del ricevimento verificare che ii materia-
le non abbia subito danni durante il trasporto e 
che corrisponda integralmente all'ordine emesso. 
In caso di irregolarita avvisare immediatamente il 
trasportatore e il piii vicino Ufficio Vendite An-
saldo. 

1.2 Trasporto interno 

I .

N 

Ii trasporto dell'interruttore deve essere effettua-
to per mezzo di gru o di carrelli elevatori, separa-
tamente per le due parti che lo compongono : 

- corpo interruttore - Imbragare l'apparecchio 
facendo passare due corde sotto i tiranti iso-
lanti come indicato in Fig. 3. 
caminetto - Imbragare ii caminetto per mezzo 
degli appositi ganci (vedi cap. accessori) come 
indicato in Fig. 4. 
Nel trasporto deve essere posta particolare cu-
ra onde evitare urti. 

PESI 

Corpo interruttore 
con comando elettropneumatico 
con, comando elettromagnetico(1-2-3 KA). 
con comando elettromagnetico (5 KA) 

; 750V 
4500 V 

:3000 y 

" 100 Kg 
120 Kg 
260 Kg 

.1.3 Immagazzinaggio 

L'interruttore deve essere immagazzinatb in lo-
cali puliti ed asciutti mantenendolo nel suo im-
ballo originale. 
Ove le, condizioni sopra indicate non potessero 
essere -rispettate si dovrà prowedere a pFoteggere 
l'apparecchio mediante involucri imperine-abili e 
ad ingrassare le superfici dei pianilnagnetici di • 
ritenuta. 

Fig. 3 - Trasporto corpo interruttore 

'Fig. 4 -Trasporto caniinetto 

3 
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2. INSTALLAZIONE 

2.1 Montaggio corpo interruttore 

Nel montaggio dell'interruttore devono essere 
osservate le seguenti precauzioni: 

- prima del montaggio pulire l'interruttore con' 
-un getto di aria secca; pulire inoltre con alcool 
le superfici dei piani magnetici di ritenuta...1 

- Yerificare che siano rispettate le distanze di si-
curezza verso superfici esterne,- sia isolate che 

. a massa, nonchè le quote di rispetto per il 
montaggio e la rotazione del caminetto (fig. 5) 

- le staffe di fissaggio sono isolate dal resto del-
l'interruttore, pertanto la struttura di soste-
gno pub essere connessa direttamente a terra 

la superficie di fissaggio deve essere piana e 
l'ancoraggio deve essere realizzatb in maniera 
da non provocare tensioni meccaniche 
pareqchio. 

2.2 Montaggio caminetto 

Prima del montaggio pulire il can?inetto con:un - 
getto d'aria secca dal basso verso l'alto; nel caso 
il caminetto sia stato imrnagazzinato in locale 
umido e necessario provvedere alla sua essiccazio4.
ne in forno a 60 70 °C per alcune ore. 
Per il montaggio del caminetto effettuare 
dine le seguenti operazioni : 

sollevare ii caminetto come indicato al punto 
1.2 e portarlo in posizione sopra l'interruttore 
(fig: 6). 

sfilare il tirante I ,montato sulla bobina di_gof-
fio, allentare i dadi 2 e spingere verso rester-
no le bussole coniche 3 

' - 

allentare i dadi 4; quindi, tenendo leggermentd 
divaricate le espansioni polari 5, far scendere ii 
caminetto in maniera che ii stipporto 6 si im-
bocchi sulle bussole coniche 3 

serrare i dadi 2. 
dt'4,

infilare il tirante 1 e bloccare a fondo, lndf 
serrare i dadi 4 avendo cura di limitarsi ad una 
coppia di serraggio sufficiente, per bloccare le 

,rondelle elastiche. Fig. 6 -qviontaggio caminetto 

- 
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Legenda 

Çt Terminali linea 
o Morsettiera generale 
• Terminali circuiti 

54 Interruttore extrarapido 
BC Solenoide di chiusura 
BE Bobina elettrovalvola di chiusura 

' Bobina di soffio 
BT Bobina di taratura 
BR ,Bobina di ritenufa 
SD. Sganciatore diretto 
SI Sganciatore indiretto 

- SH Shuntinchittivb. 
RR. Re.sistqre 'regojazione 

; ; 

Fig. 7 - Schema funzionale interruttori IRA 
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tomando di chiusura 
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BT SI 
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2.3. Collegamenti 

In fig. 7 sono riportati gli'schemi funzionali e dei 
collegamenti a morsettiera; nella tabella sono in-
dicati i circuiti impiegati in funzione dei-Aipi di 
cómando di chiusura e di sgancio adottati. In 
fig. 8 e illustrata la disposizione dei vari circuiti 
che compongono l'interruttore. 
Nell'effettuare i collegamenti e necessario osser-
vare le seguenti istruzioni: 

Linea - I collegamenti alia linea devono essere 
effettuati mediante sbaird di sezione appropriata 
(vedi norme CEI 7,4 fascicolo 47). Le sbarre 
di collegamento devono essere allineate . agli at-
tacchi e ammarrate in maniera da evitare soiled-
tazioni all'apparecchio in caso di corto circuito. 
II percorso delle sbarre deve essere tale da non 
farle passare troppo vicino all'interruttOre o al 
caminetto (distanza minima 500 mm) onde evi-
tare alterazioni del livello di sgancio. 

Bobina di taratura (BT) - E' impiegata solo negli 
interruttori a sgancio diretto. Non e- riportata 

Attenzione: Nell'effettuare 
quanto dalle stesse dipende 
l'interrittore. 

Fig. 8— Disposizione dei circuiti 

morsettiera e non deve essere cpllegata in quanto 
viene impiegata- solo durante 4a messa a* punto 
dell'apparecchio (vedi cap. 4.4). 

Bobina sgancio indiretto (SI) - E! impiegata solo 
sugli interruttori a sgancio indiretto e' a sgancio 
'misto. I cavi di collegamento al pannello elettro-
nico di comando devono essere ii pii corto.pos-
sibile (Lmax = 0,5 metri) si consiglia pertanto di 
jnstallare ii pannellO elettronico nelle immediate 
vicinanze dell'interruttore. Nel caso di fo,rnitura 
dell'interruttore in esecuzione senza morsettiera, 
la bobina viene d' otata di cavi,di,cbllegamento di 
lunghezza appropriata. 

.Circuito aria compressa - Solo su interruttori 
con ,comando di chiusura elettropneumatico(vedi 

.1- 'fig 13). Le caratteristiche del circuito sono le 
-seguenti: 

aitacco presa aria 
pressione aria, - 
volume cilindro 

1/4 GAS 
3,5 ÷ 7-atmosfere , 
0,3 litrr-

• 
i collegamenti e essenziale ii rispetto delle polarità, ove contrassegnate, in 
sia il senso di intervento degli sganciatori che il corretto funzionamento del-

7 
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54 interruttore,o4ra' rapid° 
BC Solenoide chiusuri-

i, 

BR Bobina ritenuta, 
BE Bobina elettrovalvola 
RR Resistore rególazipne corrente ritenuta . 

at' 

. Fig. 9 4 Schemi di comando 
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3 MESSA IN SER VIZIO 

3.1 Verifiche e controlli 

Completate le operazioni di montaggio e allac-
ciamento descritte alia sez. 2, prima di inserire o-
perativamente l'interruttore nell'impianto, e ne-
cessario effettuare alcune operazioni di verifica 

da eseguirsi in assenza di tensione di linea: 

• - Verificare l'esattezza dei collegamenti, soprat-
tutto per quanto riguarda le polariti. 

- Verificare la corrispondenza tra le tensioni di 
alimentazione dei circuiti di controllo e co-
mando e i rispettivi valori indicati sul certifi-
cato di collaudo. In particolare controllare 
che la tensione di alimentazione del circuito 

. di ritenuta sia stabilizzata con tolleranza 
± 2% del valore prescritto, in quanto scosta-
menti superiori sulla tensione comportano 
una variazione del livello di sgancio. 

calibrazione 
livello di sgancio ,-

Fig. 10 — Elettromag,nete di ritenuta 

Verificare che i comandi di chiusura e apertu-
ra dell'internatore siano. realizzati secondo gli 
'schemi di fig. 9. In particolare verificare che ii 
'contattore ausiliario di chiusura "X" sia del 

. tipo ritardato di 0,3 0,5 secondi al rilascio; 

nel caso non. sia disponibile questo tipo di 
'contattore; püà essere usàtoin. ilternativa, un 
dontattore normale con un •diodo di ricircolo 

in parallelo alia bobina. 

Verificare che tutte le viti ad eccezione di 
quelle dello shunt induttivo SH siano serrate e 
bontrollare a-, vista che rondelle, anelli d'arre-
sto e spine siano a posto. 

Verificare- che i piani del. magnete di ritenuta 
siano puliti; :in caso contrario pulirli con alcool. 

Effettuare alcune manovre di chiusura e aper-
tura delltinterruttore per verificare la funzio-

.-
'nalità dei comandi. 

3.2 Calibrazione liven° di sgancio 

Esaurite le operazioni di verifica e controllo indi-
cate al paragrafo precedente, e necessario per gli 
interruttori dotati di sganciatore diretto proce-
dere alia calibrazione del valore di corrente di 
linea peril quale l'interruttore sgancia (1). 
L'operazione si effettua agendo su uno dei due 
tappi magnetici inseriti nel magnete di ritenuta 
(fig. 10) e precisamente quello superiore (2). 
Per gli interruttori da 5000A che sono costituiti 
da due rami in parallelo l'operazione deve, essere 
effettuata in mo do simmetrico su ambe due i rami. 
Sull'indice graduato e indicata la posizione che 
deve assumere-il tappo di calibrazione in funzio-
ne • livello di sgancio desiderato (la posizione 
100 corrisponde al valore minimo del campo di 
taratura prescelto, 14 posizione 160 corrisponde 
al valore massimo). 11 tappo inferiore serve per la 
taratura del circuito magnetico in officina e per-
tanto non deve essere spostato per alcun motivo. 

(1) Lo sganciatore indiretto, ove impiegato, essendo comandaLcJ

da segnali esterni all'interruttore non richiede alcuna messa 
pinto di quest'ultimo sull'impianto; pertanto la calibrazion 
del livello di corrente (o di altre grandezze), per il quale lo 

' sganciatore indiretto deve provocare l'apertura dell'interrut-
tore, viene fatta direttamente suite apparecchiature elettro-
niche che lo comandano. 

(2) Salvo accordi diversi, l'interruttore viene normalmente for-
nito tarato per it minimo livello di sgancio. Per gli interruttori 
nei quail la bobina di ritenuta viene alimentata tramite stabi-
lizzatore di corrente la calibrazione del livello di sgancio deve 
essere effettuata secondo le istruzioni fornite per lo stabi-
lizzatore. . • 

9, 
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E' possibile che durante la messa in serval°si-
renda necessario cambiare il campo di regolazio 
ne del livello di sgancio predisposto; per far que-
sto e necessario modificare l'assetto delle viti di, 
fissaggio dello shunt induttivo SH (fig. 8). 
In fig. 11 e indicato quali viti devono essere ser-• 
rate e quali allentate, in funzione del campo di 
taratura che si desidera ottenere, nonchè la cor-
rente che l'interruttore puà sopportare in tali 
condizioni. 

ATTENZIONE — Per gli interruttori da 5000A 
costituiti da due rami in parallel° l'operazione 

I deve essere effettuata, in maniera simmetrica su, 
lembedue i rami. ' 

Campo 
di 

tarat. 

(2) 

Livello di 
sgancio (A) 

Corrente 
nominalc 

(A) 

Corrente 
(A) max 

2 ore 

650 ÷ 1040 1.000 1.200 

1030+ 1650 

1440 ÷2300 

21,00 ÷ 3360 

2880 ÷ 4600 

5360 ÷ 9200 

1.500 

2.000 

2.500 

3.000 

5.000 

1.800 

2.400 

3.000 

3.600 

6.000 

ASSETTO VITI DI FISSAGGIO 
SHUNT INDUTTIVO (SH) Campo 

di 
tarat. 

(p 
7 

(2) 

8 

? 4

Liven° di 

2500.÷ 4000 

400C) + 6400 

8000+12800 

5000 ÷ 8000 

6500 ÷2-10400 

Corrente 
nominate 

(A) 

2.000 

2.500. 

5.000 

Corrente 
max 
2 ore 

2.400 

3.000 .13.600 

o viti da serrare .. _ 

+ v'ti da .allentare. (le viti.devono essere allentate in'modo the tra la sezione di shunt interessata dalla vite e la 
' barra di,contatto di sia uno spazio. di 2 mm). 

, 

.A1) Interruttori di *Ha 1000- 2000- 3000-A -' --
. 

.121 Interruttori di taglia 5000 A. , ....,.... , - 
, 

F. II - Campi di regolazione livelli di intervento dello sganciatore diretto SD 

t, e 
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4. MANUTENZIONE • 

Per un. corretto funzionamento dell'interruttore 
• e consigliabile effettuare periodicamente l'ispe-

zione dei van i organi che lo compOngono. 

4.1 Operazioni da eseguire ogni 2000 manovré o 
comunque ogni 6 mesi 

1) Ruotare ii caminetto di circa 300 intorrio al-
le biissole coniche. Per mantenere ii caminet-
to figSo e stabile in questa posizione e dispo-
nibile un apposito attrezzo (fig. 12). 

2) Verificare che i contatti d'arco si tocchino 
lungo una lima di almeno 8 mm e quelli di 
portata lungo una linea di almeno 20 mm; in 
caso contrario procedere al loro aggiustaggio 
a lima, asportando la quantità di materiale 
minima necessaria. I contatti sono da sosti-
tuire quando lo spessore delle pa.stiglie e in-
feriore a 3 mm per quelli d'arco e 2 mm per 
quelli di portata. 

Fig. 12 - Ispezione interruttore 

-3) Chiudere Pinterruttore inserendo uno .spessaq 
re di 1,5+2 mm tra i contatti principali : in,: 
queste condizioni i contatti d'arco devono 
niziate a toccarsi. In caso contrario occorre 
regolare la corsa del contatto d'arco fisso che 
si effettua agendo sulla vite 7 dopo aver 
sbloccato 11 grano 8 (fig. 12). 

-4) Pulire ,con un panno asciutto le superfici dei -‘ 
piani magnetici di ritenuta. 

5)Pulire con panno asciutto ii caminetto, la 
protezione isolante ed i supporti isolanti del-
la barra porta contatto fisso, asportando la 
polvere ed eventuali depositi carboniosi do-
vull'all'arco. 

6) Soffiare l'interno del caminetto con aria sec-
ca in modo da eliminare eventuali scone pre-
senti tra le alette ceramiche. 

contatto d'arco 

'ontatto principalpzi„ 

attrezzo per bloccaggiti 
caminetto 

a:11 
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4.2 Operazioni da eseguire ogni 20.000 manovre- o 
comungue ogni 2 anni 
Oltre a quelle indicate al punto 4.1 effettuare 
le seguenti operazioni: 

1) Smontare ii caminetto ed oltre a pulirld 
prowedere ad eliminare dalle piastre cerami-

• che eventuali depositi metallici mediante car-
ta vetrga fine. 
Nel caso le piastre. ceramiche presentassero 
rotture o un deterioramento eccessivo, oc-
corre sostituire ii caminetto. 

2) Controllare che i contatti ausiliari chiudano 
e aprano regolarmente e che siano rispetta-
te 1 distanze indicate in fig. 13. In caso con-
trario .agire sui dadi 9 per ripristinare le di-
stanze indicate. 
I contatti vanno comungue sostituiti quando• 
lo spessore delle pastiglie d'argento sia infe-
riore a 2 mm per i contatti mobili e a 0.4 mm 
per quelli fissi. 

- 
r ZEZA 

:16tKI 

attacco presa aria' 
4111 .. 

Elettrovalvola 
a 0.5 yam a valvola eccitati 

Contatti ausiiiari ' 
Distanza tra contatti aperti 

Scarrimento a contatti -1-1.'*-- - mm • 

ig. 13 - Controllo elettrovalvola e contatti ausiliari 

Fig. 14 - Contatti principalLe contatti d'arco 

3) Negli interruttori a comando di chiusura 
elettropneumatico verificare che l'elettroval-
vola non abbia perdite d'aria sia quando e ec-
citata che quando é diseccitata e che la quo-
ta a (fig. 13) rispetti il valore indicato; in ca-
so contrario sostituire l'elettrovalvola. 

4) Verificare che dopo un'apertura di mahovra 
(aprendo il circuito della bobina di ritenuta) 
il braccio del contatto mobile abbia un'oltre-
corsa 5 mm (fig. 14) e che la distanza tra i 
contatti principali sia almeno di 30 mm. In 
caso contrario verificare l'usura dei ferodi F, -
e se del caso sostituirli, nonche II gioco dei 
dadi 10 (fig. 15) che deve essere compreso tra 
2 e 3 mm. 

6:r 
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4.3 Sostituzioni 

Alcune dele operazioni sotto descritte compor-
tano lo smontaggio di organi la cui messa a pun-
to e essenziale ai fmi del corretto funzionamento 
dell'interruttore. E' pertanto necessario rilevare, 
prima dello smontaggio, alcune quote che do-
vranno essere ripristinate a sostituzione awenu-
ta. Successivamente si dovrà procedere alia tara-
tura dell'interruttore come indicato al capitolo 
4.4 

contatto d'arco fisso - Togliere le rondelle 
seeger e sfilate ii perno 11 (fig. 14). Svitare i 
dadi 12, quindi, facendo scorrere il tirante nei 
due sensi, fare uscire i capicorda e sfilare le 
bussole. Sfilare verso l'alto ii contatto e il ti-
rante. 
Net montare ii nuovo contatto, occorre ingras-
iare le bussole con grasso Mobil Sovarex L.O. 
o equivalenti, ed avere cura che le trecce fles-
sibili consentano la corsa del contatto. Regi-
strare quindi la corsa del contatto come indi-
cato at punto 4.1.3. 

contatto d'arco mobile - Allentare le viti 13 
(fig.14), togliere ii contatto usurato e sostituir-
lo con_un6 nuovo. 

Fig. 15 — Regolazione molle apertura 

2r4, 

e " 

• Registrare quindi ia corsa del contatto d'arco 
'fissO come indicato at punto 4.1.3 

'contatto prinCipale fisso - Smontare la bobina 
di soffio svitando le viti 14 (fig. 10). 

..,Svitare le viti 15 (fig. 12) e asportare ii com-
plesso barra contatto - protezione isolante. 
Per it montaggio del nuovo complesso proce-
dere in senso inverso avendo cura di pulire le 
superflci di contatto tra la bobina di soffio e 
la barra porta contatto e di ingrassarli con 

:compound ALCOA tipo EJC n° 2 ci equivalen-
ti. .Le viti 14 che fissano la bobina di soffio, 
devono essere serrate con una coppia di 

:3 Kgm. 

- contatto prinpipale mobile - Rilevare con un 
calibro la quota "b" (regolazione tiro molla,di 
apertura, fig. 15) quindi svitare la vite 18 e to-
gliere le molle di apertura MA. 

' Togliere le ranelle seeger e sfilare ii perno 16 
12)quindi spostare II braccio porta con-

" lotto. quanto basta per togliere le viti 17 che 
fissano ii contatto stesso (fig. 14). 
Pulire la superficie del nuovo contatto e in-
grassarlo con compound ALCOA tipo EJC 
•n° 2 o equivalenti. 
'Nel rimontare le molle di apertura agire sulla 
vite di regolazione del tiro 18 fino a riportare 

,P la quota "b" (fig. 15) al _valore rilevato prima 
dello smontaggio. 
Procedere- alia ritaratura dell'interruttore co-
me indicato al punto 4.4 e quindi effettuare 
verifiche indicate ai punti 4.1.2 - 4.1.3 - 4.2.4.. 

- caminetto - Smontare ii caminetto e rimontarj 
ne uno nuovo procedendo come indicato al 
punto 2.2 

- bobina di ritenuta - Allentare le viti 19' 
(fig. 10), svitare le viti 20 e quindi togliere it 
blocco magnetico, avendo cura di.non spostare 
le viti di taratura del circuito magnetico e di 
calibrazione del livello di sgancio. 
Sfilare la bobina avariata, e inserirne una nuo-
va verificando che la flangia con la ranella cl-
'ottone sia rivolta verso l'esterno e che 
traferri (solo su IRA 1-A) costituiti da du 
rondelle d'ottone siano inseriti sulle viti 20. 
Assestare la bobina in maniera che i morsetti-
siano nella giusta posizione quindi bloccarla 
senza forzare con le viti 19. 
Contrassegnare i terminali delia nuova bobinO • 
con le stes'se ,polarità. (riferite alia posizione 
dei morsetti) di quella avariata. 
Procederequindi alia ritaratura dell'apparec-
chio come indicato al punto 4.4. 

13 



bobina di chiusura - Togliere le viti 27 (fig.16) 
e ruotare verso l'alto le basette dei contatti 
ausiliari. Rilevare la quota "b"(fig. 15) quindi 

-svitare completamente la vite 18 di regolazio-
ne delle molle d'apertura. 
Togliere le viti 28 quindi, dopo averlo ruotato 
verso l'esterno, sfilare ii blotto dell'elettroma-
gnete di chiusura (fig. 17). 
Allentare ii fermo 21 ed estrarre ii tappo di re-

. golazione 22 dopo aver rilevato la quota d'in-
troduzione "c" e ayer contrassegnato la tacca 
nella quale era inserito ii fermo (fig. 17). 
Allentare le viti .di blocdo 23, quindi estrarre 
la bobina avariata e sostituirla con una nuova 

111 sulla quale andrà infilato ii manicotto di rame 
00.24 nonche appoggiato, sulla flangia superiore 

l'anello 25. 
,Nel rimontare ii complesso e necessario ripor-
tare le viti di regolazione del magnete di chiu-
sura (quota c) e delle molle d'apertura (quota 
b) alie misure rilevate prima delld smontaggio. 
Dopo aver completato ii montaggio occorre 
procedere alia taratura dell'apparetchio come 

•indicato al paragrafo successivo. 

- basetta contatti ausiliari - Svitare il dado 9 
(fig. 13),togliere le viti 27 quindi sfilare la ba-
setta completa. 
Nel montare una basetta nuova verificare che 
siano rispettate le quote indicate e in caso 
contrario agire sui dadi 9. 

Fig. 17 - .Elettromagnete di chiusura I 

• 14 
.., 

Fig. 16 - Contatti ausiliari 
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4.4 Ripristino tarature 

Le operazioni sotto descritte sono da effettuarsi 
ogni qualvolta; per revisioni o sostituzioni siano 
stati rimossi: il magnete di ritenuta, il magnete 
di chiusura, le molle di apertura. 

1) Ripristino quote di regolazione : Riportare la 
• vite di regolazione delle molle di apertura (vi-

te 18 fig. 15), le viti di regolazione del circuito 
r.nagnetico (fig. 10), la vite di regolazione del 
magnete di chiusura (vite 22 fig. 17) alie quo-
te che avevano prima dello smontaggio. 

2) Verifica circuito di ritenuta : alimentare la bo-
bina di ritenuta e verificare che durante e do-
po la fase di chiusura la corrente assuma i va-

lor indicati nel certificato di collaudo. In caso 
• -contrario agire sul resistore di regolazione RR. 

3).Verifica circuito di chiusura : portare ii tappo 

.di calibrazione del livello di sgancio(fig. 10)in 
posizione 100, quindi effettuare alcune mano-
vre di chiusura e .verificare che i contatti prin-
cipali chiudano regolarmente: In caso contra-
rio occorre agire sul tappo di regolazione del ma-

gnéte di chiusura (tappo 22 di fig. 17) per gli 
interruttori a comando di chiusura elettroma-
gnetico, ovvero sula vite di scarico aria dell'e-
lettrovalvola (vite 26 di fig. 13) per gli interrut-
tori a comando di chiusura elettropneumati-
co. In questo secondo caso occorre tener pre-, 

N.B.1 

.1 

Le operazioni sopra indicate si riferiscono a 
interruttori a sgancio diretto e a sgancio mi-
sto. Per quanto riguarda gli interruttori a 
sgancio indiretto occorre alimentare con 
una sorgente esterna la bobina di sgancio'' 
indiretto SI (fig. 10) e, lasciando i tappi di 
regolazione del circuito magnatico nella lo-
ro posizione originale, verificare che Pinter-
rattore sganci quando la corrente nella 136--
bina raggiunge il valore di circa 50 A. In ca--' 

sente che lo scarico aria deve essere comunque 
regolato al valore massimo compatibile con la 
regolare -chiusura dell'interruttore. 

4) Taratura dei livelli di sgancio : Portare tappo 
di regolazione del livello di sgancio (fig.10) in 
posizione 100 e quindi chiudere l'interruttore. 
Alimentare con um sorgente esterna, e con le 
polarità indicate, la bobina di taratura BT 
(fig.8) ovvero la bobina di sgancio indiretto SI 
(fig.:8) e verificare che l'interruttore apre 
qtikiido la corrente nella bobina raggiunge un 
valore uguale a quello indicato nella targhetta 
sotto la tacca 100. In caso contrario occorre 
modificare leggennente posizione del tappo 
magnetico inferiore (taratura circuito magne-
tico) indicato in fig. 10; in particolare se l'in-
terruttóre sgancia con' corrente pia alta di, 
quella indicata occorre estrarre ulteriormente 
ii tajjpo,,viceversa se l'interruttore sgancia con 
corrente pia bassa. 
E' ammessa‘una escursione del tappo inferiore 
entro i limiti indicati per il tappo superiore, 
nel caso si raggiungessero tali limiti senza aver 
raggiunto 1:esatta taratura occorre modificare 
leggermente ( -± 2 mm) il tiro delle molle e pre-
cisamente aumentando il tiro se l'interruttore 
sgancia con corrente pia alta, viceversa se 
sganéia con corrente pia bassa. 

..; 

5o contrario e necessario agire sul tiro 
molle come descritto al punto 4. 

N.B.2 - I datt elettrici delle bobine BT e SI sono ri-
port-aff-sul certifiCaio di collaudo. Va co-
munque tenutd presente che entrambe le 
bobine sono dimensionate per sopportare le 
correnti di prova per il tempo strettamente, 

'-necessario ad effettuare lc prove stesse. 

15 
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5. ACCESSORI E RICAMBI 

Accessori (1) 

Figura 
• 

Denominazione Identificazione 
Quantiti 

per 
apparecchi 

Riserva 
consigliata Note 

ausiliario di chiusura 
EALR IA 405 2a + 2c 
Rit. 0,5 sec. 
Per interruttori con comando 
elettromagnetico` 

4.2312002D0701 1 

• 

1 ogni 
3 interrutt. 

Precisare 
tensione di 

alimentazione 

. 

•r 

+ 

LJ Contattore

+ 

r 

II .

— 
•8;imis.,s; 

Rele 
antirichiusura • 
EVLI 2a + 2c 
Per interruttori cooprotezio- 
ne antirichiusura

• 

' 
42310002D08 . 

. 

1 

• 

1 ogni 
.5 interrutt. eilloglimoni 

si 

. 

. 

Panhello 
di sgancio 

*elettronico 
(Per interruttori bidirezionali 
o direzionali misti) 

NF 241QE06180B 

. 

• 

1 1 ogni 
10 interrutt. 

_ 

• 

• 

. 

• 

.. 

; 

0-
. 

,,,,,.. . 

.. . 

... ., 

_ 

. - 
' - 

Leva 
di chiusura manuale 
lunghezza 1 metro 
Per interruttori con comando 
elettromagnetico 

TZA 202793BR10 . 

` • 

- 
• 

' 

1 ogni 
5 interrutt. 

;.- 
( E 

_ _ 
- - 

. 
.

• 

, 
Dispositivo . 
isp ezione contatti 

_ 

• 
•'TZA 5881C 

.t. 

'• 1 ogni 
10 interrutt. 
- 

- :.-, 

.. 

. 

—1 1 g 
. 

_ 
. 

Dispositivo . 
sollevamento caminetto 
per interruttori 3000V 

1, 

. 

. . 
.. 

• 

TZA 203102B 

, 

. 

- , ...,... 

. 

r- . 
1 ogni 

10 interrutt. 
• 
— 

• 

1) nell'ordinazione deggaccessori e dei ricambi e indispen-
.' sabile citare -sempre li numero di identificazione delA 

pezzo, nonché il:numero di identificazione dell'appa-
recchio al quale e distinato. 

4••• 
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SPIG SA 

Pára-raios de corrente continua para proteção 
das instalações de tração elétrica. 

Fabricados sob licença da Soulé tiectro-Mécanique, Franca. 

14. 

Os pára-raios pare corrente continua 
são empregados principalmente para 
proteger instalações e equipamentos 
de tração. • 
As linhas, devido à grande robustez 
mecânica de seus equipamentos e 
importância capital de segurança do 
serviço, têm um nível de isolamento 
baStante elevado, ao contrário das 
locomotivas e subestações, cujos ní-
veis de isolamento são mais baixos. 
Portanto, a. proteção das subestações 

e das locomotivs contra os raios e as 
sobretensões é imprescindível, 'visto 
tratar-se de equipamentos vulneráveis, 
de custo muito elevado e de conserto 
bastante complexo e demorado. Estes 
motivos, aliados à dificuldade de ex-
tinção dos arcos de corrente continua, 
além do problema de resistência a vi-
brações e a choques mecânicos;  leva-

-ram à concepção de aparelhos com 
as seguintes características: 
- Capacidade de descarga bastante 

elevada 
- Baixa tensão residual 
- Grande robustez mecânica 
Tais aparelhos foram desenvolvidos 

-mediante uma longa colaboração com 
os serviços técnicos da Sociedade Na-
cional das Estradas de Ferro France 
sas e com'outras Redes Ferroviárias 
Européias: 

1 - Pára-raios para linhas e_catenárias' 
tipo IS à resistência varifivel 
Condições de uso 
O isolamento das linhas de contato é bem mais elevado do 
que aquele dos circuitos das subestações e das locomoti-
vas, devido à sua maior robustez e es limitações de espaço 
reservado a cada circuito dentro das locomotives, para li-
miter suas dimensões e seu peso. 
E necessário pois que se limite a crista' das sobretensões 
que poderiam atingir ume subestação ou uma locomotiva 
a um valor bem mais baixo. Assim sendo, será reduzida a 
probabilidade de escoamento de grandes correntes de cho--
que pelos, aparelhos das subestações e das locomotivas, a 

10% aproximadamente do que seria sem a proteção das 
linhas. 
A tensão residual dos aparelhos de proteção das subesta-
ções e 'des locomotivas conservará então um valor não 
perigoso, frequentemente bastante' inferior ao indicado nas 
suas características. 
Dessa forma, o nível de proteção proporcionado pelos apa-
relhos das subestações e locomotivas que escoam uma 
corrente inferior ao seu poder de descarga nominal, per - 
manecera sempre inferior eo nível de proteção garantido. 

77771117 
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- .2. Pára-raios com sopro magnético i
, ses aparelhos são constituídos de um centelhador com 

pro por meio de dois ímãs permanentes, montado em 
série com resistores variáveis de Carbosial. 0 centelhador 

I constituído de dois eletrodos em forma de chifre, fixados 
• encerrados em um compartimento de extinção isolante, 

que é circundado por dois núcleos de um circuito magné-

Cico com imantação mantida por dois ímãs permanentes, 
ndo que o campo produzido 6 perpendicular ao plano da 

telhador. 0 conjunto 6 encerrado em um tubo de por-
celana fechado nas suas extremidades por duas pequenas 

IV
lotas em' ferro fundido, sendo que a estanqueidade é 

arantida por gaxetas de neoprene, bem apertadas. 
a ocorrência de uma sobretensão, o centelhador atingido 

funciona instantaneamente e, sob a influência do campo. 

irgnético, o arco que se originou sobe rapidamente no 
m partimento de extinção através de chifres. 

0 esticamento desse arco aumenta devido ao formato es- ; 
ial do compartimento de extinção, que o coloca em 

C
r
ntato numa grande extensão com as paredes do com-
timento nas quais ele se resfria. • 

Msim que a • sobretensão desaparece, os resistores variá-
• 's voltam instantaneamente a ter uma resistência eleva-

a corrente diminui e o arco que já está bastante frio, 
ando-se instável, extingue-se em menos de uma fração 

de segundo. 

- r evido ao esticamento extremamente rápido do arco, a 
corrente subsequente desses aparelhos é fraca. 
Esses aparelhos possuem uma tensão residual baixa e uma 
capacidade de descarga bastante elevada (superior a 20 

IlkA), 

Características 

A construção desses aparelhos é feita de forma a permitir 
o seu funcionamento tanto nos .pdrticos colocados à beira 
das vias -férreas, como sobre as locomotivas, sendo que as 
vibrações e os choques em hipótese alguma danificam os 
mesmos. 

PARA-RAIOS 8500 

Tipos de Pára-raios 8500 e 8505 8720-50 
Tensão de Serviço 1500 V 3000 V 

Tensile() Nominal 2000 V 4000 V 

Tensão de Ignição sob Ondas de 1,2/50 ps 6 kV 13 kV 

Tensão Residual (nível garantido de proteção) 6 kV 13 kV 

Corrente de Descarga Nominal 10000 A 10000 A 

torrente sob ondas retangulares de 2000/ps _._ 300 A 300 A 

PARA-RAIOS S72040 

PARA-RAIOS RIOS 

• SEDE E ESCRITÓRIO CENTRAL DIVISA0 DE OBRAS 
FABRICAS Rua Rosangela Donate Rua Catarina Favo 
Av. GetOlio Vargas, 1421 de Oliveira. 30 Antoniazzi, 23 
Jardim Piratininga Jardim Piratininga Jardim Helena Maria 

. 06000 - OSASCO - SP 06000 - OSASCO - SP 06030 - OSASCO - SP 

Telex: (011) 33641 SP1G BR - Tel.: (011) 801-6211 (PABX) 
Si C.P. 9298 - 01000 Sio Pauld. Brasir- End. Telegr.: SP1GERAL 

geSzg:EczE :52=milmilMtstms 
Er7,-

- • 
 A N  
  I Ir.2- 1111 

21 
=  

—2; • - 

• 11M-Z.Mliz....' 

wir7470.  • r•.--,e4 ,. 

CIET.Y.TY.111WEVYKE711. 
LAJL I IL' AILAJI I 14.1WIABALAII

11:=IMMERS=31=311 

Este oscilograma 
!lustre o funcionamento 
descrito acima 

pAPA-RAIOS 8500 

FILIAL 
Rua Ard6jo Porto Alegre, 70 

Conjunto 101 

20.000 RIO DE JANEIRO - RJ 

Tel.: (021) 240-7228 
Telex: 1621131512 SPIG BR 

F1UAL 

Rua Visconde de 

Suassuna. 153 

50.030 RECIFE • PE 

Tel.: 10811 222-1951 
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3.1:2 - Pára-raios para Redes com Tensão de Serviço 1500 V e 3000 V 

Os. pára-raios elementares estão colocados em uma caixa de escoar as sobretensões de origem interna de grande du-
de chapa, sendo que uma bucha de porcelana permite a racão e de baixa intensidade, produzidas pelo corte rápido 
conexão á linha a ser protegida. Esses pára-raios proporcio- da corrente continua (fusão dos fusíveis, funcionamento 
nam uma grande Segurança de serviço. Eles são capazes dos disjuntores). 

I. 

1; 

500 

_ • 4. 
Características 

Tipos de Pára-raios'. 8202 8266. 
Tensão de Serviço 1500V - 3000 V — 
Tensão Nominal 2000 V 4000 V 

Tensão de Ignição sob ondas de'1,2/50 ps 8,5 kV 25 kV, 

Tensão Residual (nível garantido de proteção) 10 kV 22 kV 

Corrente de Descarga Nominal 10000 A • .10000 A 

Corrente sob ondas retangulares de 2000/ps 200 A 200 A 

Características 
de um pára-raios 
com resistência 
variável. 

MEDIDAS DO INVÓLUCRO 

410 

M12

-t. 

fix 780 fiw 175 4 furn‘ 1 
430 

R90 PARA-RAIOS 8202 

4 furos Ø14 

PARA.:RAIDS 8266 

IL 

A t. 

4,



Os para-raios LS para as linhas de contato são constituidos 
e centelhador com divisor, ligado em serie com uma pilha 
e resistores semi-condutores de Carbosial dentro de um. 

invdlitcro metálico. 
Ewes resistores tem características diferentes daqueles u-

r os nos pára-raios de corrente alternada; mas o principio 
funcionamento é o mesmo. 

Características 

O número de aparelhos a serem usados varia de acordo 
com a freqüência de raios na região onde forem instalados. 
Em uma região onde ha bastante incidência de raios, colo-
car-se-ão para-raios a cada 5(X) ou 600m. 

Tipos de Pára-raios E2 E4 
_ 
Tana° de Serviço 1500V' 3000 V , 

Tensão Nominal 2000V 4000V 

Tensão de Ignição sob ondas de 1,2/50 pa 25 kV 30 kV 

Tensão Residual (nivel garantido de proteção) 25 kV 30 kV 

Corrente de Descarga Nominal 5000 A 5000 A 

Corrente de Descarga sob ondas de 4/10 pa 65 kA 65 kA 

Corrente sob ondas retangulares de 1000/ pa 150 A 150 A 

l ab Pára-raios para Subestações com 
Condensadores, tipo S.FtLC.F Soulé Gadrat 

ESQUEMA DE PRINCIPIO 

Linha 

Fusível 

UI U (1) 

Resistência 
Variável 

Centelhador 
com Divisor 

(t) 
lit) = Onda de corrente 

UlIt) Tensão nos bornes 
do condensador 

U2(t) = Queda de tensão no 
resistência variável 

U(t) = Tensão residual do 
pára-ralos • 

I 
Os pára-raios com condensadores tipo S.4.C.F. - SOULE-
GADRAT são o resultado de uma longa cooperação com 

I de Ferro Francesas (S.N.C.F.), objeto de uma patente con—. 
os serviços técnicos da Sociedade Nacional das Estradas 

junta dos Etablissements Soule e da S.N.C.F. ,.. 

I Esses para-raios são constituídos de urn condensador de-9 
capacidade elevada, especialmente concebido para poder . 

. suportar as sobretensões, em serie com ,resistores variáveis ' . 
de Carbosial e urn centelhador com divisor. .

J

Sob o efeito de uma sobretensão transitória o centelhador.7.'s,
dispara e o condensador carrega, limitando a crista da so:-

.: bretensão. 

-4 
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Os resistores em série com condensador desernrienham 
um papel triplo: 
1 - Protegem o condensador limitando o valor da ccifrente 
inicial de carga. • 
2- Evitam as oscilações de alta freqüência que poderiam 
danificar o equipamento a proteger, amortecendo o circuito 
linha-condensador. 
3 -r Dissiparn uma parte de energia da onda móvel, tanto na 

COnector 
p/cabo #1/0 a 4/0 

8 

-'.170 

rr 

Conector de aterramento 

p/cabo# 1/0 a 4/0 

carga como na descarga do condensador, uma vez terrpi-
nada a sobretensão. 
A extinção do arco nesse tipo de pára-raios é .assegurada 
automaticamente no momento-em que a tensão da linha 
se iguala - á do condensador, sendo-que o arco no centelha-
dor apaga espontaneamente quando não é mais atraves-
sado por nenhuma corrente. 

Janela 
de insp. 

/820 x '300 

Tana° A B C D E 

750V 300 340 300 340 380 

1500V 340 380 380 420 460. 

3000 V 380 420 s 450 490 530 

Características 

Características dos pára-raios com condensadores, 
para os tipos fabricados em série: 

C 

2 

E 

1\ 4 furos fd 1/2" 

P 
p/fixação 

.1 

 411. 

Tipos de Pára-raios 0-5 
I 

D-10 

Tensio de Servigo • ' 750 V 1500V 3000V 750V - 1500V 

Tensão Nominal 750V 2000 V 4000 V 750 V 2000 V 

Tensão de Ignição sob ondas de 1,2/50 As 2.8 kV 5 kV - 9 kV 2,8 kV 5 kV 

Tensão Residual Initial garantido de proteção) 2,8 kV 4,4 kV 10 kV 4 kV 6 kV 

Corrente de Descarga Nominal 5000 A 5000 A 5000 A 10.000 A 10.000-A 

rot 



Pára-raios para tubestacreies, 
"Locomotivas ou Tráleibus .. - 

I A necessidade de continuidade de um serviço perfeito, bem feita por meio de pára-raios particularmente eficientes e.

como o grande valor do material a ser protegido, exigem robustos. Dois tipos de pára-raios poderão ser empregados
que a proteção das subestações e das locomotives -seja para Os. egurar Ista proteção: 

13.1. - Pára-raios com resistência variável 
cientemente baixo para que a extinção possa ser feita Sefn 
dificuldades. : 
Essa construção somente foi possível graças s caractéris-
ticas particulares dos resist6res de ,Carbosial fabricados es-
pecialmente para esse fim. A utilização de vários pára-raios 
em paralelo permite, além disso, obter aparelhos com uma 
capacidade de descarga bastante elevada, mantendo con-
tudo uma tensão residual fraca. 

A construção dos pára-raios com resistência varit.ivel 'pare 
corrente continua é bastante delicada, tendo em vista a 

I dificuldade de extinção dos arcos sob a tensão de serviço. 
Esse problema foi resolvido de uma forma original: cada 
aparelho é constituído de vários pára-raios elementares fun-
cionando paralelamente, o que permite reduzir a corrente 

I subsequente de cada pára-raios elementar a um valor .sufi-

3.1.1 - Pára-raios para Redes com Tensão de Serviço até 750 V 

lOs aparelhos tipo 8022-10 são especialmente destinados 
a proteger as redes de bondes, tróleibus, etc: 
Eles são constituídos de 2 pára-raios elementares montados 

1. mecanicamente em uma haste de aperto, mas funcionan-
do paralelamente em invólucro de porcelana - aparelho es-
tanque. . 

1 

, 

Características 

Tipo de Pára-raios 
illt

13022-10 
ens5o de Serviço .750 V 

Tensão Nolninal 750 V 

Tensão dedgnição sob ondas de 1,2/50 ,us 4,5 kV 

Tensão Residual (nível garantido de proteção) 4,5 kV 

Corrente do Descarga Nominal 5000 A 

Corrente sob ondas retangulares de 2900/As 200 A 

Poderão ser fornecidos para outras tensões nominais de 
acordo com a tensão de serviço. 

' 

ESQUEMA DE MONTAGEM 

Proteção contra raios numa rede de 
trôleibus ou de metr6; instalação 
dos pira-raios LS tipo 8022-10., 

Montagem dos pára-raios 
-sobre um suporte 

ri 

Linha 
de contato 

Montagem entre condutores 
.sobre o teto de um trálaibus 

a is 

!.• 
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SPIG S.A. 

I Chave Seccionadora de uso interno 
para Tração Elétrica ST 501 

I. 

it) 

1 

• Montagem nas posições vertical, 
horizontal ou invertida. 

• Contatos de transferência fixos 
nos terminais. 

• Abertura vertical, acionamento 
indireto. 

• Haste de acionamento isolada. 
• Monopolares, bipolares, 

tripolares ou hexapolares. 
• Duração mecânica testada 

conforme normas I EC. 

ESPECIFICAÇÕES 
TENSÃO NOMINAL: 750 até 3000 V.C.C. 
CORRENTE NOMINAL: 500 at 10000 A. 

.OPÇÕES 
• COMANDO: Manual, motorizado: elétrico ou 

pneumático. 
r 

CORRENTE DE CURTO-CIRCUITO: 50a 120 kA. INTERTRAVAMENTO: Mecânico, elétricosou 
-tipo "Kirk". 

SOBRECARGAS - 2 horas: 1,20 In ISOLADORES: Tipo cerâmico ou 
1 minuto: 2,40 In resina epoxi. 

NORMAS: Conforme especificações técnicas 
de tração elétrica. 

MATERIAL DE CONSTRUÇÃO: Cobra. 

TERMINAIS: Para tubos, cabos ou barras. 
CONTATOS AUXILIARES: Até 20 circuitos 
NA e NF, com blocos terminais. 

Execuções especiais sob consulta. 

Em função do contínuo desenvolvimento tecnológico, a fabricação da chave ilustrada e descrita neste folheto poderá 
sofrer modificações em seus detalhes. 

I .

f 



a. 

ARACTERISTICAS PRINCIPAIS 

As secciónadoras são projetadas com as características técnicas'e. operacionais para atender ãs, rexi-

" kolas das normas' e especificações técnicas tie tração elétrica. 
ão compostas de unidades monopolares, bipolares, tripolares ou hexapolares, com ou sem faca de 

terra, e fornecidas pára montagem em estruturas, conforme indicação do cliente. 

Nivel Básico de Impulso 
kV 

Tensão V.C.C. Dimensões em min. 

Nominal Máxima A 13 C* D E F 

45 750 1000 220 270 218 470 500 350 

45 1500 2000 240 290 232 510 520 364 

60 3000 4000 ,265 318 257 545 545 389 

tARACTERÍSTICAS DE CONSTRUÇÃO 

ARTES CONDUTORAS 
As lâminas são construídas em barras de cobre 

Itletrolitico laminado e prateado. 
Irs contatos fixos são construidos em cobre es-

tampado, permitindo um percurso de alta condu-

i bilidade e assegurando pontos de alta pressão 

i s a entrada das lâminas. 
molas de aço inox ,garantem uma pressão 

constante nos contatos e estão dispostas de mo-

to .a impedir que a corrente passe por elas. 
odos os contatos são previstos pare auto-limpe-
a, e sua construção ,permite fácil remoção em 

caso de necessidade. 

k3 AS ES . 
ada chave é montada sobre uma base de chapa 

dobrada, fornecida com furos para fixação na 

I strutura suporte. 
odas as partes metálicas são bicromatizadas. 

próprias para instalação interna. 

41. 

DEPARTAMENTO 
COMERCIAL 
Av. nudge, 480 
01134 - SAO PAULO -SP 
End. Tel.: SPIGERAL 
Telex: 01122236 SPIG BR 
Caixa Postal 9200- CEP 01000 
Tel.: 223-9155 (PABX) 

* Isolador Resina Epoxi 

ISOLADORES 
As chaves são fornecidas bom isoladores re,si-
na epoxi ou cerâmica vitrificada, proprios, para 
instalação interna. 

TERM 1NAIS 
As chaves são fornecidas com terminais do tipo 
barra chata com furos, conforme-norma 
ANSI C37-32.1972. 

MEtANISMOS•DE OPERAÇAO,
As chaves são fornecidas com mecanismos de 
operação manuais e motorizados: elétricos ou 
pneumáticos. 
Todos os comandos são equipados com bldcbs 

• de contatos auxiliares. Poderão ser tambérrOfor-
necidos com dispositivos de intertravamento: 
elétricos ou eletromecânicos, ou ainda com- ca-
deados. 

SEDE E 
FABRICAS 
Av. Getúlio Vargas, 1423 
Jardim Piratininga 
060M — OSASCO - SP 
Telex: 01133641 SPIG BR 
Tab.: 801-6561 - 801-6660 

801-6211 - 831-9750 

Nota: A largura depende 
da amperagem 
e do tipo da have 

FILIAL. 
, Rua Araujo Porto Alegre, 70 

ALMOXARIFADO Conj. 101 
Rua Catarina Fazio Antorliazzi, 3 20000- Rio de Janeiro- RJ , 
08000 - OSASCO - SP . Tel.: 240-7228 , 
Tots.: 801-9850 - 801-9051 Telex: 02131512 SPIG BR 

DIVISÃO DE OBRAS FILIAL 
'Rua Vittc. de Suasauna, 153 
50000- RECIFE - PE 
Tel.: 222-1951 
Tales: 081-2042 SPIG BR 
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• 
Generalidades 

• sobre Corrente 
Continua 

Disjuntores de Corrente 
Continua Ultra-Rápido 
GEARAPID SE 
GEARAPID TS 
MEy-RAPID 

1. GENERALIDADES 

Dimensionamento elétrico de uma ins- Desta relap5o diferencial deduzem-se 
talacEo de CC. as igualdades, indicadas abaixo: 

Em sistemas que envolvem altas potên-
cias de curto-circuito, exige-se funda-
mentalmente que a corrente do curto-
circuito surgida, seja reduzida em fra-
ções de segundo através de um disjun-
tor, a uma corrente de passagem I D,pa-
ra não sobrecarregar térmica e dinami-
camente o sistema a ele acoplado. 
Os disjuntores de corrente continua ul-
tra-rdpido tipo GEARAPID e MEY 
RAPID atendem a estes requisitos bási-
cos podendo ser adaptados a todos ti-
pos de sistema, por possuirem um am-

eplo programa de acessórios e compo-
nentes adicionais. 
Para melhor adaptação do disjuntor i 

I 
instalação,

deve-se sempre especificar 
as condições de operação do sistema a 
ser protegido, conforme a especifica-
ção de compra para disjuntor .de cor-
rente continua, aqui anexa. 

CURTO-CIRCUITO NÃO INDUZIDO. 

Num sistema de corrente continua in-
dutivo, o crescimento da corrente em 
face de UM curto-circuito não induzido 
6 regido pela potência do transforma-
dor, da tensão de curto-circuito, bem 
como da indutância e resistência a ela e 
oferecida. 
Portanto, a tensão para um circuito 
indutivo em corrente continua (Fig.1) 
pode ser expressa por: 

U =" i r + L di G • *cyt

1 
Fig. I: Circuito Indutivo 

Corrente i I k (1 e-t/T) 

Constante 
de tempo T = L/R 

Gradiente, 
de tempo dt L' 

(t=0) 

Corrente final jk UG T . di 
de curto-cir- R dt 
cuito 

Onde: U (kV) 
I , (kA) 
R ) 
L (mH) 
T (ms) 

' • .( di/dt (kA/ms) 

Se porém o curto-circuito partiu do va-
lor inicial In, temos:. 

-t/T 

di I - In _  UG - In R 
"-dr 

(t= 0) 

A Fig. 2, nos mostra o desenvolvimen-
to da corrente de curto-circuito em 
função do tempo: quando parte de ze-
ro e quando parte de um valor In. 
As fórmulas acima são de relevância 
para a seleção correta de um disjuntor 
CC. 

Ik 

O 

CURTO-CIRCUITO INDUZIDO. 

Em um sistema indutivo de corrente 
continua o desenvolvimento da corren-
te em face de um curto-circuito induzi-
do 6 regido, além da potência do trans-
formador, da tensão do circuito, da in-
dutância e resistência também pelas 
constantes de interrupção,'como tem-
po de abertura, tensão máxima e gradi-
ente de tensão na câmara de arco. 
No instante da abertura, a tensão em 
um circuito indutivo de corrente con-
tinua 6 expressa por: 

di UG= +L dt + UL 

Para se levar a corrente continua a um 
valor nulo a variação di/dt deverá ser 
negativa; condição satisfeita quando: 

UG 

UL> (UG - i.R) 

IR 

R 

UL 

Fig. 3: Circuito indutivo com 
interrupção7, 

.-„ 

to 2T ' 3T 

Fig. 2: Corrente de curto-circuito, partindo de I = Q e In= N. 
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I Para se obter uma maior tensão na câ-
mara de arco é necessário um aumen-
to de sua resistência interna, que pode 

1 ser conseguida aumentando-se a traje-
tória do arco, por divisão da trajetória 
original em vários percursos,e,por re-
frigeração da câmara com a finalidade 
de diminuir a energia térmica do arco. 
A abertura de um circuito de corrente 
continua é tanto mais rápido quanto 
mais- negativo for o quociente da rela-
ção di/dt. 
Este quociente diferencial é análogo A 
tensão num circuito elétrico indutivo, 
conforme a fórmula: 

di L —=(UG - i.R) - UL 
dt 

I quanto maior for este quocien-
te, maior será a tensão UL na câmara 
de arco, menor a constante de tempo 
T (alta resistividade, baixa indução), e 
também menor o valor da tensão de 
corrente continua UG. 

lk 

IA 

ID 

11 di 
dt 

UG Tensão continua 

/2 

Sob estas condições mantem-se a inte-
gral de disparo 

A= J . UL ..dt 

em um valor baixo, submetendo-se o 
disjuntor a' cargas menores. 
A corrente máxima de passagem no 
disparo é atingida quando: 

di —= , ou seja, ' 
dt 

1./L = (UG - i.R) 

A fig.4, mostra uma interrupção ideal, 
representando o acima descrito. 
Pode-se verificar pela fig.4, que o grau 
de limitação da corrente, valor usado 
como medida de capacidade de prote-
ção do disjuntor, depende do valor no-
minal da corrente 1A, do tempo de re-
tardo da abertura mecânica tv, do gra-
diente de tensão da câmara de arco 
4_001/4 e da máxima tensão UL da câmara 
de arco. 

Fig. 4: Interrupok ideal de uma Corrente Continua 

= Corrente final de curto-circuito 

= Corrente nominal do relé de 
disparo estático 

= Corrente de passagem 

r: Comportamento da corrente 
em função do tempo 

= Gradiente de corrente (t = 0) 

UL = Mgx. tensão na amara de arco 

tges = Tempb total de abertur:a . 
tv = Tempo de retardo da abertura 

mecânica 

tLV = Abertura mecânica total 

tLA = Gradiente de tensão da câmara 
de arco 

tL = Duração do arco 

CORRENTE NOMINAL 

A co' rrenté nominal de um dusjuntor 
CC é a corrente com que se pode ope-
rá-lo continuamente sem produzir um 
aumento relevante de temperatura. 
Entretanto em sistemas viários opera-
dos em corrente continua surgem cor-
rentes de aceleração intermjtentes e de 
intensidade variável. 
Levando em conta que os tempos de 
circulação destas correntes podem du-
rar até vários minutos, pode-se definir 
o valor efetivoda corrente nominal,co-
mo sendo aproximadamente a média 
quadrática dos valores medidos. 
A corrente de operação não poderá no 
entanto, ultrapassar continuamente a 
corrente nominal. 
Este cálculo não poderá ser utilizado 
quando os picos associados a altas cor-
rentes se situam na região dos segun-
dos, porque neste caso poderão. surgir 
diferentes constantes de aquecimento 
do material empregado. 

CAPACIDADE DE RUPTURA 

A capacidade de ruptura de um disjun-
tor de corrente continua deverá ser 
sempre maior que o valor final que po-
de ser atingido por um curto-circuito 
não induzido, próximo ao local de ins-
talação do disjuntor. 
Para a seleção de disjuntores em siste-
mas viários, o valor final de um curto-
circuito não induzido é medido no blo-
co de tração. _ 
Para que se' possa prever o comporta-
mento dinâmico de um sistema, utili-
za-se o valor de passagem da máxima 
'corrente de curto-circuito. 
Também é importante um desligamen-
to seletivo, o que diminue a integral de 
disparo J  i2 dt, e não sobrecarrega os 
retificadores. 
Nas condições acima, a máxima capaci-
dade de ruptura dos disjuntores ultra 
rápido GEARAPID SE é de 100 KA. 

corrente de passagem e a integral de 
disparo dos disjuntores, em função da 
tensão de operação e da constante de 
tempo da curva de curto-circuito, po-
dem ser obtidas do diagrama respecti-
yds. 
0 comportamento final de um curto-
circuito não induzido e o seu gradiente 
inicial (di/dt), são em última análise in-
versamente proporcionais a curva d 
constante de tempo do circuito,poden-
do tomar uma forma hiperbólica e a 
cançar seu valor mínimo no fim desta. 

TENSÃO NOMINAL 
A tensão nominal num disjuntor de 
CC. é uma tensão, referida à capacida-
de de ruptura considerando-se uma de-
terminada constante de tempo,com va-
lores normalmente situados entre 15 a 
30 ms. 
Como a capacidade de ruptura depen-
de da relação entre tensão do arco e 
tensão de operação, pode-se atribuir 



diferentes capacidades de ruptura ao 
disjuntor, dependendo do regime de 
tensão. 
Exige-se em sistemas ferroviários que o 
disjuntor seja dimensionado para su-
portar tensões 1,2 vezes superiores a 
tensão nominal. 
Em certos sistemas poderão surgir nos 
contatos do disjuntor no instante de 
abertura, tensões de polaridade -inver-
sa, superiores a tensão nominal. 
Neste caso os disjuntores deverão pos-
suir câmaras de extinção de arco para 
uma tensão de operação maior que a 
nominal. 
Em instalação onde se utilizam muitos' 
motores e que constantemente variam 

de rotação, também podem surgir ten- 0 disjuntor de corrente continua a 
sties maiores que as tensões nominais, ser utilizado nestes casos, deverá ter 
Nestes sistemas a tensão de retorno é• uma câmara de arco, cuja tensão UL 
dada por: - seja maior que a tensão de retorno U . . 

Uw Ug E 

Para circuitos em ponte vale: 

VT . Udi 
Uw Umot 1,35

= -tensão dos motores Umot 
Udi 

Uw

tensão ideal em vazio 

tensão de retorno 

2. DADOS PARA A SELEÇÃO DE UM DISJUNTOR 

INTEGRAL DE DISPARO 

A integral de disparo fi 2 dt, consti-
tue um dado necessário ao cálculo de 
capacidade térmica de um sistema. 

-Para a proteção de semicondutores, es-
ta integral deverá ser menor que a inte-
gral de potência do semicondutor. 

'Quando for exigido seletividade para 
proteger fusíveis de semicondutores, a 
integral de disparo do disjuntor deverá 
ser menor que a integral de tensão dos 
fusíveis. 

Para a correta seleção de um disjuntor de corrente continua ulira rápido tipo GEARAPID SE, GEARAPID TS, MEY-

RAPID, deve-se levar em conta os seguintes parâmetros: 
- número de polos 
- tensão 
- correntes de abertura 
- tempo de abertura 
- acessórios 

As características elétricas mais importantes dos diversos tipos estão relacionadas na tabela 1, que contêm também unia 

curta descrição de cada disjuntor. 

GEARAPID SE (1 POLO) 

Ê um disjuntor de construção robusta, 
para operar em tensões até 3000V., e 
correntes entre 1250 a 5000 A. com 
capacidade de ruptura até 100 KA, de-
pendendo do circuito elétrico que de-
verá proteger. 

0 tempo de abertura é ultra rápido. 
Sua adaptação é fácil em'qualquer sis-
tema elétrico, por meio da adição em 
forma tipo modular de acessórios su-
plementares. 

i, •7 7:; ,^" 

1. 

Fig. 5:Gear; pid SE Extratvel 

São usados em ferrovias, metriis,trolei-
bus, laminadores, retificadores,eletroli-
se, fundições, para o controle de ten-
sões inversas, e solucionar problemas 
de seletividade. 
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GEARAPID TS (1 POLO) 

Disjuntor ultra-rápido, robusto e com-, 
pacta. 
Pelas suas reduzidas dimensc3es,seu Uso 

apropriado para ser utilizado nos 
equipamentos rodantes, tais como 
trens, troteibus, vagões, etc. 
Sua capacidade de ruptura em função 
do sistema a ser protegido, pode che-
gar até 100 KA. 

M.EY-RAPID (1,2 e 3 POLOS) 

É um disjuntor de corrente continua, 
mais econômico, para ser utilizado em 
sistemas médios, com tensões até 

. 1200 V., e.correntes até 2400 A. 

I
A capacidade de ruptura pode ir ata 

4000 KA, dependendo do circuito. 

I 

I (1) sob consulta para tensões mais elevadas 
(2) com câmara de extinção de arco elevado 
(3) sob consulta 

Fig. 6: Gearapid TS 600 

3 POLOS 
CÂMARA DE EXTINÇÃO 

DE ARCO NORMAL 

2 POLOS 
CÂMARA DE EXTINÇÃO 

DE ARCO ELEVADA 

1 POLO 
CÂMARA DE EXTINÇÃO 

DE ARCO ELEVADA 

.1 POLO 
CÂMARA DE EXTINÇÃO 

DE ARCO ELEVADA 

TABELA 1 

CARACTERÍSTICAS ELÉTRICAS RESUMIDAS DOS DISJUNTORES DE CORRENTE CONTÍNUA AEG 

Tipo 

. 

Número 
de 

Polos 

Tensão Nominal 
V 
(1) 

Corrente 
Nominal 
i 35° C 

A- 

Corrente em Regime 
— de Pico 

Relé de Sobre 
corrente 

kA 

• 

Tempo de 
Abertura . 
Mecânico 
di/dt :.: 

3 kA/ms 2 h 2 min 20 $ 

GEARAPID SE 1000 I Para câmara 1250 - 1500 2500 6000 1 a 3,5 (3), 3 
•, 

• 
de extinção 
de arco Al 

2 a 6 

GEARAPID SE 2000 I 1200+ 25% 2500 3000 5000 10000 2 a 6, 4 a 9 3 
6 a 12 

GEARAPID SE 3000 I Para câmara 3150 3800 6300 12000 2 a 6, 4 a 9 3 
de extinção 6 a 12 

• de arco B1 . 
GEARAPID SE 4000 I 2000 + 10%(1) 4000' 4800 8000 14000 2 a 6,,4 a 9 3 

6 a 12 
GEARAPID SE 6000 I 5000 - 6000 10000 14000 4 a 9, 6 a 12 3 
GEARAPID TS 600 I 1200+25% 630 660 950 2000 0,6 a 1,2 2 a 4 " 
GEARAPID TS 1200 I 1500+10% 1200 1320 1800 .3600 1,2 a 2,4 2 a 4 
MEY-RAPID 630 I, II, III 1200 + 10% (2) 630 700 950 1900 1 a 2,5 4 a 6 
MEY-RAPID 1000 
"MEY-RAPID 

I, 11, Ill 1200‘. 10% (2) 1200 1320 1800 , 3600 2 a 4 4 a 6 
2000 I 1200+ 10%(2) 2400 2520 3600 4800 4a 8 . 6 a 8 

OBS.: Todos os disjuntores podem ser equipados com 
acionamento motorizado e relé de abertura 
ou minima tensão. 
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Disjuntor de 
Corrente Continua 
Ultra-rápido AEG 

GEARAPID SE 
GEARAPID TS 

DESCRIÇÃO TÉCNICA 

1. INTRODUÇÃO 

Os disjuntores ultra-rápidos, tipo 
GEARAPID SE e TS são equipa-
mentos especiais, unipolares, utilizados 
em corrente continua, construidos de 
acordo com as normas VDE 0660, par-
te 1, IEC 157.1. 
Esta linha, de tecnologia avançada e 
construção robusta é fabricada em cin-
co versões, com correntes nominais en-
tre 1250 A. a 5000A, para tensões de 
isolação até 2000V (acima de 2000 V. 
e até 3000V, sob consulta). 
Sua função básica 6 desligar em um 
tempo extremamente curto, a linha 
sob curto-circuito, a fim de proteger os 
equipamentos do sistema. 
0. tempo de abertura mecânico, nos 
dois sentidos de corrente é de somente 
3 ms para um gradiente de corrente 
di/dt de 3 kA/ms. 
Com isto consegue-se desligar o siste-
ma em tempo hábil, antes que a cor-
rente de curto-circuito atinja seu valor 
final. 
Reduz-se desta forma o curto-circuito, 
que depende do quadro da corrente de 
passagem e linearmente do tempo de 
abertura. 
Por esta razão, os disjuntores AEG ti-
po GEARAPID SE, prestam-se para se-
rem utilizados em instalações ferrovia-
,rias, laminadores, retificadores, contro-
les a tiristores, motores, transformado-
res e geradores. 
g importante analisar a tensão de cur-
to-circuito, para que a tensão surgida 
na câmara de arco não ultrapasse a ten-
são de isolação, tornando o sistema pe-
rigoso. As tensões de retorno também 
são controladas com segurança. 

RETIFICADORES FONTES DE ALIMENTAÇÃO PARA 
LINHAS VIÁRIAS 

1Am-se disjuntores ultra-rá idos em 
sistemas retificadores, para 'proteção São válidas as mesmas normas descritas 

contra eventuais aberturas- dos semi- ,para os-sistemas rodantes. 
condutores. Para se obter seletividade nos curto-cir-

Os disjuntores deverão neste caso ter a cuitos surgidos em locais distantes do 

capacidade de atuar com segurança, ponto de alimentação, cujo.valor final 

  quando houver inversão de corrente. é inferior ao nível ajustado no relé de 

Por outro lado, além da proteção dos disparo estático; utiliza-se. um disposi-

semicondutores, o disjuntor deverá ter - tivo de gradiente de corrente. 

2. FAIXA DE APLICAÇÃO uma velocidade de abertura suficiente-
mente alta, para evitar a queima dos 

• demais fusíveis de proteção. 

PROTEÇÃO DE MOTORES 

Para a proteção de motores de corren-
te continua é necessário o emprego de 
disjuntores com tempo de abertura ul-
tra-rápido, que interrompam o curto-
circuito no menor tempo possível, e 
não sobrecarreguem, os coletores do 
motor (sob curto-circuito o motor 
trabalha como gerador). 
Para controle das correntes durante o 
arranque, ou na inversão, deve-se regu-
lar o relé de disparo estático para valo-
res 2 a 4 vezes superiores a corrente de 
comutação. 

INTERRUPTOR PRINCIPAL EM SIS-
TEMAS RODANTES 

Havendo um curto-circuito numa linha 
viária, os motores de tração de todos 
os comboios que estiverem na linha 
atuarão como geradores, ajpentando 
esta. 
E recomendável neste caso e 

SISTEMAS RODANTES 

A alimentação destes sistemas é feita 
por corrente continua,tomando os dis-
juntores ultra-rápidos a função de pro-

' teção. O relé de disparo estático é re; ara evi-
gulado para valores superiores aqueles,,, tar danos ao coletor do motor, utilizar-
que normalmente ocorrem no sistema„: Se também um disjuntor ultra-rápido. 

Seu emprego é amortizado em curto 
espaço de tempo. 
Em material rodante é utilizado o dis-
juntor GEARAPID TS, por sua cons-
trução compacta e pequenas dimen-
sões, alem da facilidade de manuten-

. ção. 
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3:IN0ICAÇ0ES PARA A 
SELEÇÃO 

Para a escolha de um disjuntor de cor-
rente continua deve-se levar em consi-
deração em qual sistema ele irá atuar, 
como por exemplo, sistemas elétricos 
viários (ferrovias, metrôs), ou lamina-
dores, retificadores, comandos a tins-
tor, motores, etc. 
Também é importante definir: 
- Tensão de operação 
- Corrente de operação 
- Capacidade do relé de disparo estáti-
co 

- Máxima tensão de interrupção em ca-
so de curto-circuito (tensão de retor-
no) 

- Intensidade do curto-circuito não in-
duzido 1k do sistema 

I Tensão permitida na câmara de extin-"to de arco 
- • radiente de corrente di/dt da cor-

rente de curto-circuito 'k para t = 0, 

111 ou constante de tempo T = L/R do 
sistema . 

-Intensidade máxima da corrente de 
passagem 

- Valor da integral de disparo 
- Tempo máximo de abertura 
Também deve ser informado se há exi-
gências quanto a necessidade de haver 
seletividade, relé de abertura, relé auxi-
liar, dispositivo de gradiente de corren-
te e execução-extra Nei. 

4. CONSTRUÇÃO (Fig. 1) 

Os disjuntores-de corrente continua do 

I
dip ultra-rápido, tipo GEARAPID SE, 
11.11 construídos 'de forma compacta e 
totalmente blindados. 
Os componentes internos do disjuntor 
são montados sobre paredes isoladas e

I espessas, que os protegem contra da-
nos externos; retirando-se estas tam-
pas protetoras todos os componentes 
passam a ser facilmente acessíveis. 

I A construção dos disjuntores corres-
ponde ao tipo de proteção WOO, para 
operação em locais secos e desprovidos 
de pó. 

I De acordo com as condições em que 
irão operar, os disjuntores podem ser 
fornecidos providos de rodas, com 
cantoneiras de fixação ou execução 

I extraivel. 
A construção normal já 6 tropicaliza-
da, devendo-se no entanto evitar que 
os disjuntores permanecam sujeitos a 

I orvalhação. 
As dimensões externas são padroniza-
das e independentes da faixa de cor-
rente a que se destina o disjuntor; a 

I construção da câmara de extinção de 
arco,e baseada na experiência acumula-

2 2/2 

• 

db por várias decades de desenvolvi-
mento de equipamentos deste tipo,tem 

.-como principal característica um cres-
cimento rápido da tensão inicial e um 
valor final constante e limitado em am-
plitude. 
Toda câmara de extinção é basculante 
e os contatos são divididos em dois es-
tágios distintos de operação. 
Os contatos, de fácil substituição, são 

1. contato principal fixo 
2. contato principal móvel 
3. contato de extincio de arco 
4. relé de disparo estático 

4.1. ACIONAMENTO 
..e feito frontalmente através do motor 
que é montado sobre uma placa ater-
rada, contendo também uma alavanca 
para acionamento manual de emergên-
cia. 
0 motor 6 acoplado a um sistema de 
molas pré carregadas, o que permite 
um rápido fechamento dos contatos. 
Para o acionamento em casos de ma-
nutenção utiliza-se- uma alavanca ex-
terna manual. 
0 disparo pode •ser efetuado também 
pelo relé de minima tensão e de aber-
tura. 
0 sistema motorizadó, com motor tipo 
universal, atua sobre um comando de 
auto bloqueio (comando SU) com res-
postas de até 20 ms, o que permite o 
acionamento normal, e protege o dis-
juntor em casos de acionamentos repe-
titivos em face '6' curto-circuitos pro-
longados. 

compostos de uma liga especial de pra-
ta que permite um fluxo mais unifor-
me da corrente. 0 contato principal é 
interligado aos outros componentes 
por meio de uma fita metálica flexível. 
'0 desligamento tem ação totalmente 
livre, o que permite uma rápida abertu-
ra mesmo 'nos casos em que o disjuntor 
6 acionado em presença de um curto-
circuito. 

i•S•11/4W 

40L.Slitk.

e 

5. magneto de sustentaclo 
6. pándulos duplos 
7. alavanca de disparo 

• 

4.2. RELES DE DISPARO 

4.2.1. SISTEMA MAGNÉTICO 
DE DISPARO (Fig. 2) 

0 disparo estático do disjuntor 
GEARAPID SE 6 feito magneticamen-
te, baseado no principio do sistema 
pendular. 
Este principio tem as seguintes vanta-
gens: 

-.- alta velocidade de abertura, nos dois 
sentidos do fluxo de corrente 

- o sistema magnético não necessita de 
tensões auxiliares 

- o disjuntor não abre através do siste-
magnético em casos de quebra da 
tensão de comando 

- o conjunto relé de disparo estático é 
composto de um magneto de susten-
tação,péndulos duplos e magneto de 
disparo. 

0 magneto de sustentação e o magneto 
de disparo são excitados pela corrente 
principal. Até o momento em que é 
atingida a corrente estática, os pêndu-
los são atraídos pelo campo magnético 
do magneto de sustentação. 
Por outro lado o campo magnético de 
disparo não é suficientemente forte 
para atrair e fazer retornar os pêndu-
los. 



Fig. 2: 
'2r1 

Quando a corrente ultrapassa seu valor 
nominal estático, o campo magnético 
do magneto de disparo, aumenta e 
atrai os pêndulos, aumentando assim o 
entreferro entre o magneto de susten-
tação e os pêndulos e a respectiva di-
minuição entre estes e o magneto de 
disparo. 
Durante o percurso de retorno, o pên-
dulo atua um dispositivo mecânico 
que desarma os contatos do disjun-
tor. 
A corrente nominal estática que um 
disjuntor de corrente continua pode 
conduzir é regulada por meio do entre-
ferro, que separa o pêndulo dos mag-
netos, e que pode ser feita externa-
mente e com grande facilidade, sendo 
a escala de ajuste bastante precisa. 
É possível ainda se utilizar um relé de 
disparo especial para auxitiar o disparo 
estático, denominado dispositivo de 
gradiente de corrente, que possibilita 
maior seletividade em curto-circuitos 
surgidos em sistemas viários, onde 
ocorrem correntes de curto-circuito 
menores que a corrente nominal está-
tica. 
Ccim a atuação do dispositivo de gra-
diente de corrente, as correntes de 
curto-circuito muito altas são rapida-
mente detetadas, o que permite um 
rápido disparo, antes que a corrente 
atinja seu valor nominal, circulando 
pelo disjuntor somente numa corrente 
de passagem ID muito baixa. Reduz-se 
também a integral de disparo. 

4.2.2. RELES DE DISPARO 
AUXILIARES 

Para outros tipos de disparo são utili-
zados relés de abertura e' de minima 
tensão, podendo o primeiro' ser usado 
para disparo à distância, e o segundo 
para o controle da tensão e disparo 
distância. 

4 -4 

" 4; magneto de disparo 
5. magneto de sustentaceo 
6. pendulos duplos 
8. ajuste para o disparo estático 

Í 

Os disjuntores ultra-rápidos podem 
ainda receber um contato auxiliar, tipo 
Y6, que 6 acionado diretamente—pelo 
sistema de pêndulos. 
0 tempo de fechamento dos contatos 
do Y6 6 de 20 ms. 

RELg DE ABERTURA (a) 4.4. TERMINAIS 
(ou de corrente) Em sua versão normal estes estão dis-
A bobina do relé de abertura é dimen- postos em sentido horizontal, Para se-
sionada para curtos intervalos de ope-• rem fixados ao barramento através de 
ração, devendo ser comandado através parafusos. 
do contato auxiliar. Os cabos e o barramento devem ser 
Pode ser usada em CA 'e CC e possui montados de forma a não forger os ter-
uma faixa de operação entre 0,5 a minais. 
1,1 Uc. '0 terminal superior 6 fornecido com 

fita flexível. 
RELÉ DE MINIMA TENSÃO disjuntor é ligado através de um 
Este relé está permanentemente sob conictor multipolar aos comandos ex-
tensão. No caso da tensão cair para 0,5 ternos. 
Uc, ou cair totalmente, este relé desli- Todos os disjuntores GEARAPID SE 
ga o disjuntor. podem ser fornecidos na versão extra-
Com a utilização deste relé podem-se vel. 
proteger circuitos adiCionais, como Um dispositivo especial de travamento 
motores cuja aplicação não permite va- impede que o disjuntor seja extraído 
nações de rotação, sob carga da gaveta; a manutenção por-
Outra proteção adicional que este relé tanto somente será possível quando o 
oferece é de impossibilitar a ativação disjuntor estiver.sem carga. 
do disjuntor enquanto o relé não esti-
ver energizado. 
O relé de minima tensão é portanto 
auto controlado, pois desliga o disjun-
tor em caso de interrupção em sua bo-
bina. 

4.3. CONTATOS AUXILIARES 
Pode-se utilizar no máximo 3 contatos 
auxiliares com quatro polos, tipo HS5, 
para funções de intertravamento, in-
formação e comando. 
Sua versão normal 6 3 x n.f. 1 x n. a., 
sendo seus contatos móveis. 

111.4•11,ANI 
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5. INSTALAÇÃO 

I MANUTENÇÃO 

- 
5.1. INSTALAÇÃO 

eve-se instalar os disjuntores de 
li 

cor-
ente continua em locais secos e isen-

. os de pó. 
A base do disjuntor não poderá sofrer 

I sforços mecânicos, e os cabos de liga-Eo
 não podem exercer qualquer ores-

5o ou força sobre os terminais. 
É importante manterem-se as distán-

ias de proteção mencionadas A página 
lit2/11 para a câmara de arco, em relação 
. outros pontos aterrados ou conduto-

res de corrente elétrica. 

i
ntes da colocação em funcionamento 
eve-se verificar se as paredes isolantes lateraisestão devidamente encaixadas 

e não se encontram danificadas. i Recomenda-se proteger o disjuntor r
ra poeira, durante as obras civis da 

cabine; se mesmo assim ocqrrer pene-
tração de poeira é necessário limpar o 
disjuntor com ar comprimido antes da 
colocação em funcionamento. 
A isolação entre o barramento e o pai-
nel frontal é dimensionada de acordo 
com a tensão de isolação nominal do 
disjuntor. 
0 ensaio de isolação é feito antes do 
fornecimento, obedecendo o seguinte 
critério: 
Freqüência 50 hz 
Tempo de ensaio 1 min 

Ensaios de isola-
cão efetuados 

Câmara de 
extinção de 
arco Al, 81 

Contato móvel con-
tra Contato fixo com 
disjuntor aberto 10.000V 
Conjunto de polos 
contra placa frontal 
com disjuntor fechado 10.000 V 

Cabos de comando, conta-
tos auxiliares, reles de 
desligamento auxiliares, 
acionamentos auxiliares, 
etc., contra o conjunto de 
polos, com disjuntor 
fechado. 
Cabos de comando, etc. 
contra placa frontal 

10.000 V. 

2.500V. 

A placa frontal precisa ser aterrada, a-
través do terminal próprio.. 

5.2. MANUTENÇÃO 
Os disjuntores ultra-rápidos pertencem 
a categoria de equipamentos especiais 
e de alto preço, devendo ser cuidadosa-
mente manuseados e submetidos a ma-
nutenção em intervalos de 6 meses. 
Maiores detalhes sobre manutenção 
encontra-se no livreto que acompanha 
o disjuntor. 

16. DISJUNTOR DE CORRENTE CONTINUA ULTRA RÁPIDO - TIPO GEARAPID SE 

I 
Tempo de abertura mecânico através do relé 

r _, de disparo estático para di/dt 3 kA/ms 

6.1. CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS 

Disjuntor ultra rápido GEARAPID SE 1000 SE 2000 SE 3000 SE 4000 SE 6000 

Tens-do nominal para: 
Câmara de extinção de arco Al 
Câmara de extinção de arco B1 
Câmara de extinção de arco p13000 V (1) 

V 1200 +25% 1200 +25% 1200+25% 12004-25% 1200+25% 
V , 20004-10% 2000+10% 2000.10% 2000 +10% 2000+10% 

Tensão de isolação nominal Ui, I Gr. C V 

Corrente nominal à 35°C. 
Regime de 2 h 

2 min 
20s 

ell de disparo estático ajustável 

A 
A 

A 

SOB CONSULTA 

3000 3000 3000 

1250 2500 3150 
1500 3000 3800 
2500 5000 6300 
6000 10000 12000 

3000 3000 

4000 5000 
4800 6000 
8000 10000 
14000 14000 

kA 
kA 
kA 
kA 

la 3,6. 
2 a 6 2 a 6 

4 a 9 
6 a 12 

2 a 6 
409 
6 a 12 

2 a 6 
4 a 9 
6 a 12 

2 a 6 
4 a 9 
6 a 12 

S 3 3 3 3' 3 

iii
Capacidade de ruptura e tempo de 
abertura total em curto circuito 

: 

' Número de manobras 

kA 
ms VEJA DIAGRAMAS 

lorkoo 10000 10000 10000 10000 

`Tensão de arco na 
Camara de extinção de arco tipo Al 
Câmara de extinção de arco tipo B1 

V 
V 

2100 
3000 

2100 
3000 

t' A 

2100 2100 2100 
3000 3000 3000 

Tensão máxima inversa 
Câmara de extinção de arco tipo Al 
Camara de extinção de arco tipo B1 V 

1800 
260Cf 

1800 
2600 

'1800 1800 1800 
2600 2600 2600 

. Conectores de Comando i i 

nr• 

E/4 

• 

• 

•fr 

24 polos; 380V CA /450V CC, 16 A 
32 .polos; 250V CA /300V CC, 10 A 

%RA 



Contato Auxiliar tipo HS5 

14 

1 

1 Corrente Capacidade de Fechamento para 
tensão de operação (1) 

nominal até 500V AC até 440V CC 

10 A 10 A 10 A 
7 

Capacidade de ruptura para tensão de 
Operação (1) 
até 500V AC 110V CC 220V CC 440V CC 

IDA 6A 2,5A 1 A 

(1) Valores efetivos, cos PHI = 0,7 em CA, T = L/R = 5 ms em CC. Para contatos retardados é permitido em CA, 

70% dos valores efetivos acima mencionados, e em CC 30%. 

Micro Interruptor Y6 (Fechador) 

Corrente 
Constante ITH2

16A 

Corrente nominal le, AC 11 
para tensão nominal de 
60 a 220V AC 380V AC 500V AC 
4A 3A 2A 

Corrente nominal le, DC 11 
para tensão nominal 

220V CC 
0,1 A 

Acionamento Motorizado 

Tensão Nominal Uc '220V CA (1) 220V CC 110V CC 60V CC 

Potência consumida após 100 ms VA/W 700 400 550 700 

Corrente consumida após 100 ms A 3,2 2 5 12 

Corrente consumida na partida A . 16 12 20 28 

Tempo de fechamento ms 700 700 700 700 

Tempo de comando ms 20 20 20 20 

Tolerância 0,85 a 1,1 Uc 

(1) Para tensiges maiores que 220V CA até 500V CA, utilizar um transformador com potência maior ou igual 

a 1200 VA. 
ePef 

Relés de Disparo Auxiliares 

- Faixa de operação para abertura 
- Faixa deoperáç.go para fechamento 

_ • Tensão Máxima 
- Potência consumida à tensão Uc 
; Tiriwo -ds.abertura 

Relé de abertura 

(a) 
0,5 a 1,1 Uc 

380V CA; 440V CC • 
1000 VA em CA; 600W em CC 
20 ms em CA; 30 ms em CC 

Re% de minima tensão 

(r)-
aprox. 0,5 Uc 
0,8a 1,1 Uc 
380V AC; 440V CC 

• 20 VA em CA; 20W em CC 
25 ms em CA; 25 ms em CC 

'', 

• ̀, 



I - - Dispositivo de gradiente de corrente composta de: 

- Transformador de impulsos, unidade de 

11 relés, relé de disparo capacitivo 

See . 

Camara de extinção de arco 131 

PESO 
Kg 

Execução básica: com acionamento motorizado (220V/60Hz) (1) com comando "SU" , relé de abertura 
Ilan (220V/60Hz), relé de disparo 

estático (indicara corrente), 1 contato auxiliar Tipo HS 5 (3 nf +1 na). 1 conector de 24 polos 380V CA/450V CC

I sem alavanca de acionamento, execução-fixa, e com: 
Camara de extinção de arco Al 90 94 95 98 

96 

1.2. ExEcugÃo 

Disjuntores ultra rápido GEARAPID SE 1000 SE 2000 SE 3000 SE 4000 SE 6000 

10om Câmara de extinção de arco Al para 1200V + 25% E-NR. 

m Câmara de extinção de arco 131 para 2000V +10% E-N R. 
910-251-062 910-251-072 910-251-082 910-251-092 910-251-102 

910-251-063 910-251-073 910-251-083 910-251-093 910-251-103 

PESO 
Kg 

100 

PESO 
Kg 

101 

PESO 
Kg 

104 

PESO 
Kg 

98 
104 

I ) Para tensões maiores que 220V e até 500V, utilizar transformador maior ou igual a 1200 VA 

cessórios Opcionais i i.

ntor ultra rápido GEARAPID 

t ontato auxiliar HS 5 (complemento da versão básica) 

1 contato auxiliar tipo HS 5 (2 nf +2 na) com 

1 conector de 32 polos (1) 250V CA/300V CC 

I 2 contatos auxiliares tipo HS 5 (4 nf +4 na) com 

1 conector de 24 polos, 380V CA/450V CC. 

- 1 contato auxiliar HS 6 (acionado pelo sistema de ,-. 

desarme principal) 

1 (1) E excluido o conector de 24 polos 

SE 1000 
PESO 

Kg 

SE 2000 
PESO 

Kg 

SE 3000 
PESO 

Kg 

0,2 

1,2 

0,2 

0,2 

1.2' 

0,2 

0,2 

.1,2 

0,2 

Relit de abertura "a. (utilizar 1 nf do HS 5) 

'Reif!) de mínima tensão "r" 

1 1 1 

1,5 1,5 . 1,5 

llExecução extrafvel composto de: 
- Parte móvel com terminal tipo faca, roletes, 

Sanca de extração 
e fixa com gaveta e base para fusível NH 

Alavanca p./ acionamento manual de emergência 0,7 0,7 0,7 

41 41 41 

Ragas de Reposição 

caracterfsticas técnicas sob consulta 

E-NR. 910-

11 I Jogo de contatos principais 
Orientals e fixos) 

- 1 Câmara de extinção de arco Al 
l• Camara de extinção de arco 81 

- 291-210 
- 291-202 
- 291-203' 

0,3 
13,5 
19,0 

0,3 
13,5 
19,0 

0,3 
13,5 
19,0 

2/6 
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SE 4000 
PESO 

Kg 

SE 6000 
PESO 

Kg 



7, DISJUNTOR DE CORRENTE CONTÍNUA ULTRA RÁPIDO - TIPO GEARAPID TS 

I' 

7.1. CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS 

Disjuntor Ultra rápido GEARAPID TS 600 TS 1200 

Tensão nominal para 
- Câmara de extinção de arco Al 

Câmara de extinção de arco B1 

Corrente nominal 
Regime de 2 h 
Pico de 20 s 

Relê de disparo estático 
- Regulagem nominal ' 
- Regulagem máxima 

Tempo de abertura mecânico 
- Com rele estático (di/dt ?-1KA) 
- Com rate eletrodinâmico 

Potência consumida pelo rate 
eletrodinâmico em 220V/60Hz. 

V 1200+25% 1200 +25% 
V 1500+10% 1500+10% 

A 600 1200 
A 600 1320 
A 2000. 3600 

kA 0,6 a 1,5 1,2 a 2,4 
kA 2 2,4 

ms 2 a 4 2 a 4 
ms aprox 1 aprox 1 

VA 60 60 

Relit de Abertura (a) 

- Ootincia de consumo CC 
- Tensão de CC máxima permitida V 
- Tolerância 

, 
• 

1000 
440 
0,5a 

1,1 Uc 

o cio 
440 
0,5a 

1,1 Uc 

• " AeIé demtnima tensão (r) - 

• 

• Potência de consumo CC 
- Tensão de CC máxima 
permitida 

- Tolerância 

- Desligamento com 

8 

V 440 
0,8 a 

1,1 Uc 
0,5 Uc 

7.2. ExEcugÃo . , 

Disjuntor Ultra rápido GEARAPID TS 600 TS 1200 

-com CEA(1) Al 1200V+ 25% E-N R. 
-com CEA(1) B1 1500V +10% E-NR. 
(1) CEA Câmara de extinção de arco 

910-251-006 610-251-050 
910-251-007 910-251-051 

PESO 
Kg Kg 

PESO 

Execução básica: com relé de disparo estático e acionamento 
manual, execução fixa, e com: 

- Câmara de extinção de arco Al 60 
- Camara de extinção de arco B1 62 

64 
66 

Acessórios Opcionais 
Rah() de disparo eletrodinâmico (ad) com 
- Unidade de disparo-e-d 
- dispositivo de disparo e-d 
- transformador de núcleo saturado pa-

ra unidade de disparo 
8 -comando de disparo 641 

- transformador de núcleo saturado pa-
440 ra o comando de desligamento e-d 
0,8 a 

1,1 Uc 

0,5 
13 

1,8 
3,5 

5 

0,5 
13 

1,8 
3,5 

5 

Rate de abertura (a) (1) 

0,5 Uc Relê de mfnima tens& (r) (1) 

Acionamentos 
Acionamento Magnético 
- Potência consumida em CC 
- Tempo de acionamento 
- Tensão máxima permitida 

em CC V ' 440 440 
-Tolerância 0,85 a 0,85 a 

1,1 Uc 1,1 Uc 

Acionamento por ar comprimido 
- Consumo de ar em 4,5 ATU cm3/ 500 

acionamentos 
- Potência consumida pela válvu-

la de acionamento 
em CA 
em CC 

- Tempo de acionamento 
- Tarlac' máxima permitida 

em CA 
em CC 

- Tolerância 

kVA 1,2 
200 

ms 100 

500 
440 

0,85 a 
1,1 Uc 

500 

1,2 
200 
100 

500 
440 

0,85 a 
1,1 Uc 

NUMERO DE MANOBRAS 10000 

KW 2,7 2,7 

1
1 

1 
1 

Contato-Auxil jar 
- 2 HS 5 (4rif+4na) (2). .:(2) 

ms 100 100 Acionamentos 
Acionamento magnético 
- Tensão de operação 110, 220, 

440V CC 
' 

Acionamento por ar comprimido 

- Tensão de operação 110, 220, 
440V CC, ou 220, 380, 500V CA 

Comando de auto desligamento 
- Tensão de operação 110, 220, 

440V CC, ou 220,380,500V CA 

4b, 

12 

7 

4 

Gaveta para fixação horizontal 

Gaveta para fixação vertical 

(1) Prever um contato nf do HS 5 

000d (2) Incluso no disjuntor 
• 
itNI• 

22 

22 

12 

7 



I 8. CURVAS DE DESEMPENHO 

8.1. Tempo total de abertura tges 
em função do gradiente de 
corrente di/dt para o disjuntor 
GEARAPID SE 

I. 

o 

I .

. Corrente de passagem e 
Integral de disparof i2 dt 
em função da corrente de 
curto-circuito lk 

Câmara de extinção de arco Al 
Tensão de operação7-1000 V 
Corrente de disparo= 6 kA 

eo 

30 

o 

9.4 

T•IS•r. 

1 Mx 

T••Dos 

TI 

0 10 20 30 40 50 60 70 80 

Corrine* de curto-circuito tk em kA 

• Câmara de extinção de arco Al 
Tensão de operação =1000 V 
Corrente de disparo= 6 kA 

o 
o 

T• 10•• 

151.• 

• • b.,. 

I•40••• 

TITO. 

K1 20 30 40 50 60 70 SO 

Correnorde curto-circuito lk em kA 

90 

so 
70 

GO 

50 

40 

30 

20 

10 

Câmara de extinção de arco Al 
UB= Tensão de operação 

o  
o 

•MPI 

< 40 

.930 

40 

30 

10 

o 

• 

2 

3 4 

CIA 

••• 

Ia • • IA 

Gradients de corrente di/di em kA/ms 

Câmara de extinção de arco Al 
Tensão de operação =1000 V 
Corrente de disparo= 3 kA 

T.TOTts 

T. gat 

o IO 20 30 40 50 oo TO 80 

Corrente de curto-circutto 1k em kA 

Câmara de extinção de arco Al 
Tensão de operação =1000 V 
Corrente de disparo= 9 kA 

Ts Tams 

T.40.•• 

TOO. 

0 10 20 30 40 50 60 70 SO 

Corrente de curto-circuito tk ern kA 

Câmara de extinção de arco Al 
Tensão de operação =1000 V 
Corrente de disparo= 9 kA 

•4 Toe 

• 62.• 

••••• 

Wow 

o o
10 20 30 40 53 GO 70 SO 

Conant:ode curto-circuito lk em kA 

Camara de extinção de arco B1 
UB= Tensão de operação 

so 
so 

70 

60 

50 

40 

30 

20 

ne
sg

ra
l d

e 
d
i5

p
a
to

ji2
d

t e
m

 1
06

. 
t2

.s
 

zo 

10 

o 

6 

5 

• 

2 3 • 

Gradient. de commit WM em kA/rns 

Câmara de extinção de arco Al 
Tensão de operação =1000 V 
Corrente de disparo =3 kA 

I • Gall 

Ts rS•T 

T•20.ot 

1•40•• 

0 10 20 30 40 50 GO 70,  80 

Corrente de curto-circuito I em kA 

Câmara de extinção de arco Al 
Tensão de operação =1500 V 
Corrente de disparo= 3 kA 

T Cam 

T• 15••• 

1r • ooma 

0 10 20 53 40 53 60 70 80 

Cornmte,de curto-circuito lk am kA 

Câmara de extinção de arco Al 
Tensão de operação= 1500 V 
Corrente de disparo =3 kA 

o  
o 

T 

;0 20 30 43 20 60 TO 80 

Comma de curto-circuito lk em kA 

112/8 



8.2. Continuação 

40 

o 30

I 53 

io

Câmara de extinção de arco Al 
Tensão de operação =1500 V 
Corrente de disparo = 6 kA 

ls Ms• 

  Mao. 

  Mbs 

Ts OM. 

8 0 o 
10 23 30 40 50 GO 70 130 

Corrente de curto-circuito I k em kA 

Cfirnara de extinção de arco Al 
Tensão de operação =1500 V 
Corrente de disparo= 9 kA 

Corrente de curto-circuito 1k em kA 

Câmara di extinção de arco 61 
Tensão de operação =1500 V 
Corrente de disparo= 3 kA 

40 

30 

20 

10 

o 
o 

tealos 

'-lo.. 

•••0••• 

O 20 30 40 50 60 70 20 

Corrente de curto-circuito I k em kA 

8 

" 7 

L.3. 5

I 3 

IS 2

I03 

Câmara de extinção de arco Al 
Tensão de operação =1500 V 
Corrente de disparo= 6 kA 

e 

e 

1 

3 

1 

o 

Câmara de extinção de arco Al 
Tensão de operação= 1500 V 
Corrente de disparo = 9 kA 

7 

6 

2 

1 

O 

Camara de extinção de arco B1 
Tensão de operação =1500 V 
Corrente de disparo = 3 kA 

-Mt 

Mb 
Ts Om 

1Sase 

Ts tam 

•Mb 

Ts OM 

10 20 30 40 50 60 TO SO 

Corrente de curto-circuito lk ern kA 

Câmara de extinção de arco B1 
Tensão de operação =1500 V 
Corrente de disparo=6 kA 

5 

O 30 

Ia 

8

ao 

lO

it7

5 

4 

3 

o 
O 10 20 

Ts 1.0.• 

s Mob 

O 0 20 30 40 50 GO 70 SO 

Corrente de curto-circuito lk em kA 

Calmara de extinção de arco 131 
Tensão de operação =1500 V 
Corrente de disparo=6 kA 

T 

em 

T Mat 

t • •Om 

30 40 50 GO 70 60 

Corrante de curto-circuito Ike' kA 

o 

40 

30 

ao 

10 

10 20 30 40 50 60 70 80 

Corrente dicurto-circuito 1k em kA 

Câmara de extinção de arco 81 
Tensão de operação =2000 V 
Corrente de disparo= 3 kA 

• tOm 

o  
o 10 20 30 40 53 60 TO 00 

Corrente de curto-circuito I k em kA 

• Câmara de extinção de arco 81 
Tensão de operação =2000 V 
Corrente de dispard=3 kA 

o
. o 10 20 30 40 SO GO 70 SO 

Corrente de curto-circuito 'kern kA 

40 

so 

20 

es 

o 

• 

7 

e 

4 • 

2 

o 
o 

o 

T Soo 

74, 20. 

T• Mms 

13 20 33 40 50 60 70 40 

Corrente de curto-circuito tk em kA 

Câmara de extinção de arco B1 
Tensão de operação =2000 V 
Corrente de disparo= 6 kA 

T Sao 

r. Moat 

ts•Ms 

O 10 20 30 40 50 60 70 SO 

Corrente de curto-circuito I k em kA 

Câmara de extinção de arco 81 
Tensão de operação= 2000 V 
Corrente de disparo= 6 kA 

-a 

Ms• 

10 20 30 40 ao • 60 70 80 

Corrine/ de curto-circuito lk ern ItA 
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I 9. OSCI LOG RAMAS 

1 

INTERRUPÇÃO DE UM CURTO-CIRCUITO 
DE CORRENTE CONTÍNUA 

Disjuntor 
tipo GEARAPID SE 
Câmara de arco Al 
Corrente de curto-circuito I k = 49kA 
Corrente de tempo T = 29ms 
Gradiente de corrente di/dt =1,7 kA/ms 

Disjuntor 
tipo GEARAPID SE 
Câmara de extinção de arco Al 
Corrente de curto-circuito 1k = 58kA 
Constante de tempo T = 11,6ms 
Gradiente de corrente di/dt = 5kA/ms 

fi s( j3u ntor 
GEARAPID SE 

Câmara de. arco B1 
Corrente de curto-circuito 1k = 35kA 
Constante de tempo T 19ms 
Gradiente de corrente di/dt= 1,84kA/ms 

Disjuntor 
tipo GEARAPID SE 
Câmara de arco 81 
Corrente de curto-circuito=40kA 
Constante de tempo T= 6,7ms 
Gradiente de corrente di/dt =6kA/ms 

ID = 
= 

UL = 
U = 

tges = 

Corrente residual 
Cdrrente de disparo estático 
Tensáb na câmara de arco 
Tensáb de operagáb 
Tempo total de abertura 

.3a6 

' IA .3kA 

/A .914 

Io+16,511A 

30 

36 

305%,

U.2COOV 

37 



10. DIMENSÕES MECÂNICAS 

Disjuntor GEARAPID SE 
com (Amara de extincio de arco Al 
na execução fixa sobre rodas 

— 559 --

543,5 
620  

627 

TERMINAIS 

754 

1 -

eks 
at 

113 

, 4bsi 
, 

(3.4 Lit 
• 42 T 

I-175 
200 

Tipo GEARAPID SE 1000 
2 peças 

Tipo GEARAPID SE 2000/3000 
4 peças 

Distâncias minimas de segurança 

A B- C 

E 1000V 300 200 300 

1000V 500 300 300 

medidas em mm 

•-• 

112 

Tipo GEARAPID SE 4000/6000 
6 peças 

414r 

,•;P:4 



Disjuntor GEARAPID SE com câmara de extinção de arco Al estraivel 

I. 

- 

¡le 

44,5 
 878,5 
— 775  

835 
805 

928 --
951,5 

' conexgo de teste 

• Tipo GEARAPID SE 1000/2006/3000 
• 

Distâncias mínimas de segurança 

I

A 

41000V 300 • 200 

>1000V 500 

2/12 

aselLawerragne 

300 

C 

300 

300 

150 

to 

— --- 416 

Tipo GEARAPID SE 4000/6000 

.„ 

-••• 
143 1.145 

NEI WEI igrolerV4 .^—roir-rommurirswilerk• 



Disjuntor GEARAPID SE com câmara de extinção de arco B1 na execução fixa sobre rodas 

tI 

I .

I H1 

, 
.1 r 

1

14 

e

"9.5

¡tell= mimir . 

—543,5 
620 

 754 

7 

680 
os 

•  

TERMINAIS 

14 

827 

413 

Fb 1 

.-175 

_ Tipo GEARAPID SE 1000 
2 peças 

203 368 
-- 452 496 

Tipo GEARAPID SE 2000/3000 
. 4 peças 

Distâncias mínimas de segurança 

Tipo GEARAPID SE 4000/6000 
6 peças 

2113 



I Disjuntor GEARAPID SE com câmara de extinção de arco Bi 

1 

1---_....... , • ...........,.. 

IL 

680 

ss, 

161 

 744,5 
878,5 

775  

835 
928 

805 --

951,5 

conexão de teste 

_ Tipo GEARAPI D SE 1000/2000/3000 

Distâncias mínimas de segurança 

Tipo GEARAPID SE 4000/6000 

A C 

500 • 300 • 300 

2/14 
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I 
I p 

1 

Tipo GEARAPID - TS 600 / TS 1200 - Na posição horizontal 

C-
22 conectores 

Para elevar 
a cimara de 
extinção 

. _ Fixação 
de 
conectores 

215 " M12 
profund. 

; 15 mm 
 450 

23 

Dimensões (A, B, C) mínimas entre 
a câmara de extinção de arco e 
partes aterradas ou condutoras 

a A 13 C 

CEA /11 687 100 100 100 
CEA (1) 757 100 100 100 

Tipo GEARAPID - TS 600 / TS 1200 - Na posição horizontal em gaveta especial 

Dimensões (A, B, C) mínimas entre 
a câmara de extinção de arco e 
partes aterradas ou condutoras 

a A B C 

CEA (1) 614 100 100 100 
CEA (1) 684 100 100 100 

(1) Câmara de extinOo de arco 

o . 

1.1 

— 310 
1-32° 

es .,/•1
4r1iga 

IL 

A 

I 11.61 

75 • 550 

TIIIM:Km11011M11.. , 
ge:•§11101M11.1.1 

"WEI 

---f -----.44F-4111111111.1111111M 1) Para elevar a câmara 
de extinção 

150 

1) 

118 

45 
465 

fixação de conectores 

o 

• 1 
M12 
profund. 
15 mm 

2115 



i t

I .

MONTAGEM DOS ACESSÓRIOS DO DISJUNTOR DE CORRENTE 
CONTINUA ULTRA-RAPIDO GEARAPID SE 

7 

LOCALIZAÇÃO E UTILIZAÇÃO DOS ACESSÓRIOS 

POSIgAp TIPO 

- 

ACIONADOR POR FUNÇÃO 

0 GT 11 Acionamento , Comando do acionamento 

1 
_ 

2 

3 

Primeiro HS 5 

Segundo HS 5 

Terceiro HS 5 

Eixo principal 

Fechamento 

Comando e 

Sinalização 

7 Y6 Fechador Pêndulo de abertura Sinalização ou curto-circuito 

'11 Relé de minima tensão 

12 . 
Relé de abertura 

13 • Relé de abertura capacitivo 



Esquemas elétricos dos acessórios para disjuntor ultra rápido GEARAPID SE 

Acionamento 
motorizado com 

comando SU 
(auto-desligável) 

em CA 

Acionamento 
motorizado com 

comando SU 
(auto-desligável) 

em CC 

Si 21 

CONECTORES TERMINAIS 

al L3 
24 al 
23 
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20 
19 
18 38 

17 37 

16 
15 
14 
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36 
35 
34
33 

12 32 

11 31 

10 
9 
8 
7 
6 
5 
4 
3 
2 

28 4) 
27 4). 
26 4) 

24 
23 • 
22 

1 21 

al L3 
24 al 

!IRO{ 

tRede 

23 
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19 
18 

18 
17 
16 
15 2) 
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11 

17 14 
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14 
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u8 

Rede 
.b2 

Rede 

11 
10 
9 
8 
7 

Rede
bl 

6 
5 

26 3) 

L1 /3(n1—) 
L1/4(n1—) 
L1/1 
14 

4 
3 

b2 2 
1 

SL 

C 5)

ul,d2/a 
Ul,d2/t 
ul,d2f2 

h2 
(C). 

Relé de 
abertu-
ra (a)' 

al /12 5 

u8 
u8 

Rede 
b2 

Rede 
b2 

Rede 
bl 
b2 

14 

al 5 

Reid de 
m(nima 
tensão 
(r) em 

CA 
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5 4 1 + 2 
6 4 1 + 2 + 4 
741+ 4 
82+4 
941+ 3 

1041+ 3+ 4 
11 4'  3 + 4 
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al L228 4) 32 al 
31 27 4) 

30 26 4) 

29 25 4) 
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CC 
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N 3 
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gradien-
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dorrente 
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zação 

(CA e CC) 

II 

17 

.1/1.2 .11 f22 

hi t l oph2 

Legends 
al Disjuntor ultra rápido 
bl Botoeira "ligado" 
b2 Botoeira "desligado' 
hl Sinalização ' desligado' 
h2 Sinalização "ligado" 
ul Comando auto blocante com 

dl - contator de bloqueio 
d2 - contator de acionamento 

n1 Retificador 
u8 Relé de gradiente de corrente 

Contato 
auxiliar 
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3) Somente com o uso do Relé de 

gradiente de corrente 
4) Nib it usado com o Reid de 

gradients de corrente 
5) C =1 ou 2 conectores de 24 polos 

CC =1 conector de 32 bolos 
6) Nova numeração quando o disjuntor 

tiver 2 Ou 3 disparadores 

14 5 

72 

Ti 

13 

2117 



Disjuntor de 
• Corrente Continua 

Ultra-rápido AEG 

111 1. DESCRIÇÃO TECNICA 

I 1.1. INTRODUÇÃO 

Os disjuntores ultra-rápidos MEY-
RAPID são disjuntores de potência pa-

111 
ra corrente continua, e, correspondem 

, is normas VDE 0660 parte 1/8.69 e 
IEC 157-1. 
Sua função básica 6 interromper, em 

.I tempo extremamente curto,a linha sob 
curto-circuito, a fim de proteger os e-
quipamentos dos sistemas,contra sobre-
cardas térmicas ou dinâmicas. 

I Os disjuntores tipo MEY-RAPID 630, 
1000 são uni ou bipolares, e o MEY-
RAPI D 2000 6 unipolar, podendo es-
tes tipos serem fornecidos na versão fi-

b oxa u extraivel. 
ndo o disjuntor for extraivel,todos 
istemas auxiliares são ligados A par-

te fixa (gaveta); através de contatos 
I deslizantes.. 

. , Os contatos principais na gaveta foram 
desenvolvidos para poderem receber 
fusíveis tipo NH,cujo uso fica possibi-

I litado em regime de emergência. 
0 sistema extraível tem três posições: 

1. Em operação: o disjuntor está ligado 

I nos circuitos principal e auxiliar de
operação. 

2. ,Em teste: o-disjuntor é desligado do 
' circuito elétrico principal, porém, os 

I contatos deslizantes permanecem li-
gados ao sistema auxiliar, para prova 
funcional. 

3. Desligado: o disjuntor é desligado 

I totalmente dos sistemas principal e 
auxiliar. 

1.2. UTILIzAçÂo 

VIR. Guarda Motor: 

Para a proteção de motores de corren-

lite continua é necessário o emprego de 
isjuntores ultra-rápidos, para inter-
omper o curto-circuito no menor tem-

po possível, e não prejudicar os coleto-
es do motor (num curto-circuito o
otor trabalha como gerador). 

ara condução das correntes de parti-
: da, durante o arranque ou na reversão, 

lifeve-se regular o relé de disparo estáti-
o, para 2 a 4 vezes a corrente máxima 
e trabalho, uma vez que o gradiente 

—de corrente di/dt no caso de um curto-
-circuito é muito superior ao que ocor-

11 e na comutação. . 

1.2.2. Proteção de retificadores . 

I sam-se disjuntores ultra-rápidos, em 
stemas retificadores, para proteção 

contra curto-circuito dos semi-condu-

it 
res. 
s disjuntores deverão neste caso, ter a 
pacidade de atuar com segurança,sob 

alta tensão reversa. 

Por outro lado, além da proteção dos 
semi-condutores, o disjuntor deverá ter 
velocidade de abertura suficiente para 
evitar a queima dos fusíveis de prote-
cão eventualmente empregados. 

1.2.3. Sistemas Ferroviários 

A alimentação destes sistemas é feita 
por corrente continua, tomando os 
disjuntores ultra-rápidos a função de 
proteção. Os relés de disparo estáticos, 
são regulados para valores superiores, 
aos que ocorrem normalmente, em 
função da carga fortemente variável. 

1.2.4. Fontes de Alimentação para 
Linhas Viárias 

São válidas as mesmas normas descritas 
para os sistemas ferroviários. 
Para se obter uma seletividade dos cur-
to-circuitos surgidos, por exemplo, em 
locais distantes, cujo valor final é infe-
rior ao programado no relé de disparo 
estático, utiliza-se um dispositivo de 
gradiente de corrente. 

1.2.5. Interruptor Principal em Veícu-
los Ferroviários 

Havendo um curto-circuito numa linha 
viária, os motores de tração dê todos 
os comboios que estiverem na linha, 
atuarão como geradores, alimentan-
do-os. 

recomendável neste caso, e para evi-
tar danos ao coletor do motor, utilizar-
-se nos veículos um disjuntor ultra-rá-
pido. Seu emp'rego é de eficiência com-
provada. 
Em linhas viárias curtas é utilizado o 
disjuntor GEARAPID IS, por sua 
compacticidade e pequenas dimensões, 
além de facilidade de manutenção. 

1.3. CONSTRUÇÃO, 
FUNCIONAMENTO 

1.3.1. Introdução 

Os disjuntores ultra-rápidos MEY-
RAPID 'go comutadores de potên-
cia montados em forma semi-blindada, 
e obedecem As normas de proteção 
1P 00. 
São fornecidos com 1, 2 e 3 polos. 
Devem ser aplicados preferencialmente 
em lugares secos e livres de pó. Na sua 
versão normal, podem ser utilizados 
em climas tropicais, desde que se to-
mem medidas contra umidade. 
A estrutura básica é montada *sobre 
uma moldura rígida. 
0 conjunto de contatos é montado em 
isoladores moldados, fixados sobre a 
moldura. Fig. 1: Mecanismo de travamenio dis-0 sistema magnético é montado na juniores MEY-RAPID 

parte inferior do conjunto de contatos. 
Os contatos são feitos de cobre e pos-
suem dois estágios, sendo o destinado 

condução da corrente nominal pra-
teado e o destinado à condução do ar-
co natural. 
Os disjuntores ultra-rápidos MEY-
RAPI D são construidos em dois tama-
nhos básicos: 

Tamanho 1: 
MEY-RAPID 630; 1 e 2 polos 
MEY-RAPID 1000; 1 e 2 colas 
MEY-RAPID 2000; 1 polo 

Tamanho 1 A: 
MEY-RAPID 630; 3 polos 
MEY-RAPID 1000; 3 polos 

Os disjuntores são armados por meio 
de um sistema mecânico de engate rá-
pido acionado pela parte frontal do 
disjuntor, manualmente ou através de 
um motor. 
O disparo por sobrecorrente é feito a-
través do sistema magnético ou eletro-
-dinâmico (e-d). 
Disparos remotos podem ser feitos a-
través do relé de corrente (a) ou mini-
ma tensão (r). Estes são montados so-
bre a lateral do alojamento do disjun-
tor.. 
O disparo de emergência pode ser feito 
externamente através de uma alavanca. 

1.3.2. Mecanismo de Travamento dos 
Contatos (Fig. 1) 

O sistema de travamento dos contatos 
é contruido de tal forma, que permite 
a abertura livre dos mesmos, ainda que 
o disjuntor seja armado sobre um cur-
to-circuito permanente. 

7 2 3 

disjuntor desligado" 

disjuntor 'ligado' 

11 
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1.3.3. Sistema de Contatos (Fig.2) 

0 sistema utilizado possibilita a redu-
ção do tempo Cie retardo da abertura 
mecânica tv, que se define como o 
tempo decorrido entre a ocorrência de 
um curto-circuito, até a abertura dos 
contatos de extinção de arco, ou seja, 
o surgimento da tensão de arco U1 na 
câmara de extinção de arco. 

15 

Nas séries 630 e 1000, o tv situa-se en-
tre 4 e 6 ms, e no MEY-RAPID 2000, 
entre 6 e 8 ms. . • 
Devido a este curto tempo de abertura 
é evitado que a corrente de curto-cir-
cuito I k atinja seu valor final, passando 
pelo disjuntor somente uma corrente 
de passagem ID. 

6 

9 
— 11 

10 

5 
4 
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Fig. 2: Sistema de Contatos do Disjuntor MEY-RAPID 

1- Magneto de disparo 10- Mola de pressão do contato móvel 

2-Ancora móvel de disparo principal 
3- Espira do magneto de disparo 11- Trava 
4- Acoplamento 12- Contato móvel condutor de arco 
5- Suporte de contato móvel 13- Contato fixo principal e condutor 

.6- Alavanca de retorno de arco fixo 
7-Alavanca de regulagem 14- Condutor de arco Ina câmara) 
8- Parafuso de ajuste do acoplamento 15- Condutor de arco (na câmara) 
9- Contato móvel principal 16- Câmara de extinção de arco 

1.3.4. Sistema Magnético de Disparo 

A tarefa do sistema magnético de dis-
paro é abrir rapidamente os contatos, 
quando houver sobrecarga na linha. 
O principio de funcionamento é basea-
do no sistema pendular, onde uma an-
cora móvel (2, Fig.2) é deslocada mag-
neticamente. 
Esta âncora é acoplada diretamente 
alavanca dos contatos principais, com 
o que se conseguem retardos de aber-
tura muito pequenos. 
Além disso, este principio apresenta as 
seguintes vantagens: 
- alta velocidade de abertura; 
- abertura, não influenciada pelo senti-

do da corrente; 
r o sistema magnético não necessita de 

tensões auxiliares; 
- o disjuntor não dispara, em caso de 

queda da tensão de comando. 

0 sistema magnético de disparo é com-
posto de um magneto e uma âncora 
móvel, sendo o magneto excitado pela 
corrente principal. Quando a corrente 
ultrapassa o valor máximo regulado es-
taticamente, a âncora é atraída pelo 

• campo magnético desenvolvido pelo 
magneto, em velocidade crescente 
medida que o entreferro se reduz. 
A âncora em movimento arrasta consi-
go o acoplamento e o suporte do con-
tato móvel, destravando o sistema me-
cânico e conduzindo à abertura do 
disjuntor. 
A regulagem da corrente estática de 
disparo é feita alterando-se o entrefer-

- ro entre magneto e ancora, mediante a 
alavanca de regulagem e o parafuso de 
ajuste. 

1.3.5. Câmara de extinção de arco 

'Todos os disjuntores podem ser forne-
cidos com- câmara de extinção de arco, 
conforme tabela 1(pág. 3/3) 
A utilização correta das câmaras de ex-
tinção de arco, evita que sobre-tensões 
perigosas venham a prejudicar a insta-
lação. 
Todas as. câmaras possuem cOmparti-
mento de ignição e de extinção de ar-
co, sendo este Ultimo situado acima do 
primeiro. 
A câmara de extinção de arco normal 
é simples e a elevada é dupla. 0 com-
partimento de extinção é constituído 
de condutores de aço isolados que fa-
cilitam a extinção de arco. 
0 arco originado na abertura d on-
tatos é acelerado ao longo da cjnara 
de extinção, devido aos seguinte fato-
res: 
- campo magnético inerente ao arco; 
- campo magnético adicional surgido 

nos condutores existentes no compar-
timento de extinção (Câmara eleva-
da 
aceleração térmica surgida na estreita 
passagem Para o compartimento de 
extinção. 
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Com a velocidade atingida. , o arco é impelido até as extremidades dos condutores, 
sofrendo um alongamento, que leva a sua fragmentação e produz a tensão necessá-
ria para extingiii-lo. . 

II 

CÂMARA DE TENSÃO TENSÃO • TENSÃO RE-
EXTINÇÃO DE NOMINAL DE ARCO VERSA PERMI-
ARCO (V) (V) TIDA UW (V) 

Normal 220 10% 620 . 400 
Normal (1) 440 10% 980 600 
Elevada 1200 10% 1820 1500 
Elevada (1) 1200 10% 3250 • 2500 

. (1) duas câmaras em série ii 

1.3.6. Tipos de Acionamentos 

1.3.6.1. Manual Frontal 11 

0 acionamento manual frontal rápido 
liga e desriga o disjuntor. Não são ne-

lecessárias alavancas de grande porte, de-
A sua redução quadrática. 

1.3.6.2. Motorizado 

I feito frontalmente através do motor 
que é montado numa placa aterrada, 
contendo também um engate para uma 

I alavanca para acionamento manual de 
emergência. 
0 motor é acoplado a um sistema de 
molas pré-carregadas, o que permite 

I um rápido fechamento dos contatos. 
Para manutenção utiliza-se uma alavan-

. ca externa manual, para o acionamen-
to. 

I
0 sistema motorizado, com motor tipo
universal, atua sobre um comando au-

, to-desligante (comando SU), com res-
posta a acionamentos de no mínimo 

I 20 ms de duração,o que permite o acio-
namento normal, e protege o disjuntor 

.contra o bombeamento resultante de 
situação de curto-circuitos prolonga-

I * se recomenda utilizar o adona-
mento para mais de 30 manobras por 
dia. _ 
Para testes e ajustes, pode-se porém-au-
mentar a freqüência de manobras para 

ma por minuto. , 

1.3.7. Rai& de Disparo Auxiliares 

ara outros tipos de disparas são utili-
zados os relés de abertura e os de mí-
nima tensão, podendo o primeiro ser r t sado para disparo a distância e o se-
undo para controle da tensão e dispa-

ro a distância. 
Estes comandos atuam sobre o trava-

lifnento mecânico ,do disjuntor, poden-
o ser previstos para uso tanto com 

'corrente alternada como continua. 
Os disjuntores podem ser equipados 

I om relés de abertura (a) e de minima 
ensão (r) conforme segue: 

* 1 relé (a)+ relé (a), ou 
trelé (r) + relé•(a), ou 

I 1 relé (a), ou 
1 relé Cr). 

1.3.7.1. Relé de abertura (a) (Fig.3) 

0 enrolamento do relé de Abertura é 
projetado para operação rápida e inter-
mitente, atuando imediatamente sob 
tensão, e por isso deve ser comandado 
através de contato auxiliar, que garan-
te a excitação do relé apenas durante a 
tempi) necessário à abertura do disjun-
tor. 
A faixa de trabalho desses relés se es-
tende de 0,5 a 1,1 U. 

Fig. 3: Reid de abertura montado em 
um disjuntor MEY-RAPID 

1.3.7.2. Relé de minima tensão Cr) 
(Fig. 4) 

-Este relé deve ficar sob tensão perma-
nentemente, disparando o disjuntor,no 
caso da tensão cair para 0,5 1.1c, ou to-
talmente. 
Com a utilização deste. relé, pode-se 
proteger adicionalmente circuitos elé-
tricos, como motores, cuja religação 
após uma falta momentânea de ener-
gia represente perigo. 
Outra proteção adicional que este. relé 
oferece é que não é possível religar o 
disjuntor, caso o 'relé não esteja ener-
gizado. 
O relé de minima tensão se auto-con-
trola, pois desliga o disjuntor, caso 
ocorra interrupção em suas bobinas. 
Caso o relé de minima tensão deva 
ser desligada simultaneamente com o 
disjuntor, deverá ser instalado um con- Fig. 5: Oscilograma básico de um tato auxiliar tipo HS 6 (2 polos, 2NF). disparo indireto 

Fig. 4: freld de minima tensão monta-
dos em um disjuntor MEY-RAPID 

Havendo necessidade, podem ser pre-
vistos retardos de abertura de até 1,5s 
através do temporizador elétrico c 
existente em versões para CC ou CA. 
Esses temporizadores atuam sobre re-
lés r- de corrente continua. 

1.3.8. Contatos Auxiliares 

Pode-se utilizar no máximo 3 contatos 
auxiliares de quatro polos, tipo HS 5, 
para serviços de travamento, sinaliza-
ção e comando; nos disjuntores com 
câmara extintora de arco do tipo eleva-
do, esse número se reduz a 2. 
Estes contatos auxiliares são comanda-
dos diretamente pelo eixo principal. 
Para o controle do relé (r) em disjunto-
res com acionamento manual, deve-se 
usar o contato auxiliar HS 6 (2 polos, 
2 nf), que poderão porém ser transfor-
mados em 1 nf + 1 na, ou 2 na. 

1.4. ACESSÓRIOS ESPECIAIS 

1.4.1. Disparo Indireto por Impulso 

1.4.1.1. Utilização 

Este sistéma é utilizado geralmente em 
ferrovias eletrificadas de longo percur-
so e serve para detectar curto-circuitos 
em pontos distantes e cujo valor seja 
inferior à corrente de curto-circuito es-
tática ajustada no disjuntor. 
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1.4.1.2. Funcionamento 

Um transformador (f2) colocado na li-
nha principal, induz no secundário 
(Al - E2) uma tensão proporcional As 
variações da tensão da linha, que co-
manda um sistema eletrônico que dis-
para um tiristor n2 através de um dio-
do Zener n3. 
Regulando-se um potenciometro (0), 
ajusta-se o circuito eletrônico às condi-
ções da linha, através da variação de 
carga vista por f2. 
O disparo do circuito será portanto 
função da amplitude e do gradiente de 
corrente. Assim quando um equipa-
mento auxiliar na partida, desenvol-
ve um grande gradiente de corrente 
e uma pequena amplitude, não ocorre 
disparo do disjuntor. 
Na ocorrência de um curto-circuito 
com idêntico gradiente de corrente,po-
rem com amplitude final maior, haverá 
o disparo do disjuntor. 
Correntes de partida e de aceleração 
das viaturas, devido ao seu achatamen-
to, não atuam sobre o sistema de desli-
gamento. 
O tiristor, uma vez disparado, aciona o 
contator auxiliar dl, cujos contatos 
disponíveis devem ser utilizados para 
atuar sobre relés a ou r . 
A função do condensador kl 6 forçar 
o fechamento do contator dl, antes do 
desligamento estático que leva à dese-
nergizaçãO de todo o sistema. 0 conta-
to auxiliar de dl em ligação paralela ao 
tiristor cumpre as funções de auto-ex-
citação do contator e retorno do tiris-
tor, enquanto que a rede r2-k2 serve 
para amortecimento deste Ultimo. 
Todos os elementos que compõem o 
sistema de disparo indireto são aloja-
dos em uma caixa de aço. 
O ajuste deste sistema devera ser feito 
no local de instalação, em condições 
operacionais, através da escolha da de-
rivação secundária de f2 e ajuste rl. 
Recomenda-se por ocasião do ajuste 
operacional a utilização de um osciló-
grafo ou equipamento equivalente, o 
que permitirá a determinação exata do 
ponto de trabalho do sistema. 

1.4.1.3. Adaptação a condições 
caticas-

Através de determinadas medidas adi-
cionais, o sistema acima descrito pode-
rá ser ajustado a condições operacio-
nais criticas, decorrentes por exemplo 
das situações abaixo descritas: 
- A entrada de um trem num desvio,ou 

num novo segmento de linha, pode 
vir a excitar o sistema de disparo indi-
reto. • 

Colocando-se porém um cabo paralelo 
ao desvio, pode-se bloquear por instan-
tes o disparador indireto. Com a passa-
gem do trem pelo desvio, este fio 6,
energizado. 
Esta tensão aciona um relé de retardo, 

que por sua vez bloqueia o disparador 
indireto temporariamente. Pode-se 
também, em vez de bloquear por com-
pleto o disparador indireto, reduzir 
momentaneamente a sua sensibilidade. • 
- A comutação de um retificador sem 

carga a uma linha com carga pode o-
casionar um transiente, devido a dife-
rença entre os potenciais, o qual po-
derá acionar o disparador indireto. 
Tal situação surge quando há uma 
queda de tensão na linha e esta passa 
a ser alimentada por uma subestação 
distante. Neste caso, o disparador in-
direto será bloqueado temporaria-
mente através de retardador especial. 

1.4.2. Disparo Eletrodinâmico (ed) 

1.4.2.1. Utilização 

Certas instalações de corrente conti-
nua requerem o mais alto desempenho 
dos disjuntores. 
Este é o caso que se apresenta na pro-
teção de instalação de tiristores de po-
tência, em sistemas ferroviários múlti-
plos onde se exige um curtíssimo tem-
po de resposta do disjuntor. 
Tais requisitos- excepcionais são preen-
chidos pelo disjuntor MEY-RAPID 
com disparo eletrodinâmico, que é uti-
lizado nestes casos, em lugar do dispa-
ro estático. 
Com a utilização do disparo ed, conse-
guem-se tempos de retardos de abertu-
ras mecânicas inferiores a 4 ms, obten-
do-se assim menores correntes transi-
tórias e mantendo-se a integral de dis-
paro pequena. • 

15 13 

1.4.2.2. Funcionamento, atuação 

0 disparo ed funciona baseado no efei-
to Thomson, onde a energia armazena-
da numa bateria de condensadores se 
descarrega num solenóide. Junto a este 
solenóide, está colocado um anel mó-
vel que tende a se afastar do primeiro 
devido às forças decorrentes da indu-
ção magnética. 
Este deslocamento do anel é aproveita-
do para se desarmar o disjuntor. 
0 disparador ed é composto da unida-
de magneto-mecânica de disparo ed e 
da unidade eletrônica de excitação. 
Opcionalmente, poderá ser fornecida 
uma unidade amplificadora de sinal. 

1.4.2.2.1. Unidade magneto-mecânica 
de disparo eletrodinâmico 

Esta unidade é montada no lugar do 
disparador estático e é composta de 
bobina fixa (17) e de um anel de curto 
-circuito (18) móvel, no qual é fixada 
uma alavanca (19), que por sua vez é a-
coplada ao sistema mecânico de dispa-
ro (5) do disjuntor. Uma vez energiza-
da a bobina (17), a indução magnética, 
deslocará o anel (18), que arrastará 
consigo a alavanca (19), disparando o 
disjuntor. 
Para se obter um melhor acoplamento 
magnético, o anel é pressionado contra 
a bobina através de uma mola. A- ala-
vanca (19) deverá ser reajustada após 
cada 1000 manobras. 

12 14 16 

Fig: 6: Disjuntor ultra-rdpido MEV-RAPID:sistema de contatos e disparo ed 
(18) Anel de curto-circuito móvel ( 5) Sistema mecânico de disparo 
(19) Alavanca de acionamento (17) Anel de impulso fixo 

eirennar rsrrmals„,...r, A 
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1.4.2.2.2. Unidade eletrônica de exci-
tação eletrodinâmica 

1.4.2.2.3. Unidade de amplificação 
e-d 

Ili 
A função desta Linidade é fornecer o 

111 

pulso de corrente para a unidade mag-
neto-mecânica de disparo. 

, Conforme se verifica no esquema elé-
trico da página 3/19, a bateria de con-

I
densadores permanentemente carrega-
da, fornece um impulso através de uma 
válvula de alta corrente, a unidade 
magneto-mecânica de disparo. 

I

0 transformador de alimentação carre-
ga a bateria de condensadores por in-
termédio de uma ponte retificadora, 
com uma tensão entre 840 a 900 V., a 
qual é obtida da rede, mediante esco-
lha da derivação do transformador, 

. não devendo ultrapassar a tensão má-
xima de 940V. Uma lampada.de sinali-
zação indica que o sistema está pronto 

loa uso. 
gnição da válvula de catodo frio e 

aliodo auxiliar é feita através de um 
impulso com amplitude compreendida 
entre 600 a 700 V. que é aplicado ao 
eletrodo de partida (Vide esquema 
elétrico). 
Pelo ajuste da resistência r4, pode-se 
reduzir esta tensão para 200 a 300 V., 
razão pela qual a mesma se compõe de 
3 resistores fixos individuais ligados 
em paralelos e curto-circuitados quan-
do do fornecimento da unidade. 
A redução da tensão de ignição é feita 
através da remoção do curto-circuito, 
e, quando necessário, é retirado, no 
máximo, 2 dos resistores. 
A unidade de excitação é alojada em 
uma caixa de aço. 

Fig. 7: 

Principio de funcionamento 
ma eletro dindmico 

Resistência de calibrapgro 
de ignicio 

Quando a tensão disponível para igni-
ção da válvula de catodo frio da unida-
de eletrônica de disparo estiver com-
preendida entre 3-20V., deve-se inter-
calar a unidade de amplificação e-d. 
A sensibilidade pode ser ajustada por 
intermédio de um potenciametro (ri) 

tensão de ignição disponível na linha. 
Utilizando-se um transformador de im-
pulsos, a variação de 2 a 20V. na ten-
são de ignição, corresponderá a gradi-
entes de corrente de 250 A/ms a 1500 
A/ms, tornando-se a unidade eletrôni-
ca de excitação por meio desta combi-
nação, sensível a gradiente de corrente. 
A escala de ajuste do potenciômetro é 
calibrada geralmente em A/ms. 
A unidade de amplificação e-d é aloja-
da em uma caixa de aço. 

2. INSTALAÇÃO, 
MANUTENÇÃO 

2.1. INSTALAÇÃO 
Os disjuntores devem ser instalados em 
locais secos e isentos de pó. 
A base de montagem do disjuntor não 
deve sofrer torção, nem os cabos de li-
gação devem exercer qualquer força 
sobre os terminais. 
O disjuntor deve operar na vertical e, 
quando em uso móvel deve ser feito 
montagem que isole vibrações mais 
fortes; uma fixação especial da câmara 
extintora de arco pode ser fornecida a 
pedido. 
0 espaçamento mínimo a ser observa-
do entre a camera extintora de arco e 
condutores ou peças aterradas é espe-
cificado nos desenhos dimensionais. 
Durante as obras civis da cabine, re-
comenda-se proteger o disjuntor con-
tra poeira e limpá-lo com ar comprimi-

do do anteriormente à operação. 
Quando for utilizado disparador e-d, 
a ligação entre o disjuntor e a unidade 
disparadora devera ser feita com con-
dutores de 4 mm2 e comprimento não 
superior a 5m. 

2.2. MANUTENÇÃO 
Pelo seu alto custo, estes disjuntores 
devem ser inspecionados cada 6 meses. 
Os contatos principais devem ser con-

da tensio trolados e eventualmente regulados, 
aumentando-se a freqüência da inspe-
ção quando o disjuntor for submetido 
a serviço pesado. 
Contatos queimados devem ser troca-
dos imediatamente. Maiores detalhes 
sobre a manutenção podem ser encon-
trados no folheto que acompanha o 
disjuntor. 

siste-
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3. CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS TIPO MEY RAPID 

DISJUNTOR MEY RAPID 630 1000 2000 

TENSÃO NOMINAL DE OPERAÇÃO 
- câmara de arco normal V 220V+ 10% 220V+10% 220V+10% 

normal (1) V 440V+10% 440V+ 10% 
elevada V 1200V+10% 1200V+ 10% 1200V+10% 
elevada (1) V 1200V+25% 1200V+ 25% 

' TENSÃO DE isoLAçÃo ui, I Gr.0 1200 1200 1 200 

CORRENTE NOMINAL 
- regime continuo 
- regime de 2 h 
- regime de 2 min 
-regime de 20 s 

A. 
A 

630 
700 
950 

1900 

1200 
1320 
1800 
3600 

2400 
2520 
3600 
4800 

NÚMERO DE POLOS I/II/III I/II/III I (2) 

BE LE DE CORRENTE ESTÁTICA: campo de ajuste kA' 1 a 2,5 2a4 4 a 8 

TEMPO DE RETARDO MECÂNICO DE ABERTURA (tv) 
- com desligamento estático (di/dt=3kA/m) 
- com desligamento eletrodinárnico (ed) 

MS 
MS 

4 a 6 
-c 4 

4 a 6 
4 

4 a 6 
-< 4 

CAPACIDADE DE RUPTURA 
até 220V CC, T=15 ms kA 100 100 100 

-até 440V CC, T=15 ms (1) kA 100 100 
-até 1200V CC, T=30 ms kA 40 40 40 

NÚMEROS DE MANOBRAS 10.000• 10.000 10.000 

TENSÃO NA CÂMARA DE ARCO (veja tabela 1 - pág. 3/3) 
TENSÃO REVERSA PERMITIDA (veja tabela 1 - pág. 3/3) 

(1) 2 câmaras de extinção de arco em série 
(2) 2 polos em paralelo 

CONTATO AUXILIAR TIPO HS 5e HS 6 

Coritito Corrente Corrente méxima no fechamento para 
tanto de operação (1) 
até 380V CA 500V CA 

TIPO A A A 
110V CC 
A 

220V CC 440V CC. 
A A 

Capacidade de ruptura para tensão de 
operação 
out 380V CA 500V CA 110V CC 
A A A 

2201/ CC 440V cc. 
A A 

HS 5 
- HS 6 

10 
6 

lo 
e 

10 
6 

10 
6 

10 
2,5 

10 10 
6 

10 
6 

6 
4 

2,5 
2 0,5 

111 Valores efetivos em CA, com cos PHI= 0,7 earn CC para T = L/R 5 ms. 

ACIONAMENTO MOTORIZADO 

- Tens5es nominais Uc 
- Potência consumida após 100 ms aprox. 
- Corrente consumida após 100 ms aprox. 
- Corrente consumida no ligamento 
- Tempo total de fechamento 
- Tempo total de comando 
- Tolerância da tensão nominal Uc 

VA/W 
A 
A 

ms 
ms 

220V CA (1) 
700 
3,2 
16 

700 
20 

220V CC 
400 

.2 
12 

700 

.0,85 a 1,1 Uc 
20 

110V CC 
550 

5 
20 

700 
zo 

60V CC 
700 
12 
28 

700 
20 

(1) Para tens5es entre 220V CA e 500V CA, utilizar um transformador com potência nominal ta 1200V A. 

RELES DE DESLIGAMENTO AUXILIAR 

RELE DE ABERTURA (a) RELÉ DE MÍNIMA TENSÃO 

CAMPO DE ATUAÇÃO: 

- no desligamento 
- no acionamento 

- Tana) Máxima 

- Potência consumida em Uc 

• Tempo de abertura 

0,5 a 1,1 Uc 
I .

' 500 V CA / 440V CC 

510 VA CA /220W CC (1) 

20 ms CA/30 ins CC 

aprox. 0,5 Uc 
0,8a 1,1 Uc 

500 V. CA / 440V CC 

30 VA CA /10W CC 

25 ms C.A/25 ms CC 

(1) instantinea 

tIsr: 
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CORRENTE NOMINAL PARA OPERAÇÃO EM AMBIENTES COM TEMPERATURAS ELEVADAS 

TEMPERATURAS 350 C 40° C 45° C 50° C 55° C 

MEY RAPID 630 1. In - 1.In . 0,97.In 0,94.In 

MEY RAPID 1000 1. In 0,95.In 0,9 .In 0,85.In 0,8.In 

MEY RAPID 2000 1. In 0,95.In 0,9 .In 0,85.In 0,8.In 

EXEMPLOS DE LIGAÇÕES PARA 0 TIPO MO( RAPID 

TIPO • 

MEY 
RAPID 

Tensâo 
Nominal 
até 

V 

Câmara 
de 
Extinc5o 
de 
arco 

Números 
de 
polos 

Números 
de 
ligac5es 
em 
Z(séries 
possíveis) 

Rede sem aterramento Rede com aterramento 
através de polo através do polo 

•01q. 

. ...tt 
,...-

630 
1000 

I/2000 

220+10% 
' 

220+10% 

Normal 

Normal 

1,2,3 

2 paralelos 

/ C 
PON 

UH *N V ['S'il 
NIP) Mr') 

SI 
iiii PON 

630 1000 440+10% Normal 2,3 
.. 

2 POO 

%I 
NM "WON 

EI F_ Irr INIF1-N'T 

_ 
630 

1000 ffil 

2000 

1200+10% 

1200+10% 

Elevada 

Elevada 

1,2,3 • 

2 paralelos

M I [e )4.; V E P' [ 2. 
MP P" 2) 

630 . 1000 
- 

1200+25% _ Elevada 2,3.

. 
2 

MI U • %[ WT;• 

IN OEXECKAO STANDARD 

TIPO MEY RAPID 630 
MEY RAPID 1000 

3 POLOS, CAMARA NORMAL 

TIPO MEY RAPID 

TIPO MEY RAPID 630 
MEY RAPID 1000 

1 POLO CAMARA ELEVADA 

TIPO MEY RAPID 630 
MEY RAPID 1000 

2 POLOS, CAMARA ELEVADA 

TIPO MEY RAPID 2000 
1 POLO 
CAMARA ELEVADA 

3/7
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EXECUÇÃO MEY RAPID 630 MEY RAPID 1000 MEY RAPID 2000 

1 POLO E-NR 11) 910-231-0141-017) 910-233-0141-017) 
2 POLOS E-NR (1) 910-231-0151-018) 910-233-0151-018) 
3 POLOS E-NR (1) 910-231-0161-0191 910-233-0161-019) 

910-241-0131-014) 

Número 
de 

POLOS 

PESO 

Kg 

PESO PESO 

Kg Kg 

Disjuntor MEY RAPID com câmara de extinc5o de arco normal, com acionamento manual frontal rápido, alavanca de acionamento, relé 
de disparo estático por sistema magnético pendular, e com 1 contato auxiliar HS 5 (3nf + 1 na), execug5o fixa. 

34 '36 44 
II 41 44 
III 49 53 

Disjuntor MEY RAPID com câmara de extinc5o de arco normal, com acionamento motorizado (220V/60Hz), comando SU, relé de aber-
tura "a" (220V/60Hz), relé de disparo estático por sistema magnético pendular, e com 1 contato auxiliar tipo I-IS5 (3 nf + 1 na), sem ala-
vanca de acionamento, execuc5o fixa. 

36 38 46 
II 43 46 
III 51 55 

Disjuntor MEY RAPID com câmara de extinc5o de arco elevada, com acionamento manual frontal rápido, alavanca de acionamento, raid 
de disparo estático por sistema magnético pendular e com 1 contato auxiliar tipo HS 5 (3 nf + 1 na), execucSo fixa. 

50 52 60 
II 58 60 
III 66 70 

Disjuntor MEY RAPID com câmara de extin95o de arco elevada, com acionamento motorizado (220V/60Hz), comando SI.), relé de 
abertura "a", (220V/60Hz), relé de disparo estático por sistema Magnético pendular, e com 1 contato auxiliar tipo HS 5 (3 nf 
sem alavanca de acionamento, execuc5o fixa. 

52 54 
II 60 62 
Ill 68 72 

1 na), e, 

62 

ACESSÓRIOS 

LigagOes em Orin de dois polos 0,7 1,2 

Contato auxiliar HS 5 (adicional à execucgo standard) 
1 contato auxiliar HS 5 (2 nf + 2 na) 0,2 0,2 0,2 
2 contatos auxiliares HS 5 (4 nf +4 na) (n5o IS fornecido p/disjuntores 

com câmara de arco elevada) 0,6 0,6 0,6 
1 contato auxiliar HS 6 (para relé r) em disjuntor com acionamento manual 

frontal rápido 0,1 0,1 0,1 
1 contato auxiliar YR6 para disjuntor com acionamento manual frontal (2) 0,3 0,3 0,3 

Re16 de disparo a: tolerância 0,5 a 1,1 Uc (utilizar 1 nf do HS 5), para ser 
utilizado em 220, 380, 440V, 60Hz., ou para 110 ou 220V CC 0,4 0,4 0,4 

Re16 de mínima Una() " r" para 
220, 380, 440V, 60Hz 0,5 0,5 0,5 
110, 220V CC 0,5 0,5 0,5 

Retardador elétrico para o relé de mínima tens5o (1,5+0,5s) 
em 220V, 40 a 60 Hz, 220V CC 0,6 0,6 0,6 
em 110V, 380V, 4.40V, 560V, 40 a 60 Hz 1,3 1,3 1,3 

Os números entre parênteses valem para disjuntores com câmara de extinc5o de arco elevado 
(2) Instalado no lugar do 2,  contato auxiliar HS 5 
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I. 

ACESSÓRIOS 

Alavanca de acionamento manual de emergência para o 
acionamento motorizado 

Bloqueio do acionamento para três cadeados, if 6 a 8 mm 
- para acionamento manual frontal: na posição ligado ou-desligado 
-para acionamento motorizado: somente na posição desligado inclu-

sive SU 

Blóqueio de porta (porta trancada estando o disjuntor ligado, para 
acionamento manual frontal ou motorizado) 

Disparo indireto, para sentido único de corrente (prayer um re-
lit de abertura ou de mínima tensão), e, 
- tensão de operação CA 
• tensão de operação em CC 

Disparo por relé eletrodinâmico (ed) 

14, - unidade ed magneto mecânico por polo 
• unidade de excitação completa para disjuntor 

- transformador de núcleo saturado 
- unidade ed de ampliação 
• transformador de núcleo não saturado 

I polo 
It polos 
Ill polos 

MEY RAPID 630 
PESO 

Kg 

MEY RAPID 1000 
PESO 

Kg 

MEY RAPID 2000 
PESO 

Kg 

0,7 0,7 0,7 

0,1 0,1 0,1 

0,1 0,1 0,1 

0,1 0,1 0,1 

6,5 6,5 6,5 
6,5. 6,5 6,5 

2 2 
10 10 13 
13 13 
17 17 
1,8 1,8 1,8 
3,5 5 5 

5 5 5 

EXECUÇÃO EXTRANEL 

I POLO 
630,1000,2000 

PESO 
Kg 

II POLOS 
630/1000 

PESO 
Kg 

Unidade extrafvel (móvel) 
Gaveta (fixa) 
Contatos deslizantes auxiliares móveis, montados em suporte ha 
unidade extrafvel (1) 
Contatos deslizantes auxiliares fixos, montados em suporte na 
unidade fixa (gaveta) (1) 

13 
21 

13 
21 

I ' • 

(1) máximo de 15 pegas 

I COMPONENTES PARA REPOSIÇÃO 

Descrição Utilizado no tipo E-N R. 
910 

PESO Número usado por 
polo 

1 jogo de contato principal MEY RAPID 630 - 293-824 0,4 1 
para câmara de extinção de arco MEY RAPID 1000 - 293-825 0,45 1 
.normal e elevado MEY RAPID 2000 - 293-825 0,45 2 

1 câmara de extinção de arco MEY RAPID 630/1000 - 293-826 1,9 
normal MEY RAPID 2000 - 293-826 1,9 2 

1 câmara de extinção elevado 
externo MEY RAPID 630/1000 - 293-827 5,1 1 

.externo MEY RAPID 2000 - 293-827 5,1 r. 2 
interno MEY RAPID 630/1000 - 293-828 2,4 1 
interno MEY RAPID 2000 - 293-828 2,4 2 

,Prr 
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5. DIAGRAMAS 

Tempo total de abertura tges em fun-
ção do gradiente de corrente diklt pare 
o disjuntor MEY RAPID 

MEY RAPID 630/MEY RAPID 1000 
Com câmara de extinção elevada 

:IA } 

I I 
Gradients de corrente di/dt em kA/ms 

2 kA, 4 kA ou 8 kA = 
Corrente de abertura pare o relé de 
disparo estático por sopro magnético 

MEY RAPID 2000 
Com câmara de extinção elevada 

4 4 4 4 I I P 

Gradients de corrente di/dt em kA/ms 

Obs.: 2 kA, 4 kA ou 8 kA = Corrente de abertura para o relé de disparo estático 

CORRENTE RESIDUAL Id E INTEGRAL DE DISPARO fi 2 dt 
EM FUNÇÃO DA CORRENTE DE CURTO CIRCUITO lk 

(U = Tensão de operação; I = Corrente de disparo) 
Câmara de extinção de arco elevada 

MEY RAPID 630 
U =400 V 
I = 1 kA 

Corrente de curto-circuito I k em kA 

MEY RAPID 630 
U= 800 V 
I = 1 kA 

F Gas 
G •ms 

Year 

Corrente.de curto-circuito I k em kA 

MEY RAPID 630 
U =1200 V 
I = 1 kA 

Ono 

Corrente de curto-circuito lk ern kA 

Ca 
< 

'8 1 

; 

• 

I 

1111111011111111111111111111M1 
NININIMINNIMI1111111 
11111111MNIMM11111111 
1111111•1111111111111111111111 
IIIMINIMISININ11111111 toe •NA.• 

1111-11111011111111111111111 
1••••• 111111111MOHNINIINNI 
P.. — 11111111M1251111111NNIN 
&a mw 

1:14 

Corrente de curto-circuito I k em kA 

.4-

Corrente de curto-circuito I k ern kA 

177;.!7•1'1, 

e
Corrente de curto-circuito tk 
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MEY RAPID 630/1000 
U :400 V 
I = 2 kA 

MEY RAPID 630/1000 
U= 800 V 
I = 2 kA 

MEY RAPID 630/1000 
U = 1200 V 
I = 2 kA 

• 

• 

• 

• 

• 

ri 
re 8_ 

•••• 
I, Nat L.a... 

•••• 
7.... 

7.».. 

•••• 

Corrente de curto-circuito 1k em kA 

7.717. 

7.•••• 

Corrente de curto-circuito lk 11711 kA 

MEY RAPID 1000 
U = 400 V 
I = 4 kA 

rr 11••• 

.....------- 
I, •••• 

• 

a 

Corrente de curto-circuito I k em kA 

p • 

44 

Corrente do curto-circuito I k em kA 

MEY RAPID 1000 
U = 800 V 
I = 4 kA 

• 

• 

• e 
COITHI711 de curto-circuito 1k em kA 

Mo. 

Corrente de curto-circuito 'k em kA 

MEY RAPID 1000 
U =1200 V 
I = 4 kA 

• 

as 

• 

h VP. !I 

7 
Is 4.7 

am 

•Onur 

Corrente de curto-circuito 'kern kA 

 fa Nora 

Corrente de curto-circuito I k am kA 

• 

• 

Corrente de curto-circuito them kA 

a.• 
OD ••• 

Awls 

. . . . .LI II 

Corrente de curto-circuito I k em kA 

-t • 

• 

11 1• 11 ,• • •• •• • •• 

Corrente de curto-circuito 'kern kA 

17 ear 

ha.* 

Corrente de curto-circuito ik em kA 
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MEY RAPID 2000 
U=400 V 
I = 4 kA 

if

kJ: 

• 

Corronto de curto-circuito 1k em kA 

a 

balker 

44 nos 

1.114. 

Corrente de curto-circuito 1k" kA 

MEY RAPID 2000 
U=800 V 
I = 8 kA 

Corrente de curto-circuito lk em kA 

ff

V. tme 
r••••• 

r••••• 

Corrente de curto-circuito lk am kA 

a 

• 

• 

• 

MEY RAPID 2000 
U=400 V 
I = 8 kA 

V alas 

Corrente do curto-circuito lk em kA 

X 

• 

Corrente de curto-circuito 'him kA 

MEY RAPID 2000 
U =1200V 
I = 4 kA 

re•her 

a • . 

Corrente de curto-circuito lk kA 

• 

••••• 

V.a.. 

••••• 

• 11 JI e . O O O O O 

Corrente de Furto-circuito I k em kA 

• 

• 

• 

as 

• 

• 

MEY RAPID 2000 
U=800 V 
I = 4 kA 

rase 
reem• 

• 

• 
Cement' de curto-circuito 1k em kA 

V. 1444 
ff

• nag 

•••••• 

• 

Carroni do curto-circuito I k em IcA 

MEY RAPID 2000 
U= 1200V 
I = 8 kA 

• W W W W • •• •• 

Corrente de curto-circuito k em kA 

1 • 

r • 

re•••• 

• C a 110 a a II. - 1• 

Carrente de curto-circuito 'k am kA 
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OSCI LOG RAMAS 

I NTERRUPÇÃO DE UM CURTO CIRCUITO 

EM CORRENTE CONTÍNUA 

Disjuntor MEY RAPID 1000 
om câmara de extinção de arco elevado 

corrente de curto circuito I k = 49 kA 
constante de tempo T = 29 ms 

l i bt nsão de operação = 960 V 

Disjuntor MEY RAPID 2000 
com câmara de extinção de arco elevado 
corrente de curto circuito I k = 35,5 kA 
constante de tempo T = 67 ms 
tensão de_operação = 960 V 

Disjuntor MEY RAPID 2000 
corn câmara de extinção de arco elevado 
corrente de curto circuito 'k = 45 kA 
constante de tempo T = 47 ms 
tensão de operação = 960 V 

3/13 

ID = 
IA = 
UL = 
tges = 

corrente residual 
corrente nominal 
tensão de arco 
tempo total de abertura 
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10. DIMENSÕES MECÂNICAS Medidas em mm 

F= 
G = 
K= 
2 = 

Contato auxiliar Tipo HS5 (2) 
Comando SU 
Motor de acionamento 
Camara de arco elevada 

Tipo a b c 

Mey-Rapid 630 8 60 15 
Mey-Rapid 1000 15 70 20 

Afastamentos minimos entre 
a câmara extintora de arco 
e condutores ou pecas-aterradas 

Tens5o Tipo A B C D 

220V - Mey-Rapid 
630,1000 

200 100 100 120 

1200V • Mey-Rapid 600 150 150 150 
630,1000 (1) 

(1) Câmara de extinc5o de arco elevado 

(2) Somente 2 x HS5 para disjuntores com 
cimara de extincio elevada 

Tipo Mer- Rapid 
630/1000 
1 Polo 

Tamanho 1 

TERMINAL 
630/1 - 1000/1 • 

o 
331 

L. 
1412 

JO. 

•-170—• 

G 

269 
3154 

 404 77 

• F 
G 

1 

Contato auxiliar 
Comando SU 
Motor de acionamento 
Paredes de isolacgo 

Tipo HS5 (2) 

Tipo _ a b c 

Mey-Rapid 630/11 8 60 15 
Mey-Rapid 1000/11 15 70 20 
Mey-Rapid 2000/1 15 

Afastamentos m(nimos entre a 
câmara extintora de arco e 
condutores ou pecas aterradas 

Tensio Tipo A B C D 

220V- Mey-Rapid 200 100 100 120 
630,1000 2 polos 
Mey-Rapid 
2000 1 polo 

1200V- Mey-Rapid 600 150 150 150 
630,1000 
2 polo: 
Mey-Rapid 
2000 
1 polo. 

(1) Câmara de extincio de arco elevado 

(2) Somente 2 x HS5 para disjuntores com 
câmara de extinclo elevada 

Tipo Mey - Rapid 
630/1000 2 Polos 

Mey-Rapid 2000 1 Polo 
Tamanho 1 

  341 
92 v- --- 376 
—« g•—•-8 

L N. 

1412 

+1 

1. 

'G.

25_1 299 
.0-emt--- 364 

I   . • 
••• 

404 

rat5 
TERMINAL 

2000/1 

73 

•••• 

TERMINAL 
630/1- 1000/11 

vszes nszligait 

3/14 



11 
F = Contato auxiliar Tipo HS5 (2) 
G = Comando SU 

I K . = Motor de acionamento 
1 = Câmara de extinçNo de arco 

elevado 

I Tipo a b c 

Mey-Rapid 630 8 60 15 

I Mey-Rapid 1000 15 70 20 

Afastamento mínimo entre a 

lei^ ara extintora de arco e ' 
utores ou peças aterradas 

I Tenao tipo 

220V - Mey-Rapid 
630,1000 

111200V Mey-Rapid 
-- 630,1000(x) 

A B C D 

200 100 100 120 

600 150 150 150 

(1) Câmara de extingib de arco elevado 

1(2) Somente 2 x HS5 para disjuntores com 
câmara de extincio elevada 

— 

Tipo Mey - Rapid 
3 Polos 

Tamanho la 

15 85 

 .121 
TERMINAL 

630/III - 1000/111 

o 341 
92' ••-•  31§ r_ 760

H- E. 
ow. 

-

19 33 

a-- 168 • 
35‘ lo 

808 '. 73,.- 

Tipo Mey - Rapid 
extra Nei 

Tamanho 1 

i ecorte na porta para 
anipulo de acionamento 

I .

— Espaço para acessórios, como retardos, etc. 
3 — Afastamentos de segurança 

I — Disjuntor na posição extraído (teste) 

L"1:11:10.111•1••• 

4) 

3)

014 

0 9 L4--22 0 -----111.1 
  324--10. 

•••86, 



8. MONTAGEM E DIAGRAMAS ELÉTRICOS DO DISJUNTOR DE CORRENTE 
CONTINUA ULTRA RÁPIDO MEY-RAPID 

7 

31 

HON...012 

13 00.1.014 

1.300. 013 

00. 018 

3113~ 4472 

11C4.4.021 

.190..NOK 

2:080.8.2• 

+1+ 

+ 3 + 

+4+ 

++ 

+3+ 

+ 4 + 

,+ I  Typ HS 51) 

+ + 
+ 

5+ 

+ 8 + 

ul/K11...6 

ul/d1 

el/L5 -N. 41...46 

u1/d2 

ITrO-12 
E J 

Typ HS II 

1) Fornecimento padrão 2 nf 2 na. 
Os contatos 3/4 e 5/6 (1 nf 1 na) 
podem ser mudados para 2 na ou 2 nf. 
Podem ser também ajustados como 
retardadores. 

LOCALIZAÇÃO E UTILIZAÇÃO DOS ACESSÓRIOS 

POSIÇÃO .. 
. 

ACESSÓRIO 
TIPO 

DISJUNTOR . 
COM 

ACIONADO POR/ 
PELO . 

FUNÇÃO 

o 

GT 11 acionamento 
motorizado 

acionamento 
motorizado 

comando do SU 
(auto interruptor) 

HS 6 acionamento 
manual frontal 
rápido 

acionamento 
manual' 

bloqueio (p.ex.: con-
tato adiantado para 
relé "r" 

1 
-- 2 

3 

Primeiro HS 5 
Segundo HS 5 
Terceiro HS 5(1) 

acionamento 
motorizado 
ou manual

eixo 
principal 

bloqueio, 
comando, 
sinalização • 

5 Y R 6 
• acionamento 

manual 
. frontal 

acionamento 
manual 

.1. • 

-. 
r 

sinalização de defei-
to. Só podem ser ins-
talados 2 HS 5 
(o primeiro e o ter-
ceiro) 

11 - 

12 
. 

manual 

OU 
. motorizado 

' 

• 

ta 
-4 

• 

relé *r* ou segundo 
relé 'a' 

primeiro relé 'a' ou 
relé de bloqueio 

-(1) Ngo pode ser montado em disjuntor com câmara de extinção de arco elevado 

r.• 

..........110744. 4"9111111CTIE of g 



I. 

1 

I. 

Bobina de 
• desligamento 

e - d 

47,43.45 

07

424 6

CIRCUITOS EL : •DOS ACESSÓRIOS DO DISA*Tpit 
DE CORRENTE CONTÍNUA ULTRA RÁPIDO MEY RAPI15*) 

Acionamento motorizado com comando SU (Auto desligável) 

Em CA 

23 21 

Em CC 

Relé de 
Belli de' minima 

abertura la) tensgo (r) 
(CA e CC)— (CA e CC) 

b2lnai 

al 

3 

3 1+2 
4 ta, 1+6 
5 a'  1+7 

1) 

2 

Retardador para o relé de mfnima mac. 

220V CA ou CC 

22011s-2 

_ u2 T.3 

6 7 

CA 

Observações: 
1) Possuindo o disjuntor 2 disparos, utilizar 

outra numeração 
2) Somente para o disparo ed. 0 número de 

espirais é em função dos polos 

Legenda 

ai = 
131 = 
b2 
hl = 
h2 = 
U2 = 
U1 

SinalizacEo 

4.•.• 
. ...1••••••••••emoomm. 

2 

Disjuntor ultra rápido 
Botoeira 'liga' 
Botoeira "desliga* 
Sinalização 'desligado' 
Sinalização • ligado' 
Unidade de retardo rc 
Unidade auto blocante com 
dl = Contator de bloqueio 
d2 = Contator de acionamento 



e. 

Circuito elétrico da unidade eletrônica de desliga-
mento eletro dinimico u5 

f LEGENDA 

I. 

I . 

ai = bisjuniár ultra-rápido com desligamento ed 

U5 = Unidade eletrônica de desligamento, 
compreendendo: 
bi = botoeira "teste" 
di = contator de comando 
ei = fusivel 
hi =15mpada de sinalização 'ligado' 
k1 . k324 = condensadores 
mi = transformador de comando 
ni = retificador - 
Pi = válvula de alta corrente 
ri...r11.2 = resistência 

Observação: 
— Impedância U 5/1 e U 5/2 aprox. 18k OHMS 
— 0 esquema vale para um disjuntor tripolar 
— Para o disjuntor bipolar, omite-se u51 
— No disjuntor unipolar, omite-se u51, u5/r.11.2 

u5/r 10.2, u5/r 9.2, u5/k.3.21, u5/k.3.22, 
u5/k 3.23, u5/k 3.24. 

Unidade amplificadora ed (u6) 
Esta somente poderá ser usada em conjunto com a 
unidade eletrônica de desligamento e-d (u5) 

Terminais 
al 

bl 
kl 
k2 
k3 
ml 
m2 
n1 
n2 
n3 
n4 
ri /r8 

LEGENDA 

Disjuntor ultra-rápido com unidade•ele- • 
trÔnica de desligamento ed 

• Botoeira 
= Condensador 

Condensador 
= Condensador 
= Transformador de alimentação 
= Transformador de ignição 

Retificador 
Retificador 
Tiristor 

= Diodo zener 
Resistências 

relit "a" 

OLP1 4-0.04/ 1

Fdi
billattat 

111 

Circuito elétrico do disparo indireto por impulso 
1/4 para disjuntor ultra-rápido MEY-RAPID 

Esquema elétrico 

relé "r" 

116 1164: 
r im ti --0•04/1 

$ *45 

:at $.$1 
I I #1ii 

214.41Liat 

LEGEN DA 

al - Disjuntor ultra-rápido com disparo 
• ,indireto 

b2 - - Botoeira "desliga" 
f2 - Transformador de impulsos 
1.3 - Resistência de entrada 

.u4 - Unidade de disparo sensível à gra-
diente de corrente com 

bl - 
bZ - 
dl - 
11 - 
ki/k5 
UI - 
U2 - 
u3 - 
rl/r5 

Botoeira "teste" 
Botoeira "Reset" 
Contatos auxiliares 
Fusível de comando 
Condensadores 
Retificador 
Tiristor 
Diodo Zener 
Resistência 

k 

3/18 
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Disjuntor ae 
Corrente Continua 

AEG TIPO MEG 

I , 
s disjuntores tipo MEG para corrente con- Os disfuntores" MEG correspondem às nor-
'nua, foram desenvolvidos a partir da série mas VDE 0666, parte 1 e IEC 157- 1, sen-
e disjuntores tipo ME de corrente alterna- do todos tropicalizados de fábrica. Deve-se 

da. Devido às suas excepcionais caracteristi- porém protegê-los contra umidade e orvalha-
s os disjuntores ME foram modificados pa- ção. i t
tensões de 1200 V CC. Para tensões de Utilizando-se relés de desligamentos apro-
OV CC pode-se utilizar os disjuntores ME priados, pode-se utilizar disjuntores MEG na 

t ormais (características técnicas destes dis- proteção de circuitos de corrente continua, 
juntores veja catálogo a parte). como por exemplo na proteção de motores, 

retificadores e sistemas viários. 

11. TABELA DE sELEpiko 

Utilizanclo-se os disjuntores MEG em equi-
pamento rOciante (locomotivas, troleibus, 
vagões, etc.); as câmaras de extinção de arco 
tem urna fixação especial, devendo o fato 
ser mencionado por ocasião da consulta. 

I.
TIPO TENSÃO NOMINAL 

ATE 
MEG 

1000 1200 + 10% 
1600 

TENSÃO INVERSA 
ATÉ 

CÂMARA DE 
EXTINÇÃO DE 
ARCO 

1500 elevada 

ESQUEMAS 
E LÉTR I COS 
1 POLO 2 POLOS 

2500 1200 + 10% 1500 elevada 
1-1 ALA 

\tri\i)

3200 1200 + 10% 1500 elevada 

P9

I II  6300 1200+10% 1500 elevada 
Lrairrra 
ri\NNI 

I 



2. CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS TIPO MEG 

DISJUNTORES MEG 1200 MEG 1600 MEG 2500 

1200+10% 1200+10% .1200+10% 

, 
Tensão nominal de operação com Câmara de' k ,
extinção elevada 

V 1200 1200 1200 
Tensão nominal de isolação Ui, I Gr.0 

Corrente nominal 
- regime continuo em 35 C, 'POO 

- regime 2 min 
- regime 2 $ 

regime 1 s 

A • 
A 
A 
A 

1000 
4500 

35000 
50000 

1600 • 2500 
4500 7300 

35000 57000 
50000 80000 

A 
A 

1000 
1000 

1450 2500 
1350 2400 

Corrente nominal le em regime continuo, em 

ambiente de temperatura elevada e disjuntor: 

fora de gabinetes IP00/45" C 
IP00/55' C 

- dentro de gabinetes IP20/35' C 
IP20/45' C A 

940 
920 

1400. 2200 
1290 2060 

IP20/55' C A 900 1180 1910 

1P50/35* C A 910 1190 2000 

1116 IP50/45' C 
IP50/55" C 

A 
A 

870 
830 

1100 1870 
1010 1730 

Relé de corrente magnético (s): campo de ajuste kA 
kA 

1 a 2 (1) 
1,5 a 3 1,5 a 3 

kA 2 a 4 2 a 4 3 a 6 

kA 4 a 8 4 a 8 4 a 8 

kA 
kA 

6a 12 
_ 

Retardo de abertura do relé "s" aprox. ms 20 20 20 

Tempo de extinção de arco ms VEJA DIAGRAMAS 

Corrente méxima de fechamento kA 30 30 30 

Corrente residiial kA VEJA DIAGRAMAS 

Tensão de arco em câmara de extinção de 

arco elevado para disjuntor unipolar 
bipolar 

V 
V 

2000 
3800 

2000 2000 
3800 3800 

Número de Manobras 10000 10000 10000 

(1) Corrente nominal em regime continuo 500 A, capacidade de fechamento 15 A 

CONTATO AUXILIAR TIPO HS5 e HS6 

MEO3200 MEG 6300 

1200+10% 1200+10% 

1200 1200 

3200 
7300 

57000 
80000 

6300 
14600 
57000 
80000 

3200 
3200 
3200 
3000 
2900 
2900 
2700 
2500 

6300 
6300 
6300 
6000 
5800 
5800 
5400 
5000 

6a 12 
9a 18 

20 20 

30 30 

2000 2000 

10000 10000 

Contato 
auxiliar 

Corrente Corrente máxima no fechamento na tensão de operação (1) 

nominal até 
380V CA 500V CA 110V CC 

A A A * 0
220V CC 440V CC 

A A 

Capacidade de ruptura na tensão de operação (1) 
até 
380V CA 500V CA 110V CC 220V CC 

A A A A 
440V CC 

A 

HS5 
.H.S6 

10 
6 

10 
6 

10 
6 

1.0 
6,

10 
2.5 

10 10 
6 

10 
6 4 

2.5 
2 0,5 

(1) Valores efetivos cos PHI = 0,7 em CA, e T- L/R 5 ms em CC 

I
:44,14 

,1--rr—n*MrTrT.7:17.7"7.1 r 1 
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ACIONAMENTO MOTORIZADO ULTRA RAPID° 

I Tensão nominal de operação 
- Potência consumida após 100 ms 

Corrente consumida após 100 ms 

I Corrente consumida no ligamento 
Tempo total de fechamento 
Tempo total de comando 
Tolerância da tensão nominal Uc 

V 
VA/W 

A 
A 
ms 
ms 

220V CA(1) 220V CC 110V CC 60V CC 

700 400 550 700 

3,2 2 5 12 

16 12 20 28 

700 700 700 700 

-20 20 20 20 

0,85 a 1,1 Uc 

I (1) Para tensões 220V CA a 500V CA: utilizar transformador de potência nominal a', 1200 VA 

I RELES DE DESLIGAMENTO AUXILIARES 

Campo de atuação: desligar 
ligar 

Tensão máxima 
Potandia consumida em Uc 

h o,Tempo de abertura 

ABERTURA (a) 

0,5a 1,1 Uc 

• CA: 550V; CC: 440V 
CA: 510VA; CC: 220W 
CA: 20 ms; CC: 30 ms 

MINIMA TENSÃO (r) 

aprox. 0,5 Uc 
0,8a 1,1 Uc 
CA: 500V; CC: 440V 
CA: 30VA; CC: 10W 
CA: 25 ms; CC: 25 ms 

11. FORNECIMENTO 

I Execução básica 
com câmara de extinção elevada e 
- acionamento manual frontal 

I - acionamento motorizado 

TIPO MEG 

Disjuntor de Corrente Continua 
Tipo MEG 2500 
2 Polos 

Disjuntor de Corrente Continua 
Tipo MEG 2500 

1 Polo 

TIPO MEG 1000 MEG 1000 MEG 2500 

1 polo E-NR. 910-232-225 910-232-265 910-242-305 
2 polos E-NR. 910-232-245 910-232-285 910-242-405 
1 polo E-NR. 910-232-230 910-232-270 910-242-310 
2 polos E-NR. 910-232-250 910-232-290 910-242-410 

MEG 3200 MEG 6300 

910-242-323 910-243-095 

910-242-326 910-243-097 

PESO 
Kg 

PESO PESO 
Kg Kg 

PESO 
Kg 

PESO 
Kg 

Disjuntor de corrente continua tipo MEG com câmara de extinção elevada, com 1 HS 5 (3 na + 1 nf) e relé magnético "s" (Os E-NR. 

acima indicados referem-se ao disjuntor com relé magnético de maior campo de ajuste; outros campos de ajuste indicar), e com: 

- acionamento manual frontal rápido, e 
alavanca de acionamento 1 polo 26 31 54 67 

2 polos 

i
- acionamento motorizado (220V/60Hz), comando SU 

(220V/60Hz) e relé de abertura "a" (220V/60Hz) 
e sem alavanca de acionamento 1 polo 

41 

29 

46 

34 

91 

57 

2 polos 44 49 94 

116 



COMPONENTES DE REPOSIÇÃO 

I .

DESCRIÇÃO TIPO 
MEÓ 

E-NR. PESO 
Kg 

NECESSIDADE 
POR POLO 

1 contatb de arco 

1 contato principal 

Câmara de extinção de arco 
elevada: 

- externo 

- interna 

1000, 1600 
2500 
3200 
6300 

1000 
1600 
2500 
3200 
6300 

1000, 1600 
2500 
3200 
6300 

1000/1600 
2500 
3200 . 
6300 

910-293-832 
910-293-832 
910-293-832 
910-293-832 

910-293-821 
910-293-822 
910-293-822 
910-293-822 
910-293-822 

910-293-827 
910-293-827 
910-293-827 
910-293-827 

910-293-829 
910-293-829 
910-293-829 
910-293-829 

0,2 
0,2 
0,2 
0,2 

0,4.
0,4 
0,4 
0,4 
0,4 

5,1 
5,1 
5,1 
5,1 

2,6 
2,6 
2,6 
2,6 

1 
2 
3 
6 

1 
1 
2 
3 
6 

1 
2 
3 
6 

1 
2 
3 
6 

ACESSÓRIOS 

MEG 1000 MEG 1600 MEG 2500 MEG 3200 MEG 6300 . 

PESO 
Kg 

PESO 
Kg 

PESO 
Kg 

PESO 
Kg 

PESO 
Kg 

Contato auxiliar HS5 (adicional à versão básica com 1 HS 5)• 
- 1 contato auxiliar adicional HS5 (2na + 2nf) 0,2 0,2 0,2 0,2 0,2 
- 2 contatos auxiliares adicionais HS 5 (4na + 4 nf) (não é 

fornecido para disjuntores de câmara de extinção de 
arco elevado) 0,6 0,6 0,6 0,6 0,6 

Contato auxiliar HS6 para disjuntor com acionamento manual 
frontal e acionamento manual rápido (para relé "r") 0,1 0,1 0,1 0,1 0,1 

Contato de emergência YR6 para disjuntor de acionamento 
manual frontal (2) 

Disjuntor unipolar 0,3 0,3 0,3 0,3 0,3 
Disjuntor bipolar 0,3 0,3 0,3 

Relb de abertura (a) Tolerância 0,5a 1,1 Uc 
(ligá-lo a um contato nf do HS 5) -0,4 0,4 0,4 0,4 0,4 

Relé de minima tensão Cr) , 0,5 0,5 0,5 0,5 0,5 

Relê de bloqueio elétrico (t) 0,5 0,5 0,5 .0,5 0,5 

Retardador elétrico (c), para o roll) de mínima tensão e de 
bloqueio (1,5 + 0,5 s) 

• 

-em 220V, 40 a 60 Hz, 220 V CC -"‘ 0,6 f),6 0,6 0,6 0,6 
- em 110V, 380V, 440 V, 500 V, 40 a 60 Hz 1,3 1,3 1,3 1,3 1,3 

Alavanca para acionamento de emergência em acionamento 
motorizado . • 

1 polo 0,7 0,7 0,7 
2 polos 0,7 0,7 . 1 

Bloqueios de reacionamento para relit magnético (s) (1) 
mecânico W3 0,2 0,2 0,2 . 0,2 0,2 
mecânico e elétrico W4 0,3 0,3 0,3 0,3 0,3 

. .,egeet •• Ar-  A . 
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ACESSÓRIOS (cont.) 

MEG 1000 MEG 1600 MEG 2500 ' MEG 3200 MEG 6300 

PESO 
Kg 

PESO - PESO 
Kg Kg 

PESO 
Kg 

PESO 
Kg 

Indicador de curto-circuito para o relé magnético (s) 
(contato rápido de aprox. 15 a 20 ms) 

I 1 oscilador com retorno automático 
-2 osciladores com retorno automático 

Bloqueio do acionamento com 3 cadeados 

I (diâmetro 6 a 8 mm) 
- para acionamento manual: na posição ligado ou desligado 
- para acionamento motorizado: somente na posiç5o desligado, e 

incluindo bloqueio elétrico do comando SU 
- fechadura tipo tambor 1 1

Bloqueio de porta 
- porta trancada estando o disjuntor ligado (acionamento 

manual ou motorizado) 

I vanca de acionamento 
Disjuntor unipolar 
Disjuntor bipolar 

0,2 0,2 0,2 0,2 0,2 
0,4 0,4 0,4 0,4 0,4 

0,1 0,1 0,1 0,1 0,1 

0,1 0,1 0,1 0,1 0,1 
0,1 0,1 0,1 0,1 0,1 

0,1 0,1 0,1 9,1 0,1 

1,1 1,1' 1,1 1,1 1,1 
1,1 1,1 */ 

(1) Somente fornecido nos campos de ajustes do relé "s" mais elevados : s =1 a 2 kA, elevado para 2 a 3 kA, s =1,5 a 3 kA elevado 

para 2,5a 4 kA, s=2 a 4 kA elevado para 3 a 5 kA, s=4 a 8 kA elevado para 508 kA, s=6 a 12 kA elevado para 8a 12 kA 

(s= 3 a 6 kA muda) 

(2) Para ser usado no lugar do 29 contato auxiliar HS 5. • 

- Assim somente será possível montar um contato auxiliar HS 5 adicional ao já existente na vers5o básica. 

4. GRAFICOS.

ORRENTE RESIDUAL Id EM 
FUNÇÃO DA CORRENTE DE CURTO-CIRCUITO lk 

emaktor tipo MEG, 1 polo 
' ra de extinção de arco elevado 

110

20 

10 

o 

•1 

T- 5 ms 

T=10 ms 
T= 15ms 

10 20 30 
I k em kA 

Tensão nominal de operag.So 800 a 1200 V. 

Tempo de extinção tc do arco 
em função da gradiente de corrente di/ dt 

Disjuntor tipo MEG, 1 polo 
Câmara de extinção de arco elevado 

30 

20 

10 

o 

1300V 

1000V 

2 3 4 

• di/dt em kA/ms 

Tensão nominal de operação 800 a 1200 VCC 

44) 



5. DIMENSÕES MECÂNICAS 

341 

 02 

Tipo MEG 1000/1600 
1 Polo 

 214 
 304 
404 

F Contato auxiliar 
G Comando SU 
K Motor de acionamento 

-0 

C 

  341 

 201 
3.4 10 

4-33  404 

MEG 1000 

—4 29 

Tipo MEG 1000/1600 
2 Polos 

0 4s 

old 

medidas em mm 

MEG 1000 

MEG 1000 

Tip° a • . e 

1000 40 8 71 20 
1000 60 20 81 14 

AhUtarnentos de seourence 

1200V A B C 
CIA 
vedo 600 250 250 250 

Afestunentos de segurança effl 440V sob 
consults 

F Cbntato auxiliar 
G Comando SU 
K Motor de acionamento 

Afesuenentos 1114.11V111;11 

1200V A 
CIA eh. 
vedo 600 

e 

250 

c 
250 

Afsetemensos de insuring an 440 V 
consults 

Tifs• • 
1000 40 e 71 20 
1800 80 20 81 14 
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Tipo MEG 2500 
1 Polo 

• 

73 

335 

19,40 

C 

Lai 
264 •---•-•-.-411--.1 

404 

475 

C 

• 341 

1$
1 

••••• 

PO 

055.. 

374 

444 

101 

o 

 315 
—345 
 .111 

Tipo MEG 2500 
2 Polos 

C  — 460 

1

• G i 

Afastarnantos de essurança 

1200V A e C o 
CEA 
vsdo 600 250 250 250 

Afanamentos de segurano em 440V sob 
consults 

F = Contato auxiliar 
G= Comando SU 
K = Motor de acionamento 

Afastamentos de segurents 
1200V A e C 
CEA elo 
vedo WO 250 250 250 

Afastamemos de neurons& em 440V sob 
consults 

014 
I .

4' 

4 1. +1,4 F = Contato auxiliar 

H I 
G = Comando SU 

• K = Motor de acionamento 
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Tipo MEG 3200 
1 Polo 

I 34/ 
3Xf ---g- 4-

[73 

426 

 364 41 
404 

—a 19 

I.—. C 

341 

I 

It 

4434.4 

h 

346 --0.4-726  

4--I2 

4
33 

 27, 

 374

 4/4 

-4. 39 

C 

315 
345 ---- h2

381 1.• 

i22 

Tipo MEG 6300 
2 Polos 

• 

460 

,J 
-r 

 144--4 

-t-

4—

add 
500  
  540 

576  

Afastesnantos dg sigurenca 

1200V A B C 
CEA ale. 
vied° 600 250 250 

Afestementos de segurança ern 440 V sob 
consults 

o 
250 

F —Contato auxiliar 
G = Comando SU 
K= Motor de acionamento 

Afeatantantos dot sesurenca 

1200V A B C D 
CEA • 
god° 600 250 250 250 

Afsstamentos de segurança ern 440V sob 
moguls& 

F = Contato auxiliar 
G = Comando SU 
K= Motor de acionamento 

4/8 



I ISPOSIÇÂO FÍSICA DOS ACESSORIOS DO ISJUNTOR DE CORRENTE CONTÍNUA MEG 
DINUNTOR 

al/L.11-n 18-.20 

ON 

ON 

ON 

o 
2 

oi/L3-K1.18...20 

I SICAO DOS CONTATOS AUXILIARES 

+,+ 
+54-

+3+ 
+4+ 
++ 

477 f1-

ui/K!. I...6 

ul/dI 

ui/d2 

+ + 

A- -+ 

CONTATO AUXILIAR 

air - 1 

Tipo Y6 

Tipo HS 51) 

Tipo GT 11 

tipo HS 6 

(1) Fornecimento normal 2 nf 4. 2 na. Os contatos 3/4 e 
5/6 (1 nf 1 na) podem ser mudados para 2 nf ou 
2 na, adiantados ou retardados. 

Número Tipo de contato Utilizado no disjuntor 
auxiliar MEG, com 

Contato auxiliar 
atuado pelo 

Utilização 

GT 11 acionamento motorizado acionamento motorizado comando do motor 

HS 6 acionamento manual 
frontal rápido 

acionamento manual 
frontal rápido 

travamento: por ex. do contato retar-
dado auxiliar do relé de mínima 
tensão 

1 

I 5

primeiro HS 5 
segundo HS 5 

acionamento manual 
ou motorizado 

eixo principal travamento, controle, informação 

YR 6 acionamento manual 
frontal 

acionamento manual 
frontal 

informações de emergência. Neste ca-
so só é possível instalar o 1° e o 31 
HS 5 

I 7 Y 6 acionamento manual 
ou motorizado 

7 Y6 

2x Y6 

relé "s" com trava 
mecânica 

relé de reacionamento ou informação 
de emergência 

relé "s" sem trava 
mecânica 

informação de emergência 

6 relé "s" 
7 relit "s" 

ambos com ou 
sem trava mecânica 

com trava mecânica: 
✓elé de reacionamento elétrico e 
informações de emergência 

sem trava mecânica: 

2 x informações de emergência 

11 acionamento manual 

ou motorizado 

" • 2 1 relé 'fr" ou relé de bloqueio 

relé "r" ou 2° relé "o" 

t' 



Esquemas Básicos dos Acessórios 
Elétricos Auxiliares do Disjuntor 
de Corrente Continua MEG 

LEGENDA 

at = Disjuntor 
b1= Botoeira "liga" 
b2= Botoeira "desliga" 
b3 = Botoeira "Reset" 

b4= Botoeira "desliga" (2 ) 

62 
• 

046

• 

62 

Acionamento Motorizado 
com comando SU 

em CA 

621 

046

64 

Acionamento Motorizado 
com SU em CC. 

hl = Limpada sinalizavffo "ligado" 
h2 = Limpada sinal izaçffo "desligado" 
h3 = Limpada de emergência 
u1= Comando autodesligavel com 

dl = Contatos de desligamento 

66 

Comando SU 
em CA 

67 

Comando SU 
em CA 

ss 

Ise 
ai%unsu 

al 
a • 

1,30 620 

2 

Sinalizapfo Acionamento Motorizado 
2) Em CC 

al 

Acionamento 
Motorizado 

em CA 

Acionamento 
Motorizado 

em CC 

630 

*I 

d2= Contatos de fechamento 
d5= Contatos de fechamento 

(tens5es separadas) 
d6 = Contatos de controle 

(tens5es separadas) 
u2 = Unidade de retardo z respc. c. 

024 

68 
Comando SU 

em CC 

al 

Acionamento 
' Motorizado 

em CA 

_ 

P . 462 
P 

u46

eblo-

al' 

69 

Comando SU 
em CC 

621•••1: 64 PAL

et tsr  al 

al/Lf 2 ai/L1.4 

al al 

al/1.1•1 al/LI 3 . 

.873 

al 

Acionamento 
Motorizado 

em CC 

di ME 
0/43 

851 

Sinalizacio 2 x rails "r" 1 x rate "r" 3) Somente ligado ao Em CA ou CC . Em CA ou CC 
acionamento moto-
rizado 62, 64 
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a. 

4 
ESPECIFICAÇÃO ELÉTRICA PARA DISJUNTOR DE CC'ULTRA-RAPIDO 

GEARAPID SE, TS e MEY-RAPID.

1 

1 

1. Tensão de operação 

2. Tensão máxima no disparo 

3. Tensão máxima permitida na câmara de extinção de arco 

(com vista à tensão de bloqueio dos semicondutores do sistema) 

4. Instalação a ser protegida 
(grifar qual) 

5. Tempo máximo de abertura permitido 

6. Corrente nominal ou de operação 

7. Carga do Disjuntor 

4. SI t at 
t 

- 
8. Corrente curto-circuito induzida própria do sistema 

9. Gradiente de corrente di/dt da corrente de curto-circuito 
lk para t = 0 

10. Constante de tempo T= L/R do curto-circuito 

11. Exigências de seletividade com relação a outros 
equipamentos (especificar) 

SOLICITAMOS PREENCHER E ASSINAR 

NOME DA FIRMA: 

I. 

RESPONSÁVEL TËCNICO• 

'RESPONSAVEL LEGAL:  

DATA: 

 V CC 

 V 

 V 

Ferrovias, Troleibus, Bondes, Metrôs, Laminadores 
Eletrolise, Retificadores, Comandos a tiristores 
(outros, especificar) 

  ms 

  A 

Ii   KA, T1  min 

12   KA, T2 min 

t3   min, T  min 

 KA 

4 

  KA/ms 

frt 

S t 

MS 

• . O OOOO • • • 

, 1•777 



DIVISÃO DE COMPONENTES INDUSTRIAIS E EinETRONICOS 

Fusíveis: NH, NT, NGW, NGT, base para fusíveis LTiSTS e TSiSt 
Chaves seccjonadoras: HL, HSL, HSLV, H, T 
Disjuntor guarda motor, tipo Mbs 15 de 0,2 a 16 A 
Disjuntores de potência, tipo ME de 200 a 4000 A 
Disjuntores AEG RAPID, tipo MC de 0,2 a 800 A 
Contatores principais, tipo LS 
Contatores auxiliares, tipo LS2 
Contatores remanentes, tipo LS2R 
Relés térmicos, tipo b 
Disjuntores de corrente continua ultra rápidos, tipo GEARAPID de 600 a 6000 A 

tipo TS de 600 a 1200 A e 
tipo MEY-RAPID de 600 a 2Q00 A 

Equipamentos contra explosão 

Relés de Vigia de velocidade, tipo ALNI 5 
Vigias de esteiras transportadoras, tipo BWA 

111 Chaves fins de curso epe'ciais para serviço pesado, tipo NSR, BSR, ST‘Na 12 

Lâmpadas OS RAM 

I gooto rr ee s to s miniatura 
Semicondutores 
Retificadores 

Outras informações adicionais sobre o nosso programa, poderão ser obtidas 

I em nossos escritórios de vendas. 

'AEG-TELEFUNKEN 
MATRIZ: 
SAO PAULO 

• 

FILIAIS: 
SAO PAULO 
RIO DE JANEIRO 

- Rua Tabard, 551 - Campo Grande, Sto. Amaro - Cx. Postal 2020 - CEP 04446 
End. Telegr. EGMARSUD - TELEFUNK -Tel.: (011) 548-6022 (PABX) 

- Av. Rebougas, 2210- CEP 05402- Cx.Postal 8557. Tel.: (011) 280-5322 (PABX) 
- Av. General Justo, 335- 32 andar - Caixa Postal 100. CI:. 20000 
Tel.: (021) 224-1122 (PABX) " 

PORTO ALEGRE - Av. Carlos Gomes, 1550- Bairro Três Figueiras - CEP 90000 
Tels.: (0512) 32-3123 / 32-2123 e 32-1123 

BELO HORIZONTE. - Av. Alvares Cabral, 1178- Bairro Lourdes - CI:' 30000 -.Tel.: (031) 335-5511 (PABX) 
RECIFE - Av. Marechal Mascarenhas de Morais, 4008. Imbiribeira : Cx.Postal 1249- CEP 50000 

Tel.: (081) 326-2014 (PABX) ' 
SALVADOR - Rua Teodoro Sampaio, 150- Caixa Postal 1290- CEP 40000 

Tels.: (071) 245-9608 e 245-2109 
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t 
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2.3 
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• 
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3. * 42ACCORDEMENT ET MONTAGE .17 * 

1.1 rontaqe -de l'amplificateur de.mesure 17 

' 1.2 M ta90 du deitecteur . 17 

RaccorOement du d6tecteur DDI, et 18' • 

'do l'r.mplificateur d

3.3 
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. !.4:116ma interconnexion HSHE 
402220 19 
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4%0.4 
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4 

4 
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Alimentations 
HS111; 402222 
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HSHE 401461 -

12. 
13 
14 

.15 

• 
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• ;TA.

-ASA 



48i

GENERALITES 

• 

70 

• •. 

i• 
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1 .1. INT1IODUCTION 

Les dátecteurs de dófaut de ligne DDL compl6tent 

les dispositifs classiques de pryLectio.. contre 

lcs courts-circuits des réseaux de traction A 

courant continu. 

Un dófaut se produisant on licine .put prove'quer 

un appel de courant d'intensit6 inóricure au 

seuil de d6c1enchement du disjonoteur de protec-

tion car l'iMpédancedw.dáfaut ajoutác cello de -
. . • 

la- Ligne petit être.6iev6e, Co d6faut. reste alors.

cilimenté en permanence, 

cela comporte. 

avec bus les clangors que 

• 

Les app-areil0 de protection DDL Sont capabies de 

faire la distinction entre .1 1.6tabliSs..aMent d'un 

'dófaut d'une Part, etides Pointe:; de courafit- dues 

au service Inormal diautre'part. 

, . 
.L'appareil DDL type 13CA 129 ent-pr4.:46ipalement 

dostincYA la protection do r6s0a;ix urbains (trams 

et trolloyhl::.0 do moyonne et i4te densit.6-,de.

raf Ic . 

, 

?el 
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I: • • .P.

1.2. I 1:INC1PE t.E FONCTTO MEIV 

L'appareil d6T..-ecteur de &faut de.! ligne type 

. KA 120 analyse le courant que fournit la  sous-

station;  sur.un départ de ligne: Lo, signal de 

courant est transmis par un amplificateur de me-

sureAMIU) 'au dátecteur de d6faut :de .ligne (DDL). 

Le fonctionnement du détecteur UDL BCA est base!' 

aur la mesure de l'accroinficment du courant 

(delta I) se produisant dans l'alimentation de 

la ligne. Le prit6re de d6tection d'un d6faUt 

est le dépassement .d'une valour donn6e par Vac-

'croiSsement de courant (es.I) mesurcl. 

Par l'analyse du courant, ii. di:ffárencie les .cOurts-

circuits du Tonctionnement normal. Si l''un des . _ . . 

accroissemens de courant eat reconnu 6omme provenant 

d'un'dfaut de iigne, l'apparcil ordonne l'ouverture. 

du disjoncteur. 

Le diagramme de la figure 1 illlistre le principe de' 
. . 

- la"mesure dos accroissements do courant. 
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PAR MESURE DE LACCROISSEMENT( A I) 
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Tie 

F•pente de fin 
(l'accroisserrwrii jn t

• 

Signat I' niemoris 

• 

AI • 

••• 
•1 

2 

irtIrt.. %roil -:r urt f ;.i! (MC 1. i:ilr 
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1.3. DFSCR7PT:(.'N DISPOSITTF 

Le d6Lecteur (DDL) reçoit lc signal de courant 

d'un amplificateur do mesure (Mi(J)..Le CD.r.. at la 

MIU sont deux 616mentS distinct ; at sCipar6s. 

a Amelifiratcur  do mes-are (WU). 

. _ • 

Cot"616ment est eonnect6 art parli6ie sur le 

.0hunt existant dana lc deTErt de ligne. La' -

MIU mesure la tension aux 1-ornes du shunt 

(en millivolts). Cette tonEion est amplifiée ; 

elie ost propprtionnnlle au courant dans le 

• d6part de. lignc et do polarit6. Une tension 

d' isolation galvanique est garantie : (tension 

d'essai de 15 kVeff 5011 pendant 1 min.). 

• Cot 616mr2nt est óquipó d'une alimentation sta-

bilis6o'fournissant ágalement l'alimentation 

• n6cessaire au DDL BC A 120. 

'b). Dtecteur do d6faut. de (t)DL) 
• 

-10 t eci• 

our roy);, t .! - t: proport tonne1 

courant, ddlivról? p.tr la MIU eL Panalyse 

dftorrinor ri im WEntil .c_!so.lt pro-. - • 

WWII, mdminee .711,2 

• 

••• 
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c • • •I 0.1 

••• •••••• ego 

La mosuro do l'ai.:croiss,...x..:Lt ost rl'!alis60 

par la 

2.6e1 

(:*WiplraitOri .(le la v.tilur du cour.Int 

cello d'un :.-0*;Horise!. La valour 

du courant .it m6mo:.:is6o pf,ndant les accrois-

sements par le hlOcac_:e d'u:1 circuit suiveur. 

Le daut d'accroissement d6torminó par 

1' apparition d' uno diffárosco (nouil) entre: 

i lo signal r í1 de courant et c;!lui du circuit 

s.6ivour. Le suivour est alors bloquó jusquià.

fin do ll'accroisseme.nt. du sfgnal dóteci: 

.par la mosure de la pente 1-* .(valour do ráfá-

rence r6g1able de 0 a 50 V/s). .Si la diffé-. 

rence- dos courant; (I róel at I'membris6) est 

pluS petite que la valour' de consigne LI 
(rágIaLle- do 0 Z1 5V), on .1ura un rat ptge 

rapido du signal. Si la di rence dc-:; cou-

rants I at T' est cfcande clue la va-

letir d'accrol.sscTont afficI0o, lc daecteur 

,actionne son rolais dtf;::le.ne;lemnt_ du dis-

jonctéurn KI. Ce rolam retitt!.o opl:Z!'r.:% 1,5S et 

.I L 1; 2 ') -es t. A .r.ouv6au' ¡:ra effootuer. une . 

autre dóLoction.. 

Ir Contacts do comutando de l'automaticitó du 

disjonctour. 

, 

• 
I i• 1 t 6 a _Circu i t . . 

maintion .

di.sjonctour est •riaint t':rot form6 par un 

ci rt'u 1. 1 i courant de vial t (tans on - • 

au to 1.1.71 t i.c 

%'-,:ourant de 

11.10.1.1•11,101....1111111WOMMI••••••11111.11•11. trueerillkomonloMe,16•-•neAll•Mat 

;4‘ 

e,ockM•04, • •••••-• 
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• 

Lf:s hornes .13 et: 14 :;ont uLi. i r dans ce. 

Car.. . 

I
ff t.11 

• • 
.1

l • • • .1 

;7-

Lo contact entre los de!IX•bornos .est norma-

lemmt fermó. II. s'ouvre lorsque lc rolais 

- do ddc1.oti.chemenL .K1 rtipond. 

Possibilitó h : Ci:rf.:uitf de commnnde par 

•-• -intptd s ion • 

Li,irqu'une impulsion est. n6ccslaire au • 

cult d',automaticitd (lu disjcncteur..pour pro-. . 

vaguer son. ouverture, il faut utiliser les . 

• hornes .11 et 12. 

Le contact entre cos deux bdrnes et norma-

lement ouvert et se forme lorsque lo rolais K1 

• 'rdpond. • 

b2). Dófaut simulé 

. .Cotte fonction est prévue pour contrôler lo. 

.bon fonctiopnement de l'automaticité du'disL-

positif de'protection (DDL +. disjoncteur). 

Par l'intermddiaire d'un contact extdrieur, 

11 est possible d' injector une ivulsion de 

tension positive A Ventre:0 du détecteur. Le. 

--rolain de ddclonchemenL 1:1 at!-Ale'ot fait -dd-, 

clenchor le disjoncteu . 11or5.; C(1. to 0116-

- ration, la diode lumin.:scente (LED) 
tl f 

s'allume et lo cowpteur (snrociistra un ordro 

do ddelenchomont. 

0,7ety 

••• 
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4 

•b.3) 

• 

. Cetto fonction est pr6vuo pour 
contrôler 

fenctionnement du détclz:teu:.

'Par 1'interm6diaire. d'vn contact 
ext6rieur, 

il est possible d' injector une 
impulsion de. 

tension n6gative A l'entráo du d6tecteur. Le 

• rolais de test (N2) verrouille les 
contacts 

chi relais de d6clenchement: afin 'clue 
celui-ci 

n'ordonno pas l'ouverturo disjonctuur.. I 

Lors du test, lcS LED "f\I" et "T" 
s'allument, 

mais le compteur n'enregistrc 'pas 
d'ordre de 

ddclenehement. 

1).4) Inhibition ' 

-Cctte fonction'est utilisóc pour 
6viter Imo 

odótection possible ae l'apparcif 
lorsque 

• disjoileteur doit atre enc1ench6 sur 
une.ligne 

fortement chargóc. La diff6ronce. de tension • 

entre le (31:part- de ligne.eu le .redresseur pro-. 

vogue, dans ce cas, un fort appel de 
courant. , 

Cela peut.correspondrc A l'appel de 
courant 

d'un d6faut de ligne, .donc. lo 
dótecteur ráa-

gira et provoquera uno r6ouyerture 
du diSjonc-

teiir N.moins quo lc l tc tou: ait 6t6:inhib6, 

L'inhibition est r6alLsóo on appliquant 
une -

tension positive ?.1 l'aido d'-un Contact 
ext6ricor. 

In ferw.ant cc contact, lo 'oLais do 
test K2 

verrouillo Ics cc.,ntcts do rela is 

Xn de.toctiGn 

h!t th7Q. I " 

rva.7. 

• s. 1 41 CC):1 p't ; •i: 1' 

1.' 1

• A:, 
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2 U1ACIF.R1.2:11Q1iES TLCHNIOUU, 

2.1 D TEOR DD1. hCA 120 

A1i2mentz.at. 6:a 
. . . 

- 

Tension d'esai 

Entróes : 

Signal de courant 

Dófaut si,-.11u1(5 

Test 

Inhibition 

Sorties : _ — 
Contacts, relais de 

dóclenchement N1 

Contacts, elaia de. 

Lest K2 

Tellp6raLue 

PoiAs 

..... 
17_-______..._______••••_._ ....... .....••. .• 
1 ................_ .,..: ......_._____ 

4W ' 

'zkV, 5011z,. 1 min 

ko. 
2,5 ko. 
2,5 kC 

2,5 k.o.. 

2A: t. 220V alternatif 

charge ohmique 

5 A / 220V alternatif 

ch;trgo ohmLque 

- 10"C. ; 140°C 

voir W.:An 
d'encombrem,:nl-

40:461. 
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ii 

111 

ssi 

11 

s;4 
• 

*2.2 AMPLTFICATP:UR DE MESURE MCU 

-. Alimentation : 

par r6seau altcrnatif 

pa'r batterie 

Sensibilitó . 

- Tension max. de sortie 

- • Tension die.ssai 

- Tempt.Sra.turc ambian,te., 
• . • 

Poids 

220V.= 50 et 60Hz 

48*ct 110V +30% 

(autrc. tension sur demandc) 

GO, 90 et 150 mV 

5V pour r6cj11ne linéaire 

. . 

15kV eff.., 5011z., 1 min. 

-10°C • +40"C 

1,3 kg:

Pour :plus de d6tai1s et 
renseignements. Concernant 

Ia MIU 5.. voir notice USEE 401450. 

ssos 



.4 

. ... ..... ..... 

2..3 ALIMENTATION'S.

L'alimentation +15V du détodtur cst fournie 

- la MIU. Le dornier chiffre-de la d6sighation 

type sp6cifie la tension d'alimiNitation : 

D6tecteür DDL 

• 

DDT. BCA 

DDL BCA 

DDL BCA 

*Type : 

Amplificateur 
de MOSUVQ 

Type : 

par 

du 

Tension 
.d'alipentation 

120 . MIL/ 501 220V. 50/60Hz 

120 . MIU 506 48V -continu 

120 • MIU 508 110V continu 

- . . 
..Autre tensiim sur demande. 

;44 
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3. PACCORNMEN1 LT MONTAGE . 
I{ 

493 

!.0 plan 
d'encombrerlent du BCA 120 

ain!;i que de la M1U 

st reprásenté par le doss in 
11:;HE 401461. 

MONTAGE DE 
L'AMPLIF1CATEUR DE MESURE _ , _ 

' (Type my 501 
6 508) 

L'amplificateur de-mesure Zt séparation 
OlVanique e'st 

montÓ 6 proximit6 du 
Shunt (position 

indiffórente), 

pour avoir des 
liaisons courtes_côté 

haute tension. 

Cependant, 
l'amplificateur de mesure -dolt 6tre dis-

• 
-tant d'au moms 

30 cm d'un 
quolconquo condueteur de 

.4' 

-s courant-fort. 

, 

-Pour des raisons de 
s6curité,:11 eSt próférable 

de . , 

monter la MIU 
d;..1.1a cellule 

ceurant . 

for . 

-3..2. MONTAGE DU 
Di:TEM:EUR DDL 

• Préeauti0ns*6 
prondre lors du.choix 

de l'em6lacement 
: 

. . 

--Donne accessibilitó 
pour pouoir al'uster 

ce.rtains 

_ • • 

róglagos: 

- Fettr:tro dti couverele.du 
ly:Atfur 

(.4uver'cle dl nxdu lo-

do plact. 

• 

pottr pouvoir retirci: 

— 

1 

Ilf1; 91. • '

--•valn.-...").30.11111Piny*r 
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, 
a 

- 11 Law.: vOiller pas 

trap prs (1vIl dos dIsjonct....,urs dt. 410 .conduc-

Lours do. courant f)rt. 

- Pr6voir un rolais intermádiaire entro le relais 

. de d6q11.!nchoment; Kt et le disjonctur. Uno pro-

tection contre- les surtensionn de la bobine du 

relais intermádiaire est nócessairo (RC oh al-
, 

-ternatif ou diode'de d6charge on contind). 

- cable Ao racordement entro et . la MIU 

. dolt êtro aussi court clue possibld (max. 10m). 

•.. 

3.3. RACCCRDEMENT  DE L'AMPLIPICATEUR DE MESURE ET DU 

"D:n'ECTEUR 

4 
Los raccordemenCs au botbier.MIU s'effectuent 

-do cosses Faston 6,35 mm (1/4").. 

Les connexions (languettes Faston) 

• • clefà 10 sur la partie supárieure 

•sur la partie inférieure du socle. 

• 

au moyon' 

sont numérouSes 

et de '11 A 18 

yoir sch6ma "Interconnoxion" HSHE 402220. 

*Rac:.!ordement au•shunt 

• 

Prendre on 

• 

consid6ration la polarit6 du shunt. 

• Pour les. connexions, no ráfdrer au de in "SchJ.fma 

.4intorconnexion" HEHE 402220. - 

• , 

12 loco rd t-n'.1;.bn ;V.  ten r 

. La 11111 est r.;;-&:rd.5,.... .o.6 f 

- par un ci‘0.11.o 4 conduct ;:!, 11 ; 
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COBCORIA 

1 -85/70 t; CONTRO MASSA 

• su barra passante 
_ 4CIx3x3 on distanziatere .di 

3 mn. 
, ;3o1.511a.amperometriea fissa: 
170. A. C.c. 4 IN. - 
Coni;a i opez;ativi: N. 1 apart°.

11. 1 chil.c,lo a duplico in-
?An:Tu.:done. direttamen 
to L;i:'.11,nneera del relais.e

. lati a 15 KV dalla barra, 
• :E.'otere di rottura 1 A - 125 V;o.o. 

• *oalvice induttivo. 
'Mont:a/3(.0.o su bus6 isolata comae-

' ta di inc e1 . diaframmati a fox-
. te'scrraggio. 

astoJia in material° acriliec 
.;spar'ento. 

c .schema Disegno C 5626 • 
.Completo di E.,Qjnaline,d'intervenZg 
.cda ripristine isólato per 15 KV. 

. .YEL/1:B DIRrTTr  CONTRO MASSA • 
• :0&.19.• 

_ C. . ma per mr)ntaggio esterno. 
CuStodia stugqa in lamiera stLim-
pata completa di spezzoni di bar-

'.re isolate cassa a f5 KV, 
- per. liuceoppiumento cull° barro' 

principaii. 
- Dino casoetta . completa - piseano 
. :4-326/A 

trag,

• 

' 4•.•

we. 

.41; • 

' 

r•-

•••;•-•:-
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CATEGORIA 

29A/609 

794/61 0 

• WO 

•••••••••••••......•••••••• dimoo 

DESCRiZIONN MAIS 

iY!lais mod. Z 
Sostj.tuitoc .a poI. 60 cat. /9.4/612 
mod. NVF3/75 (Vs/ lettera IE0321/18346/613-1 
del 21/1/76) 

•• 

Relaiq divottndi'czina1c r DX.
Insertione 3 barre passanti 
40 x 6 con distanziatori da.6 mm. 
Soglia amperometrica fissa: • 
170 A c.c. 10% 
Contatti operativi: n.. 1 aperto 
n. 1 chiuso'a,duplice interru..-

zione, azionati direttamente 
'ancora dal relê e isolati a 
15 kV daila barra. 
Potcre di rottura 1 A 125 .V.c.c. • 
barico induttivo. 
Montaggio su base isolata.comple- , 
ta di morsetti diaframati a for-
te serragqio. 
Custodia in materiale acriiico 

• trasparente. 
.Dima e schema C. 5627 . 

, 

at . 

. • 

!!' 

- . 

vs. 

-563V 
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RIDUTTOnI  DXTEI4STOIT 
CM=VgA. 

4.1.,...~.•••••••100.4*,6%

*Spocifica Tecnica ST 16 

cio]. 5 cottembro 1978 

DTR/IMAL/GAL/ce 

10 Aatiornamento 24/10/1978

ANSALDO 

SoctaiN 1301.friti4 il*tirommccanicit £ p,A. 

. _ 

- 
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.1.0 INTRODUZIOME

SPECIr. 

ST 16 ......... ... 

...1••••••••• orro.a. ••••-••••••••• 

DATA I. tAIS :AU T 4 E 

5/9/7a 
  FOGUO 

COWL fOGUO. 

•1 
2 

Llimpiago dei reattori saturabili par - la 
mix:Au-a ed 

il contrail° di tansioni continue 6 
da tempo larg2 

monte dif fuso nano pia avariAte 
applicaziani, por 

gli evidanti vantaggi cho si-hanno 
dal omit° di vi 

ata 

LIANSALDO da tempo ai 6 intereonato a 
quosto-tipo 

s' di apparecchl e produce un 
riduttare di tonsiono 

continua adatto a sOddisfare ovai oasigenza 
di mieu .

ra e contrail° in modo particolare 
por llimpianti—

stica ferroviaria e metropolitana. 

Le applicazioni in impimnti di ogni 
genro, =tame. - 

a teatimoniare la robustezza, in 
senplicita di in:—

piege e le elevate -caratteriaticho del 
riduttore • 

dl produzione ANSALDO. 

e 

nivicintstr; -rnAc.17nrrti - jtvIPIANTI FISSI 

41, 
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. 2.0 PRITACIPIO DI rUNZIONAMENTO 

SPECIf. TECNICItE 

, ...ST i6 .... . . . . S/9/70 — 

RV/MOUE . ...... . TOGI.10   2 

CONT. lOCLIO . ... 

Ii riduttoro di tonsione continua'e in- tictanza un 

roattore.saturabilo con gli avvolgimonti collegati 

in serio discordant° od avonto una olovata iJapodon 

.0141 in serio al 
circuit°, costituito da 

circuit° 

iten4o di cui gi vuolo 
misuraro la tonziona. 

aSh2E11-21eAEL21

• 

+ 24Vce 
--

--

Un avvolgimento di controllo con una rooiston—

za in serie e percorso d2. una 
corronto ot2o. 45 

proporzionale alla tonsiono da 
misurare.-

; 

ii 
_ 

r• 4U:TTOnf::_ 



"I. P..77". PALO 
....romfeerdomis 

IIMIourrem.a.10%.,
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-4 46 
• 

StECif. ItCt•aCt7r r ....r D. A71A EZISSION.E." 7 ' -- 
ST 16 $/9/71.2_,_ 

us/151014t , .... rqctto . .3 " 

DATA COUT. 4., 

*X due nuclei aaturati dalla corrente' continua 

primaria vengono altornativamento (ogni comi—

poriodo) diaoaturati por effotto dolla tonoio 

no 41tornata di alimontaziona 
applicata agli 

avvolgimenti mecondari cionneeni in merio 

*cordanto. 

-Si pub Coml. ottenere, con particólari 
accord 

una corrente alternata. accondaria di 

forma rettangolara chos opportunamento rad-. 

-drizzata, diventa una corrente continua 
pro-

-porzionalc alla prima second° ii. rapporto 
del 

le 'spire. 
• 

,Anchol corrente di necita del riduttoro 

quindi proporzionalo all tenaiono priario. 

11 

ti 

A,1 

1 
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A

3.0 CARATTERISTICHE ELETTRIME 

• 

S t PECI TtF. (NICHE DMA cmis ioas r 

I 

: 
-1 5/9/78 . 5/9/73 

REVISION& • fOGLIO  4. . 
DATA ' • CONT. EOC.110 .. ..S. 

Rappprto nominal . . . 4 • 3000 Vn/0-2A 

• Tonsiono primaria nomina-p . 

le 

e• Campo di variaziono della 
tensione nominal° • •. • • 

Prestazione riferita alla 

..Vn ••• • • • • •. 0 0 0 0 0 

3000 ir . 

20% 

1 VA 

Precisioric 

2% riforita alia tencione nominale e per tutte 

• - il campo di variazione previcto 

.+ 1% c.s. per variazioni-del +10% della tonsionm 
- e del -115% della frequenza di alimentazione 

• • • . . 

.12 kV .x.11 fra avvolgimenti e circuiti secondari 

a massa e avvolgimonti primari 

2 kV. x 1t• fra avvolgimenti e circuiti sec: e 

massa 

completo di pannello contenento le resistenzo del 

partitore di eaduta per ltalikentaziono 

• volgimento primarip. 

111 ....-2•00". '" *" ."'"1"te...70 -', rir`47.,-, 10...^..,.07....n5r r''' VA . .,.. ••,,'. %to.- .k. rar.................... 

• DIVISIONE TTIASPORTI - SETT0f1F. 

V I 1:.1P!tit\.111 
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PICO TECt41Cl1t 

ST 12 

DMAtM11%.11..;27;7 "..'i 

REVISIUNE 

DMA 

tOGLIO 

CON! COGLIO 

3. 1 Carattarinticho contruttivo 

I riduttori di tonsiono continua AilSALDO, 

no roalianati in duo vorcioni oho ci 

fio ano por ii tipo di utilizzaziono.implanti.■ 
gtica 

tipo. 3000/0,2 M (iHisuro) 

.131 tipo 3000/0,2 C (Controllo) 

7Il tipo A e'adatto ad aliMantaro cino un-maa 

aimo di 3 mtreMonti dol tipo bobina oobilo 

—0 a magno to parmanonta. 

TV. tipa_Re prodiopooto par ormaro collogato 

un rivolatoro (ri) .cho indica lo 
condizio 

di pracenza o asaanza di tonaiono-sui ramo 

_ :-dovo ii riduttoz't e inaorito. 
• • • 

\ • 

• 

I. 
4 
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Dados para cálculo 

Diodos de silicio 

Tiristores SCR 

Diodos de silicio rápidos 

Tiristores rápidos 

Diodos de avalanche e 
alta tensão 

Pontes retificadoras 

Datos para cálculo 

Diodos de silicio 

Tiristores SCR 

Diodos de silicio rápidos 

Tiristores rápidos 

Diodos de avalancha y 
alta tension 

Data • 

Silicon, diodes - 

Thyristors SCR 

Fast recovery silicons diodes 

Fast thyristors 

Avalanche and high 
voltage' diodes 

Puentes rectificadores Rectifier bridges 

Pág. 

1/2/8 

4/5 

6/7 

8 

9 

10 

11 

Rétificadores de selênio Rectificadores de selenio Selenium rectifiers 

Supressores de 
transientes a selênio 

Supresores de 
transientes a selenio 

Selenium transient 
voltagem supressors 

12 

13 

Dimensões em mm Dimensiones em mm Dimensions in mm 14/15/16 

Conjuntos retificadores 
de silicio 

Conjuntos rectificadores 
de silicio Rectifier stacks 4. a Capa . 

44.,1 



SEMIKHON 
Dados para calculo batos para calculo Data 

mela onda . center tap monofásica 
meia

ad93inCdaa ' ponte trita'sica duple estrela bobina compensador. 
ce:mt7elanscaz r

. 

Circuito 

Circuit 

J 
1 

..-U-. 
e E 

J..
'I ' M 

....0 --. 1 
11 

r-U -• 
' B 

U 1 s ull Dis 

• I 
. 

u 'I Ds DSs 

ilil MI IN 

mims 

MI MI M e 

it . Ai 1 
1:I 

... 
, 
+
u: 

J 
111 ilm lull0.1.1 •1 i. 

• + - 
s 

. 
+ - 

U 

1 
• + - 

1 
. + - 

• 
• 

-. U 
• + - 

e s 

Número de braços 1 2 4 3 6 6 6 , 

Frequência da (Hz) 
componente 
aiternadasuperposta 

50 100 100 150 300 300 300 

Tensão continua 

1.100 ---- U2 • p; p = 

y -2- - 
0,45 

it 

ri 
-- = 0,45 
it 

2Ir2-
  = 0,9 
it 

31/2 
-- --- 0,67 
2rc 

3y-2-
-- = 1;35 
it 

, 

3y-2-
0,67 

2rt 

,,-
3 y2 

= 0,67 
2rt 

Relação entre 
tensão eficaz 
e tensão media 

• f. 
4J00 

91,145..), 

Relação entre 
corrente eficaz e 
corrente f .,....J0(RMS.) 

1,57 

1,57 

- 1,11 

1,11 
. 

1,11 
1 

1,11.

1,017 

1,017 

• 

1,001 

1,001 

• 
1,001 

1,001 

1,001 • 

1,001 
media J Jgor 

Fator de "riple" 0/0 
121. 48 48 18 4,2 4,2 4,2 

rv = 100'1/.2_4 .. 
r J 1

Angulo de condu-
ção de cada 
elemento 

Igo , 180' 180' 120

i 

120° 60 • 

. 

120 ' 

Valor médio da 
corrente por diodo 

I,„ [Al = .19 x 
1 ‘ 0,5 0,5 ' 0,333 0,333 0,1666 0,1666 

Valor eficaz da 
Corrente por diodo 

J, x 
1,57 0,79 0,79 0,58 0,58 0,41 0,29 

Corrente no secun-
ddrio rdo transfor- 
mado 

J2 [Al = -19 x 

1,57 0,79 1,11 0,58 0,82 . 0,41 0,29 

Potência do 
secundário 

N2 [VA] = N, x 
3,50 1,75 • 1,23 1,48 1,05 1,81 1,48 

Potência do 
primário 

NI [VA] = No x 
2,68 1,23 1,23 1,22 1,05 1,29 1,05 

Potência nominal 
do transformador 

NT [VA] --- Ng x 
3,10 1,49 1,23 1,35 1,05 1,55 )i26 

Todos os dados referem-se a carga resistiva. 
A queda de tensão nos retificadores é desprezível. Pode ser obtida a partir da característica direta do elemento usado. Nas ligações 
em ponte este valor deve ser dobrado. 
Para obtenção da tensão continua em circuito hexafásico corn bobina equalizadora, o valor em vazio deve ser Multiplicado por 
0,87, antes de subtrair-se a queda de tensão do elemento. 
Em todos os circuitos, cada braço deve bloquear a maior tensãoexistente entre quaisquer duas fases do transformador. 



Diodo 
Diode 

SK 1 

SKE 1 

SKS 1 

SK 3 

SKN 12 
SKR 12 

SKN 21 
SKR 21 

SKN 45 
SKR 45 

SKN 71 
SKR 71 

SKN 130 
SKR 130 

SKN 240 
SKR 240 
SKN 250 
SKR 250 
SKN 260 
SKR 260 

320 

SKN 400 

SKN 500 

SKN 870 

SKN 1500 

KN 2000 _ . 

VRRM IFRMS IFAV 

IFSM 

(Tvj max) 

100. . .1600 V 5A 1,2A ' 50.A 

120. . .1600 V 7A O")1,3 A' to 50 A 

120. . .1600 V 7A 1,4A 
I-

100 A 

120. . .1600 V 10 A 2,6 A 150 A 

200. . .1600 V 25 A 16A 12,5 A 200A KS 

200. . .1600V , 40A 25 A 20A 320 A K5 
K3 

200. . .1600 V 80 A 50A 45A 600 A 
K5 
K3 
K 1,1 

200. . .1600 V 150A 95A o 
o 
o

70A 0  1000,A 
K3 
K 1,1 
K 1,1 F 

200. . .1600 V 260A 

I 

165A i-- 
i 
0 130A i--

II 
.• ., 
ta) 2000A 

K 1,1 
K 0,55 
K 1,1 F 
KP 0,4/100 

200. . .1600 V 

200. . .1600v 

2000. .2800 V 

500A 320 A 246 A 5000 A 

K 1,1 
K 0,55 
K 1,1 F 
K 0,55 F 
KP 0,4/100 
KP 0,4/150 

200. . .1600 V 

.809. _3000 V 
700 A 420A 

1 
320A 8000 A 

K 0,55 
K 0,55 F 
KP 0,4/100 
KP 0,4/150 

200... .1600V - 700 A 520A 7000 A 

P0,9/100 
P0,9/l00 F 
P0,9/150 
P0,9/150 F 

400. . .3000 V - 870 A 530A 10500A 

P0,5/150 
P0,5/150 F 
P 0,5/200 
P 0,5/200 F 

400. . .3000 V - 1270 A 
1500 A 

Tcase = 
79°C 

16000 A 

P 0,5/200 
P 0,5/200 F 
P0,5/310 
P0,5/310 F 

400. . .2400 V - 1650 A 
2000 A 

Tcase = 
75° C 

25000 A 

P 0,5/200 • 
P 0,5/200 F 
P0,5/310 
P0,5/310 F 

Obs.:. K 1,1= KP 0,8/100 K 0,55 = KP 0,6/120' 

Id 7"-'' • 

Idn, = Id X 0.8 
• 

•• • 

Encapsulamento 

Case 

2A 2,8A 

2,6A - 3,7A 

2,8A 4A 

• 

5A 7A 

16A 22,5 A 

28 A 
35 A 

40 A 
50'A 

40 A 
56 A 
86 A 

• 

66 A 
112A 
174 A 

57 A 
81 A 

120 A 

96 A 
159 A 
246 A 

7 
, 

= FT J:311 

.... It S... 
• 133 • .1 

160A 
230 A 
290A 
270 A 

225 A 
315 A 
485 A 
375A 

210A 
340 A 
460 A' 
620 A 
400 A 
470 A 

300A 
480 A 
630A 
840 A 
570 A 
670 A 

of> 
e 

1,4110 2: :  '1=:)

390 A 
760 A 
480A 
560 A 

570 A 
1080 A 
690A ,. , 
820A 

7.t 
It 

tn• 

450 A 
1000 A 

500 A 
1080 A 

675 A 
1410 A 
750 A 

1500 A 
's 

680 A 
1500 A 
820A 

1600 A 

1050 A 
2000 A 
1200 A 
2250 A 

1000 A 
100A 
1280 A 
2200 A 

1400 A 
2700A 

E 
1650A I?, 
2950A 

1300 A 
2400 A 
1420 A 
2760 A 

1900k' 
3360 A 
2100 A 
3750 A 



Thyristor VDRM - VRRM 

• 

TRMS 

at 

TAV Tcase 

. a 

TSM 

(Tvi =• ' 

130°C) ,JJjJTiristor ---ri-- i`n" Encapsulamento 

Case litfii 
* Ian = *Ild X 0,8 

SKT 12 200. . .1200 V 30A 16A 72°C 
• 

210A K5 
K3 

.. 
17 A 
20A 

24A 
27A 

18,5 A
22A 

•• 

SKT 16 200. . .1600 V 40A 25A 80°C 330A 
K5 
K3 
K1,1 

18A 
24A 
35A 

24A 
33A 
48A 

20A 
26A
39A 

.. 

. ; it ,. .. 

SKT 24, 200. . .1600V 50A 32A 78°C 380A 
K5 
K3 
K1,1 

22A 
28A 
44A 

30A 
40A 
60A 

24A 
31A 
49A 

SKT 40 200. . .1600 V 63A 40A 80°C 600A 

K5 
K3 
K1,1 
K 1,1 F 

24A 
36k 
54A 
80A 

33A 
48A 
75A 

108A 

26A
40A
60-A 
90A

: 
T - 

. 
SKT 55 

, 

200. . .1600 V 110A 70A 77°C 1100 A 

K3 

K1,1 K0,55 
K 1,1 F 

42A 
76A 

104A 
135A 

60A 
110A 
150A 
185A 

46A 
84A 

115A 
150 A 

Pi
• ,' 

I 

SKT 100 200. . .1600V 170A 108A 80°C 1750A 

K1,1 
K 0,55 

1,1 F 
K 0,55 F 

. 

90A 
130A 
180A 
220A 

125A 
180A 
245A 
285A 

* 100A 
145A 
200A 
245A 

1
K . 

' 

SKT. 130 200. . .1600V 220A • 140A 
• 
80°C 3000A 

K1,1 
K 0,55 
K 1,1 F 
K 0,55 F 

90A 
• 140 A 
200A 
270A 

125A 
200-A - 
255A 
360A 

100A 
155 A 
220A 
300A 

ti 
i,j 
iv 
in 

( 

SKT 160 
" 

200. . .1600V 280A 178A 80°C 3750A 

K1,1 
K 0,55 
K1,1 F 
K 0,55 F 
KP 0,4/100 

110A 
170A 
240A 
340A 
215A 

150A 
240A 
330A 
450A 
280A 

120A
190A 
270A 
380A 
240A 

Mal 
2 

is Win 

........ 
. 

SKT 215 200. ..1600 V 
. 

375 A 240A 78°C 5000A 
K0,55-
K 0,55 F 
KP 0,4/100 

190A 
400A 
250A 

270A 
540A 
330A 

210A 
445A 
260A

li •• 

II OW --

• 

SKT '250 
_ 

200...1600 V 450 A 285 A /7°C 6000 A 
K 0,55 
K 0,55 F 
KP 0,4/100 

240A 
490 A 
295A 

330A 
675 A 
400A 

265A 
545 A 
320A

SKT 300 200. . .1600 V 

. 

550 A 350 A 77°C 
• 
7000 A 

K 0,55 
K 0,55 F 
KP 0,4/100 

240 A 
540 A 
305A 

330 A 
750 A 
415A 

265 A 
600 A 

. 335A 

SKT 230 200. ..1600 V 600A 380A 40°C 

• 

4000 A 

P 0,9/100 
P0,9/100 F 
P0,9/150 
P 0,9/150 F 

220A 
420A 
260A 
480K 

285A 
555A 
360A 
645A 

240A 
460A
290A 
530A 

i•-•,,' 
!:' 

" 

••••• 
1 1 

N...

' 
0 

- 

SKT 330 200. . .1600 V 750 A 475 A 55°C 6000 A 

P 0,9/100 
P 6,9/100 F 
P0,9/150 
P0,9/150 F 

250A 
* 540A 

300A 
580A 

360A 
720A 
390A 
780A 

275A 
600A 
330A
645A 

SKT 450 200. . .2400 V 1100A 700A 50°C 7000A 

P0,9/150 
P 0,9/150 F 
P0,5/200 
P 0,5/200 F 

300 A 
640A 
480A 
900A 

420A 
780A 
630A 

1250 A 

335A 
710A 
530A 

1000 A

e 

-- . 

or 
11,)•02 

s 
% 

'• 

' 

SKT 630 200. . .1600 V 1400 A 900A 

• 
' 

55°C 9000A 

P 0,5/200 
P0,5/200 F  • P 0,5/310 
P0,5/310 F 

620 A 
1150,A• 
680A 

1220 A 

825 A 
1500 A 
975A 

1550 A 

685 A
1270A 
750A 

1350A 

SKT 1000 400. . .2200 V 1920 A 1000 A 70°C 16400 A 
P0,5/200 
P 0,5/200 F 
P 0,5/310 
P 0,5/310 F 

630A 
1360 A 
820A 

1500A 

900A 
1800.A 
1140 A 
2100A 

700A
1510 A
910A

1660A

-h: 

3 



SEMIKREIN 

1 Diodos de silicio 

•1 

Diodos de silicio Silicon diodes 

. * 

VRRM 
VRSM 

V 

IFAV 

A 

• 
IFAV 

A 

IFsm 
A T 1 max. 

10 nis 

I .2ti 

• 
A2s , 

Rthja o . 

C/W 

Tvi 

°C * 

SK 1/01 120 Tamb 
SK 1/02 200 = 45°C 
SK 1/04 400 *-I-180 SK 1/08 800 1,2 50 12,5 80 -40. . . 
SK 1/12 1200 
SK 1/16 1600 

SKE 1/01 120 
SKE 1/02 200 
SKE 1/04 
SKE 1/08 

400 
800 1,3 50 12,5 80 -40. . . +160 

SKE 1/12 1250 
_ 

SKE 1/16 1600 . 
SKS 1/02 200 
SKS 1/04 400 
SKS 1/08 800 1,4 100 50 80 -40. . . +160 
SKS 1/12 . 1250 
SKS 1/16 1600 

IIK 2/02 
K2/04 

200 
400 

SK 2/08 800 2,0. 120 50 50 -40. .. +180 
SK 2/12 1200 
SK2/16 1600 • 
SK3 /01 100 
SK3 /04 .. • 400 
SK3 /08 800 2,5 • 150 110 40 -40. . .+ 180 
SK3 /12 1200 . 
SK3 /16 - 1600 • 

- 

SKN 12/02 SKR 12/02 200 Tcase Tcase • . 
SKN 12/04 
SKN 12/08 
SKN 12/12 

SKR 12/04 
SKR 12/08 
SKR 12/12 

400 
800 

1200 

= 100°C: 
16 

= 125°C 
12,5 200 200 

RthiC 
3,3 -40. . . + 180 

SKN 12/16 „ SKR 12/16 1600 

SKN 21/02 SKR 21/02 200
SKN 21/04 SKR 21/04 400 
SKN 21/08 
SKN 21/12 

SKR 21/08 
SKR 21/12 

800 
1200 25 . 20 320 510 2,0 -40. . . +180 

SKN 21/16 SKR 21/16 1600 

SKN 45/02 SKR 45/02 200 
SKN 45/04 SKR 45/04 400 . • 
SKN 45/08 
SKN 45/12 

SKR 45/08 
SKR 45/12 

800 
1200 50 45 600 1800 0,85 -40. . . +180 

.SKN 45/16 SKR 45/16 1600 

1111KN 50/02 SKR 50/02 200 :21/4
" SKN 50/04 SKR 50/04 400 ' 
SKN 50/08 
SKN 50/12 

SKR 50/08 
SKR 50/12 

800 
1200 

50 45 600 
- 1800 0,85 -40... +180 

SKN 50/16 SKR 50/16 1600 
SKN 71/02 . SKR 71/02 200 - 
SKN 71/04 SKR 71/04 400 • 
SKN 71/08 SKR 71/08 800 
SKN 71/12 SKR 71/12 1200 95 . 70 1'000 5000 0,55 -40. . . +180 
SKN 71 /16 SKR 71 /16 1600 

. 
• 

• 
SKN 130/02 SKR 130/02 200 
SKN 130/04 SKR 130/04 400 -. 
SKN 130/08 
SKN 130/12 

SKR 130/08 
SKR 130/12 

800 
1200 165 130 

.. 
2000 20000 

. 

0,35 -40. . . +180 

SKN 130/16 SKR 130/16 1600 • 

• SKN 240/02 • SKR 240/02 200 . 
.0--

• SKN 240/04 • SKR 240/04 400 
• SKN 240/08 
• SKN 240/12 

• SKR 240/08 
• SKR 240/12 

800 
1200 320 ". -. 240 5000 125000 0,20 -40... +180 

• SKN 240/16 • SKR 240/16 1600 .. . _, 
SKN 260/20 SKR 260/20 2000 
SKN 260/24 
SKN 260/26 

SKR 260/24 
SKR 260/26 

2400 
2600 .320 240 5000 125000 . 0,20 -40.. . +180 

SKN 260/28 SKR 260/28 2800 

SKN: Anodo nicarcaça, Anodo a base, Anode to stud - SKR: Catodo na carcaça, Cátodo a base, Cathode to stud 
• Também em polegadas (00-9) - Tambien en pulgadas (00-9) - Also in inches (I00-9) = SKN 250 e SKR 250 
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sEMICIRON 

Diodos de silicio Diodos de.silicio Silicon diodes 

VRRM 
. VRSM 

V 

IFAV 

Tca e 
= 100°C 

A 

. 
IFAV 

Tc,„ 
= 125°C 

A 

• 

IF.sm 
.A Tvi max. 

10 

I 
I .2 t 

ms • 
A2s 

 

'CAN 

Tv1 

° C * 

-SKN 320/02 
• 

200 _ • 
SKN 320/04 400 

.. 

SKN 320/08 800 ' 
SKN 320/12 1200 420 320 8000 300000 0,16 -40. .+180 
SKN 320/14 1400 
SKN 320/16 
SKN 400/08 

1600 , 

800 Tcase 

SKN 400/20 2000 =87°C 
SKN 400/24 2400 420 450 11000 280000 0,12 -40 ...+160 
SKN 400/27 2700 . 
SKN 400/30 3000 ... 
SKN 500/02 200 - 
SKN 500/04 400 DSC 
SKN 500/08 800 
SKN 500/12 1200 700 520 7000 245000 0,07 -40.. .+180 
SKN 500/14 1400 • 
SKN 500/16 1600 . 
SKN 870/04 400 • 
SKN 870/12 1200 
SKN 870/16 1600 • 
SKN 870/24 2400 870 530 10500 . 550000 0,033 -40 ...+150. 
SKN 870/30 3000 
SKN 1500/04 400 
SKN 1500/08 800 Tease 
SKN 1500/12 1200 • =79°C 
SKN 1500/16 
SKN 1500/20 

1600 
2000 

127O- 1500 16000 1700000 0,040 -40 ...+175 

SKN 1500/24 2400 
'SKN 1500/30 3000 
SKN 2000/04 400 Tease -.. 

-. SKN 2000/08 800 = 75°C 
SKN 2000/12 1200 1650 2000 : 25000 3100000 0,035 -40. . .+175 
SKN 2000/16 1600 
' SKN 2000/20 2000
SKN 2000/24 2400 - 

SKN: Anodo na carcaça, Anodo a base, Anode to stud . 

.14 

zg• 

$.1 

'4(

ST: 

'7-775 =fritrii 
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SEMIKRON 

Tiristores . -SCR - Tiristores -SCR- Thyristors 

VRSM VRRM 
VORM

V 

ITAV 
Tcase

= 85°C 
A 

ITRMS 

A 

M 
10 ms 
i .

Tv

T

i

S

max
A . 

1 

• dv/dt 
' 

RthIC 

°C/W 
* . 

SKT 12/02 300 200 
SKT 12/04 500 400 * SKT 12/06 
SKT 12/08 

700 
900 

600 
800 16 3C 140 C, D, E, 1,2 

SKT 12/10 1100 1000 • 
SKT 12/12 1300 1200 
SKT 16/02 300 200 

• SKT 16/04 500 400 
SKT 16/06 700 600 
SKT 16/08 

. SKT 16/10 
900 

1100 
800 

1000 24 40 330 C, D, E, 0,8 
SKT 16/12 1300 1200 
SKT 16/14 1500 1400 
SKT 16/16 1700 1600 
SKT 24/02 300 200 
SKT 24/04 500 400 

h SKT 24/06 700 . 600 
P SKT 24/08 

SKT 24/10 
900 

1100 
800 

1000 29 50 380 C, D, E, 0,8 
SKT 24/12 1300 1200 
SKT 24/14 1500 1400 
SKT 24/16 1700 1600 
SKT 40/02 300 200 
SKT 40/04 500 400 
SKT 40/06 700 600 • 

- SKT 40/08 
SKT 40/10 

900 
1100 

800 
1000 38 63 600 

' 
C, D, E, 0,6 

SKT 40/12 1300 1200 
SKT 40/14 1500 1400 
SKT 40/16 1700 1600 
SKT 55/02 
SKT 55/04 

300 
500 

200 
400 - 

-..._ 

SKT 55/06 700 600 
SKT 55/08 
SKT 55/10 

900 
1100 

800 
1000 63 110 1100 C, D, E,, 0,4 

SKr 55/12 1300 1200 
SKT 55/14 . 1500 1400 
SKT 55/16 1700 1600 • 
SKT 100/02 300 200 ' SKT 100/04 500 400. 
SKT 100/06 700 600 
SKT 100/08 
SKT 100/10 
SKT 100/12 

900 
1100 
1300 

800 
1000 
1200 

100 170 • , 
1750 C, D, E, 0,25 

SKT 100/14 1500 1400 
SKT 100/16 1700 1600 - 

SKT 130/02 300 200 
SKT 130/04 500 400
SKT 130/06 700 600 • 
SKT 130/08 
SKT 130/10 

900 
1100 

800 
1000 • 130 220 . 3000 C, D, E, 0,16 

SKT 130/12 1300 1200 • 
SKT 130/14 

. SKT 130/16 
1500 
1700 

1400 
1600 -. 

SKT 160/02 300 200 
SKT 160/04 500 400 ' 
SKT 160/06 
SKT 160/08 
SKT 160/10 

700 
900 

1100 

600 
800 

1000 160 280 3750 C, D, E, 
. - 

0,16 
SKT 160/12 1300 1200 • , 
SKT 160/14 1500 1400 
SKT 160/16 1700 1600 • 

4 - 

. ; 

. 
. 

• 
_ 

dv/dt: C 200 V/us 
dv/dt: D _3:: 500 V/us Tvimax: SKT 12- SKT 130: 130°C 
riv/rit• E .-_ 1000 V/us 



I. 

Tiristores - SCR - Tiristores - SCR - Thyristors 

. VRSM 

V 

VRRM 
VDRM 

V 

ITAV • 
Tease

= 85°C 
A 

Prams 

A 

sm 
1 ms 

. Tvirnax 
A 

dv/dt

Rthic

°C/Vi/ 

* 

SKT 215/02 300 ' 200 
SKT 215/04 500 400 

. 

SKT 215/06 700 600 ' 
SKT 215/08 
SKT 215/10 

900 
1100 

800 
1000 2 1 5 375 5000 

C 
D E , , , 0,11 

SKT 215/12 1300 1200 
SKT 215/14 1500 1400 
SKT 215/16 1700 1600 

SKT 230/02 300 200 , 
SKT 230/04 500 • 400 
SKT 230/06 700 600 ` • 
SKT 230/08 900 800 
SKT 230/10 1100 WOO 230 600 4000 C, D, E, 0,10 
SKT 230/12 1300 1200 • (DSC) 
SKT 230/14 1500 1400 
SKT 230/16 1700 1600 
SKT 250/02 ' 300 200 
SKT 250/04 500 400 
SKT 250/06 700 600 
SKT 250/08 
SKT 250/10 

900 
1100 

800 
1000 250 450 6000 C 

SKT 250/12 1300 1200 . • 
SKT 250/14 1500 1400 • 
SKT 250/16 1700 1600 

SKT 300/02 300 200 ,
, 

SKT 300/04 500 400 
SKT 300/06 700 600 . 
SKT 300/08 900 800 
SKT 300/10 1100 WOO . 300 550 7000 C, D, E, 0,10 
SKT 300/12 1300 1200 
SKT 300/14 1500 1400
SKT 300/16 1700 1600 
SKT 330/02 300 200 
SKT 330/04 500 400 

. 
SKT 330/06 700 600 

. 

SKT 330/00 900 800 * 
SKT 330/10 
SKT 330/12 

1100 
1300 

1000 
1200 

330 
,,, 

750 
- 

6000 C, D, E, 0,075 
(DSC) 

SKT 330/14 1500 • 1400 
SKT 330/16 1700 1600 
SKT 450/02 300 200" 
SKT 450/06 700 600 
SKT 450/10 1100 1000 -, 
SKT 450/12 1300 1200 _ 
SKT 450/16 1700 1600 450 

• 
1100 7000 C, D, E, 0,04 

SKT 450/18 1900 1800 , . (DSC) 
SKT 450/22 2300 2200 

• 
. 

SKT 450/24 2500 2400 - 
SKT 630/02 300 200 

. 

SKT 630/04 500 400 ' 
. 

SKT 630/06 700 600 ' 
SKT 630/08 900 800 
SKT 630/10 1100 1000 625 1..400 9000 . C, D, E, 0,04 
SKT 630/12 1300 1200 (DSC) 
SKT 630/14 1500 1400 
SKT 630/16 1700 1600 

SKT 1000/04 500 400 Ten, 
SKT1000/08 900 800 =704C 
SKT 1000/12 1300 1200 
SKT 1000/16 1700 1600 1.000- 1920 16.400 C, D, E, 0.035 SKT 1000/18 
SKT 1000/20 

1900 
2100 

1800 
2000 • 

„(DSC) 

SKT1000/22 2300 2200 ' 

dv/dt: C  200 Villa . 
dv/dt: D -._ 500 V/As Tvi SKT 160-SKT 630:130°C; SKT 450-SKT 1000:125°C 

• 
Tax: 

dv/dt: 5 .•_ 1000 V/ps 

r 
zr-rrig, 



SEMMRDNI 

1 Diodos de.silicio rápidos Diodos ae silicio rápidos Fast recovery silicon diodes 

I. 

SKE 4 F 1/01 
/02 
/04 
/06 
/08 
/10 

SKE 4 F 2/01 
/02 
/04 
/06 
/08 
/10 

.SKE 4 G 1/02 
/04 

. /06 

SKE 4 G 2/02 
/04 
/06 

SKN 4 F 20/02 
/04 
/06 

SKN 1 M 20/08 
/10 
/12 

— SKN 4 F 40/02 
/04 
/06 

• /08 

SKN 1 M 40/08 
_110 
/12 
/14 

SKN 2 M 100/04 
/06 
/08 
/10 
/12 
/14 

SKN 2 M 240/02 
/04 

I 41°
•

/06 
/08 

. 110 
_ /12 

SKN 4 M 600/12 
/14 
/16 
/18 
/20 
/22 
/24 

I 

VRRM 
VRSM • 

V 

IFAV 

A 

IFSM I 

Tvi = 
10 ms 

A 

12t 

130°C 

A2s 

Rthja 

°C/W 

trr 
Tvi 

= 25°C 
liS °C 

100 
200 
400 
600 
800 

1000 
1oo 
200 
400 
600 
800 

1000 

200 
400 
600 

200 
400 
600 

200 
400 
600 

800 
1000 
1200 

200 
400 
600 
800 

800 
1000 
1200 
1400 

400 
600 
800 

1000 
1200 
1400 

200 
400 
600 
800 

1000 
1200 

1200 
1400 
1600 
1800 
2000 
2200 
2400 

• 

1,2 

2 

1,2 

2 

20 
Tcase 

= 90°C 

20 
Tcase
=108°C 

40 
TeaSe 
= 91°C 

50 • 
Tease 
= 97°C 

100 
Tcase 
= 100°C 

240 
Tcase 
= 96°C 

600 
Tcase 
= 90°C 

60 

200 

60 

180 

320 

320 

700 

700 

1500 

4700 

6000 

18 

200 

18 

160 

510 

510 

2456 

2450 

11000 

110000 

180000 

60 

40 

60 

40 

1,2 
Rthic 

1,2 . 
RthjC 

0,65 
Rthjc 

0,65 
Rao 

0,35 
Rthic 

0,18 
Fit* 

0,033 
Rthjc 

(DSC) 

0,4 

0,4 

0,4 

0,4 

0,4 

1 

0,4 

2 

2 

4 

• 

-40. . . 130 

-40. . . 130 

-40. .. 130 

-40. .. 130 

-40. . . 130 

-40. . . 150 

-40... 130 

-40... 150 

-40... 150 

-40. . . 150 
P" 

-40. . . 140 

--.:4;147 MV4- MI 
4

1/4A....je•NW•04. 

724 .'

- 

SKN: Anodo na carcaça, Anodo a base, Anode to stud 



S E INI1 

I. 

I .

Tiristores rápidos - SCR - Tiristores rápidos - SCR - Fast-thyristors 

VRSM 

• 
V 

VR RM 
.. VDRM 

V 
. 

ITAV 
Tease-

=85°C 
A 

ITRMS 
• 

A 

ITSM 
10 MS 
Tvjmax 

=125°C A 

dv/ ilt * 
tq ** 

13thic 

°C/W *. 

SKT 12F02 300 200 CO, CR . 
SKT 12F04 500 400 CO, CR 
SKT 12F06 
SKT 12F08 

700 
900 

600 
800 12 

Tcase 
23 - 216 CO, CR 

CR, CT 1,2 
SKT 12F10 1100 1000 = 90°C CR, CT 
SKT 12F12 1300 1200 CS, CT 
SKT 16F02 300 200 CO, CR 
SKT 16F04 500 400 . CO, CR 
SKT 16F06 
SKT 16F08 

700 
900 

600 
800 

16 30 330 CO, CR 
CR, CT 

1,2 
SKT 16F10 1100 1000 CR, CT 
SKT 16F12 1300 1200 CS, CT 
SKT 45F02 300 200 CR, CS 
SKT 45F04 500 400 CR, CS 
SKT 45F06 700 600 CR, CS 
SKT 45F08 900 800 50 110 1100- CS, CT 0,25 
SKT 45F10 1100 1000 CS, CT 
SKT 45F12 1300 1200 CT, CV 
SKT 45F14 1500 1400 v CV, CX 
SKT 70F02 300 200 • CS 

.SKT 70F04 500 400 CS 
SKT 70F06 
SKT 70F08 

700 
900 

600 
800 70 135 1450 CS

CS, CT 
0,25 

SKT 70F10 1100 1000 g CS, CT 
SKT 70F12 1300 1200 CT, CV 
SKT 70F14 1500 1400 . CV, CX 

SKT 110F02 
* 

300 200 CS, CT 
SKT 110F04 500 400 CS, CT 
SKT 110F06 
SKT 110F08 

700 
900 

600 
800 110 220 2500 CS, CT 

CT, CU 
0,16 

SKT 110F10 1100 1000 CT, CU 
SKT 110F12 
SKT 110F14 

1300 
1500 

1200 
1400 ,k * CU, CV 

CV, CX 
SKT 140F02 300 200 ' CS, CT 
SKT 140F04 500 400 

, 
CS, CT 

SKT 140F06 

. 
SKT 140F08 

700 
900 

600 
800 

140 ' 270 3200 CS, CT 
CU, CV 

0,16 
SKT 140F10 1100 1000 • CU, CV 
SKT 140F12 1300 1200 • CU CV , 
SKT 140F14 1500 1400 

_ 
CX 

SKT 170/02 300 . 200 • CT, CU 
SKT 170/04 500 400 CT, CU 
SKT 170/06 
SKT 170/08 

700 
900 

600 
800 170 375 5000 CT, CU 

CV 
0,11 

SKT 170/10 1100 1000 CV, CX 
SKT 170/12 
SKT 170/14 

1300 
1500 

1200 
1400 .., CV, CX 

CX • 
SKT 220/02 300 200 CT, CU 
SKT 220/04 500 400 CT, CU 
SKT 220/06 
SKT 220/08 

700 
900 

600 . 
800 

220 450' 6000 CT, Cu 
CV 

0,11 
SKT 220/10 1100 1000 CV, CX 
SKT 220/12 1300 1200. • CV, CX 
SKT 220/14 1500 1400 • CX 

SKT410F02 300 • 200
SKT 410F04 500 400 Theat sink 
SKT 410F06 700 600 =55°C '" DSC 
SKT 410F08 900 800 
SKT410F10 1100 1000 470 740 7500 DS 0.050 \
SICT410F12 

• SKT520F02 

1300 

300 

1200. 

200 

-.., 

• 
°.,. 

SKT 520F04 • 500 400 520 815 8500 DU 0.050 
SKT520F06 700 600 -1 SKT 520F08. 900 800 .. 
SKT 520F10 
SKI 520F12 

1100 
1300 

1000 
.. 1200 

• 

• 
- 

'. , 
.' 

- *dv/cit: C 200 V/P3 - 

*civ/dt: D ?- _• 500 V/ps ** tcj: Q 5 8 iis R 5 10 tis S 5 15 i.ts T 5 20 As U S 25 p.s V S 30 is X S 40 Ils-

""•-t,":" - ' T 



SEMIKRON 

I Diodos de avalanche controlada Diodos de avalancha Avalanche 'diodes 

V(BR) 

min 
V • 

. 
!Ho/ 

A - 

ifsm 
A Ti = 150°C12t

10 MS 
A2S 

P thja 

°C/W 

. 

. 

• Tvj 

°C " 

PRSM 

W 

* e,* 

Tamb . • 
=45°C 

SKa 1/13 
SKa 1/17 

1300 
1700 

. 
1,2 60 18 . 80 

• • 
-40...4150 1000 

SKEa 1/13 
SKEa 1/17 

1300 
1700 1,2 60 18 80 -40...+150 1000

SKSa 1/13 
SKSa 1/17 

1300 
1700 

 1,3 120 70 80 -40...+150 2000 

T e
• 

Rthjc . 

SKNa12/13 
SKNa 12/17 

1300 
1700 

= 100°C 
16 200 200 3,3 .40, . .4150 4500

SKNa 21/13 1300 25 320 510 1,2 -40. .+150 6000 
SKNa 21/17 1700 

111/ 

Pontes de avalanche controlada 

Puentes de avalancha 

Avalanche bridges 

1 41-1- 14 - . V(BR) VvRMS ID 
Tamb 

IFSM 
Tvjmax 

Rthja Tvj 

=45°C 10 ms 
4 -. V V A A ° VW oc 

SKBa 1,2/13 1300 500 1,2 . 50 . 42 40... +150 

SKBa B500 C1000 L5B 1300 500 1,2 50 42 -40. . . +150 

. SKBa B500 C3200/2200 1300 500 2,7 1.00 25 -40. . . +150 

MSKa B500/445- 1,5 1300 500 2 50 23 -40. . . +150 

BSKa B500/445 - 2,5 1300 • 500 3,5 130 16 -40... +150 

1103SKa B500/445 -4 1300 500 5 150 13 -40... +150 

Retificadores de alta tensão 

Rectificadores de alta tensión 

Silicon high voltage rectifiers 

+11... V(BR) 
• 

V 

V. FiRM 

V 

IFAV 
Tamb 

= 45°C 
A 

IFAV 
Taleo 

= 75°C 
A 

IFSM 
10 ms 

Tv1 max. =15099 
A 

L 

mm 4 1e n

SKH E 3500/1550 - 0,5 10000 8000 0,65 0,78 50 108 
SKH E 5000/2200- 0,5 15000 '12000 0,6 0,72 50 128 
SKH E 7500/3300 - 0,5 20000 16000 0,55 0,66 50 168 
SKH E 10000/4500 - 0,5 . 30000 24000 0,5 0,6 • 50 230 

SKH E 3500/1550 - 1,2 10000 8000 1,5 1,8 120 108 
SKH E 5000/2200 - 1,2 15000 12000 1,45 1,75 120 128 
SKH E 7500/3300 - 1,2 20000 16000 1,35 1,6 ., 120 168 
SKH E 10000/4500 - 1,2 30000 24000 1,3 . 1,55 120 230 

SKH E 3500/1550 - 2 10000 8000. 2,5 3 120 168 

SKH E 2000/900 -0,5 6000 48.00 0,65 0,78 50 L=30 
SKH E 2000/900 - 1,2 6000 4800 1,50 1,80 . 120 0=24 



SUMMON 

I .

1 • 

Pontes retificadoras Puentes rectificadores Rectifier bridges 

iii ii: 11:1

± 

Vfm,g 

Vasm 

V 

V VRMS 

V 

/ o 

T imb 

45°C .. 

A 

I s/•.4 

To ma. 
A, 

10 ms 

R mi. 

°C/W 

Ts.'

°C 

SKB I,2/01 
. SKB 1,2/02 

81(8 1,2/04 
SKB 1,2/08 
SKB 1,2/12 

120 
200 
400 
800 

1250 

_ 
40 
60 

125 
250 
380 

1.2 
. 

50 , 42 —40. . .+150 

SKB El 40 C 1000 L5B 
SKB B 80 C 1000 L5B 
51(1313 250 C 1000L5B 
SKB B 500 C 1000 L5B 

120 
400 
800 

1250 

40 
125 
250 
500 

1,2 50 42 —40. .. +150 

SKB 2/02 L5A 
SKB 2/04 L5A 

. SKB 2/08 L5A 
. SKB 2/12 L5A 

200 
400 
800 

1200 

60 
125 
250 
380 

1,7 50 30 —40.. .+150 

SKB B 40 C 3200/2200 
.SKB B 80 C 3200/2200 
8103 E3 250 C 3200/2200 
SKB B 500 C 3200/2200 

120 
400 
800 

1250 

40 
125 
250 
500 

2,7 100 25 —40. . . +150 

MSK B 40/35 -1,5 
MSK B 80/70 -1,5 
MSK B 250/220 - 1,5 
MSK B 500/445 - 1,5 

120 
400 
800 

1250 

40 
125 
250 
500 

2 50 23 —40. .. +150 

BSK B 40/35 -2,5 
BSK B 80/70 -2.5 
BSI( B 250/220 - 2,5 
BSI( B 500/445 - 2,5 

120 
400 
800 

1250 

40 
125 
250 
500 

3.5 130 16 —40.. . +150 

BSK 13 40/35 -4 
BSK B 80/70 -4 
BSK B 250/220 - 4 
13SK 13 500/445 - 4 

120 
400
800 

1250 

40 
125
250 
500 

. 

§ 150 

. 

13 —40.. . +150 

Pontes retificadoras Puentes rectificadores 'Rectifier. bridges 

- Ill: FE E: 111 

Vim" 

V„m 

V 

VVRMS 

. 

V 

ID - 

Tamb 

KP 0,6/120 

A 

ID 

= 45°C 

KP 1,4/100 

A 

I FSM 

T max. 

10 ms, 

. 

A 

R mic

°C/W °C 
, 

r 
SKB 7/02 200 60 

• SKB 7/04 400 125 
51(8 7/08 800 250 — 8 150 2,2 —40... +150 
SKB 7/12 1200 380 

SKB 25/02 200 60 
SKB 25/04 
SKB 25/08 

400 , . 
800 

125 
250 17 1-9,5 320 2,0 — 40. . . + 150 

SKB 25/12 1200 380 

SKB 30/02 Al 200 60 
SKB 30/04 Al 
SKB 30/08 Al 

400 
800 

125 
250 29 21 320 0,7 —40. . . + 150 

SKB 30/12 Al 1200 380 

SKB 50/02 A3 200 60 • 
SKB 50/04 A3 400 125 34 — 600 0.65 —40... +150 
SKB 50/08 A3 800 250 
SKB 50/12 A3 1200 380 

—41 ,-4—
, 

PONTES TRIFASICAS 
*- 4 -4- 4 —* PUENTES TRIFASICOS 

4-4 ---4- 4 —
* THREE PHASE BRIDGES

SKD 25/02 200 60 
SKD 25/04 
SKD 25/08 

400 . 
800 

125 
250 20 15 - Is

320 1,75 —40.. . +150 

SKD 25/12 1200 380 --

SKD 30/02 Al 200 60 . 
SKO 30/04 Al 400 125 31 '21 320 0.7 —40. . . +150 
SKO 30/08 Al 800 250. , 
SKO 30/12 Al 1200 380 

SKD 50/02 A3 200 60 
SKD 50/04 A3 
SKI) 50/08 A3 

400 
8011 

125 
250 

40  — 600 0,45 —40... +150 

SKD 50/12 A3 1200 380 
, 

• 

.; 412%77174Er7.177:717.7:6.-.77.;', 7527.tt '77'773 -.-
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SEMIKREIN 

I Retificadores de seldnio Rectificadcires-de selenio Selenium rectifiers 

Circuito 
Circuito
Circuit 

- 

'LI •-V,-• 

vv 

Vo 

s 
il l

',I

• V, 

IsIIIM 

11

.. 
M- VD 

1,4

.. 

ti 

i 

1011111111114 

 A-. 

l•WIIIS 

EI 

la, A It 
v . L. ,L os :. A I, 0 , 1.• 1 4  i l l DSS 

ii. • • 

irsil 

NI • IN 
II I V ii v 

.......... 
filif Elf mt..

lio 
+ 

V 
- '0 •+ 

Vo

, _ 
Vo+

V 

',I . _. 
V 

V V(RMS) (V) 20 25 30 20 25 30 20 25 30 20 25 30 20 25 30 20 25 30 20 25 30 

VD. (V) 7,5 10 12 7,5 10 12 15 20 24 12 15 18 23 30 6 12 15 18 10 13 15 

Placas - Placas 
Plates 
(mm x mm) 

ID (A) 
Refrigeração natural 
Refrigeración natural Tamb = 35°C 
'Natural cooling • 

20x 20 

33 x '33 

11 50 x 50 

100 x 50 

100 x 83 
100 x 100 
100x 125 

100 x 166 
100 x 200 

-- 100 x 250 

100 x 300 
100 x 400 
100 x 500 

2 x 100 x 2Q0 
2 x 100 x 3°6 
2 x 100 x 400 

0,35 

1,2 

2,5 

5 

7,5 
9 

12 

15 
18 
24 

27 
36 
48 

30 . 
43 
60 

0,3 

1 

2 

4 

6 
7,5 

10 

12 
15 
20 

22,5 
29 
40 

24 
35 
48 

0,7 

2,4 

5 

10 

15 
18 
24 

30 
36 
48 

54 
72 
96 

60 
85 

120 

0,55 

2 

4 

8 

12 
15 
20 

24 
30 
40 

45 
58 
80 

48 
70 
95 

0,7 

2,4 

5 

10 

.15 
18 
24 

30 
36 
48 

54 
72 
96 

60 
85 

120 

0,55 

2 

4 

8 

12 
15 
20 

24 
30 
40 

45 
58 
80 

48 
70 
95 

1 

3,6 

7,5 

15 

22,5 
27 
36 

45 
54 
72 

81 
100 
145 

90 
130 
180 

0,8 

3 

6 

12 

18 
22,5 
30 

36 
45 
60 

67 
80 

120 

72 
105 
145 

1 

3,6 

7,5 

15 

22,5 
27 
36 

45 
54 
72 

81 
100 
145 

90 
130 
180 

0,8 

3 

6 

12 

18 
22,5 
30 

36 
45 
60 

67 
80 

120 

72 
105 
145 ' 

' 25 

36 
45 
55 

72 
90 

110 

130 
175 
200 

160 
220 
300 

20 

30 
36 
45 

60 
72 
90 

100 
140 
170 

130 
180 
230 

30 

45 
54 
72 

90 
108 
145 

160 
200 
280 

175 
260 
350 

24 

36 
45 
60 

72 
90 

120 

130 
160 
230 

140 
210 
280 

V V(RMS) 04 - - 20 25 30 
, 

20 25 30 . 20 25 30 20 25 30 20 25 .30 20 25 30 

VD • (V) - - 6,5 9 11 13 18 22 10 14 17,5 21 28 34 10 14 17,5 9 12 14,5 

Placas - Placas 
Plates 
(mm x mm) 

ID (A) 
Refrigeração forçada 
Refrigeración forzada 
Forced cooling 

ou 

Tair = 35°C,•vair = 5 m/s ci Ton = 60°C 
or 

ID box 166 
100 x 200 
100 x 250 

100 x 300 
10C; x 400 
100 x 500. 

2 x 100 x 200 
2 x 100 x 300 
2 x 100 x 400 

• 2 x 100 x 500 

- 
- 
- 

- 
- 
- 

- 
- 
- 
- 

- 
- 
- 

- 
- 
- 

- 
- 
- 

90 
110 
145 

165 
210 
290 

200 
300 
400 
500 

72 
88 

115 

130 
165 
230 

160 
240 
320 
400 

99 
110 
145 

165 
210 
290 

200 
300 
400 
500 

72 
88 

115 

130 
165 
230 

160 
240 
320 
400 

135 
165 
215 

245 
315 
430 

300 
450 
600 
750 

100 
130 
170 

200 
250 
340 

240 
360 
480 
600 

135 
165 
215 

- 245 
315 
430 

300 
450 
600 
750 

100 
130 
170 

200 
250 
340 

240 
360 
480 
600 

200 
250 
320 

370 
480 
640 

450 
670 
900 

1100 

160 
200 
250 

300 
380 
500 

360 
530 
720 
900 

270 
330 
430 

490 
630 
860 

600 
900 

1200 
1500 

215 
265 
345 

400 
500 
700 

480 
720 
950 

1200 

- Código: 8 275 
Código: ou 
Order information:o 6/or 

Or S 400 
Ligação 
Símbolo del circuito 1 

/ 220 

/ 224 

- 10 

- 162 

- 

. . 12' 
Letra indicativa de refrigeração forçada 
Letra caracteristica de refrigeración forzada 

Code letter for circuit 

Tensão alternada nominal em V eficaz 

Symbol for forced cooling 

'' L - refrigeração forçada a ar 
Tensi6n alternada en V 
Rated RMS voltage in V 

Tensão continua nominal em V 

ventilación artificial 
forced air cooling 

'H - refrigeração 6 oleo 
Tensión continua en V 
D. C. voltage in V 

,-

refrigeración a aceite 
- oil cooling 

, 
Corrente continua nominal em A,
Corriente • continua en'A 

- Rated D.C. current in Arno. 

' 

_ . 



SEMIEMIN 

SEMITRANS 
Supressores de transientes 

de tensão a selenio 

Supresores.de transientes 

de tension a selenio 

Selenium transient 

voltage suppressors 

.. 4311€ ..4 
N9 de placas 
Blades quant. - + . -41+ -4

N9 de placas 
Blades quant. 

•.. 

V 

Corte 

Clipping 
v 

Tipos de placas 
Blades types 

, 

•Non Polarized N Polarized N 
' 

ST 25/ 65 NP 2 ST 25/ 65 P ' 1 25. 65 A, B, C, D. E. F 
ST 50/ 130 NP 4 ST 50/ 130 P 2 50 130 •A, B, C, D, E. F 
ST 75/ 195 NP 6 ST 75/ 195 P 3 75 195 A, B, C, D, E, F 
ST 100/ 260 NP 8 ST 100/ 260 P 4 100 260 A, B, C, D, E-, F 

ST 125/ 325 NP 10 ST 125/ 325 P 5 125 325 A, B, C, D, E, F 
ST 150/ 390 NP 12 ST 150 390 P 6 150 390 A, B. C, D, E, F 
ST 175/ 455 NP 14 ST 175/ 455 P 7 175 455 A, B, C, P. E, F 
ST 200/ 520 NP 16 ST 200/ 520 P 8 200 520 A, B, C, D, E, F 

ST 225/ 585 NP 18 ST 225/ 5iid P 9 225 585 A. B; C, D, E, F 
ST 250/ 650 NP 20 ST 250/ 650 P 10 250 650 A, B, C, D, E, F 
ST 275/ 715 NP 22 ST 275/ 715 121, 11 275 715 A, B, C, D, E, F 
ST 300/ 780 NP 24 ST 300/ 780 P 12 300.. 780 A, B, C, D, E, F 

ST 325/ 845 NP 26 ST 325/ 845P 13 325 845 A, B, C, D, E, F 
ST 350/ 910 NP 28 ST 350/ 910 P 14 . 350 910 A', B, C, D, E, F 
ST 375/ 975 NP 30 ST 375/ 975 P 15 375 975 A, B, C, D, E, F 
'ST 400/1040 NP 32 • ST 400/1040 P 16 400 1040 A, B, C, D, E, F 

ST 425/1105 NP 34 ST 425/1105 P 17 425 1105 A, B, C, D, E, F 
ST 450/1170 NP 36 ST 450/1170 P 18 450 1170 A, B, C, D, E, F 
ST 475/1235 NP 38 ST 475/1235 P 19 475 1235 A, EI, C, D, E, F 
ST 500/1300 NP 40 51 500/1300 P 20 . 500 1300 A, B, C, D, E, F 

ST 525/1365 NP 42 ST 525/1365 P 21 525 1365 A, B, C, D, E, F 
ST 550/1430 NP 44 ST 550/1430 P 22 550 1430 A, B, C, D, E, F 
ST 575/1495 NP 46 ST 575/1495 P 23 575 1495 A, B, C, D, E, F 
ST 600/1560 NP 48 ST 600/1560 P 24 600 1560 A, B, C, D, E, F 

Ir 10 ms) = 2,5 A/cm 

0 comprimento L da coluna deve ser calculado a partir da fórmula: 
Formula para el calculo del largo L: 
Formula for the lenght L calculation: 

f 

L = a + bN 

500 

400 

300 

INIIIIIIIIIIMI111141111111111111111 
11101WHIIIMMINI1111111111111 
III11111111111111111111111111111111111 
MIIIIIIIIIIM1111111111111111111 
INI11111111•11111111 1111•111111 
MIIIIIIIIMIII1111111111111111111 
IM1I'IIIIIIMMII111111110111111111 
NI11111111 1111•11111111•11111111 

200 11111111.111111•1111111111=111111 
wiiriuiiiii i•iiiu'1E1111111 
III11111111111111111111111111111111111111 

100 main IIIMMVIIMMEMMII 
111,1111111111•11111111M1M11111 
111111111,1111111111111111111111101111 
11111111111 11111111 111111111•1111111 

°It» lot 10, A 10. 

tipos de placas 
blades types 

a 
NP 

H 
•:•• 

A .30 34 7 16 100 125 M8 
31 36 6 16 100 76 MB 
23 26 4 10 50 64 , M 

O 22 24 3 8 . 33 44 M4 
23 25 2 8 25 34 M4 
23 25 2 8 20 27 M4 

Dimens. (mm) 

• 7;:e4Jri" 
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BRASIL 
SEMIKR13113 Sudamericana Comércio 
Indústria Semicondutores Ltda. 
Rua Inocêncio Seráfico, 6300 - Aldeinha 
06300- CARAPICUIBA - SP 
Tels.: 429-4343 - 429-3636 
Telegr.: Semikron 
Telex: 11-24191 semi br 

Bahia Sellteq Ind. e Com. Ltda. 
Av. dos Estados Unidos, 1 -69 andar 
cj. 609 - Edifício Cervantes 
SALVADOR- BAHIA 
Tel.: 241-0952 

Ceara 

Espirito 
Santo 

4 

Além-Mar Representações Ind. e Com. Ltda. 
Rua Senador Alencar, 482 
60.000 FORTALEZA - CE 
Tel.: 226-7059 

Sellteq Ind. e Com. Ltda. 
Av. Maruipe, 639 A 
29160 • VITÓRIA - ES 
Tel.: 223-8374 
Telex.: 272412 

Goias RepresentaçõeS "UOF" Ltda. - S/C 
Av. "X", 463 - Setor Aeroporto 
74000 - GOIÂNIA - GO 
Telex: 622336 • 
Tels.: 223-4401 - 223-4244 

Minas Gerais 

Para 

Parana 

José Luiz A. Resende 
Av. Afonso Pena n9 262 s/ 1609 
30.000 BELO HORIZONTE - MG 
Tels.: 201-5755 - 201-0280 
Telex: 312420 jTAR 

J. V. Costa Representações e Comércio 
Rua 15 de Novembro 0 266 s/503-504 

-66.000 BELÉM - PA 
Tel.: 222-3565 

42/coryi 4,4c14) • 
Fo/v6: 45el-do1/5
Cine..4-tbra - "PR-

Pernambuco Comércio Engenharia e Representações Ltda. 
Rua da Soledade n°233 • 
60.000 RECIFE - PE 
Tels.: 231-4807 - 231-4883 
Telex: 81-1548 CENR BR 

Rio de 
Janeiro 

Rio Grande 
do Sul 

SEMIKIRON •Sudamericana Com. e Ind. 
Semicondutores Ltda. 
Rua Lucidio Lago n9 91 - Cob. 01 (Meier) 
20.000 RIO DE JANEIRO - RJ 
Tel.: 261-2746 

Bredemeier & Rahn Ltda. 
Rua Pinto Bandeira n9 29'§, Caixa Postal 1907 
90.000 PORTO ALEGRE - RS 
Tels.: 24-8782 - 25-9659 
Telex: 51-2260 RAHN BR 

Sta. Catarina Almir Faoro & Cia: Ltda. 
Rua XV de Novembro, 559 
Conj. 803/804 
89.100 BLUMENAU - SC 
Tels.: (DOD 0473) 22-2643 - 22-2700 
Telex: 473-258 

ARGENTINA 
SEMIK11014 S. A. C. I. 
Warnes 445 
(1602 FLORIDA FGBM Buenos Aires 

760-2712/6941 

CHILE • ••• 
Nortina S.A.C. 
Augustinas 1022- Entrepiso - Casilla 9379 
SANTIAGO DO CHILE 
Tel.: 61131 -Casu la 9379 
Telex: 41020 NORTI CL 

COLOMBIA 
Laumayer Colombiana Lida. 
Apartado Aereo 696 
MEDELLIN 
Tel.: 37-6539 - Telegr. LAUMAYERCO 
Telex: 6707 ALCO CO 

COSTA RIGA 
Gallito Técnico S.A. 
Apartado 10069 
SAN Jose 
Tel.: 21-3131 - Telegr. GALCO 

GUATEMALA 
Guatemala Electrical Suppliers 
Boulevar Team Uman 2-00, Zona 13 
(Calle Real de Pamplona) 

-GUATEMALA - Guatemala 
Tels: 32-2722 - 31-5134. 

MEXICO 
SEMIKREIN de México S.A. de C.V. 
Av. Morelos n°26 
Parque Industrial Naucalpan 
NAUCALPAN DE JUAREZ, Est. de México 
Tel.: 576-0059 

PARAGUAI 
Tele Técnica S.R.L. 
Ernandarias 731 
Tels: 90-788/789 
ASUNCIÓN - Paraguai 

URUGUAY 
Adolfo Amper 
Misiones 1408- Esc. 15 
P.O. Box 1324 
MONTEVIDEO 
,Tel.: 91-0711 
Telex: BOOTHUY 702 

VENEZUELA • 
Casa Suiza 
Henrique Schmidli & Cia. 
Apartado 1214 
Plaza Candelaria 
CARACAS 101 
Tels: 572-5686 - 572-5586 - 572-5280 
Telex:.21724 - CASUIZA 
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série do corrente continua 
sem redução 
de consumo 

, 
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Contatores Auxiliares 
e Contatores 

CA 2-D 
LP 1 -D 

circuito de comando: corrente continua, 

7 

sem redução de consumo. 

Base 

Generalidades 

• Og contatores e contatores auxiliares possuem 
um circuito de comando que permite alimentá-
los em corrente continua ou retificada. Os eletro-
imãs são dimensionados para suportar a plena 
tensão em regime permanente. 

e Sem redução de consumo. 

• Os contatos auxiliares e os polos de força são 
identificados como na série "d" em corrente 
alternada correspondente. 

• Características dos contatos auxiliares: 
- Poder de-cpmutação alto em corrente conti-

nua. • 
- Contatos a duplo desligamento. 
- Grande distancia de abertura. 
- Ventilação das câmaras de desligamento. 

• Todos os aprelhos desta nova série "d" corren-
te continua, podem receber as mesmas adap-
tações correspondentes à série "d" em corren-
te alternada. 
- Blocos de contatos auxiliares instantâneos e 

temporizados. 
- Relés térmicos. 

circuito 
magnético move! 

-suporte dos 
contactos móveis' 

contatos 
fixos 

• Duas gamas de bobinas permitem cobrir as 
tensões de 12.a 600 V continuas. 

- Uma gama para utilização normal na versão 
"Qualquer clima" (tratamento TC) ou para utili-
zação nos ambientes quentes e úmidos (trata-
mento Thl) 
- Uma gama para utilizações particulares (pico 
de tensões grandes, baixas tensões prolonga-

• das, variações de temperaturas extremas, li-
nhas longas, etc.). 
Estas bobinas são fornecidas da fabrica para 
uma utilização em ambientes quentes e úmidos 
(tratamento TH). 

• Consulo médio*:das bobinas a tensão normal 
Ina chamada e na retenção). 

- Bobinas normais: 8 watts. 
- Bobinas especiais: 6,5 watts. 
Estas bobinas permitem o funciona : nto com 
fortes variações de tensão e de ter ratura. 
Sua variação 6 de 0,70 a 1,25 da tens. la minal 
com 70°C de temperatura ambiente. V 

• 
• Troca rápida da bobina. 

• Fixação dos contatores 
- Fixação vertical de 50 e 60 mm. 

1/11.1..11 ••••••••••n• -.11.1.1MINNMI•911•••••••1111.1,... 



ItA2- D Corrtatores auxiliares 
linforme o IEC 158-1 

E 0660, BS 775 
, omologac5o 

41.9.0E), ASE 

circuito de comando: corrente continua 
sem réducão. de consumo 

• Nos contatores auxiliares, possibilidade de adjunção de um bloco 
aditivo de contatos auxiliares. 
- 1 bloco de contatos por contator auxiliar instantâneo'. 
- 2 blocos de contatos poe contator auxiliar de memória. 

Ei Aparelho de base 

11 Prazo curto 

• • 
Sob consulta 

Prazo Imeidiato Número 
de 
contatos 

Cornposiclio Refetência Tensões 
de base usuais(1) 
a completar 

Peso Prazo 'Adjunções possfveis 
kg (fornecidas em separado). 

Referência Prazo 

C12-DN2••• 

LA1-D22 

"NA" -4- "NF" 

Tipos instantâneos 
4 "4NA" 

.contatos 
CA2-0N240. 

Placa de fbcaciio no perfil DIN 
(1) 0.570  7 110 mm DX1-AP25 3.99V 

3' NA -f- 1 'NF" CA2-0N231* (1) 0,570  V Porca corrediça encaixada 
pela frente no perfil DIN 

2"NA" 2"NF" CA2-0N222• (1) 0,570  V 

Tipo a memória 
2"NA" + 2"NF" CA2-131(222*com 

trava 
meca nica 

111 1,140 V 

{]Blocos aditivos 
Tipo. Composicio Referência; Peso Prazo 

(kg) 
Blocos 
de contatos 

. auxiliares 
instantâneos 2"NA" + 2"NF" LA1-022 

LA1-011 0.030 V 

0.050 V 

. 4"NA" .LA1-040 • 0.050 V 

4"NF" LA1-004 0,050 V.

Blocos 
de contatos 
auxiliares 
temporizados 
"NA ± NF" 

Tra-
ba-
lho 

0.1 a 30 s 1A2-022 0.080 V 

10 a 180s LA2-024 0.080 V 

Re- 0.1 a 30 s LA3-022
pou-
so 

0.080 7 

10 a 180s 1A3-1324 0.080 V 

(1) Tensões nominais em volts 

$1 M4 DZ5-ME 8 0,29 V 

CA2-0N2400 
DN2310 
DN22ND 

CA2-DK 122* 

LA1-011 

LA1-D22 
040 
004 

01111 

LA2-020
1

LA3-02. 

Tensões 24 48 110 127 220 380 440 outros \ 
Prazo v V 7 7 v • • * 
Código ZB ZE ZK K. ZU _ ZQ .ZV ZZ 

• um contador, 
- com bobina: completar a referência de base com o código, indicando a tensão do circuito de comando. Exemplo: CA2 - DN240 ZU 



Contato res LP1 

Circuito de comando: corrente continua 
sem redução de consumo.

Para adjunção direta de um relit: térmico tipo LR1 no contator.ou nd 
contrator-inversor, s6 há necessidade de uma chave de fenda. 

E}Contatores 

re conforme o IEC 158 - 1 
VIDE 0660, BS 775 

• HOMOLOGACAO 
ASE 

✓ Prazo imediato 

✓ Prazo curto 

• Sob Consulta 

Potência de ern-
prego normalizada 
na categoria AC3. 
AC.2 

220V 380V 440V 

CV CV CV 

Corren-
te de 
errçre-
go• mê: 
ximo 
AC3 
em A 

LP1-D1200 

111 

I LP2-0120/1 

4 7,5 10 

4 7,5 10 

12 

Como- Referência 
sick de base 

a completar 

Tensões 
usuais (1) 

Peso Prazo Adjunções possíveis 
(kg) (Fornecidas em separado) 

tri- 
polar 
+ NA 

LP1-D1230 (1) 0.580 7 

tri- 
polar 
+NF 

LP1-01290 (1) 0,580 N7 

2P LP1-D1280 (1) 0.580 7 
-1-
2R 

EiContatores-inversores lado a lado 
4 7,5 10 12 LP2-D1290 (1) 1,200 V 

• 

• 

• []Blocos aditivos 
Tipo Composiao Referência Peso Prazo 

(kg) 
Blocos "NA" "NF" LA1-1311 
de contatos 
auxiliares 2"NA"+2"NF LA1-022
instantâneos. 

blocos 
de contatos 
auxiliares 
temporizados 
"NA.-i- NF" 

4 "NA" 

0,030 V 

0 050 V 

LA1-1340 

4 "NP' LA1-1304 0,050 

o 01 a 30 s .c 
76  
-2 10a 180s 

o 0,1 a 30 s 

o  
o.10a 180s 

LA2-D22 0.080 V 

LA2-D24 0.080 

LA3-022 0.080 V 

• LA3-1324 0.080 7 

Tensões nominais usuais em Volts 

Referência 

Placa de fixrigio no perfil DIN 
110 mm DX1-AP25 

Porca corrediça encaixada 
pela frente no Perfil DIN. 

Ø M4 DZ5-ME8 V 

Atop. 
LP1-131230 

D1290 
01 80 

LP2- 0129• 

•••• 

LA1-011 

LA1-022 
040 
DO4 

D1111 
LA2-020 -

LA3-020 

Tensões 24 48 110 127 220 380 440 ou\ 
Prazo v v 7 7 7 • V

Nc

• 
Código ZB ZE ZK K ZU ZQ . ZV 

. 

ZZ 

• Um contacor, 
- com bobina: completar a referência de base, com o código indicando a tensão do circuito de comando. Exernplo: LP1 - D 123 K. 

i:7717F7. 



Caracteristicas gerais • 
dos contatares e 
contatores auxiliares 

7 

Características elétricas e mecânicas (Comuns aos contatores e contatores auxiliares). 

lircuito 

rriando 

I. 
l ontatos 
auxiliares 

i starrtâneos 

11,--orizados 

• Tensão nominal de isolamento De acordo IEC 158, VDE 0110,BS 775 
'De acordo De acordo CSA -22-2 N.° 14 

660V C.A. 
600V C.A. 

• Limite de tensão do circuito de 
comando 

A gama das bobinas cobre perfei-
tamente 

12 a 600V C.C. 

e Consumo das bobinas para. uma 
tensão nominal média 

Bobinas normais LX4 
BObinas especiais LX8 

8 watts 
6,5 watts 

• Tempo de funcionamento Fechamento: tempo entre a energização da bobina e o 40 ms 
impacto dos polos ou dos contatos auxiliares NA 

Abertura: tempo entre o desligamento da bobina e a 10 ms 
abertura dos polos ou dos contatos auxiliares NA. 

• Tempo máximo do desapareci-
mento fugitivo da tensão (nk) 
-afeta o estado do contator na 
retenção). • 

4 ms 

• Cadência máxima de emprego 3.600 manobras/hora 

• Vida mecânica 20 milhões de manobras 

• Tensão máxima de isolação De acordo IEC 158.1. e 225, VDE 0110C, BS 775 
De acordo De acordo CAS' 22-2- 11.° 14 

660V C.A. 
600V C.A. 

• Corrente nominal térmica 10 A eficazes 

• Poder de fechamento/desliga-
mento- em corrente continua De acordo IE C. 337-1 ver grafico abaixo 

• Corrente de curta duração 
admissivel 

Durante 1 segundo 
Durante 500 ms 
Durante 1.00 ms,

100A eficazes 
120A eficazes 
180A eficazes 

• Vida mecânica dos contatos au-
xiliares e dos blocos aditivos.
montados nos contatores 

Blocos de contatos instantâneos LAI-D 
Blocos de contatos temporizados LA2-D e LA3-0 

20 milhões de manobras 
5 milhões de manobras 

• Resistência de isolamento (mes-
mo nos aparelhos usados) 

Entre contatos, entre contatos e a teria. Entre a entrada 10 megaohms 
e saída de um contato aberto 

• Contatos temporizados 
ao trabalho ou ao repouso 

Regulagem para LA2-D e LA3-D22 
Regulagem para LA3-D e LA3-D24 
Fidelidade 
Deriva até 1 milhão de ciclos 
Deriva em função de temperatura ambiente de -40°C a 
-20.°C 
Deriva positiva de -20°C a + 60.°C 

0 1 a 30s 
10a 180s 
t 2% 
— 2 % à + 10% 

não ha derivação-
+ 0,25 % por °C o 

• Potência de empregos dos contatos 
Constantes de tempos utilizados pa-
!a a determinação da curva abaixo. 
Acima de uma potência de 200 W, 
considerar que o aumento de potên-
cia é' realizado colocando-se em pa-
ralelo as cargas. A constante de tem-
po fica ao redor de 250 ms. 

.41 

300 W 

200 

• Vida elétrica 
Ela é válida até 1200 ciclos/ 
hora com carga indutiva tal 
que a bobina go eletroimã moo 
sem redução de consumo 
com núcleo magnético em 
ferro doce. 

o Limites de desligamento 
dos contatos instantâneos 
e temporizados. 

100 Vida dos contatos 

50 

30 

10 

1 milhão de ciclos nos 
contatos instantâneos e 
temporizados 

3 milhões' de ciclos nos 
contatos instantâneos e 
temporizados. 

10 milhões de ciclos 
nos contatos instantâneos 

2000 

700 
500 

300 

200 

100 
80 
60 
50 
40 
30 

20 

Potência de desligamento em W 

aP, 
o ‘,7" 

4/ 

/I es g/i 
o 

MillIk — 7

'S 
.. 0 pliiti

s . 

ins 200 140 100 50 
250 

20 10 12 • 24 48 110 220 440 600 

Volts 



Condições gerais de emprego (comuns aos contatores e contatores auxiliares). 

Caracteristicas 

I Particulares 

111 

•1 

• Conforme 
as recomendações é normas 

IEC - VDE 0660 - BS 775 
especificação SNCF 4M CE - 2 - 250 

• Homologacões CSA, ASE, NEMKO , DEMKO, UL 

• Circuito de Potência-Polos Ver características geras (idênticas as da série "d" em corrente alter-
nada). 

• Temperatura ambiente 
edminissivel 

Ar seco ao redor do contator: 
- 50 a + 70°C 

• Temperatura limite de estocagem - 60 a. + 70°C 

• Ambiente climático —Tratamento normal "todos os climas" (TC) 
Os tratamentos da superfície e os materiais empregados em constru-
ção normal "todos os climas" convém para o binômino temperatura/ 
umidade. 

Temperatura 
em .° C 

20 30 40 45 50 60 

Umidade Relativa 
em % 

95 90 80 60 50 30 

Este tratamento é equivalente ao "Klimafest" ou "Clima-Terproof". 

—Tratamento TH 
E o tratamento utilizado nos casos de utilização do material num am-
biente muito úmido conduzindo a ponto de orvalho freqüente e ao bo-
lor (nos casos de funcionamento sazonal em particular). 

• Altitude Nenhum problema até 3.000 m 
Coeficiente de emprego a aplicar acima desta altura para a tensão e a 
corrente nos polos (corrente alternada). 

Altitude em m De 3.000 a 4.000 m 4.000 a 5.000 m 
Tensão de emprego 0,8 0,75 
Corrente de emprego 0,92 0,86 

• Resistência as vibrações Na posição trabalho: 3 g 
Na posição repouso: 3 g 
Os contatos conservam seu estado inicial para estes valores. 

• Resistência aos choques Na posição trabalho: 15 g. 
Na posição repouso: 6 g. 
Os contatos conservam seu estado inicial para estes valores. 

, • Posição de funcionamento 

—Fixação normal 

P, 
—Fixação nas posições ao lado, sem 

problemas de corrente de emprego 
(alternada) com ou sem aditivos. 

t'. 

 ̂ o 
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Imensões
1CA2-DN e LP1-13 

Dimensões e 
fixações 

Fixações 
CA2-DN e LP1-D 
em placa 

159 

rele LR1-1) 
Desligamento a-

em placa perfurada 

AF1-EA4 

- AM1-PA 

CA2-D1(

em perfis DIN (corn porca deslizantel 

em perfil DIN (com. place) 

em perfil DIN omega (por'fixacAo dirPra) 

distancia 

Rearmamento 
elétrico 

Profundidade 
139 mm (botão - 
rearmamento do 
relé) 

• 



Esquemas 114/ 

Um número grande de esquemas possíveis pela 
adjunção de blocos de contatos auxiliares 
instantâneos ou temporizados: 
-Nos contatores 
- Nos .contatores auxiliares 
- Nos contatores inversores 

Contatores 
audiares 
kistandneos 
C2-DN 

4"NA" 
14 13 n 33 N 

I I I 

12 N .  34 14 

CA2-DN240e 

3"NA" 

1 "NF" 
As 13 23 $3 41 

I I I 

E19113—Nf i7-1—
" 14 24 34 42 

CA2-0N231• 

2 "NA" 

2 "NF" 
*1 13 31 11 n 

C=1- I -N? *a 14 32 42 24 

CA2-DN222* 

Contatorea 

I
atudliares 
a memória 
CA2-DK 

2"NA" 

_ 2▪ "NF" 
111 41 13 31 41 Is 

n 14 n 42 24 

CA2-DK222• 

Corztatores 
LP1-D 

I Comatose°. 
inversores 
lado a lado 

co

tri-
polar 
+ "NA' 

is is sr 

2 \ ii)-Ns 

LP1-0123. 

tri-
polar 
+ "NF" 

Ji J3 1l 
2 4 12 

LP1-131290 

2P 

2R 

1 /11 It 3 3 
-at ci 

r 1-1 
2 112 114 • 

LP1-0128e 

tri - 
polar 

NF 

LP2-D1290 

( Blocos 
de contatos 
auxiliares 
instandineos 
LAI-D 

"NA" -I- "NF" 

2"NA" 

2"NF" 113 11 T1 23 

i I 

, 

31 N 72 114 .. 

LA1-D22 

4"NA" 

"4NF" 

It 11 Ti 111 

N 71 a 
LA1-004 

Blocos ' 
de contatos 
auxiliares 
temporizados 
"NA NF" 
LA2-D 
lA3-D 

11 4 

trabalho 0,1 a 30s 

LA2-022 

10 a 180s 

repouso 0,1 a 30s 

-r" 

LA2-024 

LAS-022 

10 a 180s 

LA3-024 

• ,A>!, . 7 ,773017.7037. r7111—q-rorrramr-",...34% I IL 



Peças de reposição.
Para os contatores e contatores auxiliares 

e Bobina normal 
consumo a tensão nominal média: 8 watts 

• Bobina especial para utilização particular: 
Fortes picos de tensão, queda de tensões grandes, variações de temperatura extre-
mas, linhas longas. etc. 
Consumo e tensão nominal média 6,5 watts 

Bobinas normais 

7 v. irnedku; 

v• oculto 

_Sob conisulta 

I. 

I .

I. 

Variações de mac; 

Tana° nominal em.V(1) 

Minima mlixima 

Bobinas no 
tratamento 
"sodas os climes" (2) 

Referência 

PissO 
(kg) 

Prazo Resistência 
a 20.°C ou 
ohms 

Indutância do 
circuit° fechado 
em henry 

11 13 LX4-D12012 0.165 17 0,35 

13 14 012014 23 0,45 

14 16 012015 26,50 0,60 

16 18 D12017 37 0,70 

18 20 012019 -44 0,90 

20 23 012022 56 1,10 

23 26 012024 • 71 1,50 

26 29 LX4-012028 0,165 92 1,80 

29 33 D12031 115 2,30 

33 37 D12036 140 2,90 

36 40 012038 • 175 3,60 

41 46 012044 235 4,50 

46 51 012048 V. 270 5,60 

51 57 012054 350 6,90 

57 63 U(4-012060 0,165 415 8,50 

64 71 012068 • 550 10,70 

72 81 012072 • 665 13,50 

82 ' 92 012087 • 880 17,50 

94 106 012100 1150 23 

106 118 012110 • 1438 30 

119 134 D12125 1790 37 

132 148 LX4-D12140 0.165 • 2250 46,50. 

147 163 012155 2750 57,50 

164 184 012174 3500 71,50 

185 206 012195 4300 90,50 

204 229 012220 5400 110 

228 255 D12250 6700 136 

255 286 012270 8100 170 

288 323 LX4-012305 0,165 10300, 217 

328 368 012348 13700 280 

366 . 410 D12388 17500 350 

411 461 012440 21880 440 

465 521 012493 29000 560 

513 574 D12543 35000 685 

589 660 012600. 45115 900 

(1) Limites de funcionamento: 0,85 a 1,1 da tensão_nominal máxima. 
(2) Para uma utilização em ambientes quentes e úmidos são as mesmas bobinas disponíveis no tratamento 

TH, porém com a referência LX7 - D12 

Bobinas especiais (não existem em outras tensões além daquelas indicadas abaixo) 

'Variacilo da Willa.° 

Tenso nominal 
am V(3) 

Minims máximo 

Bobina com 
tratamento 
TC • TH RI 

Peso 
(kg) 

Prazo Resistência 
a 20.°C em 
ohms 

Referência 

8 16,5 LX8-012012 0,200 • 24 

17,5 35 012024 98,50 

33 64 012048 • 361 

49 ; 96 012072 • 677 ' 

78 146 012110 • 1780 

154 286 012220 6355 ` 

Indus-tância do 
circuito 
do em henry 

0,70 

2,90 

10 

19 

49 

170 

(3) Estes limites de tensão garantem o bom funcionamento dos aparelhos. 
(4) Estas bobinas são adaptadas de origem para utilização em ambientes quentes e úmidos (tratamento TH). 

• ,7"7177-714:.. • urna bobina 
Indicar a referência correta 
Exempla LX4 - D12012 
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I IRECAO COMERCIAL:
v. da Nacôes Unidas. 23 223IJurubatuba) - Sto. Amaro 
EP 04897 - Fone: 247-3233 - Caixa Postal 4476 - Telex (011) 

22 800 TEIC BR - Sao Paulo - SP. 

I EPARTAMENTO CANALIS: 
ua Tupinambas, 425 ISto. Amaço- CEP 704722 - 
ones.: 247-5709 - 248-0361 São Paulo - SP. 

FILIAIS: 
VILA OLIMPIA 

Rua Gomes de Carvalho, 410 - CEP 04547 - Fone: 240-3023 - 
Ao Paulo - SP. 

ATUAPE 
Rua Cesario Galeno, 448 - 

l
aulo • SP 

IRACICABA 
v. Dona Francisca, 448 lAv. Rezende) - CEP 13400 - Fone: 

33-0926 • Piracicaba - SP 

CEP 030.71 - Fone: 296-5816 - Sao 

RIO DE JANEIRO 
Rua Gal. Gustavo Cordeiro de Farias, 520-A • CEP 20300 - 
Fones: 264-8548 e 284-7332 - Telex (021) 23 496 TMSA BR • Rio 
de Janeiro - RJ 

ESPIRITO SANTO 
Rua General Osório, 127 S. 809 - Fone: 223-0450 
Vitória - ES. 

BELO HORIZONTE - 
Rua Rupp Negro, 477- CEP 3C000 - Fones: 332-9522 e 332-5256 - 
Telex (031) 1018 TESA BR - Belo Horizonte - MG 

SALVADOR 
Rua Barão de Categipe, 183 - CEP 40000 • Fones. 6-1070 e 
6-1461 - Telex (071) 1107 TMSA BR - Salvador- BA 

AMERICA 
Canada (Montreal-Dorval) - Colômbia (Bogota) Estados Unidos 
IChicagol - Guadalupe (Pointe-a-Pitre) - Venezuela (Caracas) - 
Marén(ca (Fort-de-Orance) - Mexico (México) 

EUROPA 
Alemanha IRatingen1 • Austria (Mena) - Bélgica Ileeuw-St. 
Rime) Chipre INicosua( - Dinamarca (Haley) - Espanha 
(Madrid•Getafe) • Finlandia (Roumelal - Franca IP Grécia 
lAtenasl - Holanda (Harlem) - Inglaterra (Astor Wanda 
(Dublin) • Italia !Torino) - Luxemburgo (Luxemburg° oruega 
(Oslo) - Portugal (Lisboa) - Sulca (Berne) • Suécia (Flan 

AFRICA 
Argélia (Argel) - Angola 18engala) - Cameroun (Douala) - ôte-
d'Ivoire (Abidan) Ile-Maurice (Por-Louis) - Madagascar (Tana-

PORTO ALEGRE narivel) - Maroc (Casablanca) -.Mozambique (Lourenço Marques) 
Av. Franca, 1222 - CEP 90000 - Fones: 42.2308 e 42-4728 • Telex - Republique du Gaban (Livrevillel - Republica Sul Africana 
(051) 1 582 TEIC BR • Porto Alegre - RS (Johannesburgl Reúnion (St-Denis-dela-Reúnion) - Senegal 

- • (Dakar • Tunisia (Tunis) - Zambia (Lusaka). 
RECIFE 
Rua Quarenta e oito, 785 • CEP 50000 • Fones: 214009 e 22-6016:- ASIA •• AUSTRALIA OCEANIA 
Telex 19611 1 479 TEIC BR - Recife - PE Australia (Victoria) - Cambodge IPhonom•Penhl - Formosa ITaiob 

(sarael (Holonl Japão ITÓquio) - Libano (Beirutel • Filipinas 
8LUMENAU ' (Manilha( - Nova Caledonia (Nouméal - Singapura ISingapural • 
Rua Dr. Linz de Freitas Maro, 411 S. 501 - Fone: 224-4922 •_ Sina (Alepl - Tailandia (Bangkok) Turquia Ilstambull - Vietnã 
Blumenau - SC. do Sul (Saigon) - Taiti (Papeete). 
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IJm pouco de teoria 
i s aplicações industriais, é freqUente a netessidade de alimentar eletricamente uma determinada instalação 
em condições absolutas de segurança. Não pode haver nenhum corte de energia. . 

1ra isso a NIFE oferece seus sistemas estáticos de energia, que são fontes de alimentação em corrente 
ntinua, compostas basicamente por um retificador/carregador e uma bateria_de acumuladores alcalinos de 

niquel-cádmio (ou chumbo-ácidos). 
e ocorrer que: 

Essa fonte deva alimentar permanentemente toda a instalação, e continuar alimentando quando houver 
falha da rede. Então, haverá um consumo permanente a ser suprido pelo retificador e, na falha da rede, pela 

I bateria. 

A fonte atue somente no caso de falha da rede, isto 6, na emergência. Este suprimento é feito pela bateria. bi 
0 retificador atua unicamente como carregador da bateria, visto que não há consumo permanente da 
instalação. 

fritg os casos-são atendidos ,pelos sistemas de energia NIFE. 
so particular da instalação considerada trabalhar em corrente alternada, a NIFE oferece seu sistema 

NO-BREAK, onde é acoplado um inversor CC/CA na saida da bateria. 

COMPORTAMENTO DA TENSÃO E CORRENTE 

¡lcpondo que ao retornar a tensão alternada seja dada uma 
arga (3 e 4 da linha cheia), teríamos o seguinte: no 
meiro período (3), a corrente é constante e no segundo 

(4), a tensão atinge o nível de recarga (1,55 a 1,65 V/el. 
a baterias alcalinas e 2,35 a 2,5 V/el. para baterias tr a

idas), quando então, a corrente diminui. Em (5) corta-se a 
rga e volta-se à condição de flutuação, que é a 

situação de equilibrio como em (1). 
0 retificador possui corrente nominal limitada, que se divide 

I tre II (consumo permanente) e 12 (corrente de carga da 
teria). Quando ao retificador são solicitados correntes 

superiores a nominal, as diferenças são fornecidas pela 
bateria. Isto ocorre com os picos de corrente que são 

Illicitados em determinadas aplicações. 

Na situação de equilíbrio (1), o retificador fornece tensão estabilizada em -± 1%. 
Esta tensão é de 1,4 V por elemento de bateria alcalina NIFE (ou 2,2 V 
por elemento de bateria chumbo-ácido "LORICA"). Na condição de 
flutuação, o retificador supre o consumo permanente da instalação (se 
houver) e mantém a bateria carregada. 
Havendo uma falha da rede, a bateria entra em descarga (2). A tensão 
diminui, segundo a curva própria da bateria. No retorno da tensão alternada 
(3), o retificador recarrega a bateria. 
Ainda no nível de flutuação: A principio a intensidade de corrente é constante 
(limitada) e a tensão crescente. A tensão se estabiliza ao chegar ao nível de 
flutuação (linha pontilhada) e a corrente decresce ate chegar à situação de 
equilíbrio. Dessa forma, a bateria pode, em certos casos,ser recarregada em 
até 90% de sua capacidade. 
Para completar a carga, o retificador possui um segundo nível de tensão, 
chamado recarga. 

CARGA(12) 

CORRENTE 

• 

DESCARGA (13) 

2 3 

-1111... TEMPO 

VARlACAO DA TENSÃO E CORRENTE NA BATERIA COM 0 TEMPO 



I Um sistema modular 

EQUIPAMENTO BÁSICO 

RETIFICADOR/ 
CARREGADOR 

.BATERIA 

E 

A 

UNIDADES ADICIONAIS 

Redutor de Tensão (Diodos de Quads) 
Reduz a tensão de saída, quando a tensão 
da bateria tmais alta que a permitida pelo 
consumidor. 

Filtro ' 
Corrige a forma de onda de saída, redu-
zindo as componentes alternadas. 

Conexão de Emergência 
Mantém o equipamento ,desligado da 
carga, fazendo a conexão quando falha a 
rede, permitindo a entrada da bateria na 
emergência. 

Comutação Automática Flutuação-
Recarga. Controla o estado de carga da 
bateria para dar-lhe uma recarga quando 
for necessário. 

Alarmes 
Avisam quando existe: sobre ou subten-
são CC, falha na alimentação CA, fugas 
terra, falha no retificador, etc. 

Como já foi mencionado, o sistema de energia básico 
compõe-se de um retificador/carregador e uma 
bateria. ' 
Mas, em muitas aplicações, é necessário uma série de 
dispositivos especiais acoplados ao retificador, de 
modo a atender as especificações do equipamento 
consumidor. 
Para isso o retificador dispõe de unidades adicionais, 
formando um conjunto flexivet de padrões modulares. 
Estes módulos são montados de duas formas: 
- sobre placas-base normalizadas: retificad6r básico é 
unidades D, Z e E. 
- sobre cartões impressos: unidades A e L 
0 retificador e as unidades adicionais podem alojar-se 
em um armário próprio ou, em muitos casos, junto 
com a bateria alcalina, formando um único conjunto 
denominado MODULO DE FORÇA NIFE. 
Sem a bateria, o retifiCador pode ser usado como uma 
fonte de alimentação estabilizada. 

TIPOS DE RETIFICADORES BÁSICOS: 

• SB -CONTROLE POR TIRISTORES. 
ENTRADA MONOFÁSICA. 

• VB -CONTROLE POR TIRISTORES. 
..,j411,13A9A TRIFÁSICA. 
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-4.ampos de aplicação 
PARTIDA DE MOTORES 
Para dar partida em grandes motoreá, geralmente se empregam motores 
de partida que são acionados por baterias. Durante a partida, há um alto 
pico de corrente e uma momentânea queda de tensão. Os retificadores 
são utilizados para carregar essas baterias. As tensões normais são 12 e 24 
Vcc para equipamentos estacionários. 

I RVIÇOS AUXILIARES 
. 

a bateria e um retificador constituem a fonte de alimentação habitual 
para manobras e controles, sendo necessário, muitas vezes, o acopla-

to no retificador de uma unidade de redução de tensão durante a car-
teria. 

stemas são usados em subestações e usinas elétricas, processos 
¡ndus riais, comandos ferroviários, etc., para acionamento de disjuntores, 
a entacão de relés, 'sinalização, instrumentação, iluminação de 

rgência, etc. 
almente existe um consumo permanente suprido pelo retificador, um 

consumo em emergência suprido pela bateria e uns picos intermitentes 
.que são atendidos simultaneamente pela bateria e retificador. . 

Ilensão usual é 110/125 V mantendo-se entre limites que freqiientemente são de + 10% e -15%. Como as descargas completas 
teria são pouco frequentes, pode-se espaçar o processo de recarga, executando-o num momento mais favorável. Se assim 

nao for feito, é conveniente adicionar uma unidade D ao retificador. - 

INVERSORES 
0 inversor emprega-se quando a energia de emergência precisa ser em 
`corrente alternada, ou também quando se alimenta um sistema muito 
critico, que necessite de tensão e frequência muito estáveis, ausência de 
transientes e fornecimento absolutamente ininterrupto. 
Temos assim um "sistema de alimentação ininterrupta" - UPS - também 
chamado "NO-BREAK",- usado na alimentação de computadores, 
instrumentação e controle em refinarias e processos industriais, 
iluminação de emergência, sinalização eletrônica de linha e controle de 
trens e metrôs, etc. 
Um sistema "UPS" compõe-se basicamente de retificador, bateria e 

JI -  inversor, podendo ser acoplados outros equipamentos como 
sformador de " 

- 
L by-pass", chave eletromecânica de transferência, chave estática de transferência, etc. 

versor converte a corrente continua do retificador ou bateria, em corrente alternada. Normalmente o retificador alirnenta o 
inversor e, na falta da rede, a bateria assume o fornecimento durante um certo espaço de tempo, que é função de sua capacidade., 

inversores possuem um amplo limite de tensão de entrada, geralmente _4: 15% ou'i- 15%, -20%, o que elimina a necessidade 
so da unidade D. 

I LECOMUNICAÇOES 
rnecimento de energia para telecomunicações consiste, em sua 

f a mais simples, em retificador com filtro na saída CC e bateria. 
Agexigências principais são pequenas variações de tensão e baixo valor da 
tensão de ondulação (ripple). 

III,retificadores NIFE, com unidade de filtro adequada, mantém a tensão de 
ulação dentro dos limites aceitáveis. 

ara aplicações em telecomunicações, a NIFE possui uma linha especial de 
equipamentos de forga, abrangendo: retificadores, conversores aditivos 

11CC, unidades de supervisão de cOrrénte contjnua, quadros de 
ando e distribuição etc., atendendo ás normas TELEBRÁS. 

RETIFICADOR FILTRO 

• 

BATERIA 



tcg. 

•1 
CONTROLES ELETRÔNICOS 

Refere-se, por exemplo, à aplicações em controles ininterruptos de 
processos industriais, sistemas de alarmes contra fogo ou roubo, relógios 
centralizados ou sistemas de controle remoto. Para essas aplicações, os 
sistemas de energia NIFE podem incluir uma unidade de redução de 
•tensão (D), visto que, normalmente, os limites de tensão admissíveis 
são pequenos. 
A bateria junto com a indutância que se forma em todos os retificadores 
NIFE a tiristores, é suficiente, na maior parte dos casos, para filtrar a tensão 
de saída. Para outras aplicações, es vezes se torna necessário adicionar 
uma unidade de filtro (Z). Os aparelhos eletrônicos, são muitos sensíveis às 
sobretensões. Por isso aconselha-se acoplar um alarme de sobretensão 
ao retificador. 

AUTOMATISMO DE 
RETIFICADOR EMERGENCIA 

-r 
BATERIA 

E 1 

"--° 

• s 

ILUMINAÇÃO DE EMERGÊNCIA 

Nas instalações de iluminação de emergência é necessário que: quando 
falhe a iluminação geral, exista uma fonte local 'de energia que entre 
imediatamente em operação. Para isso, usa-se uma bateria de 
acumuladores e seu correspondente carregador. 
Isto pode ser feito através de pequenas unidades portáteis, dotadas de 
faróis próprios (tipo NIFELUX) ou por uma fonte central de alimentação 
com uma rede de pontos de luz. 
Para as unidades portáteis a tensão normal é 12 Vcc, e para as fontes 
centralizadas as tensões mais usuais são 24 e 110 Vcc. 
Normalmente o local é iluminado' pela rede comercial. Ocorrendo uma 
falha da rede, acendem-se alguns pontos de luz que produzem iluminação 
suficiente para a evacuação do público. O período normal de emergência é 
de até uma hora. 
0 sistema NI FE compõe-se de bateria, retificador e unidade de conexão de 
emergência acoplada (E). 

ILUMINAÇÃO DE SINALIZAÇÃO 

0 local é iluminado continuamente com pequenos pontos de luz para 
sinalização de portas, escadas, saídas de emergência, etc. No caso de falha 
da rede, a bateria deve alimentar essa sinalização. Exemplos típicos de 
aplicação: cinemas, edifícios, etc. 0 sistema NIFE compreende a bateria e 

. .. o retificador com unidade de conexão acoplada (E). Esta unidade tem um 
contator de emergência e um transformador para serviço permanente. ii 

ILUMINAÇÃO bE SUBS1ITUIÇA0 

A bateria deve substituir a rede em caso de emergência, mantendo um 
bom nível de iluminação, de modo que não haja paralização dos serviços. E 
o caso de lojas, escritórios, salas de operação, etc. 
0 sistema NIFE é semelhante ao anterior, mas geralmente, com maior 
ténsão e potência,..0 período de emergência usual é de duas horas. 

t 
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Fetificador tipo S 

I. 

B. CONTROLE POR TIRISTORES. MONOFÁSICO 

DESCRIÇÃO. 
A tensão da rede chega através de uma chave geral ao transformador, que 
alimenta a ponte retificadora. 
A ponte compõe-se de dois tiristores, dois diodos de silicio e um diodo de 
comutação. Uma indutância corrige a forma de onda retificada. Urna 
unidade de controle atua sobre os tiristores, regulando automaticamente a 
saida, tanto em tensão como em corrente. Para isso, a unidade recebe uma 
amostragem da tensão de saída e da corrente através de um "shunt". 
O equipamento possui um amperimetrô e um voltímetro, bem como 
lâmpadas-piloto. 
Um comutador permite selecionar os níveis de tensão de flutuação e 
recarga. Como proteção, são incluídos fusíveis na entrada CA, fusíveis 
ultra-rápidos na ponte (exceto nos equipamentos pequenos), um fusível 
ultra-rápido na saída CC (como proteção contra inversão de polaridade da 
bateria) e um circuito R-C na ponte. 
Além disso, o retificador possui limitação eletrônica da corrente de saida, 
como proteção contra curto-circuitos, e entrada gradativa de corrente que 
evita picos na partida. 

DADOS TÉCNICOS 
Entrada 
Tensão monofásica: 220 V ± 15% 

(outras tensões somente sob consulta) 
Frequência: 60 Hz ±-. 5% 

Saida 
Tensão: 

Corrente: 

Estabilização 
da tensão: 

Dois níveis: - flutuação 
- recarga 

limitada ao valor nominal 
(ajustável de 10% a 105% de In) 

-± 1% para variações simultâneas da 
tensão e frequência de entrada como 
indicado acima e corrente de 3 a 100% 
da corrente nominal. 

Temperatura 
ambiente: —10 a 40° C. . 

_
INIDADE DE CONTROLE 
Uma unidade de alimentação recebe a tensão, retifica, filtra e estabiliza. 

I 
ependentemente, gera-se uma tensão de referência bastante estável, 
ada a um regulador de tensão, que é um amplificador operacional que 

' rye também de comparador, o qual recebe urna amostragem da tensão 
de saída do retificador através de um circuito de resistências. 

iste também um regulador de corrente que opera de modo similar. 
bos reguladores enviam um sinal de erro ao modulador de Angulo de 
e, que produz um sinal com um certo defasamento (ângulo de partida) 

com relação a um nível zero de tensão, conhecido através de um 

it
. cronizador. 

r outra parte, um oscilador (gerador de pulsos) envia um trem de pulsos 
tiristores, conforme lhe ordena o modulador. Estes são amplificados 

em um transformador de pulsos corno etapa interrriediária. 
Por meio de potenciõrnetros, pode-se ajustar os valores de tensão de 

I tuação e recarga, bem como, de corrente. ... 



Retificador tipo CONTROLE POR TIRISJORES. TRiMsic0 

c. 

tip 

I. 

PONTE TRANSFORMADOR RETIFICADORA INDUTANCIA 
or° 

BATERIA 

SENSORES DE TENSAO DE CORRENTE 
CHAVE FLUTUAÇAD/RECARGA UNIDADE DE CONTROLE 

4 

UNIDADE DE CONTROLE 

DESCRIÇÃO s5y, 

A tensão da rede chega através de uma chave geral ao transformador, que 
- alimenta a ponte retificadora. A ponte compõe-se de três tiristores, três 

diodos de silicio e um diodo de comutação. Uma indutância corrige a forma 
de onda retificada. Uma unidade de controle atua sobre os tiristores, 
regulando automaticamente a saída, tanto em tensão como em corrente. 
Para isso, a unidade recebe uma amostragem da tensão de saída e da 
corrente através de um "shunt". 
O equipamento possui:um amperímetro e um voltímetro, bem como 
lâmpadas-piloto. 
Um comutador permite selecionar os níveis de tensão de flutuação e 
recarga. 
Como proteção, são incluidos fusíveis na entrada CA. fusíveis 
ultra-rápidos na ponte, um fusível ultra-rápido na saída CC (como prote.00 
ccintra inversão de polaridade da bateria) e supressores de transientes na 
alternada. Além disso, o retificador possui limitação eletrônica da corrente 
de saida, como proteção contra curto-circuitos e entradaAradativa de 
corrente que evita picos na partida. 
Da mesma forma, os circuitos auxiliares e os cartões de controle também 
são protegidos por meio de fusíveis.. 

DADOS TÉCNICOS 

Entrada 
Tensão trifásica: 220 V ± 15% ou 380 V ± 15% 

(outras tensões somente sob consulta) 
Frequência: .60 Hz ± 5% 

Saida 
Tensão: Dois níveis: - flutuação 

- recarga 
Corrente: limitada ao valor nominal 

(ajustável de 10% a 105% de In) 
Estabilização 
da tensão: 1% para variações simultâneas da 

tensão e frequência de entrada corno 
indicado acima e corrente de 3 a 100% 
da corrente nominal. 

Temperatura 
ambiente: —10 a 40° C. 

Funciona segundo o mesmo princípio da unidade de controle d9 retificador 
SB (monofásico a tiristores). No tipo VB necessita-se três, ao invés.de uma, 
das seguintes unidades: regulador de tensão, oscilador(gerador de pulsos) 
e circuito de resistências. 
A unidade de controle vai montada em dois carteet:• um que é a unidade de 
controle propriamente dita e, outro, a unidade dé disparo, onde 
se incluem os transformadores de pulsos que vão aos tiristores. Esta 
unidade permite o uso de 3 ou 6 tiristores na ponte, resultando uma ponte 
semicontrolada ou uma ponte totalmente controlada. 
0 sistema sinaliza a falha de uma fase, através de um diodo foto-emissor 
no cartão de controle. 
Em determinados casos são usados um ou dois cartões adicionais: filtro de 
harmônicas e amplificador de limitação de corrente para bateria. 
Todos podem ser montados em uma "caixa eletrônica" situada na parte 
inferior da porta. 

 r --1 Li>is 
GERADOR DE IMPULSOS 
-0IMODULADOR SINCRONISMO DE ANGULO DE FASE 

FONTE 
ENTRADA GRADATIVA 

r..•••• CIRCUITOS DE R ISTENCIAS 
'‘‘ GULADOR DE CORRENTE REGULADOR DE TENSAO 

TT REFERENCIA DE TENSAO I 

1104.44 
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- 
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Unidades adicionais MONTADAS SOBRE PLACAS - BASE 
UNIDADES D, E, Z. 

itNIDADE D 
edução da tensão de saída 

Ilvezes é necessário evitar que a tensão de saída CC ultrapasse um certo 
or. Para isso, deve-se reduzir a tensão em recarga ou mesmo ern 

flutuação. 
A unidade D reduz automaticamente a tensão, mediante um relé 

I nsistorizado de tensão máx. - min. 
ra reduzir a tensão, emprega-se uma série de diodos, que tem uma 

queda de tensão que varia muito pouco com a corrente. 

UNIDADE D - REDUTOR DE TENSÃO (DIODOS DE QUEDA) 

o 

o 

o 

 o 

UNIDADE Ei • 

I NIDADE Z 
Ito 

UNIDADE E 
Conexão de Emergência 

Usa-se principalmente em iluminação. 
Podem ocorrer dois casos: 
Unidade El -Iluminação de emergência. 0 circuito de iluminação de 
emergência está sempre desenergizado. Na falha da tensão alternada, 
fecha-se um contator e a bateria alimenta a rede de iluminação de 
emergência. 
Unidade E2 - Iluminação de sinalização e substituição. 0 circuito de 
iluminação é normalmente alimentado por tensão alternada através de um 
transformador (se a tensão da rede for diferente da tensão de iluminação). 
Na falha da rede atua um contator e a bateria alimenta o circuito de 
iluminação. 
A unidade E serve também para serviços similares, ainda que não sejam de 
iluminação. 

is— vezes é necessário acoplar um filtro para correção da forma de onda de 
. ida. Devem ser considerados dois tipos de filtragem: 

Para aplicação em controles, iluminação, etc. Geralmente a filtragem 
normal do sistema retificador-bateria é suficiente; 

I ¡Para aplicação em telecomunicações. Neste sea% sempré é 
cessário acrescentar a unidade Z, mostrada ao lado, de modo a atender 

  normas. Nesta aplicação a filtragem deve ser de 2mV psofornétrico. 



II 
is MONTADAS EM CARTÕES IMPRESSOS Unidades adiciona FORMA DE MONTAGEM 

A unidade de comutação automática flutuação-recarga (A) e 
a unidade de alarme (L) em cinco alternativas, têm a forma 
de cartões impressos do mesmo tamanho. 
Esses cartões podem ser montados de 3 modos: 
• Em conector: cada cartão vai sobre 1 conector. 
• Em cartão-base: cada cartão-base comporta até 3.car-

toes. 
• Em caixa eletrônica:* recipiente no qual se alojam vários 

cartões, montado na parte inferior da porta. Usado nos 
equipamentos grandes, em armários tipos ME e MD. 

Unidade de Alimentação 
1. Sea tensão nominal do equipamento é de 24 ou 48 V, os 

cartões A e L podem ser alimentados diretamente. 
2. Se a tensão é de 110 ou 220 V. é necessário uma 

unidade de alimentação que pode ser de duas formas: 
• Se a montagem é em caixa eletrônica, adiciona-se 

uma unidade de alimentação em forma de cartão, para 
cada três cartões A ou L. 

• Sea montagem é em cartões-base, estes já incluem a 
unidade de alimentação. 
Portanto, existem dois tipos de cartões-base: 
- sem unidade de alimentação - para retificadores de 

24 ou 48V. 
- com unidade de alimentação incorporada - para 110 

ou 220 V. 
3: Para retificadores de tensão nominal 110, 125, 220 ou 

330 V, que incorporam muitas unidades adicionais, 
usa-se como unidade de alimentação, um conversor 
CC/CC para 24 V. 

O alarme de falha de rede pode ser montado diretamente 
sem unidade de alimentação, em qualquer caso. 
Cada cartão de alarme contém um relé com um contato livre 
para alarme remoto. 

II • 

MONTAGEM EM CARTA() BASE

  airr 

MONTAGEM EM CAIXA ELETRONICA 

• 1 

41-

T 

e 

•141,

•gt• 

•I6 

UNIDADE A - COMUTAÇÃO AUTOMA11CA FLUTUAÇÃO/RECARGA 
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inidades adicionais MONTADAS EM CARTÕES IMPRESSOS 
UNIDADES A e L 

*IDADE A 
4nutação automática 
4utuação-recarga 

;ji eidade A controla o estado de carga da bateria. Quando o retificador 
ce corrente até a limitação, significa que a bateria está descarregada. 

ie o processo dura mais que 36 segundos, é efetuada 'a coniutação 
1 mática para a recarga. 
D ndo a carga sai do processo de limitação de corrente e enttanalaixa de 

ão constante e corrente decrescente, é acionado um temporizador de 
i horas. No final do tempo estabelecido, comuta-se para a carga de 
I ação. 

urante a temporização voltar-se ao nível de limitação de corrente 
I tificador, o processo é iniciado novamente. 
o oprocesso é feito através de componentes no estado sólido e circuitos 
It - • rados, evitando-se assim, os incovenientes dos temporizadores 

icos. 

• ERSOR 
; E/TENSAO 

AJUSTE DE 
CORRENTE 

DE TERRA 

REGULADOR 

COMPARADOR DRIVER 

-w 

TENSÃO DE 
REFERENCIA 

RELE' 

salIDADE L - Alarme 
AR falha da rede 

REGULADOR 48 V 

AJUSTE .NIVEL 
COMPARADOR 

COMPARADOR CIRCUITO PORTA 

TENSÃO DE 
REFERENCIA 

AJUSTE DO 
TEMPO DE 
IMPULSO 

UNIDADE L - Alarme 
L-TR fugas à terra 

0 REGULADOR 24 V 

DRIVER Rp i
DE RELE. — 

FLIP-FLOP AMPLIFICADOR DE 
CHAVEAMENTO DE 
TENSÃO 

Sinaliza a existência de uma corrente entre o positivo ou o negativo da saída' 
do retificador e a terra, superior a um nível desejado. 
Mediante um potenciômetro pode-se ajustar a sensibilidade do alarme. 

r alarme bastante simples, que indica o corte de tensão alternada que 
Mi enta o retificador. 
.1 retificadores VB (trifásicos), usam-se três cartões, um por fase. 

dOIEGULADOR 48V 

I 'MDR. DE TENSA0 

+ REGULADOR 24 V 

COMPARADOR DRIVER

TENSÃO DE REFERENCIA 

RELe 

INIDADE L - Alarme 
C falha de carga dliza um corte da corrente de saída do retificador, devido a uma falha do 

tificador, 6 atuação das proteções de entrada, ou a um corte do 

Neecimento da rede. No cartão controla-se constantemente a tensão e 
nte de saída do retificador. 

UNIDADE L - Alarmes 
L-MX sobretensão 
L-MN subtensão 

Ambos alarmes são basicamente iguais. Sinalizam se a tensão continua é 
mais alta (ou mais baixa) que um valor ajustável, por meio de um 
potenciõmetro. Foi estudado o ciclo de histerese para evitar o fenômeno 
de "batimento" do relé de saída. Foi também prevista, uma tensão de, 
referência bastante estável que garantisse a constância do valor ajustado. 

II 

..1111.c..., • - q11 •111.P•11 



I .

_ 
cc 



GABINETES DOS RETIFICADORES • 
São construidos em chapas de aço, dobradas, com acesso 

frontal e traseiro e ventilação por convecção natural; opcionalmente poderão 
— ser fornecidos com ventilação forçada. 0 acabamento é na cor cinza 
martelado, sendo opcionalmente pintado em outras cores. Os gabinetes 

não pqssuem alças ou olhais de suspensão, visto que as bases dos gabinetes 
auto-sustentados prevêem levantamento por garfo de empilhadeira. 

l • ..i.xt4 .6 

I. 
U 

C 

A 

77.'" • 

GABINETE DE PAREDE 

TIPO 
Dimensões em mm 

A C 

MV 14 

MV 21 

400 

400 

280 

340 

505 

715 

• Entrada e saida de cabos por baixo. 

GABINETE SIMPLES AUTO-SUSTENTADO 

TIPO • 
Dimensões em mm 

A 8 C 

MG 24 820 470 1020 

MG 36 820 600 1320 

ME 600 820 600 2000 

Os tipos MG possuem entrada e saída de cabos laterais. 
0 ME 600 possue entrada e saída de cabos por baixo. 

GABINETE DUPLO AUTO-SUSTENTADO 

TIPO 
Dimensões em mm 

A B C 
MD 600 ' 1575 600 2000 

Entrada e saída de cabos por baixo 

GABINETE TRIPLO AUTO-SUSTENTADO 

TIPO 
Dimensões em mm 

A 8 C 

MD 600 
+ ME 600 

MD 900 
ME 900 + 

2395 

2395 

600 

900 

2000 

2000 

Entrada e saída de cabos por baixo. 

NIFE BRASIL S.A. Sistemas Elétricos 
 1BRICAS E ASSISTÊNCIA TÉCNICA 

rias: Av. Pires do Rio, 4001 - Itaquera 
— Tel.: 297-7033 - Caixa Postal 5903 

01000- SAO PAULO - SP 
I) -: mas: Rua Dois, esq. c/Ruas Onze e 
Doze - J. ttapema - Vila Matilde 
el.: 271-0535 - Caixa Postal 5903 

01000- SAO PAULO - SP 

ESCRITÓRIO CENTRAL 

Rua Cincinato Braga, 59- 2.° andar 
Tel.: 289-4288 - Telex 011-23429 

End. Telegr. NIFECAD - C. Postal 5903 
01000- SAO PAULO- SP 

ESCRITÓRIO REGIONAL. 
Av. Presidente Vargas, 962 - salas 609/11 

Tels.: 243-9403- 243-5827 - 243-5821 
Telex 021-23224 - Caixa Postal 3433 

20000 - RIO DE JANEIRO - RJ 

REPRESENTANTES • 
NAS PRINCIPAIS CIDADES DO PAIS 

, 
V.
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FONTES DE ENERGIA DE 
APOIO E EMERGENCIA 
PARA: 
• Inversores Estáticos ou Rotativos 
• Operação de Chaves Magnéticas 
• Sistemas de Comunicação 

Ilarsas 
Ns, 
4 • 
•, • dielE•., 

itf st 

A SOURCE OF BACK-UP 
AND EMERGENCY POWER 
FOR: 
• Inverter Supply 
• Switchgear Operation 
• Communication Systems 

FUENTES DE ENERGIA Y 
APOYO Y EMERGÊNCIA 
PARA: 
• Alimentación de Ond dores 
• Maniobra de Interruptor s 
• Sistemas de Comunicaci nes _ 

.0r 
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Terminal Negativo 
Negative Post 
Terminal Negativo 

Válvula 
Vent 
Válvula 

Terminal Positivo 
Positive Post 
Terminal Positivo 

;JR  

Tampa 
Lid 
Tapa 

Recipiente 
Container 
Recipiente 

Placa Positiva 
Positive Plate 
Placa Positiva 

Isolador Central 
Central Insulator 
Aislador Central 

Placa Negativa. 
. Negative Plate 

Placa Negativa 

Isolador Lateral 
Lateral Insulator 
Aislador Lateral 

0 elemento alcalino de níquel-cádmio I 
NIFE-Tipo !ADP foi projetado de modo a 
assegurar longa vida, manutenção 

11reduzida e ausência de falhas. 

ESPECIFICAÇÕES: 
Ord,lito: Tipo B-20. 

ontendo 243 g/I de hidróxido de 
potássio e 22 g/.1 de hidróxido de litio. 
'Densidade: 1 18 ±-  0,01 a 25°C. 
Placa Positiva:. Tipo bolsa. 

NMaterial ativo: hidróxido de níquel e 
aditivos para aumentarem a 
condutividade. 
Placa Negativa: Tipo bolsa. 

I Material ativo: hidróxido de cadmio e 
aditivos. 

_ Separação antra Placas: Feita por meio 
de bastões plásticos centrais e isoladores 

ii
plásticos laterais. 
Recipiente: Em SB translúcido e alto 
impacto. 
Tampa: Em SB alto impacto. 
Válvula: ABS alto impacto, tipo 

IIcondensadora. 
Placas Terminais: Aço niquelado. 

Fornecimento: 

N Com eletrólito e carregada. 
Pronta para uso. 

- Descarregada e sem eletrólito. 

NIFE alkaline nickel-cadmium battery MOP 
Type has been projected,to assure long 
life, flawless performance and easy 
maintenance. 

SPECIFICATIONS: 
Electrolyte: B-20 type. 
Solution contains 243 g/I of potassium 
hydroxide and 22 g/I of lithium hydroxide. 
Density: 1,18 ± 0,01 at 25°C. 
Positive Plate: Pocket plate type. 
Active material: nickel hydroxide and 
additives to increase the conductivity. 
Negative Plate: Pocket plate type. 
Active material: cadmium hydroxide and 
additives. 
Separation between Plates: Made 
through central plastic rods and lateral 
plastic insulators. 
Container:t Translucent and high-impact 
SB. 
Lid: High-impact SB. 
Vent: High-impact ABS, condenser type. 
Plate Tab: Nickelplated-steel. 

Delivery: 
- With electrolyte and charged, ready for 

use. 
- Discharged and without electrolyte. 

El elemento alcalino de niquel cadmio 
NIFE-Tipo MOP fue proyectado de modo 
a asegurar larga vida, ausencia de 
defectos y reducida manutenci6n. 

ESPECIFICACIONES: 
Electrólito: Tipo B-20. 
Solución conteniendo 243 g/I de 
hidróxido de potasio y 22 g/I de hidróxido 
de litio. Densidad: 1,18 ± 0,01 a 25°C. 
Placa Positiva: Del tipo bolsa. 
Material actiVb: hidróxido de níquel y 
aditivos para aumentar la conductividad. 
Placa Negativa: Del tipo bolsa. 
Material activo: hidróxido tie cadmio y 
aditivos. 
Separaci6n entre Placas: Hecha por 
medio de varillas plásticas centrales y 
aisladores plásticos laterales. 
Recipiente: En SB translúcido y de alta 
resistencia al impacto. 
Tapa: SB de 'alta resistencia al imp 
Válvula: ABS alto impacto, tipo 
condensadora. 
Placas Terminales:'ACero niquelado. 

Suministro: 
-,Con electrólito y cargada, lista para us?. 
- Descargada y sin electrólito. 



ELEMENTOS SIMPLES DE 1.2 VOLTS 
SINGLE 1.2 - VOLTS CELLS 
CELDAS SIMPLES DE 1.2 VOLTIOS 

TIPO 

TYPE 

TIPO 

Cap. 
Nom. 
(Ah) 
Nom. 
Cap.
(Ah) 
Cap. 
Nom. 
(Ah) 

Tensão 
Final 
(V) 
End 

Voltage 
(V) 

Tensión 
Final 
(V)

Iiiir4\ 
CORRENTES DE DESCARGA (A) A 25°C 

DISCHARGE CURRENTS .(A) AT 25°C 
CORRIENTES DE DESCARGA (A) A 25°C 

10 
h 

5 
h 

3 
h 

2 
h 

1.5 
h 

1 
h 

.. 

30 
min 

. 
10 

min 
5='. 

min 
1 

min 
30 
sec 

10 
sec 

5 
sec 

1 
sec 

MOP 1 13 

1.00 
1.05 
1.10 
1.14 

1.34 
1.33 
1.31 
1.25 

2.6 
2.57 
2.52 
2.47 

4.2 
4.1 
3.9 

„3.6 

6 
5.8 
5.3 
4.9 

7.4 
7.1 
6.5 
5.7 

9.7 
9.1 
7.9 
6.7 

13.9 
12 
10 
8.6 

19.2 
16 
13.4 
11.5 

21.7 
` 18 

15 
13 

28 
25 
20..
17.5 

32 
27 
23 
19.5 

38 
32 
26 
22.5 

41 
35 
28 
24 

46 
38 
31 
26.5 

MOP 2 18 

1.00 
1.05 
1.10 
1.14 

1.86 
1.85 
1.82 
1.73 

3.6 
3.56 
3.5 

.3.42 

5.8 
5.6 
5.4 
5 

8.3 
8.1 

• 7.4 
6.8 

10.3 
9.9 
9 
7.9 

13.5 
12.6 
11 
9.3 

19.2 
16.8 
14 
11.9 

26 - 
22 
18.3 
15 

31 
25 
21 
17 

36 
32 
27 
22.5 

42 
" 36 

30 
25 

49 
42 
35 
29 

53 
45 
37 
31 

60 
52 
42 
36. 

MOP 3 

• 

30 

1.00 
1.05 
1.10 
1.14 

3.1 
3.08 
3 
2.9 

6 
5.95 
5.8 
5.7 

9.7 
9.5 
9 
8.4 

.13.7 
13.5 
12.3 
11.4 

17.2 
16.5 
15 
13.2 

22.5 
21 
18 
16 

32 
28 
23 
20 

46 
38 
32 
26 

54 
• 44 

36 
30 

68 
59 
45 
40 

77 
68 
54 
46 

92 
78 
64 
54 

100 
86 
70 
59 

116' 
100 
80 
69 

.. 

MOP 5 50 

, 1.00 
1.05 
1.10 
1.14 

5.15 
5.1 - 
5 
4.8 

10 
9.9 
9.7 
9.5 

16.1 
15.8' 
'15 
14 

22.9 
.22.5 
20 
19 

28.6 
27.5 
25 
22 

37.5 
35 
30 
27 

54 
47 
39 
33 

76 
63 
53 
42 

90 
73 
60 
49 

112 
97 
80 
65 

126 
110 
88 
74 

144 
125 
100 
85 

156 
138 
108 
95 

180 
155 
125 
107 

MDP 7 70 

1.00 
1.05 
1.10 
1.14 

7.3 
7.2 
7 
6.7 

14 
13.9 
13.5 
13.3 

22.6 
22 
21 

.19.6 

32 
31.5 
29 
27 

40 
38.5 
35 
31 

52.5 
49 
42 
36 

70 
65 
54 
46 

100 
83 
70 
58 

117 
95 
80 
63 

145 
125 
100 • 
85 

165 
140 
115 
95 

185 
160 
130 
110 

200 
175 
145 
120 

230 
195 
160 
135 

MOP 10 100 

1.00 
1.05 
1.10 
1.14 

10.5 
10.3 
10. 
9.7 

20 
19.8 
19.4 
19 

32.3 
31.5 
30 
28 

, 
46 
45 
41 
38 

57 
55 
50 
44 

75 
70 
61 
52 

107 
93 
78 
66 

143 
118 
100 
85 

164 
134 
114 
95 

205 
175 
145 
120 

230 
195 
160 
135 

255 
220 
180 
150 

275 
240 
195 
165 

310 
265 
220 
180 

- 

MOP 13 130 

1.00 
1.05 
1.10 
1.14 

13.5 
13.4 
13 
12.5 

26 
25.7 
25.2 
24.7 

42 
41 
39 
36 

60 
58 
53 
49 

74 
71 
65 
57 

97 
91 
79 
67 

139 
120 
100 
86 

180 
150 
127 
110 

207 
170 
145 
120 

255 
220 
176 
150 

280 
235 
200 
165 

315 
270 
220 
185 

335 
290 
235 
200 

375 
320 
260 
220 

MOP 16 160 . 

1.00 
1.05 
1.10 
1.14 

16.6 
16.3 
16 
15.4 

31.9 
31.6 
30.8 
30.3 

51.6 
50 
48 
44 

73 
71 
65 
60 

91 
87 
80 
70 

120 
111 
97 
83 

171 
148 
124 
105 

226 
187 
156 
137 

262 
214 
178 
154 

314 
268 
217 
182 

342 
285 
240 
200 

371 
320 
262 
220 

'400 
342 
285 
240 

445 
382 
314 
262 

, 

MOP 19 185 

1.00 
1.05 
1.10 
1.14 

19.2 
19 
18 
17.8 

37 
36.6 
35.8 
35.2 

60 
58 
55 - 
52 

85 
83 
76 
70 

109 
102 
92 
82 

138 
130 
113 
97 

198 
172 
144 
122 

260 
215 
180 
153 

297 
245 
205 
170 

370 
315 
260 
215 

400 
340 
280 
230 

440 
370 
310 
260 

470 
400 
340 
280 

520 
445 
370 
305 

MOP 24 235 

1.00 
1.05 
1.10 
1.14 

24.2,, 
24 
23 
22.7 

_ 
47 
46.5 
45.5 
44.6 

76 
"M 
70 
66 

108 
106 
96 
89 

135 
129 
117 
103 

176 
164 
143 
122 

250 
218 
183 
156 

334 
275 
230 
190 

378 
310 
260 
210 

450 
390 
310 ' 
260 

-490 
420 
340 
285 

540 
470 
380 
315 

580 
500 
410 
340 

646 
550 
450 
380 

MOP 29 285 

1.00 
1.05 
1.10 
1.14 

29.4 
29.2 
28-
27.5 

57 
56 
55 
54 

92 
90 
85 
80 

130 
128, 
117 
108 

163 
156 
142 
126 

214 
200 
174 
149 

305 
265 
223 
188 

, 

386 
325 
270 
225 

437 
360 
300 
250 

510 
440 
360 
300 . 

550 
470 
390 
320 

600 
510 
420 
355 

640 
550 
460 
380 

720 
620 
510 
420 

MOP 33 330 

1.00 
1.05 
1.10 
1.14 

34.2 
34• 
33 
31.8 

66 
65 
64 
62 

106 
104 
99 
93.

150 
148 
135 
126 

189 
182 
165 
145 

247 
230 
200 
170 

354 
305 
257 
218 

446 
370 
310 
260 

500 
410 
350 
285 

580 
490 
410 
340 

625 
530 
450 
370 

680 
590 
500 
400 

72 
630 
540 
430 

810 
00 
90 

4 0 

Capacidade Nominal: refere-se a 
uma descarga de 5 horas até 
a tensão final de 1.00 V/elemento. 
Tolerância: 
• Características elétricas: 

mínimo 95% 

Nominal Capacity: refers to the 5 
hours discharge rate to an end • 

.voltage of 1.00 V/cell. 
Tolerance: 
• Electric characteristics: 

minimum 95% 

Capacidad Nominal: se refiere a una 
descarga de 5 horas hasta la tensión 
final de 1.00 V/celda. 
Tolerancia: 
• Características eléctricas: 

mínimo 95% 

- II T,!•1 erY.:17.--11r 



IDADOS DIMENSIONAIS 
- DIMENSIONAL DATA 

DIMENSIONES 

111
II 

TIPO 
TYPE 
TIPO 

DIMENSÕES (mm) 
DIMENSIONS (mm) 

. DIMENSIONES (mm) 

PESO (Kg) 
WEIGHT (Kg) 

PESO (Kg) 

Quantidade de 
eletrólito (litros) 

Quantity of 
electrolyte (liters) 

Cantidad de 
electrolito (litros) 

QUANT. DE 
POLOS 

QTY. OF 
POLES 

CANT. DE 
POLOS 

comp. 
lenght 
largo 

larg. 
width 
ancho 

alt, 
height 

alt. 

com eletrólito 
with electrolyte 
con electrolito 

sem eletrólito 
without electrolyte . 

sin electrolito 

Ill MDP 1 . 45 85 215 1.20 0.73 
i 

0.40 2 

111
MDP 2 45 85 215 1.30 0.89 0.35 2 

MDP 3 . 45 135 218 2.10 1.51 0.50 2 

MDP 5  60 135 217 3.00 2.92 . 0.70 2 

MDP 7 60 135 267 ,' 3.80 2.86 0. 80 2

III MOP 10 75 135 312 . 5.50 3.97 1.30 2 

MDP 13 75 135 372 6.90 5.01 1.60 - 2 

I MDP 16 108 161 402 11.10 6.50 3.90 2 

MDP 19 108 161 402 11.60 7.35 3.60 2 

MDP 24 108 161 402 12.30 8.64 3.10 2 i 

MOP 29 157.5 164.5 402 15.50 9.36 5.20 2 

mil

E 

\t+11.4:P 33 • 157.5 164.5 402 17.00 11.22 4.90 2

Tolerâncias: 
• Peso ± 5% 
• Dimensão IT-14 

i ielSTANTES 
Sao metálicas e revestidas com resina 
epoxi-poliester, e com aplicação de 
pintura eletrostática na cor preta. 
Os tipos disponiveis são ilustrados 
abaixo: 

Tolerances: 
• Weight ± 5% 
• Dimensions IT-14 

Tolerancias:. 
• Peso ± 5% 
• Dimensiones, IT-14 

I 

• 

1N2F 1N1F 

3N6F 

RACKS 
Steel coated with epoxy-polyester 
resin; standard color: black. The 
following types are available: 

2N2F 

4N4F 

2N4F 

BANCADAS 
1141\ 

Son metálicas y revestidas con resina 
• epoxidica-poliester y con 'aplicación 

de pintura electrostática en color 
negro. Los tipos disponibles son los 
ilustrados abajo: 

SAB NIFE 
NIFE Brasil Sistemas Elétricos Ltda. 

- Av. Pires do Rio, 4001 - Itaquera - Tel.: (011)205-7033 
Telex: (011)25564 - Cx. Postal 53.243 - End. Telegr.: NIFECAD 

CEP 08200 - Sao Paulo - SR 

REPRESENTANTE: 



II 

I. 

- 

Westinghouse do Brasil 
Divisão Marini & Daminelli 
CEP 04795 - Av. Nações Unidas, 20828/882 
C.P. 12782, São Paulo, Brasil 
Telex (011)25885 - Telefone (011)247-2144 

Abril, 1981 

ESPECIFICAÇÃO 
Tensão Nominal: 250 V. 
Corrente Nominal: 30 A 
Classe de Isolação: 600 V 

APLICAÇÃO 
0 bloco de teste tipO FT-1 permite a execução 
de medições centralizadas em circuitos de cor-
rente e ou potencial de relés, medidores e ins-
trumentos em painéis através da ligação de 
qualquer sistema convencional de teste. 

VANTAGENS 
Flexibilidade: As ligações podem ser feitas 
por plugs ou por terminais tipo "boca de jaca-
ré". Cada contato de seccionamento é do tipo 
faca sendo acionáveis individualmente com 
possibilidade de intertravamento entre dois ou 
mais de acordo com as necessidades do 
ensaio 
Rapidez e eficiéncia: Quando são utilizados 
com plugs de teste apropriadamente ligados, 
permite o teste em vários circuitos de aparelho 
de mesmo tipo sucessivamente. 
Segurança: Todas as operações de testes sic, 
efetuadas pela frente do painel, evitando assim 
contatos diretos com partes vivas. 
Construção: Todas as partes moldadas são 
de policarbonato de grande resistência mecâni-
ca, flexível e de ótima isolação. Os terminais 
sic) do tipo parafuso, localizados na parte ve-
nire do bloco, e separados por barreiras, as 
quais possibilitam adequado isolamento e es-
papo para fiação. As chaves de teste são indi-
viduais (tip() faca), e separadas por barreiras 
moldadas na base. Cada chave possue um pu-
xador moldado que permite a colocação de 
etiquetas para identificar o circuito, e um furo 
que permite fazer intertravamento mecânico 
em grupos de chaves. 
A chave do circuito de corrente simples, indi-
cada por C, tem sempre continuidade, estando 
na posição aberta ou fechada. As chaves do 
circuito de corrente com curto-circuito, indica-
das por CL, curto-circuitam os terminais dos 
TC'S,•quando abertas. Estas chaves estão lo-
calizadas lado a lado (direita e esquerda); a da 
direita é uma chave tipo C com uma lâmina 
condutora que vai até a base da chave esquer-
da. Quando se inicia o movimento de abertura 
da chave esquerda, ela faz contato na lâmina 
citada, fechando em curto-circuito os termi-
nais do TC antes de se desconectar totalmente 
do circuito de instrumentação. 0 bloco de tes-
tes possui no máximo 10 chaves, podendo ser 
de potencial, de corrente C ou C.G. As várias 
combinações possíveis estão indicadas na TA-
BELA de n° de ESTILO. 
Operação: Relés, medidores e instrumentos 
podem ser testados ou calibrados conectando 
aparelhos padrões em série ou paralelo, con-
forme o, necessario, utilizando os TP'S e TC'S 
do sistema ou fontes padrões externas. 
Montagem: 0 bloco de testes FT-1 é para 
montagem frontal semi-embutida em painéis, 
facilitando inspeção e testes. 

a 
r  :Art tit .4 4.7

ESOUIEPAA'  TICD TIMM 

e 

32-920 C MD P 
Catálogo 

BLOCO DE TESTES 
TIPO FT-I 

41-1 

146. • • WM% 004410.011 4111444,06116 MLOCO 
ON USTI 04 IMO 124.4441401 110 04.13/ 

• 
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TABELA DE NÚMERO DE ESTILO 

Número de 
chaves 

Localização des chaves 

Vista Posterior 

Vista Frontal 
Poten-
cial 

1 3 5 7 9 11 13 15 17 19 
2 4 6 8 10 12 14 16 18 20 

Cor-
rente 

ABCDE F GH I J 

Número de 
estilo 

..„ 

2 Chaves 

2 
2 
o 
o 
o 
4 Chaves 

o 
o 
o 
2 
2 

P P 2918954G13 
129A534G01 
498A026G01 
129A531G01 
2918954G12 

4 
4 
4 
4 
2 
2 

•0 
o 

P P P 
P P PP 

PPP 
PPPP 

P P re_g 
CCP

498A022G01 
129A538G01 
129A506G01 
129A524G01 
2918956G18 
129A507G01 
498A027G01 
2918956G13 

5 Chaves 

5 
3 
3 
1 

—o 

o 
2 
2 
4 
5 

P P PPP 
P P CCP 
P CCP

CC C C 
C• C C C C 

129A505G01 
129A533G01 
129A508G01 
498A002G01 
129A555G01 

6 Chaves 

6 
e 
6 
4 
3 

•2 
o 

'0 
o 
o 
o 

o 
o 
o 
1' 
3 
4 
6 

_6 
6 
6 
6 

P PPP 
P PP PP 

PPPPP.P 
P P re_&, 

P P C Ç_S 
fr_S C C 

C C C CC 
CC CC CC 

CCCCCC 

CCCCCC 

129A550G01 
129A504G01 itg 
188A416G01 
129A509G01 
129A543G01 
129A537G01 
188A304G01 
498A014G01 
129A523G01 
129A516G01 e 
188A454G01 

7 Chaves 

7 
7 
7 
7 
7 
5 

5 
4 
3 
3 
3 

o 
o 
o 
o 
a-
2 
2 
2 ' 
3 
4 
4 
4 

P PPP P P P 
P PPP PPP 

PP P P P PP 
• PPP P PP 

PPP PP P 
P PPPP 
P P Ç_,S. PP P 
P LS. P PPP 
P PC C C PP 
P P P 
P P P 
P CC ,C C PP 

DIMENSÕES EXTERNAS (mm) 

498A013G01 
129A547G01 
129A526G01 
2918959G19 
129A503G01 G 
2918959G 18 
129A510G01 
188A261G01 
188A477G01 
498A008G01 
129A511G01 
188A618G01 

Número de 
chaves I Localização das chaves 

Vista Posterior 

Vista Frontal 
Poten-
cial 

Cor-
rente 

1 3 5 7 9 11 13 15 17 19 
2 4 • 6. 8 10 12 14 16 18 20 
ABCDE F GH I J 

Número de 
estilo 

8 Chaves 

8 
8 
8 
6 
6 
4 

o 
o 
o 
2 
2 
4 

PPPPP P P P 
PPPP P P P P 
P P P P P P P 42
P PPPP ' C C P 

129A546G01 
129A502G01 
129A549G01 
188A632G01 
2918960G26 
129A544G01 

P P P C P P P ,C 
PPPP CCCC 

4 4 P P C C C C P P 498A016G01 
4 4 P P C C C C P P 129A530G01 
4 4 P C .0 P P C C P 129A512G01 
4 4 PPPCCCCP 629A315G01 
2 6 g_g •Q_SCCPP 129A525G01 
2 6 A CCCCCÇ PP 129A521G01 
1 7 P CCCCCCC 498A019G01 
0 8 CCCC C C C C 188A229G01 
o 8 CCCCCCCC 498A004G01 
o 8 C__Q Ç.  gC C.__C 129A517G01 

9 Chaves 

CD C
I 

co co co m
 

0 

0 
o 

P PPP PP P P P 
P P P P P •13 P P P 

129A551G01 
129A548G01 

3 , PPPP'P CCCP 629A483G01 
4 P. P PPPCCCC 129A545G01 
4 P P PP CCCCP 188A633G01 
6 P P CCCC Q___Q 13 129A515G01 
9 C C_C. CC c__.c Q. 498A021G01 

10 chaves 

o 
o

) co r,
 

co co co co 
V

' 
c
n
c
a

 f4
 C

I 
r4

—
 
0

0
 

0 P P PPPPPP P P 129A501G01 
1 CP PP• PPPPPP 493A011G01 
2 P P PPPP PCCP 129A542G01 
3 PP P 13 .12 .,P CCCP 129A553G01 
4 PPP .P P CCCCP 129A532G01 
4 PPPCCP PCCP 129A520G01 
4 PCCP P PPCCP 129A513G01 
4 • CCÇCPPPPP P 498A015G01 
6 PPPCCCCCCP 129A514G01 
6 PCCPCCPCCP 129A528G01 
7 P PCCCCCCCP 129A535G01 
8 CQCCCCCCP P 837A407G01 
8 ccccccp c. F, I. 837A101G01 
8 PCCCCCCCCP 129A519G01 
8 PCCCCCCCCP 129A518G01 
i CCCCCCCCCP 129A541G01 

10 CCCCCCCCCC 129A529G01 
10 QQ C C CQ Cr_L C,,L 498A020G01 

P = Potencial, C = corrente simples, CC = 
*Sem garra ou lâmina na posição H 

© Indica item disponível em estoque. 

.4 

SI 
S I 

corrente com curto circuito 

Uouoo EmAN_Aco 
.118809480C1 

0.840 0,100 
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CH ES i4TATI 

travamento com fechadura I acionamento por chave 

travamento com cadeado 

Alguns exemplos de chaves equipadas com acessórios 

acoplamento de chaves 

manopla ilumlnada 

relé de-bloqueio 

capa protetora,

manopla extraivet 

memória paraz' 
chaves de recuwautomatico 

' 
travamento de port 

EFEeSEMITRANS 



1 

As Chaves Rotativas da linha EFE-SEMITRANS 
podem ser utilizadas nas mais diferentes finalidades: 
partida de motores, ligação de fornos, comandos e 
medições elétricas, máquinas em gera/etc. 
A construção das chaves obedece ao sistema de 
montagem de módulos, sendo o elemento básico a 
câmara de contato que é montada em menor ou 
maior quantidade em um eixo comum de acordo 
com o esquema elétrico desejado. Para maior 
estabilidade e precisão o mecanismo é reforçado por 
2 pinos de ago paralelos ao eixo propriamente dito. 
Cada uma das câmaras acima citadas pode ser 
equipada com 2 contatos independentes e de dupla 
interrupção com pastilhas de prata Cadmio. 
acionamento dos circuitos elétricos é obtido através 
•de um excêntrico que trabalha em conjunto com 
rolos para facilitar a operação. No grupo de chaves 
DO e D1 são utilizados 2 sistemas de excëntricos em 
cada câmara de contato a fim de obter a menor 
profundidade possivel. 
As câmaras de contato são fabricadas com material 
de alta qualidade dielétrica. 
Fabricamos chaves a partir de 10 até 2000 A. 

• E fixação pelo topo 

S fixação frontal 

Z fixação central 

G montagem em caixa 
fundida, alumínio 

tf—ib—e—iro Rep. e Corn. 
RH PAW igg MIRY 1q11 "JARDIM ESMERALDA - X A X iM -FONE: 246-5357 - CX. POSTAL, 2244 80000 CURITIBA a. PL 

TIPO DE FIXAÇÃO 

A 

grupo 7 

formato 10 16 50 125 
20 63 250 
32 100 400 
40 — 

1600 

V fixação pela base 

ES montagem interligada 
por placa de 
fixação por baixo 

PI. montagem em caixa 
plistida, cinza 
(para' formato 10-32) 

CF caixa chapa de ferro 

‘,7,4 



ri 
NORMAS INDUSTRIAIS 
Us chaves são fabricadas de acordo com as seguintes normas: 

1 

Internacional 

Europa 

Austrália 

Dinamarca 

Alemanha 

Finlandia 

Canadá 
App. no. 19188 

Suécia 

Suíça 

Lloyd's Register 
of Shipping 

3ermanischer Lloyd 

i airi Holanda 

IEC 292 e 408 

CEE 14 e 24 

.CEIA 

DEMKO 

VOE VDE 0660 

FEI 

CSA C 22. 2. 14 

SEMKO 

SEV 

LRS 

GL 

KEMA LEMA
EuR 

VOE 0113 I VOE 0110 

CLASSIFICAÇÃO DAS CHAVES 
C 3 conforme VOE 0660 

ISOLAMENTO NOMINAL 
660 V' conforme VOE 0110 
600 V conforme CSA 
500 V' conforme SEV 
380 V' conforme CEE 
Grupo de isolamento C conforme VOE 0110 
Frequência  até 3 kHz 
Temperatura do ambiente  + 50° até - 20°C 
Montagem em qualquer posição, sem restrições 

CAPACIDADE DE SOBRECARGA (relação tempo-corrente) formato 

grupo formato 

.. 
corrente 
nominal 

Amp. 
3 seg. 10 seg. 30 seg. 1 60 seg. 

DO 10 16 100 60 32 I 25 

16 16 160 100 50 40 
- 20 20 200 120 65 50 

-D1 32 32 320 170 100 75 
40 40 400 210 - 130 90 

50 50 500 275 160 115 
63 63 630 . 350 200 • 150 

•: D2 100 100 1000 550 320 230 
., 

125 125 1250 690 400 290 
250 250 2000 1100 640 460 

400 • 400 4000 2200 1280 950 
600 600 6000 3300 1900 1400 

D3 800 800 8000 4400 2600 1800 
1200 1200 12000 6600 3800 2800 
1600 1600 16000 8800 5100 3700 

• 

, *'-

CAPACIDADE DE DISJUNÇÃO em kW e CV 

f-p.r4v 41, ealtio54 

categoria AC 1 - AC 21 

grupo formato 110V I 
kW 1 CV I 

monofasico 
220V I ' . 380 V 

kW CV I *kW S CV 
220V 380V 

kW I CV , kW I CV 

trifasico 
440V ) 500V 

kW, CV 1 kW CV 
600V 

- kw I CV 

00 10 1,2 1,6 1 2,4 3,2 4,2 1 5,7 4,1 1 5,5 7 1 9.5 8,2 11 9.5' 1 12,8 12 I 16,2 

Dl 

16 
20 
32 
40 

1,7 
2,1 
3,3 
4,2 

2,3 
2,8 
4,5 
5,7 

3,3 
4,2 
6,7 
8,4 

4,5 
5,7 

I 9,1 
. 11,4 

5,8 1 7,9 
7,2 i 9,8 

.11,5; 15,6 
14,4 ' 19,6 

5,8 
7,2 
11,6 
14,4 

1 

1 7,9 
9,8 

' 15,6 
19,6 

10 I 13,6 
12,4 1 16,9 
20 I 27,2 
25 I 34 

11,5 
14,4 
23 
29 

'15,6 *I 13 
19,6 , 16,4 
31,3 ' 26 
39,4 , 33 

*17,7 
22,3 
35,4 

.44,9 

16 21,8 
20 I 27,2 I 
32 43,5 
40 1 54,4 

02 
50 
63 
100 

5 
6,6 
10 

6.8 
9 

13,6 

10,5 
13 
21 

, 14,3 18 24,5 
1 17,7 23 , 34,3 

28,6 36 1 49 

18 
23 
36 

24,5 
1 31,3 
i 49 

32 ; 43,5 
40 1 54,4 

1 62 1 84,3 

37 
46 
72 

56,3 ° 41 
62,6 52 
98 1 82 

55.8 
70.7 *
111,6 

, 
50 68 
63 i 85.7 

100 1 136 

03 

, 

125 
250 
400 
1600 

13 
26 
33 

17,7 
35,4 
44.9 

27 
53 
67 

136.7 
1 72,1 

91,1 
1 

46 1 62,6 
92 /125,2 
115 "r156,5 

46 
92 
115 

_ 

! 62,6 
1125,2 
!156,5 
___

79 1107,5 
158 I 215 
200 1272,1 

92 
184 
230 

125,2 ; 104 
250,3 208 
312.9 -260 

141,5 
283 

353,7 

125 1170,1 
250 340.1 
320 .435,4 



CAPACIDADE DE D1sJuNqAo em kW e CV categoria AC 2 - AC 22 

4f• 

k. 
- 

grupo formato 110V 
- 

monofásico 
220V 380 V 

trilásico 
220V 1 380V' 1 440V 1 500 

kW r CV 1 kW CV 1 kW j CV I kW 
V 
CV 

1 600V 
1 kW I CV 

D 0 10 • 2,4 3,3 1 4,4 6 ; 5,1 'i 6,9 ; 6 8,2 7,4 t 10,1 

D 1 

16 
20 
32 
40 

- 4 
5,2 
8 

11 

1 5,4 1 
I 7,1 1 

10,9 ! 
15 1 

7,5 
9 

15 
19 

10,2 1 8 1 10,9 i 10 
12,2 1 11 j 15 112,5 
20,4 1 17 I, 23,1 • 20 
25,8 23131,3 / 26 : 

13,6 I 12 1 16,3 
17 151 20,4 

27,2 22 i 29,9 
/ I 35,4 30 40,8 

, 

D 2 
50 
63 

100 
1 

14 19 I 
18 24,5 , 
29 , 39,4 ; 

26 
31 
51 

35,4 30 40,8 37 
42,2 1 37 50,3 , 42 
69,4 58 78,9 67 

50,3 40 54,4
57,1 ; 50 68 
91,1 80 :108,8 

D3 
125 
250 
400 

1600 

• 
37 
70 
70 

50,3' 
95,2, 
95,2 I 

63 
110 
110 

85,7 73 
l49,6'120 
149,61 120 

99,3 , 83 
163,3 130 
163,3 130 

1 

112,9 .100 1 136 
176,9 '160 ! 217,7 
176,9 1.160 1217,7

I 1 

:Nr",17- ••••.• 

• 

categoria AC 3- AC 23 

grupo formato 110 V 1 
kW I CV ? 

monofásico 
220 V 1 380 V 

kW CV -1 kW i CV 

trifasico 
220 V' 1 380 V i 440 V 1 550 V i 600 V 

kW' CV 1 kW! CV 1 killb CV 1 kW 1 CV ! kW ! CV 

DO 10 0,4 . 0,5 1 0,75 1 1 1,3 1 1,8 1 1,5 2 ' 3 1 4,1 1 3,31 4,5 •, 3,5 1 4,8 1 4 1 5,4 

D 1 

16 
20 
32 
40 

0,5 
1,1 
1,7 
2,51 

0,7 1 
1,5 

1 2,3 
3.4i 

1,5 2 i 2,2 
2.2 3 3,8 
3,3 4,5 6 
5 6,8 7,5 

1 

3 
5,2 
8,2 
10,2 

2,6 : 
4,4 ' 
6,6 i 
lo; 

. 

3,5 
6 
9 

13,6 

5,5 1
7,5 1 
11 
15 

7,5 1 
10,2 j 
15 1 

20,4! 

5,51 
9 
12 
16! 

7,5 
12,2 
16,3 
21,8 

6 i 
10 
13 

16,5 

8,2 
13,6 
17,7 
22,4! 

7,5 10,21 
11,5 1 15,6 

! 15 I 20,4 
17 23,1 

, 

D2 
50 
63 

100 

3 4.1 1
3,8 5,2 1 
5,5 7,5 

: 
6 ' 8,2 1 10,5 14,3 

7,5 10,21 13• 17,7 
11 15 4 18,5 25,2 

12 
15 
22 

16,3 i 
20,4! 
29,9 

18 
22 
27 

24,5 
29,9 
36,7 1 

21 1 
264 
33 1 

28,6 22 29,9 i 23 1 31,3 
35,4 28 138,1 ' 28 138,5 
44,9 37 1 50,3 37 1 50,3 

03 

-- 

'125 
250 

 
400 

1600 

6 
11,5 
11,5 

8,21 
15.61 
15,61 

1 

12' I 16,31 20,5 
23,5 32 • 40,5 
23,5 32 i 40,5 

27,9 
55,1 
55,1 

30 
47 
47 

40,8! 
63,9
63,9 

381 
t 75 
i' 75 

54,7 
102 
102 

; 45 1 
80 1 
80 1 

1 

61,2! 49 
108,81 88 
108,8i 88 

1 

66,7 
1119,7 
1119,7 
1 

51 
88 
88 

69,4 
119.7 
119,7 

AP, ....I.` 4,12, •••' aftio.a41' 

categoria AC 4 

grupo formato 
. monofásico 

110 V 1 220 V 1 
. kW 1 CV 1 kW I CV 1 

380V 
kW, CV 

trifasico 
220 V 1 380V I 440 V 

i 
kW i CV kW! CV 1 kW I CV 

500V 
kW i CV 

600V 
kW I CV 

DO 10 0,15! 0,2 0,25 0,3 1 0,5 0,7 . 0,55 0,7 1 1,5 2 , 1,5 1 2 ' 1,5 1 2 1,5 1 2 i 

16 0,2 0,3 .0,5 0,7 0,8 1,1 1 1,4 2,2 3 1 2,2 3 2,5 3,4 3 1 4,1 
' .. 20 0,5, 0,3 1 1,4 1,5 2 1,8 2,4 3 4,1 3,6 4,8 4 5,4 5 1 6,8 

D 1 32 0,7 1 1,3 1,8 2,5 3,4 2,7 3,7 5 6,8 5,2 7,1 6 8,2 4 7 1 9,5 
40 1 1,4 2 2,7 4 5,4 4 5,4 7 9,5 7,5 10,2 7,5 10,2 1 7,5 I 10,2 

, 
50 1,2 1,6 2,5 3,4 4,3 5,8 5 6,8 7 9,5 8 10,9 8,5 11,6 ! 9 12,2 

D 2 63 1,5 2 3 4,1 5 6,8 6 8,2 9 12,2 1 10 13,6 11 15 1 11 1 15 
100 2,2 3 4,5 6,1 7,8 , 10,6 9 12,2 11 15 13 17,7 15 20,4 1 15 20,4 

125 3 4,1 6 8,2 110,5 1 14,3 12 16,3 15 1 20,4 18 24,2 19 1 25,8  20 i 27,2 

D 3 250 4,7 6,4 9,5 12,9 I 16,51 22,4 18 24,5 26 , 35,4 1 29 39,4 '33 44,9! 35 i 47,6 
400 4,7 6,4 9,5 12,9 1 16,5! 22,4 18 24,5 26 1, 35,4 1 29 39,4 33 44,9 1 35 ' 4 ,6 

1• 
1600 I I 1 I 

INSTRUÇÕES para ENCOMENDAS de chaves padrão 

EXEMPLO TIPO DE CHAVE • FORMATO 
A3/ 16 

TIPO DE CONSTRUÇÃO 
E 

•tV 

isto é a chave A3/16E 
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COMUTADORES (exemplos) 
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Llga-Desliga 600

Reversora com posição t`0" • 
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SD Estrela-Triângulo 
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rae 

5 13 

2 6 14 
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12 7 8 

4-00. .11t5A1,  Arr.. 
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V 3 CoMutador de voltímetro 
três fases - fase-fase 
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1 7 5 

• • 
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SELETOR UNIPOLAR SEM POSIÇÃO "0" 
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AU 31 Comutador de amperímetro 
unipolar., 3 fases 
3 transformadores de corrente 

Liga-Desliga 90° 

Reversora sem posição "0" 

P 12 Chave Dahlander 
2 velocidades 
com um enrolamento 
0 - Ap AYY 

PO 12 Chave Dahlander 
reversora 
2 velocidades 
com um enrolamento 
A t, • 0 •• AYY 

SELETOR UNIPOLAR COM POSIÇÃO "0" 
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DIMENSÕES e PESOS 

fixação pelo topo 

L 

V 
fixação pela base 

C r -

?a
a. 

E 
15. AiBiA1 

1 I 

dimensões 

SIC 

em mm 

OIE F 

. 

G Fil .1 n 

. L mm para n cameras 

1 1 2 1 3 4 i 5 i l!1 1 7 1 8 1 9 1 10 

10 44,J44.5. 36 36, 121 43 120 
. 

3 10 
0 1 
10 1,2 

mm 
kg 

341 461 58 ,i0i 821 941 1061 118, 130, 142 

0,065, 0.0 15 1491.0.1 0 0.165 0,19 12151 0,24 0,265 0.29 ., , . . 

D1 

16 61 61 48 .48 

t 

1 
0 
56 20 3 60 

0 
10 4,5 

mm 

kg 

 -1
401 531 67 801 931 1051 1181 131 144, 157 

0,105 0.145
1,1185 0,22510,2E510,30510.34510.385 0,425 0.465 

_ 4 

20 61 61 48 48 1 
0 

se 20 3 60 
0 

10 45 

TM 

kg 

401 531 6'71 81 93; 1051 

0,105;1145, 0,1850,225'0,265 0.30510.34511385 
1181 1311 144 157 

0,425 0.465 

32 61 61 48 48 13' 
41
56 20 3 60 

0 
10 4,5 

mm 
kg 

40 5.31 67 SI 93: 105 1181 1311 144' 157 

0,105 0,14510,185 0,22510,265' 0,305 0,34510,385'0,425,0,465 , . 

40 61 61 48 48 18 
# 
56 20 3 60 

41. 
10 4.5 

mm 
kg 

47 65. 831 1001 1181 136 
0,121 0.181 0.241 0.30 056' 0.42 

1541 172 1901 208 

0.48, 0,54 0,60' 0,68 

02 

SO 85 85 68 68 
0 

18 31 28 3 80 

4. 

13 5.5 

mm 

kg 

53! 711 891 1071 1251 143 

0.301 0.431 1561 0.691 0.82' 0,95 

1611 179. 197' 215 

1.0e1 1,211' 1,34' 1,47 

63 85 '85 68k, 68 22 

0 

81 28 3 so 
e 
13 , 5.5 

trim 

kg 

62 84.1 1061 128, 1501 172 
1 

0,34 1451 0,56: 0,671  178; 0,89 

1941 216 2381 260 
1,001 1.11 1,22 1.33 

100 85 85 68 68 I . 36,81 28 3 60 
0 
13 5.5 

mm 

kg 

71, 107 1431 179' 2151 251 s 
0.42. 0,69 0,981 1,23 1,501 1.78 

' 2871 3231 359 397 

2.05. 2,32, 2,59, 2.86 
- 

03 
125 123 131 85 115 

1123 

54 40 5 100 
0 
15 7 

mm 

kg 

821 112 

1.451 100 
1421 1731 2031 234 

2,551 3.101 3,651 420 
2641 295; 325i 356 

4.751 5,30; 5,85; 8,40 

250 123 131 85 115 131 

I 123 
61 x 40 5 100 

0 
15 7 

mm 
kg 

1121 173 
2,001 3,10 

1 

2341 29 3561 417 
4.201 5.30 6.401 7.50 

1 

i . 

4681 529, 590, 651
8.60; 9.70,10.80 11,90 

i . 

o 
a 

ci 

o 
.4 

A B A, 

dimensões 

81 C D E F G H1 .1 

em mm 

n 

L mm para n ;ATMS 

1 1 2 1 3 1, 4 6 ! 7 8 1 9 1 10 

• 10 44,544,5 36 36 12 
4. 
43 23 3 60 

0 I 
10 , 4.2 

mm 
kg 

341 .. 461 sei 
0.061 0.06510,11110.1350,161.0,18610,211 

71 821 941 1061 11e 130' 142 

0.236 0,261.0.286 

01 

16 61 61 48 48 43 
le 
se 46 3 60 

0 
10 45 

mm 
kg 

401 531 671 80: 93' 1051 116,,, i
0,10510,1451 0,18510,225,0,265,0,30510.3450,365' 

401 53 671 801 931 105 118 

0,105t10,14510.18510.2250,26510.305 0.345 

131: 144 157 
0,425.0,565 

20 51 61 48 48 13 
0 
56 46 3 60 

0 
10 4.5 

mm 

kg 

131. 144; 157
0.385:0,425,0.565 

32 61 61 48 48 13 
0 
56 46 3 60 

0 
10 4,5 

mm 

kg.

401 531 67' 
0,10510,1450.185 

i I 

801 931 105 
0.225'0,26510,305 

118 1311 1441 157 

0.345 0.38510,4251565 

40 61 61 48 48 18 
0 
56 55 3 60 

0 
10 4,5 

mm 

kg 

471 651 83 

0,121 0,18' 0,24 

1001 1181 136 
1 

1301 0.36; 0.42 

154 1721, 1901 208 
• 0,48,1 1 0,54: 1601 0,66 

2 

50 85 85 68 68 18 
0 
81 82 3 80 

0 
13 5,5 

mm 
kg 

531 711 891 107, 1251 143 

0.30. 0.431 0,563 0.69; 0,821 0,95 
1 , 

1611 179 197* 215 
1,061 1.21 1,341 1.47 

63 85 85 68 22 
0 
81 70 3 80 

0 
13 5.5 

mm 
kg 

621 841 1061 128; 1501 

0.341 0,451 0.561 0,671 0.781

172 
059 

1941 
1,00 

2161 238. 260 
1.111 1.221 1,33 

100 85 85 68 68 36 
0 
81 62 3 80 

0 
13 55 

mm 
kg 

711 1071 1431 1791 2151 251 

0.42' 0,691 1961 1,231 1.501 1,78 

287 
2.05 

3231, 35 ! 397 

132 2,59. 2.88 

03 
125 123 131 85 115 30.5 

123 

11A1110 5 100 
0 
15 7 

mm 
kg 

82 1
1.45 

1121 1421 1731 2031 234 

2.00 2,551 3,101 3,651 4.20 
264 
4,75 

2951 3251 356 

5,301 5.851 140 

250 123 131 85 115 61 
123 
1; 1110 5 100 

0 
15 7 

mm 
kg 

1121 1731 2341 2951 356 

2.001 11011 4.201 5.301 6,40 i I , 

417 
,7.50 

,._ 

468 
8,00 

5291 5901 651 

17011180111.90 

EFE 6 SEMITRANS EQUIPAMENTOS ELÉTRICOS S/A 
  RIO DE JANEIRO 

Rua Luiz de Brito, 56 • CEP 20780 *Maria da Graça 
Tel. 281-1522 PABX • C.P. 3886 ZC 00 • Telegr. LENZBOMBAS 

SAO PAULO 
Av. João Dias, 531 • CEP 04723 *Santo Amaro 
Tels. 521-0993, 521-8617 
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Contatores auxiliares serie d 
corrente alternada CA2-D 

sURa'.1-

instantaneo 

I. 

Peso = 0,32 kg 

a memória 

Peso 0.68 kg 

• 

2 paralusos impardmis 84 

2 par:foul imperlaveis 84 

83 

GENERALIDADES 

• Os contatores auxiliares CA2-D, são os aparelhos com 4 
contatos auxiliares instantâneos. 

• Sua composição pode ser aumentada por adjunção de 
um aditivo com contatos instantâneos ou temporizados. , 

• Eles são similares aos contatores 'da série D, particular-
mente dos calibres D09 e D12, possuindo em comum: — 
fixações, dimensões, bobinas e aditivos. 

• Tratamento "T2" ou Tropical sob consulta. 
Os blocos aditivos possuem este tratamento normalmente. 

APARELHOS DE BASE 

Referencias L Esquemas — Dimensões 

• Tipos instantâneos 

CA2-DN140 4 NA 

CA2-DN131 3 NA + INF 

CA2DN122 2 NA + 2NF 

• tipo 'a memória 

CA2•DK122 

2NA 2NF 

•Z.4, 

IA 13 23 33 43 
 1- 1 1 11o —0 113 14 24 34 44 

IA 13 23 33 41 
 1-1-9-1-1{ o IS 14 24 34 42 

IA 13 31 41 23 

°

, 

 B 14 32 '4224 

A e--1 13 31 

114 32 
AI 41 23 

o 
o 224 `• 

Quando a bobina do contator a memória é colocada sob ten-
são. o eletro-imã(1) fica preso mecanicamente e juntamente 
com os seus 4 contatos. Ele volta a posição de' repouso 
quando a •outra bobina (2) é colocada sob tensão. As duas 
bobinas podem ficar permgnentemente alimentadas simur-
taneamente sendo que o estado do aparelho é controlado 
pela bobina que por último for desligada. 

•.t * '517 -
'FI -. . 14050 BR 11/78 

, - ge. . ... 
2,111_ • 



1 BLOCOS ADITIVOS 
11 

II 
Possibilidades de composição 

Pesos: 

0,030 kg ii 

CA2-DN140 
CA2-DN131 
CA2-DN 122 

CA2-Dl(122 s's 

`DIMENSÕES 

CA2-DN 

44-4.1
CA2-DK122 

CA2-DK122 

3- 301 

30 

0,050 kg 

0,080 kg 

0,080 kg 

 89 
• OBSERVAÇÃO 
No Departamento Técnico: 
Os projetos e os estudos do dimensionamento são feitos 
com a ajuda de decalques'auto adesivos escala 1/5. As 
referentes à série "0" estão incluidas no jogo completo 
de decalques auto adesivos AT2-TV1. Prancha suporte 
•ara escola 1/5. 

odeio pequeno AT2 TB1 e a grande AT2-TC1. 

7 

LA1-D11 

LA T-022 
D40 
DO4 
D1111 

2Parafusos ImperdSveis 0 4 

2 Parafusos imperdziveis 0 4 

112,5 
2Parafusos ImpOrddvels 0 4 

126.5 
28.5 (Diapositive de lacre 

2 Parafusos imperdevels (2) 4 

135,5 
137,5 (Diapositive de lacrei 

Os blocos são colocados e travados em uma sé manobra 
e sem a utilização de ferramentas sobre o aparelho de 
base, sem aumentar as dimensões da base. 

, Para retirar os blocos destravar 
o pino de segurança. 

O blocos aditivos com contatos instantâneos. 
LA1-D11 

1NA+1 NF 
LA1-D22 

2NA+ 2 NF 
LA1-D40 

4 NA 
53 61 

9-1-  --E 

53 61 71 83 

icll—E-1 
53 63 73 83 

0 , ,,, 011-121 
5°4 62 54 62 72 8°4 54 64 74 84 

1.)11-D20 LA 1- DO4 LA1-(31111 
2 NA 4 NF 2NA+ 2 NF sendo: 

1NA+1N Fsimutâneos 

53 63 51 61 71 81 53 61 75 87 

. 0 0 
°88 54 64 - 52 62 72 82 54 62 76 

• blocos aditivos com contatos temporizados 
LA2-D2. 1NA + 1 NF L A3-02. 1NA + 1NF

55 67 7 655 

Trabalho °F)E› Repouso 
56 6°8 5°8 66 „ f 2=0,1a 30sLA2 Dz ‘ -. - 4 = 10 a 180 s 

1 = LA3- 4=i0a180s
D212 0,1a30s 

• dispositivo de lacre 
Impede o acesso ao botão de regulagem. 

or:, • 

I. 

;$ 



iv Exemplo de realização de equipamento de 
releagem (entreixo = 60 mm) 

Para os equipamentos em co-
fre com um número grande 
de aparelhos ligados simul-
taneamente, levar em conta 
a potência dissipada. Prever 

E eventualmente uma ventila-
ção do cofre. 

60 

I. E Lira Tampa 
<345 mm 40 AK2-1813 AK2-CA3 

> 345 mm 60 
23 

AK2-L8 
24 

CA3 
AK2-

CA4 

• Montagem sobre placa perfuradas 
tipo AM1-PA-PB-PC 

AF1-EA4 

tegirM 
I 01:=1 'MOCK 
i DO 0 ""r_IC/C 

:
rjocir::3=1:::: c:3117c3O s' r_O C 

' IZ3 0 C11 C3 

, 1:71= --3C7C3C3 "C 

, 
-.1 

QP 0Q°

C11

. Montagem sobre barras 

A B 

9x 17 DX1-AA29 
VI 17 DX1-AA217 
IA 21 DX1-AA221 
Vi 30 DX1-AA230 

• Ligações 
1 ou 2 condutores 
flexíveis ou rígidos 
de 1,5 mm2 ou 16 AWG 
ou 2,5 mm2 ou 14 AWG 

c7C.3L3 

E:3Q;•2 

AK2-LB.. 

AK2-CA. 

AM1-P. 

DX1 -AP25 

FIXAÇÕES - MONTAGENS 
E LIGAÇÕES 

As diferentes possibilidades de fixação asseguram a intercambialidade com outros aparelhos ou Standart Europeus. 

O FIXAÇÃO CA2-DN 
(Instantâneos) 

CA2-DN 

O Montagem em painéis 

I. 

• FIXAÇÃO CA2-DK122 
(a memória) 

CA2-DK122 

Os decalques auto-adesivos na escala de 1/1 definem a 
implantação do projeto do painel e ,os furos de fixação, 
sem gravação — Ref. AT2 VB001. 

• Montagem sobre: 
Perfis Omega 
Perfis universals de alumínio 
Placas perfuradas 
Por intermédio da placa 
encaixável AX2-D1.01 

O Montagem sobre perfil DIN 
DIN 46277 F. 1 — DZ5-MB 
Entreixo = 60mm 

DZ5-ME8 

DX1 -AP25 

lo 

entreixo = 120mm 

0Z5-ME5 

O Na troca da bobina, a mola que fica presa a parte móvel 
. do contator não deverá ser retirada. 



ICARACTERÍSTICAS 
OE PERFORMANCES 

7 

Conforme as recomendações 

e normas: IEC-158-1, IEC-337-1 e 255 . UTE NFC 63110-63140 e 45250, VDE 0660, BS, CEI, MN, ,NEN, SABS. GOST, , 
Homologações: CSA, ASE, NEMKO, DEMKO, IJL. -Em curso: SEMKO, KEMA 

Classificações:, BUREAU VERITAS, GERMANISHER LLYOD. Em curso: RINA, DSRK 

II 
1141 

Características detalhadas das bobinas LX1-D09 — consultar 
nossos serviços técnicos 

• Limite térmico de curta duração 
dos contatos Instantaneos e 
temporizados (tempos de 
passagem contato fechado) 1100A durante 

120A durante 500 
180A durante 100 

Is 
MS 
MS 

O Limite de desligamento dos contatos instantâneos e tempori-
zados sobre carga indutiva, de acordo IEC 337-1 

corrente : 50 manobras no máximo (potência de 
ruptura igual a potência estabelecida cos 4, 0,7)  Cf curva 
- em corrente =. : 20 manobras no máximo distanciadas de 
16s, com um tempo de passagem de corrente de 0,5s por 
manobras   Cf curva 

(11 Poder de desligamento dos contatos instantâneos e temporizados 
de ac6rdo IEC-337-1 . . . intensidade eficaz em corrente --.-140 A 

intensidade em corrente= 250 A 

— em 

CARACTER1STICAS ELETRICAS 

O Tensão nominal de isolação 660V e = de acordo IEC158-1 
e 255-1. VOE 0110 Bs 775, 660V de acordo CSA C22-2 n.° 14 

O Corrente nominal térmica   10 A 

• Limite de tensões usuais do circuito 
de domando  24 a 660V 50 ou 60 Hz 

• Variação da tensão admissive!   85 a 110% da Un 

• Tensão de Queda compreendida entre 15 e 65% da Un 

• Consumo nominal chamada 73 VA 
Médio (50 a 60Hz)   (retenção =.8VA (2.2W) 

411- Potência comutada nominal 
com U- min = 6V ou I Min = 10 mA   0.6 VA 

• Resistência de isolação entre contatos, entre um contato e -a ter-
ra. entre a entrada e a.saida de um mesmo contato >10MS1 

(mesmo por ,aparelho em uso) 

CARACTERISTICAS MECÂNICAS 

• Vida Mecânica 
CA2-DN e aditivos instantâneos   20 milhões 
CA2-DK   10 milhões 
Aditivos temporizados   5 milhões 

• Cadência Maxima de Manobras   3 operações/seg. 

• Tempo de funcionamento Ifechamento 15 a 22 ms 
Un a 20°C   abertura 5 a 15 ms 

•• Desaparecimento Fugitivo da Tensão sem afetar o 
aparelho   -1, 2 ms 

O Tempo de impulsão mínimo para travar ou destravar 
o aparelho, a memória CA2-DK122   40m5 

• Tempo de não simultaneidade garantido entre 
contatos NA e NF, no fechamento como na abertura . . . . 1,5 ms 

O No LA1-D1111 tempo de simultaneidade garantido 
entre os contatos NA e NF   1,5 ms 

• Funcionamento sem alteração 
das características técnicas 

• Temperatura ambiente admissivel 
— em funcionamento, de acordo: 

1b2 de IEC 255   -5°C a + 40° C de 0,85 a 1,1 Un 
— em funcionamento. em Un, possível. . . . . . . -20°C a+ 60°C 
— em estocagem   -50°C a+ 70°C 

4 -1011s 
T

/ 

  6̀/ 32.1-

• Tratamento Standard (Ti) 
indicado para   80% 'de umidade relativa a 40°C 

(equivalente a Klimafest ou Climaterproof) 

• Tratamento "Tropical (12) 
Sob pedido, valido para 95% de umidade relativa a 40°C 
Os blocos aditivos são tropicalizados de origem 

• Aditivos temporizados: 
Temporização para ILA2 ou LA3-D22. 0,1 a 30 segundos 

LA2 ou LA3-D24, 10 a 180 segundos 
Fidelidade (1)*   -1-20/0 

Deriva até 1 milhão de manobras   -2%: + 10% 
Deriva em função da temperatura (2)•   0,25% por grau C 

encia de emprego dos contatos 

m corrente alternada 

— VIDA ELÉTRICA 

álida até 3.600 manobras/hora) 
m carga indutiva tal que a 
bina do eletro-imã: Potência 
tabelecida (Cos 13 0,7) = 10 2000 
zes a potência de ruptura 
os P 0.4) 
• Limite de rupture dos con-

tatos instantâneos e tempo-
rizados 
Vida dos contatos 
* Instantâneos e temporiza-

dos para: 
1 milhão de manobras (a) 
3 milhões de manobras (b1 

qj Instantâneos para: 
10 milhõe.., de manobras 
(c) 

Potência de 
desligamento emVA 

20000 
16000 

10000 

5000 
4000 

1000 
\t,/s • iuiilhio 

6528
400 s  31011160S
300 \•,'   
200v'  Q 
100 
80 
70 

hies 

44C 
24 48 110 2) 220 480 500600 

Volts 

em corrente continua 

2 — VIDA ELÉTRICA 

(valida até 1.200 manobras/hora) 
com carga indutiva tal que a 
bobina do eletro-imã sem redu-
ção de consumo cuja constante 
de tempo aumenta com a po-
tência. 
1 - Limite de ruptura dos con-

tatos instantáneos e tempo-
rizados 

2 - Vida dos contatos 
Instantâneos e temporiza-
dos para: 
1 milhão de manobras (a) 
3 milhões de manobras (b) 

• Instantâneos para: 
10 milhões de manobras 
(c) 

Potência de 
moo desligamento em w 

' 1000 
700 
500 

700 

250 _ 200

200 00 
Epo 
60 

/40 _ 50 
40 

100 _ 
TO 

50 

20_ 

10 

o 
It-

Illn ralhi 

MIME
IIMIIIIIIIINIft ft! 

milhio moo•oessa El I 
mirrimo vim 

=mum 
MEN loft— 3milhies III IN 
1101111111111=11111111 .._ II NI 
IIMIPPililIMMIL4. 111-

1111111m.. ._ "' 10milhdes 
------

// 

12 24 48 lo 220 440 600 
VW! 

• (1) — Faixa medida em 3 manobras sucessivas, todas as 
condições constantes. 

• (2) — CI tempo aumenta quando a temperatura aumenta e 
vice-versa. 



Totalizador Horas e Minutos 

111''''' • *1= l'""."'" NI 'I t -
a 

I. 

;74P11.-, 

''"FrntT Vincrl 

Totalizam o tempo de funcionamento de 
equipamentos, máquinas elétricas . . . 

DADOS TÉCNICOS 

• Alimentação: 110 ou 220 Vca —15% +10% 
'• Frequência: 50 ou 60 Hz , 
• Consumo: 3 VA 
A Leitura: DM - 99999,9 minutos 

DH - 9999,99 horas 

Onjt 

1. 

s. Manutenção preventiva 
• Controle de lubrificação 
o Analise de custos 
• Registro de tempo de máquina parada 
• Equipamentos• elétricos em' geral 

FUNCIONAMENTO 

Os totalizadores de minutos tipo DM e de 
horas tipo DH possuem um micromotor 
síncrono que movimenta um conjunto de 
dígitos legíveis. 
São constituídos de seis algarismos que 
Indicam o tempo de trabalho em: 
Tipo DM 
• minutos e décimos de minutos 
Tipo DH 
• horas e centésimos de horas 

CONSTRUÇÃO E MONTAGEM 

Os aparelhos são de construção sólida, do 
tipo para embutir em painéis, montados em 
caixa plástica de ABS (72x72 mm), resis-
tente a choques e vibrações, funcionam em 
qualquer posição. 
Os eixos de ago são montados sobre bu-
chas auto lubrificantes de bronze poroso, 
garaotindo assim uma longa vida e funcio-
namento seguro. 
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Eletromar Indústria Elétrica Brasileira S.A. 

Membro do 
• Westinghouse Electric Group 

3 a 3000 Ampères 
600 Volts CA, 250 Volts CC Máximos 

APLICAÇÃO VANTAGENS PARA 0 USUÁRIO 
Os disjuntores Eletromar de caixa moldada Proteção Precisa e Confiável: 0 elemento 
destinam-se à proteção de circuito, sensor de sobrecarga em cada pólo do disjuntor 
em sistemas de baixa tensão. Prestam-se para é individualmente calibrado e testado 
aplicação como disjuntores gerais, a uma temperatura controlada, para atender 
ou parciais, protegendo os circuitos a eles aos requisitos do "Underwriters' 
ligados. Estes disjuntores proporcionam Laboratories, Inc". e ABNT, e referido assim 
proteção contra sobrecarga e curto-circuito, em á 400C. Travas de disparo especialmente 
todos os elementos do circuito, temperadas, retificadas e polidas 
diretamente aos condutores, e indiretamente, asseguram caracterfsticas 

certo ponto, aos motores de disparo continues e exatas. 
dispositivos de partida. 

Destinam-se ao uso em quadros de Extintor de Arco De-ion: A Westinghouse 
distribuição:centros de controle, cubículos, projetou extintores de arco 
chaves combinadas de partida "De-ion" que extinguem arcos perigosos em 
e unidades "plug-in" em dutos. Para o uso fração de segundo. Acoplados em mecanismo 
em circuitos de iluminag5o,distribuição e de alavanca articulada de ação 
outros, os disjuntores podem ser instalados rápida, asseguram longa vida ao disjuntor com 
em caixas individuais, um mínimo de queima 
Os limites normais de corrente de operação nas superfícies de contato. 
dos disjuntores "AB De-ion" 
correspondem em geral, aos limites padrão 
de operação do Parágrafo 240-5b do 

- NEC (National Electric Code). 
Estes disjuntores são destinedos principalmente 

proteção de condutores, tanto 
de alumínio como de cobre. 

N 

4V. 

Menores Custos de Parade e Manutenção: 
Os disjuntores em. caixa moldada são 
dispositivos de longa vida, projetados para 
funcionamento repetido, dispensando 
manutenção e paralizag5es dispendiosas. Em 
vista da possibilidade de se rearmar, o tempo 
em que se fica parado é apenas 
questão da correção do defeito no circuito. 

Menor Custo Operacional: Peps internas 
soldadas, elevada pressão de contatos 
e platinados do tipo de topo em liga de prata, 
oferecem resistência substancialmente 
menor à corrente elétrica do que a 

"0 "a•••,,7 
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Disjuntores AB De-ion®

proporcionada pelos grampos de fusíveis, juntas 
cavilhadas e pelas articulag5es de um 
dispositivo chave-fusível. Assim, 
devido a baixas perdas, proporciona 
grande economia 
no-consumo de energia elétrica. 

Proteção Monofásica: Um defeito 
ou sobrecarga em qualquer fase isoladamente 
provoca a abertura de todos os p6los 
do disjuntor, reduzindo ao mínimo a 
possibilidade de 
permanecerem ligadas uma ou mais fases. 

Elementos de Proteção Dupla: 
Os elementos térmicos bimetálicos protegem*
nas sobrecargas, onde é desejável 
o disparo com retardo de tempo inverso; os 
elementos magnéticos de disparo desarmam 
o disjuntor instantaneamente nas 
correntes de curto-circuito. 0 disjuntor possui 
livre disparo, não podendo ser mantido 
fechado sob condições 
de curto-circuito ou sobrecarga no sistema. 

Máxima Segurança: Os disjuntores d 
moldada não expõem partes 
energizadas à sua frente podendo 
ser operados sem perigo de choques elé icos. 

Inviolável: O disjuntor completo 
ou a unidade de disparo são lacrados na fábrica, 
para impedir intervenção 
indevida ou alteração. de seu valor nominal. 
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IDi ntores Termomagnéticos 

Os disjuntores termomagnéticos são aparelhos 
.para usos gerais e são considerados 

o industrial. Elementos térmicos e 
ticos de disparo combinados 

"or rcionam uma proteção precisa contra 
-a sobrecorrente e curto-circuito, nos 
co tores a eles ligados. Uma corrente 

•el a percorrendo um cabo 
-co tor desenvolve nesse cabo uma certa 
..quantidade de calor. Quando a temperatura 
-ambiellikumenta, há um acréscimo 
p . al no cabo, podendo este ser 
ser ente comprometido. 

-Co os disjuntores Variam sua corrente 
nominal com a temperatura ambiente, são a 

_me r proteção contra sobrecarga 
no ndutor, pois regulam a corrente maxima 
pe ssfvel com a quantidade 

=le calor máximo tolerável pelo cabo. 
-A corrente nominal 6 referida a 400 C; seu 
Jai iminui se a temperatura excede 

.A r rência ou aumenta se 
a peratura cai abaixo de 400 C. 
3s elementos magnéticos 

-.Ns am instantaneamente o disjuntor, 
n ndentemente dos elementos térmicos, 

r ios sos de curto-circuito. Atuam a partir de 
un determinado valor de corrente, em torno de 

-l0 vezes a nominal, que pode ser alterado em 
-11g modelos conforme descrito para os 
lisj ores somente magnéticos. Essa atuação 
ri nde da temperatura. 
)s disjuntores termomagnéticos têm todas as 

—sr rfsticas de construção dos disjuntores if 
—ad , indicadas nas páginas 4 e 5. 

Disjuntores c/ Compens. de Temperatura 

Os disjuntores com compensação de 
temperatura compensam, 
automaticamente, as variações da temperatura 
ambiente. Assim, evitam a necessidade 
de considerar a redução da corrente 
nominal em ambientes de temperatura elevada, 
ou elevação da corrente em ambientes 
de baixa temperatura. Proporcionam então um 
valor nominal de corrente quase constante, 
numa grande variedade de temperaturas. 
Os disjuntores de temperatura compensada 
estão calibrados a 250 C; entretanto, devido 
ao compensador embutido, 
eles deixam passar, aproximadamente, a mesma 
corrente em outros ambientes, 
com uma variação muito pequena da 
característica nominal. As unidades de disparo 
são termicamente compensadas para 
permitirem a passagem da corrente nominal a 
500 C. atendendo ainda aos requisitos 
de disparo do "Underwriters' Laboratories" 
para os disjuntores de 250 C. Estes 
disjuntores requerem apenas uma ligeira 
redução da corrente nominal 
em ambientes acima de 500 C. 
Os 'disjuntores com compensação de 
temperature ambiente são termomagnéticos p 
proporcionam proteção contra 
sobrecorrente e curto-circuito. Têm todas as 
caracterfsticas de construção dos 
disjuntores padrão indicadas nas páginas 4 e 5. 
Não são disponíveis nos 
modelos DQ, HDQ, C, CA e DA. 

Disjuntores Somente Magnéticos 

Os disjuntores somente magnéticos são 
semelhantes aos disjuntores 
termomagnéticos, exceto que não 
possuem elementos térmicos 
de disparo. Estão equipados com elementos 
magnéticos de disparo ajustáveis e são utilizados 
onde se requer apenas proteção contra 
curto-circuito. Como o dispositivo de ajuste 
permite maior aproximação do valor da 
corrente de curto-circuito a interromper, estes 
disjuntores são geralmente os preferidos errr 
circuitos de motores e máquinas 
de solda à resistência. 
Todo elemento magnético dos 
disjuntores promove disparo instantâneo, a 
partir de um determinado valor de corrente 
de curto-circuito. Este valor, nos disjuntores 
ajustáveis, pode ser redtizidos pelos botões 
localizados na frente. São botões de nylon 
vermelho, dispondo de uma posição de • 
regulagem alta e outra baixa além de uma série 
de posições intermediaries. 0 disparo magnético 
esta projetado de tal modo, que cada ponto 
acompanha uma escala linear e cada u'ma das 
regulagens tem um valor Significativo, dentro 
tolerância de calibração. Os disjuntores somen 
magnéticos possuem todas as-características 
indicadas nas páginas 4 e 5. Podem ser 
fornecidos em todos os modelos de disjuntores, 
exceto o DQ, HDQ, C, CA e DA. 
Importante: a corrente maxima admissivel a fluir 
constantemente pelo disjuntor 6 aquela indicada 
no Catálogo BE 29180 como a maxima para 
cada modelo e independe dos valores e ajustes `1 de disparo instantâneo de um determinado tipo. 

-.4,-
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Disjuntores com Visor SAF-T-VUE® • 

Os disjuntores Saf-T-Vue são semelhantes 
aos disjuntores padrão de caixa 
moldada, porem são equipados com um 
visor plástico termoresistente ao 
calor, sobre os contatos. Este visor permite 
verificar, rapidamente, se os contatos estão 
abertos ou fechados. Estes disjuntores atendem 
is necessidades das instalaçães industriais 
onde os códigos de segurança exigem contatos 

Alkíveis como precaução adicional 
Mir segurança para o pessoal de manutenção. 

Podem ser fornecidos com elementos de 
disparo com compensação de temperatura, 
para atender a uma vasta gama de aplicaçães. 
Não se disp5e de visores nos modelos 
DO, HOQ, C, CA, DA, MCP, linha MARK 
75, TR I-PAC SCB II e Seltronic e nos modelos 
EB, EHB e FB mono e bipolares. 
Os disjuntores com visor são dotados de 
todas as características dos disjuntores padrão, 
indicadas nas páginas 4 e 5. 

Disjuntores MARK 75® 
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" Disjuntores TRI-PAC® 

Os disjuntores MARK 75 são semelhantes 
e do mesmo tamanho dos disjuntores padrão, 
termornagnéticos, porem projetados para 
ate 75.000 empires de capacidade 
de interrupção assimétrica em 240 volts CA. 
Assim, os disjuntores MARK 75 
prestam-se de maneira ideal à utilização em 
redes de distribuição e outras aplicagities 
onde possam ocorrer correntes de curto-circuito 
excepcionalmente elevadas. 
Os disjuntores MARK 75 padrão são 
equipados com elementos de 
disparo termomagnéticos. São também 
disponíveis como disjuntores com 
compensação de temperatura 
ambiente ou somente magnéticos. 
Os disjuntores MARK 75 têm as características 
dos disjuntores padrão, indicadas nas páginas 
4 e 5, sendo a-caixa moldada ern- material 
especial, de air cinza. 

Os disjuntores TRI-PAC oferecem uma 
capacidade de interrupção ainda mais elevada 
do que a dos disjuntores MARK 75, por 
possuírem um dispositivo incorporado, 
limitador de corrente. Isto possibilita sua 
utilização nos sisteinas de distribuição 
secundária onde podem se verificar correntes 
de curto-circuito de até 250 000 ampères 
assimétricos. Assim, estes disjuntores formam 
um compacto conjunto tríplice de 
proteção: (1) disparo térmico retardado para 
proteção contra sobrecorrente; (2) disparo 
magnético instantâneo para proteção de 
corrente de curto-circuito comum, e (3) ação 
limitadora de corrente para proteção 
de corrente de curto-circuito mais elevada. 
Todos estes elementos são combinados 
e coordenados num simples aparelho compacto 
e econômico. Por limitarem a corrente 
elétrica, os disjuntores TRI-PAC podem ser 
empregados para proteger os disjuntores 
menores e outros aparelhos ligados, protegendo 
os próprios circuitos. 
Os disjuntores TRI-PAC incorporam to 
as características dos disjuntores 
padrão, indicadas nas páginas 4 e 5, a 
conjunto limitador 
de corrente, indicado na página 7. 
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C ACTER ItTICAS TÉCNICAS 
D DISJUNTORES PADRÃO 
1 Caixas Moldadas 

As caixas moldadas em Moldarta e/ou 
• •fibra de vidro e poliester especiais. 

II combinam rigidez e elevada resistência 
dielétrica inerente a um projeto 
compacto atraente e que, ao mesmo 
tempo, economiza espaço. 
0 mecanismo 6 inteiramente encerrado 
nessa caixa que oferece 
o máximo de segurança. 

2 — Superfícies de Apoio Livres 
As superfícies de apoio são de metais 

terogèneos, o que evita 
erência e desgaste, 

proporcionando longa durabilidade. 

31 Indicação da Posição da Alavanca 
A posição da alavanca de acionamento 
indica se o circuito 
está ligado, desligado ou disparado. 

1. 

"ON" — (Ligado): 
a alavanca nesta 
posição, 
indica que o 
circuito está fechado 
ou ligado. 

"TRIPPED" — 
(Disparado): quando 
o disjuntor dispara 
automaticamente 
devido a uma 
sobrecorrente ou 
curto-circuito, a 
alavanca 
desloca-se para 
uma posição 
intermediária entre 
as posições "ON" 
(ligado) e "OFF" 
(desligado). 

"OFF" — 
(Desligado): 
a alavanca está 
nesta posição quando 
o circuito esta 
aberto ou desligado. 
Para se restabelecer 
o circuito após 
o disparo automático, 
a alavanca 6, 
primeiramente, 
deslocada do centro 
para a posição "OFF" 
e, em seguida, 
impelida para a "ON" 
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4 — Proteção Acurada 8 — Contatos de Ligado Prata em todos 
Todos os elementos de disparo, têm as os Disjuntores 
superfícies das travas usinadas Para aumentar a durabilidade dos 
e polidas, e são tratadas à quente, para contatos oferecendo ainda 
impedir empeno. Os elementos baixa resistência elétrica, ligas especiais 
bimetálicos tratados à quanta de prata, impedem 
conservam a . sua aderência ou grude. 
calibração permanentemente. 

5 — Salado na Fábrica 
Os disjuntores menores são selados 
para impedir intervenção indevida e 
alteração na calibração. Nos tamanhos 
maiores as unidades sensoras e de 
disparo são seladas individualmente e são 
intercambiiveis pela 
remoção da tampa do disjuntor. 

6 — Conectores Firmes 
Os conectores de pressão são 
padronizados para todas as correntes 
nominais acima de 30 amperes 
e permitem ligações seguras e eficazes. 
Terminais adequados para cabos 
de cobre são fornecidos como padrão. 
Terminais apropriados para 
cabos de alumínio ou de cobre, podem 
ser especificados 
para a maioria dos disjuntores. 
Alguns disjuntores são 
normalmente fornecidos com conectores 
instalados somente no lado 
da carga visto serem alimentados quase 
sempre por barramentos. 
Possuem o índice 7 em vermelho 
no catálogo BE 29-180 

7 — Extintores de Arco De-ion 

Este sistema de extinç-ão de arco, 
criado pela Westinghouse, consiste numa 
serie de placas metálicas em grade, 
montadas em paralelo entre 
suportes de material isolante. 
Os cortes nas placas de ago 
estendem-se diretamente por, sobre os 
contatos e atraem o arco a partir 
do contato móvel ate o interior da 
câmara. 0 arco fica assim confinado, 
dividido e 
extinto, em menos de 1/2 ciclo. 

— Ligações Soldadas Eletricamente 
Ligações à solda firme e consistente 
asseguram longa durabilidade. 
Proporcionam baixa resistência e baixa 
perda de energia, com aumento de 
economia no funcionamento. 

10 — Mecanismo de Ligação e de 
Desligamento ou Desarme Rápidos 
0 mecanismo de ligação rápida e de 
desligamento rápido proporciona uma 
ação rápida e'firme na abertura e 
fechamento, ou demora perigosa na 
abertura. 
Esta ação não ocorre enquanto a 
alavanca de acionamento não passar por 
um ponto pre-determinado que libera 
a trava, não dependendo, 
portanto, da morosidade do operador.. 

11 — Disparo Comum 
As unidades multipolares têm barra de 
disparo comum isolada, a qual 
abre todos os pólos quando ocorre um 
curto-circuito ou,sobrecarga em 
qualquer uma das fases, reduzindo ao 
mínimo a possibilidade de falta de fase. 

Barreiras Interpolares Completas 
(não ilustradas) 
Um pólo é completamente isolado do outro; 
as barreiras eliminam a possibilidade 
de centelhamento entre fases. 

Unidades de Disparo com Ajuste 
e Intercambitweis 
(não ilustradas) " 
Todos os disjuntores, com exceção dos 
DQ, HDQ, C, EB, EH, FB, CA, 
DA, HFB, TPFB e MCP, permitem ajuste no 
elemento magnético, 'qua pode 
ser feito no local da instalação. Possuem o 
índice 5 em vermelho no catálogo. 
BE 29180 
Possuem o conjunto sensor 
termomagnético, encerrado juntamente com o 
mecanismo de disparo. em uma 
unidade selada, removível; dessa forma 
el possível trocar de corrente nominal dentr 
uma faixa bastante ampla, para 
o mesmo modelo de disjuntor. 
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7 — Intertravamento do Conjunto 
Limitador 
Os disjuntores TRI -PAC com o 
conjunto limitador separado são providos 
de um intertravamento que impede 
o disjuntor de ser restabelecido, a menos 
que todos os limitadores estejam em 
suas posiOes. 
Assim, evita-se energizer o circuito com 
falta de fase, já que o disjuntor 
não pode ser religado quando um 
limitador estiver faltando. 

Escolha de Tits Possíveis Terminais 
-Os disjuntores TR I -PAC são disponíveis' 
com terminais de pressão de ligação 
dianteira, extens5es para ligação traseira, 
e blocos de terminal de encaixe 
Sistema extrafvel. 

Acessórios 
Os disjuntores TRI-PAC aceitam muitos 
dos acessórios da linha padrão 
descritos a seguir. 

.gpaga r., : 
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1 — Possuem todas as características dos 
Disjuntores "AB Desion" Padrão 
Os disjuntores TRI -PAC são construídos 
dentro dos mesmos rigorosos 
padr5es de projeto e mesmos métodos 
convencionais dos disjuntores 
Westinghouse de caixa moldada, 
incluindo: extintores de arco De-ion, 
contatos de liga de prata sem 
solda, disparo simultâneo das fases e 
caixa de Moldarte e/ou 
de fibra de vidro poliester. 

Tampa-conexão do Limitador de 
Corrente: compacta e de fácil remoção 
Os limitadores de corrente estão 
encerrados dentro do disjuntor e são 
de fácil acesso pela parte dianteira, 
quando se fez necessária alguma 
substituição. Nas pequenas unidades, os 
limitadores estão encerrados numa 
pequena caixa adaptável ao disjuntor 
como uma unidade comum. 
Nas unidades maiores, os limitadores 
ligam-se individualmente por parafusos, 
internamente ao disjuntor ou extensão 
da sua caixa. São cobertos pela 
própria tampa original ou 
uma tampa a parte. 

por 

3 — Travamento ile Segurança da 
Tampa do Limitador 
Quando se remove a tampa do 
conjunto limitador, um travamento 
de segurança dispara o disjuntor. Este 
travamente também impede o seu 
fechamento, caso se remova a tampa do 
limitador, de modo que se torna 
impossível tocar em partes energizadas. 

Indicação Visível de Disparo 
Quando um disjuntor desarma, a 
alavanca sempre se desloca para a posição 
central de "disparo". Além disso 
a causa do disparo estará indicada das 
seguintes maneiras: 

• Se o disjuntor não puder ser 
imediatamente religado após o disparo, 
podendo, entretanto, ser religado 
após um curto espaço de tempo, 
significa ter ocorrido disparo pelo 
térmico devido a uma sobrecarga ou falha 
de alta resistência. 

• Se o disjuntor puder ser imediatamente 
religado, uma corrente de 
curto-circuito comum foi interrompida 
por ação instantânea do magnético. 

• Se o disjuntor TRI -PAC não puder 
ser religado, ocorreu uma 
interrupção de 
altíssima corrente pelo limitador. 

5 — Disparo Coordenado Comum 
para abrir todas as fases 

Quando um limitador de corrente 
atua, o êmbolo ejetado provoca 
o imediato desarme por uma barra 
comum de disparo 
e todos os pólos se abrem 
simultaneamente. Isto elimina a 
possibilidade de 
permanência de fases energizadas. 

6 — Limitadores de Corrente 
Especialmente Projetados 

1INT tails!
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Quando uma elevada corrente 
de curto-circuito p5e um ou mais 
limitadores para funcionar, um êmbolo 
acionado à mola é imediatamente 
ejetado da extremidade 
do limitador. O êmbolo percute uma 
barra de disparo que faz com 
que os contatos do disjuntor se abram. 
Um êmbolo destravado em qualquer 
limitador, indica, num relance, 
em qual fase ocorreu a falha, o que faz 
desnecessário testar os limitadores. 
A presença de um êmbolo destravado 
também impede 
ci religamento do disjuntor. 
Assim , novos limitadores devem ser 
usados ou o disjuntor não pOdera ser 
Operado. Estes limitadores não 
são afetados pelas sobrecargas 
ou curto-circuitos normais 
interrompidos pela ação 
termomagnética do disjuntor. 
Assim, a menos que os limitadores 
tenham interrompido uma 
êlevaila corrente de curto-circuito, como 
evidenciada por um êmbolo 
destravado, eles poderão ser utilizados 
normalmente após uma interrupção. 
Visto que estes limitadores 
são destinados para uso exclusivo com .os 
disjuntores TRI-PAC, uma coordenação 
segura e adequada 6 garantida. 
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I ESSÕRIOS PARA TODOS 
TIPOS DE DISJUNTORES 

Acessórios Montados Internamente 
ra diversas condições de operação, e para 

11nções especiais ou seqüências 
controle, os disjuntores Eletromar podem 

ser fabricados especialmente sob . 
encomenda ou modificados, no local, com 

I essários especiais. Além da função básica 
proteção contra sobrecorrente 

curto-circuito, estes disjuntores especiais 
atendem às exigências de circuitos 

complexos, e dão flexibilidade de operação 
e eficiência: 
Os acessórios que podem ser montados no 
interior do disjuntor são indicados nesta 
página. A foto abaixo mostra 
os espaços disponíveis para a montagem desses 
acessórios; observa-se limite máximo 
de dois por disjuntor tripolar, ou um, por 
disjuntor bipolar, exceto quando se usa 
contato de alarme, em alguns modelos. 

I. 

Espaço Disponivel 
para os Acessórios 
Montados 
Internamente. 

Espaço Disponível 
para os Acessórios 
Montados 
Internamente. 

Bobina para Disparo Remoto 

I.
Contato de Alarms 

Terminals 

Bobina de Mínima Tensão 

Disparam automaticamente o disjuntor 
quando a tensão desce de 40% a 60% do valor 
nominal da bobina. O disjuntor 
não poderá ser rearmado até que a 
tensão volte ao menos a 80% do normal. 
São disponíveis para tensões até 600 
VCA e 250 VCC. Para algumas tensões, um 
resistor externo 6 fornecido para ligação 
em série com a bobina. 
Apenas ação instantânea 6 oferecida. Devem 

ser instalados na fábrica, e o lado de sua 
montagem varia entre os disjuntores. 
Disponíveis para todos os tipos, 
exceto DQ, HDQ, C e CA. 

Contato Auxiliar 

Os contatos auxiliares são utilizados para abrir 

I utilizada para disparar o disjuntor ou fechar os circuitos de controle à medida
etricamente, de um ponto remoto. Um Estes contatos somente atuam quando o ,que o disjuntor 6 acionado. Estes 
iantato auxiliar esta incluído na disjuntor dispara. 0 contato de alarme contatos,montados internamente, dispõem de 

maioria dos disjuntores para cortar o fecha para acender uma lâmpada indicadora um contato "NA" normalmente aberto 

circuito da bobina, quando o disjuntor dispara. ou soar um alarme. Os contatos e um contato - NF" normalmente 

IIstas bobinas são disponíveis para que abrem ao se dar o disparo podem ser fechado, ou outras combinações 

ens5es até 250 volts em corrente contínua e igualmente fornecidos se até um máximo de 4 contatos por blo o. 

ate 600 volts em corrente alternada. especificados. 0 contato de alarme 6 instalado Os contatos "NA" se fecham 

Se alimentada pelo mesmo circuito do de fábrica, porém a campainha, ou e os contatos "NF" se abrem quando 

isjuntor, recomenda-se sua ligação lâmpada indicadora, não 6 incluida. Em 
disjuntor está ligado.

•
tn

a
o lado da carga. A posição de montagem alguns disjuntores são instalados no pólo A posição de montagem varia entre os
ria entre os'disjuntores e a instalação central, permitindo assim um acessório a mais, disjuntores e a instalação no local 

no local é possível para a maioria delés. além do limite mencionado. 6 possível para a maioria dos tamanhos grandqs. 

Disponível para todos os modelos, Disponíveis para todos os modelos Disponíveis para todos. 

l exceto os modelos DQ, HDQ e C. exceto DQ, HDQ, C, CA, MCP e TR I-PAC HI os modelos, exceto DQ, HDQ e C. 

"'  A , - 1,.FM,417.,',  1" Ir 0,-
' - g•A' .. ' 

fi. o, "" "s 'f• tew x%ç r ii. 

Disjuntor Normal, 
Posição Ligado, 
Contatos Abertos 

Disjuntor Disparado, 
Contatos Fechados. 
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Acessórios Montados Externamente 
Extensão Posterior de Terminais 

Para instalar disjuntores em cubículos e 
outras aplicações por conexão traseira, 
aproximando-os da porta, extensões podem 
ser empregadas em disjuntores 
padrão, sem necessidade de qualquer 
modificação. Essas extensões 
possuem uma capa de material isolante, 
permitindo a conexão com o barramento, 
mesmo passando por chaparia 
não isolada. Não disponíveis para os modelos 
DO, HDQ, C, CA, PB e TRI-PAC PB. 

Conjunto "Plug-in';  para Disjuntores 
Extrafveis. 

Destinados a proporcionar rápidas e fáceis 
instalações mediante encaixe no 
barramento em cubículos de distribuição. 
Os conectores em forma de tulipa 
6 os pinos roscados ou barras 
coletoras, são embutidos em bloco de 
suporte moldado. Conectores 
machos de pinos ou de lâminas são presos por 
trás, aos terminais de qualquer disjuntor 1 .11
comum. Não disponíveis para os modelos 
DQ, HOG, C, CA, PB e 
TRI-PAC PB. Para NB, HNB, TRI-PAC NB 
e MA 700-800A, o conjunto é fornecido ` 
como um bloco único para os terminais 
linha e carga, sendo afixado 
por parafusos de acesso frontal. 

Operadores a Motor 

Para a completa operação "liga-desliga" 
distância. Proporcionam-se meios para 

a operação manual, no caso de falta 
de energia ou em caso de emergência. Estes 
operadores a motor são disponíveis em 
120, 208, 240 e 480 volts em corrente 
alternada, e em alguns tipos em 125V, corrente 
contínua. Não disponíveis para 
os modelos DO, HOG, C e CA. 

Gavetas Extrafveis 

Esse conjunto extrafvel consiste em uma 
parte fixa, presa ao barramento, e uma 
parte móvel, suportando o disjuntor, que 

.desliza facilmente 
em trilhos do próprio conjunto. 
São usados em disjuntores grandes e assim 
possuem um sistema de parafuso 
sem fim, para o acoplamento final dos 
terminais de pressão da parte móvel aos 
correspondentes da parte fixa. Como opção, 
são fornecidos contatos secundários para 
desconectar o circuito auxiliar, se houver. 
Puxando-se a gaveta, o disjuntor será 
imediatamente disparado, como medida 
de segurança. 
Disponíveis para os modelos LA, MA, NB, 
PB e os correspondentes MARK 75, 
TRI-PAC, SCB II e Seltronic. 
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Manopla de Acionamento Rotativa 

Trata-se da uma extensão para a alavanca de 
acionamento do disjuntor. 
E utilizada quando o disjuntor 6 colocado 
em caixas comuns, ou a prova 
de p6 ou água, para acionamento externo, ou 
para disjuntores instalados ao fundo, 
distante da porta, em 
cubículos de distribuição. 
O acionamento rotativo é composto 
de tits partes: manopla, eixo de extensão 
e mecanismo. 
A manopla permite travarnento na posição 
desligada. Para se abrir a porta 
onde foi instalada a manopla, esta deverá ser 
levada it posição desligada, desligando, 
desta forma, também o disjuntor. Isto evita a 
exposição a partes energizadas. 
0 eixo 6 disponível em comprimentos máximos.
padrão para cada disjuntor. Entretanto, 
para casos especiais, podem ser 
fornecidos eixos extralongos. 
Em todos os casos os eixos podem ser 
segmentados em pontos previamente 
preparados, de forma a atenderem ampla 
variação de profundidades. 
Como opção, o mecanismo pode ser travado 
a cadeado, para se prevenir 
o acionamento do disjuntor com algtm
trabalhando no interior 
do cubículo com a porta aberta. 
Outros detalhes e modificações, sob c suite. 
Não disponíveis para DO, HDQ, C; 
CA, PB, TR I -PAC PB, PC 
e correspondente SCB II.. 
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Intertravamentos Mecânicos 

Its 
intertravamentos mecânicos proporcionam 

m meio para intertravar dois ou mais 
isjuntores, de modo que somente um possa ser 

ligado, embora todos possam 
r desligados, ao mesmo tempo. Iripo Balancim 

Intertravamentos de balancim montam-se 
no painel, na parte 

I aseira dos disjuntores. 
uando um disjuntor está na posição ligado, 
m 6mbolo não condutor estende-se 

para dentro do disjuntor oposto, a fim de 

1
itar que o mesmo seja ligado 

multaneamente. Invertem-se as posições 
uando-se primeiro naquele que 

estiver na posição ligado. Os disjuntores 
requerem adaptação especial 

ara encaixar o travamento de balancim, 
evendo-se especificar tal modificação 
so a• montagem seja no local. Consultar 

sobre espaçamentos de disjuntor 
drão, informando espessura da chapaia 
porte. 
So disponíveis para os modelos 

DQ, HDQ, C e CA. 

I.

7 

Tipo Barra Corrediça 

Os travamentos de barra corrediça são 
montados no painel, na frente dos disjuntores. 
Quando a barra é estendida na direção 
do disjuntor com a alavanca de acionamento na 
posição "OFF" (desligado), 6 que o 
disjuntor oposto poderá ser ligado. Quando 
este for desligado, a alavanca deverá ser 
bloqueada pela barra corrediça, para que o 
disjuntor oposto possa ser ligado. 
Os disjuntores não requerem alteração para uso 
com este acessório. Consultar sobre 
espaçamentos de disjuntorNpadrão. 
Disponíveis para 
todos os disjuntores exceto DQ, HDQ e C. 

Travamento ;I Chave 

A montagem de travamentos à chave é feita 
diretamente sobre a tampa do 
disjuntor. Estende-se o êmbolo girando-se 
a chave no cilindro, travando, deste 
modo, o disjuntor na posição desligado. 
Várias disposições de chavetamento podem ser 
fornecidas (por exemplo, chave 
removível somente quando o êmbolo estiver 
estendido; chave removível quando o êmbolo 
estiver estendido ou recolhido; 
operação multicilindrica do êmbolo). 
Dois ou mais disjuntores, afastados entre si 
podem ser intertravados, de modo 
que apenas um possa ser ligado de cada Vez, 
utilizando-se travamentos operáveis 
pela mesma chave. Esta 6 removível somente 
quando o êmbolo estiver estendido 
Estes travamentos não podem ser de montagem 
no local da instalação, pois requerem 
furação especial na tampa do disjuntor. 
Não disponível para 
os modelos DQ, HDQ e C. 

In- isjuntor não-automático 
temsptor) 

Quando se necessitar de uma chave de 
. cionamento de alta capacidade t

e

recomendado o uso dos disjuntores 
o iutomáticos ou interruptores. 
movendo-se os sensores termomagnéticas de 

disparo, conservam-se todas as demais 
, - tagens como ação rápida de abertura ei n 

hamento, extintores de arco, 
mpactez, etc... na aplicação como chave 

. -manual. Todos os disjuntores 

ir
rae... em ser fornecidos nessa versão. 
ceto as linhas MARK 75 TR I-PAC 

ltronic. 
se comprovar visualmente a abertura ou 

fechamentá dos contatos, este tipo 
de ser fornecidol e , 

, cialmente com um visor transparente com
restrições 

dessa modificação - vide página 3 

Itsot•I 
_ 

• 414* . 
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AO.) Térmica 

Barra de Disparo 

Travis 

Carga 

Contatos 

inha 

Elemento Bimetálico 

çao Magnética 

Elemento Magnético 

Carga 

Barra de Disparo. 
Trava 
Linha 

Contatos 

Carga 

Carga 

Barra de Disparo 
Trava 

st —Elemento Bimetilico 

Contatos 
Interromp 

Linha 

Elemento Magnético 
Barra 
Disparo 
ontatos 

Interromp 

Trava 

Ação Termomagnética 
Elemento Magnético Elemento 

Bimetálico 

Carga 

• 

Barra de Disparo 
Trava 

Contatos 

=5.4 Unha 

Elemento 
Magnético 

Barra 
Diep 

Contatos 
Interromp 

Linha Carga À' Linha 
Elemento Bimetálico. Trava 

Ação Termomagnética com Compensação 
de Temperatura 
Elemento Bimetálico Compensador 

Barra 
Disparo 
Trava 

Carga Linha 
1 

Eleménto Contatos
Blmetilico 

if Contatos 
Elemento Blmetil ico 

Elemento Bimetilico 

Barra 
Disparo 

;so— Linha 

Contatos 
Interrompidos 

Ação do Limitador de Corrente nos Disjuntores 
TR I-PAC 
Limitador Fios de Fuslvels 
de Corrente Mola 

Embolo 
Barra Disparo 
Trays Contatos 

Carga 

Limitador Corrente Queimado 
Mola Contatos Embolo 

Unha, Carga 

Interromp 
Barra 
Disparo 

Trava 
-(61.1:11Lha 

1 — Um elemento térmico geralmente presta-se melhor à proteção 
contra a sobrecarga do.condutor, porque seu valor nominal 

de corrente varia aproximadamente na mesma proporção em que varia 
a corrente nominal do condutor com a temperatura ambiente. 0 
elemento térmico bimetálico consiste em duas tiras soldadas de metals, 
que têm diferentes coeficientes de dilatação. 0 calor de uma 
corrente excessiva fará com qua.° elemento se curve, 
sendo que o metal que tem maior dilatação ficará no lado de fora (limite 
mais longo) do arqueamehto. As peças bimetálicas trabalham como 
elementos de tempo inverso, proporcionando uma demora 
de longo tempo nas sobrecargas leves e resposta 
mais rápida nas sobrecargas pesadas. 
2 — Usa-se um elemento eletromagnético nesta ação. Quando uma 

determinada corrente circula pela bobina, o induzido 6 atrafdo 
e inicia uma ação de desengate, fazendo com que o circuito se abra. 
Os ajustes de disparo magnético dos disjuntores são feitos pela variação 
do entreferro. 0 disparo magnético não pode ser ajustado 
demasiado baixo, para permitir variações decorrentes da carga e ainda 
proteger contra sobrecarga leve. Um disjuntor 
somente magnético oferece apenas proteção contra curto-circuito. 
3 — Esta ação combina os dispositivos das ações térmica e magnética. 

Provê ação instantânea nos curto-circuitos e ainda 
(permite sobrecargas momentâneas, tais como as encontradas na partida' 

de motores e sobretensões iniciais de iluminação. 
Assim, esta ação é a que melhor se presta à maioria das aplicações. 
4 — Obtém-se a compensação da temperatura ambiente 

pelo uso de um elemento bimetálico adicional, que neutraliza 
o efeito das mudanças da temperatura no elemento bimetálico. 
(0 elemento magnético foi eliminado do diagrama esquemático, 
a fim de mostrar mais claramente a ação térmica). 
Este processo proporciona um valor nominal de corrente praticamente 
constante, a uma grande amplitude de temperatura 
ambiente, e é particularmente apropriado a locais cujas temperaturas 
sejam, excepcionalmente, elevadas, baixas ou flutuantes. 
5 — Os disjuntores TRI -PAC têm ação termomagndtica e limitadora 

de corrente. Para simplicidade, o diagrama esquemático 
mostra apenas a parte do mecanismo limitador de corrente. 
Os elementos termomagn6ticos são 
idênticos aos ilustrados anteriormente 
para os disjuntores padrão. Quando ocorrem 
correntes de curto-circuito acima 
das normalmente interrompidas pelo 
elemento magnético, os fios de prata no limitador de corrente 
se fundem, provocando a abertura do circuito. 
Esta ação ocorre com tal 
rapidez que a corrente é limitada a um valor relativamente 
baixo. Simultaneamente, a ação 
magnética do disjuntor também funciona 
para abrir os seus contatos e'ajudar 
na eliminação do curto-circuito. 
Um fio prendendo um embolo de 
encontro 6 pressão de uma mola 
fundir-se-á quando os fios de prata se 
fundirem: esta ação faz com que o êmbolo fique estendido, 
prendendo a barra de disparo na posição desengatada e, assim, fica 
impossfvel ligar novamente o disjuntor, até que seja substituído 
o limitador queimado. 
Caso se faça uma tentativa para remover o conjunto 
limitador ou a tampa, com a alavanca na posição "ON", o disjunt 
será disparado imediatamente mediante um travamento de 
segurança_ (não indicado). 
Ele não permite o rearme se u-rn limitador for omitido. 
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1 
E CIFICADÕES TÍPICAS 
Disjuntores Termomagnéticos 
O rcuitos elétricos serão protegidos por 11i 
di ntores tipo "AB De-ion", em 
ca moldada, como os fabricados pela 
Westinghouse Electric Corporation ou 
El ornar Ou de construção similar aprovada. 

pólo destes disjuntores 
d rã prover proteção contra sobrecarga em 
sistema de atraso de tempo inverso, 
e proteggo instantânea contra 
C circuito, por meio de um elemento 
te omagnético. Os valores de 
ca idade de interrupção mínimos dos 
disjuntores serão, Pelo menos, iguais 

urto-circuitos viáveis nos terminais de 
5o. 
tores serão operados por uma 

alavanca manual e terão um mecanismo de ação 
central que s6 irá atuar quando 
a anca acionada passar por um determinado 

o, provendo, assim, ligação 
rá a e desengate rápido. Serão 
mecanicamente soltos da alavanca travada, em 

I
de disparo, de modo que 
sntatos não fiquem fechados, se 
rerem curto-circuito ou correntes elétricas 

anormais. 0 disparo devido 6 
sobrecarga ou curto-circuito deverá ser 
cl mente indicado pela alavanca, 

ssume automaticamente uma posição 
in mediária entre as-posições 
"ON" (ligado) e "OFF" (desligado). Todas 
as perficies da trava serão usinadas 

idas. Os disjuntores devem ficar 
letamente encerrados numa caixa moldada. 

Os disjuntores de unidade de disparo 
intercambiável terão apenas a unidade de 
di ro selada, para impedir intervenção 
in ida. As correntes nominais em amperes 
es So bem visíveis. Os contatos serão 

e prata sem solda 
5o do arco devera ser realizada por 

extintores de arco sistema 
ion", lâminas de metal montadas num 

suporte isolante. 
Os disjuntores terão seus projetos de acordo 
c o "Underwriters' Laboratories Inc.", 

onformidade com.as exigências 
ublicação dos Padrões NEMA 

n9 AB-1-1969, e atenderão As classificações 

ir
Hades das "Federal 

ifications" W-C-375a e ABNT. 

Disjuntores TRI-PAC"
Quando os valores de corrente de interrupção 
dos disjuntores padrão forem 
menores do que a corrente maxima possível 
de curto-circuito do sistema de 
distribuição, os disjuntores TRI-PAC, como 
fabricados pela 
Westinghouse ou Eletromar, serão utilizados. 
Estes disjuntores serão semelhantes em 
construção ao disjuntor tipo "AB De-ion", da 
Westinghouse: Nos disjuntores com 
elementos de disparo intercambiável, com 
magnético ajustável, a acessibilidade e posição 
do botão de ajuste não deverão ser 
mudadas daquela do disjuntor padrão. 
Os disjuntores combinarão 
a proteção de disparo térmico retardado 
proteção de disparo magnético instantâneo e 
proteção limitadora de corrente, num 
único conjunto completo. 
Estas ações protetoras serão coordenadas de 
tal modo que as correntes excessivas 
serão eliminadas pela ação 
térmica; os curtos-circuitos de magnitude 
relativamente baixa pela ação 
magnética; e as correntes de curto-circuito 
elevadas, acima de um ponto 
predeterminado pelos limitadores de corrente. 
Os limitadores de corrente não serão afetados 
quando o disparo térmico e/ou 
magnético funcionar para eliminar uma faixa 
elétrica qualquer. Todos os pólos 
do disjuntor sempre se abrirão 
automaticamente, sem levar ern conta 
qual dispositivo de disparo atuou. 
O disjuntor não deve ser religado ate que os 
limitadores de corrente que entraram em 
ação tenham sido substituidos; estes possuirão 
um dispositivo visual, para determinar 
qual.deles atuou e que devera ser substituído. 
Os limitadores de corrente 
serão montados 
dentro da caixa do disjuntor e 
prontamente acessíveis pela remoção 
da cobertura 
ou tampa dianteira. Os disjuntores 
TR I -PAC atenderão às sessões 
apropriadas da Publicação dos Padrões 
NEMA AB 1-1969 e 
atenderão As classificações 
apropriadas da "Federal Specification" 
W-C375a e ABNT. 
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Disjuntores AB De-ion®

Valores Máximos Nominais 
em Corrente Alternada 

Correntes Nominais 
Referidas a 40° C 

2201/4 

Capacidade de Interrupção em Amperes 
Assimétrica (negrito) Simétrica (claro) Ref. Norma 

Corrente Alternada - 60Hz 
240V 380V 480V 600V 

NEMA 

CC 
125V 250V 

N° de 
Polos 

Dimensaiss 
em 1mm1 

Alt. Larg. Prof. 

raso 
Bruto 
Aprox. 
[kg] 

Quicklag 1313 10, 15. 20, 25, 2000 . 1 95 25 64 0,20 
220V 30, 35, 40. 50 2000 
50A 
1 Polo 1201/ 4

1 ... t 
5000 
5000 . 

. 

- 

' 
Quicklag HDQ 5,1 10, 15, 20, 25, 4000 
220V 30, 35, 40, 50 4000 1 95 25 64 0,20 
50A 
1 Polo 120V4

• 10000 

- 
l: .' 

/ 10000 . . 

C 10, 15, 20, 25, 10000 5000 BOV 2 95 51 64 0,30
380V rzs- 30, 35, 40, 50, 10000 5000 9:93 3 95 76 64 0,50 
100A 

, 
irF

60, 70, 90, 100 
2 • 3 i'Polos 1 

• 

CA . ....e.,ii...0 125, 150, 175, 10000 10000 2 165 70 68 1,60 
380V 200, 225 10000 10000 3 165 105 68 2,30 
225A • - 
21- 3 Poles 

1 

- I • 
- ' 

1 7 ' 250, 300, 350, 400 25000 25000 20000 10000 2 257 140 103 5.90 
380V 22000 22000 3 257 140 103 6,80 
400A 
2 - 3 Polos ° 

. 7-4. 
* 

. 

. . . 

EB 5,1 10, 15, .20, 25, 5000 10000 5000 4000 5000 5000 1 152 35 86 0,90 
480V • 30, 35, 40, 50, 60. 5000 10000 5000 4000 2 152 70 86 1,40 
100A • 16 1/4 Ail 70, 90, 100 
1 - 2 Polos ;el fir . .. . . 120Ve - 

......1
- 

4 

111000 
10000 .... ' 

1  . 

, EHB l' ,r1::4 

'-'V
10, 15, 20. 25, 15000 20000 20000 15000 10000 10000 

. 
1 152 35 86 0,90 

P:4E 480V far1 : 30, 35, 40, 50. 15000 18000- 18000 14000 2 152 70 86 1,40 
100A 60, 70, 90, 100 • 3 152 10 86 2,00 
1-2-3Polos A 27.7ve 

15000 
14000 

• 
' 

PB 
. 

10, 15, 20, 25, 20000 20000 15000 15000 10000 10000 2 152 70 86 1,40 
600V 30, 35, 40, 50. 18000 18000 14000 14000 • 3 152 105 86 2,00 
150A 60; 70, 90, 100 15000 4 152 140 86 2,80 
2 - 3 .41 Polos 125, 150 .. ° (2 Polos) 
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I V alores Máximos Nominais

i. 
em Corrente Alternada 

Correntes Nominais 
Referidas a 40°C 

220V4 

Capacidade de Interrupcio em Amperes 
Assimétrica (negrito) Simétrica (claro) Ref. Norma 

Alternada Corrente Altern a - 60Hz 
240V 380V 480V -600V . 

NEMA 
CC 

125V 

,. 

250V 
N? de 
Poles 

Dimensões 

Alt. 

Peso 
Bruto 

am Imm) Aprox. 
Larg. Prof. (kg) 

KA5•7 ' 

Polos 111 

.--

4.•,7 

70, 90, 100, 125, 
150, 175, 200, 225 

• 

30000 
25000 

30000 
25000 

25000 
22000 

25000 
22000 

20000 20000 2 
3 

257 
257 

140 
140 103 5,50 103 6,40

LI 7 
600V 
400A • 
1 Polos 

s .itz .. ,. 
(70, 90, 100),1 125, 
150, 175, 200, 225. 
250, 300, 350, 400 

50000 
42000 

40000 
35000 

35000 
30000 

25000 
22000 

.

25000 20000 2 
3 

257 
257 

140 
140 

103 5,90
103 6,80 

b oo

2 • 3 Kam 

--;.,--  
. 

--- - 

L. (250, 

(70, 90, 100, 125),' 
( ,150, 175, 200, 2251,1 
1250, 300, 350, 4001,1 

300, 350, 4001,1
500, 600 

50000 
42000 

40000 
35000 

35000 
30000 

25000
• 22000 

20000 20000 2 
3 

273 
273 

210 
210, 

103 10,00 
'103 11,20 

MA5-.7 

Polos 

If 
. 

r

(125, 150, 175, 200),1
(225, 250, 300, 3501,1 

. 
(400, 500, 6001,1 

700, 800 

50000 
42000 

40000 
35000. 

35000 
30000 

25000 
22000 

• 

20000 
(até 600A) 

• 

1 .... 

20000 2 
3 

406 
406 

710 
210 

103 17,00 
103 2000,

1 5-7 
600V 
1200A 
/3 Polos 

• 

- 1103-4*--

,.. 

4e, 

(700, 800),1
900, 1000. 1200 

50000 
42000 

40000 
35000 

35000 
30000 

25000 
22000 

. 
.. 

200006

• 

2 
3 

• 

406 
406 

• 

210 
210 

140 19,60 
140 23,20 

1101Pe 3000A 
2-- 3 Polos 

.1110 
• 

.....i 

600, 700, 800, 900, 
1000, 1200, 1400, 
1600, 1800, 2000, 

2500, 

3000 

• 

155000 
130000 

150000 
125000 

. 

115000 
100000 

, 

115000 
100000 

. 

, 

750006 2 
3 

2 
3 

2 
3 

559 
559 

559 
559 

559 
559 

305 
305 

305 
305 

305 
305 

229 60,00 
229 70,40 
(ate 2000A) 
229 65,40 
229 78,60 

(2500A) 
229 90,80 
229 115,80 

(3000A) 

terminais especiais para 
2500A e 3000A 

ha MARK-75 de Alia Capacidade de Interrupc5o 

113v i,41-.• e • e . 150A i 
11- 2 - 3 Polos 1 i li-i 

4eV, 
10, 
30, 
60, 

15, 
35, 
70, 

20, 25, 
40, 50, 
90, 100, 

125, 150 

30000 
25000 

(até 30A) 

75000 
65000 

30000' 
25000 

30000 
25000 

20000 
18000 

20000 

100004

20000 1 
2 
3 

152 
152 
152 

35 
105 
105 

86 
86 
86 

0,90 
1,90 
2,30 

277V 4 • 
• . 75000 . - 
•. 65000 

ate 30A • 1.;* 
l'
,.. 

25000 • 
.._ 5.7 . ....... 70, 90, 100, ;'5-..1Tat 

I v
150, 175, 

125, 
200, 225 

75000 
65000 

45000 40000 30000 20000 20000 2 257 140 103 5,50
40000 35000 25000 3 257 140 - 103 6,40

2' 3 Polos 
- 

• 

----. 

.5.• gktor''' 

- . 

.r.l* . 

Abril, 1978 
Substitui BE - 29-180 - Págs. 1 - 2 
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Eletromar Indústria Elétrica Brasileira S.A. 

- Membro do 
Westinghouse Electric Group 
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Disjuntores AB De-ion®

Valores Máximos Nominais ' 
. ern Corrente Alternada 

Correntes Nominais 
Referidas a 40° C 

220V4

Capacidade de InterrupcSo em Amperes 
Assimittrica (negrito) Simátrica (clam) Ref. Norma 
. Corrente Alternada - 60Hz 

240V 380V 480V 60017 

NEMA 
CC 

125V 250V 
N° de 
Polos 

. S
Dimensões 
em (mm) 

Alt. Larg. Prof. 

Polio 
Bruto 
Aprox. 
(kg) 

HLB5-7 .; /•; .,,t..D,A+ 125, 150, 175, 200, 75000 45000 40000' 30000 25000 20000 2 257 140 103 5,90
600V 225, 250, 300, 350, 65000 40000 35000 25000 3 257 140 103 6,80 
400A ---.' -... 400,- • . • 
2 - 3 Polos 

r--„,,,, 

- ,.. . . 

HLA5•7 ' ..• 4111 • 1, `Z (125, 150, 175, 200),1 • 75000 45000 40000- 30000 20000 20000 2 273 210 103 10,00 
600V * 5 ' (225. 250, 300, 350),1 65000 40000 35000 25000 3 273 210 103 11.20 
110A1 e 600A 

3 Polos
/ (4001,1

(250, 300, 350, 400),1
- 500, 600 • 

[1 • •• . 
. 

• • • • • 0 ,

HMA5-7 r., ..x (125, 150, 175, 200),1 75009 45000 40000 
, 

30000 .20000 20000 2 406 210 103 17,00 
600V (225, 250, 300, 3501,1 65000 40000 35000 25000 (até 600A) 3 406 2)0 103 20,00 
800A 1 (400, 500, 600),1
2 - 3 Polos . 700, 800 

-- 1..

. 

.,. 

HNB 5-7 .* 11 ii (700, 8001,1 75000 45000 40000 30000 20000 2 406 210 140 19,60 
600V 900, 1000, 12000 65000 40000 35000 25000 3 406 210 140 23,20 
1200A -. 
2. 3 Polos . - 

I 

. 
• 

. 
• 

- . 9 9 • 

TRI-PAC FB el;rii.4r.1 15, 20, 30, 40, 250000 250000 250000 250000 100000 100000 2 222 105 89 4,30 
600V v.* - ?II 50, 70, 90, 100 200000 200000 200000 200000 3 222 105 89 5,30 
100A 

Polos . 03 

. 

' .. 
• 

TRI-PAC LA5 7
600V 

 1, ..... 
, 

70, 90, 100, 125, 
150, .175, 200, 225, 

250000 
200000 

250000 
200000 

250000 
200000 

250000 
200000 

100000 100000 .2 
3 

406 
406 

210 
210 

121 
121 

13,50 
15,50 

400A 
2 - 3 Polos 

4 -..-. ..„ 250, 300, 350, 400 . 

- .. 

- 

TRI-PAC NB ' 300, 350, 400, 500, 250000 250000 250000 250000 2 559 210 140 28,00 
600V 600, 709, 800 200000 200000 200000 200000 -3 559 210 140 34,00 
800A 
2.- 3 Poll's - 

• , 
.... 
_ 

TRI-PAC PB 5 600, 700, 800, 900, 250000 250000 250000 250000 2 559 305 67,20 
600V 1000, 1200, 1400, 200000 200000 200000 200000 3 559 305 2 81,30 
1600A 1600 -..... 
2 - 3 Polos 

' 
• _ 

. . . 
1- . 

. 
... 

. 

412V rè-4+'• z 

• Tr 
'11'1 
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Valores Máximos Nominais 
am Corrente Alternada 

- 
7 

Correntes Nominais 
Referidas a 40° C 

Capacidade de Interrupylo em Amperes 
Assimétrica (negrito) Simétrica (claro) Ref. Norma NEMA 

Corrente Alternada - 60Hz CC 
2201/41 240V 380V 480V 600V I 125V 250V 

Peso 
Dimensões Bruto 

NNW em (mm) Aprox. 
Polos Alt. Larg. Prof. [kg] 

TRONIC com sensores elet dnicos 

I LC5-7 
600V 
150A 
300A 
600A 
2-3 Polos 

-'' -- - 

7=1
r 4.,..,- 1 ,1 
tr,r  :-..-e.': '1 
l':- . 
•a•.•....•...., 

75, 

150, 

300, 

90, (100, 1251. 8
11501e 

175, 200, (2251,8
(250 275, 300) 8
350: (400, 4501,8 

(500, 6001 8 

50000 
42000 

40000 
35000 

35000 
30000 

25000 
22000 

2 
3 

273 
273 

210 103 10,00 
210 103 11,20 

MC5-7 '-i--• ;Vt. 400, (500, 600, 7001. 8 50000 40000 35000 25000 2 406 210 103 17,00 
600V ' (800)8 ': 42000 35000 30000 22000 3 406 210 103 20,00 
800A , 
2-3 Polos . . 

.-- . 

NC5-7 t "i•- i - (800, 9001.8 50000 40000 35000 25000 2 406 210 140 19,60 
600V ,..iliikla:s , (1000. 1200) 8 42000 35000 30000 22000 3 406 210 140 23,20 
1200A 

bolos 
..zrL 

- . i 

PC • - --• ;,-, .•••, 1000, 1200, 1400,11600/.8 155000 150000 115000 115000 2 559 305 229 60.00 
600V .?, ".1 :4 cum. 20001 8 130000 125000 100000 100000 3 559 305 229 70,40 
2000A ' 1 , (tamanho 2000.41 
2500A 1400, 1600,11800, 20001 8 2 559 305 229 65,40 
3000A (2500) 8 "- 3 559 305 229 78,60 

• 2-3 Polos (tamanho 2500A1 
1600, 1800, 2000.125001,8 2 559 305 229 90,80 

A (3000) 8 ` 3 559 305 229 115,80 
. - • (tamanho 3000A) 

I. 
Significado dos números lam vermelho): 

.„ 1 - Somente sob consulta. Não e disjuntor de produção normal. 
2- Com limitador de corrente. 
3- Consultar para literatura técnica e aplicação. 
4- Apenas para disjuntbres de um polo. 

IA 5 - Unidade de disparo intercambiável - ajuste no elemento magnetico. 

ELETRCMAR INDÚSTRIA ELeTRICA BRASILEIRA S.A. 
Membro do 
VVestinghouse Electric Group 

Disjuntores para Aplicações Especificas 

.41CP 3
500V 
)50A e 400A 
3 Polos - - 

. 

ire 
. • 

3 . 

AO 

3. 7. 
50, 

15. 30. 
100, 150 

250, 400 

58000 
50000 

2000002

. 

25000 
22000 

2000002

20000 
18000 

2000002

15000 
14000 

2000002

3 

3 

152 

258 
‘... 

105 

140 

86 2.00 
(tamanho 150A1 

-104 8,00 
(tamanho 400AI 

5PCB-6001-3
500V 
500A 

. 250, 
. 

400, 600 50000 
42000 

40000 
35000 

'35000 
30000 

25000 
22000 

3 273 210 103 21,00 

3 Polos ' :. 
II . 

SP o  13-1200 1-3 i le1/4

olos 

250, 
800, 

400, 600, 
1000. 1200 

. 
_--," 

. 

50000 
42000 

40000 
35000 

35000 
30000 

25000 
22000 

• 

2 406 210 140 32,00 

5PM-2000/2500/30001'3 600, 800, 1000, 155000 150000 115000 115000 3 559 305 229 70.00 
500V ,-  1200, 1600, 2000 130000 125000 100000 100000 (aia 2000A1 
2000A 3 559 305 229 77,00 
2500A 2500 . (2500A1 
3000A r 4 

3 559 305 229 96,00 
3 Palos 3000 • • • (3000A) 

6 - Para disjuntor apenas magnético, sem elemento térmico. 
7 - Disjuntor fornecido normalmente com conectores de pressão para 

cabos instalados somente no !ado da carga. ' 
8- Valores nominais disponíveis também na versão ajustável de 70%a 

100%, exceto o MC de 500A 180% a 100%), o LC de 100A, o LC 
de 400A e o NC de 800A 175%a 100%). 

I ÁBRICA: 
strada Velha da Pavuna, 257- Del Castilho - Tels.: (021) 270-3912. 230-6015 - Caixa Postal: 793- CEP: 20000- Rio de Janeiro - RJ 

FILIAIS: 
Silo Paulo: Rua Amador Bueno, 856 - Santo Amaro - Tels.: (011) 241-0722 e 247-9025 - Caixa Postal: 30379 - CEP: 04752 

I
Belo Horizonte: Rua dos Goitacases, 1647- Barro Preto - Tels.: (031) 337-7621, 337-7549 e 337-7638 - CEP: 30000 

rasilia: CL - Sul - 108- Bloco 8- Loja 1 - Te).: (061) 242-3436 - Caixa Postal: 988 - CEP:70000 F 
orlo Alegre: Rua Buarque de Macedo, 888- Floresta - Tels.: 03512) 42-8893 e 42-8528 - Paixa Postal: 2708 -.CEP: 90000 
wife: Rua da Aurora, 1185- Santo Amaro - Tots.: (081) 222-5273, 221-16838 222-5686 - Caixa Postal:1499 - CEP: 50000 

Salvador: Av. Frederico Pontes, 52- Comércio - Tels.: (071) 242-2453 e 242-3108 - Caixa Postal: 521 - CEP: 40000 
Curitiba: Rua José Loureiro, 133- s/605/7 - Tels.: (0412) 24-81728 24-2632 - Caixa Postal: 6140- CEP: 80000 

r naus: Av. Getúlio Vargas, 142- Tels.: (092) 232-7476 e 234-3280 - CEP: 69000 
Merriam (Uruguai): Ghana 2376- Tel.:41-6664 

Abril, 1978 
Substitui BE - 29-180 - Págs. 3 - 4 

de julho, 1977 
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TRANSIFCEZMADC)= -.5:71 bE POTENCIALL 
EVIEUL'ATETZ0a0: .L.ITZ...=21Klf 
USO 11.MTERNOR- -• A SECO 

 .305 ••••••

r 

34 

o o 

CV 

VH VLT 

1- 312 H 
• -1•••-:—.31. 

263. 

* medida entre eixo da furação da 
base • 

VIG-8,7 VH-20 VET-15 

_ASSE DE ISOLAMENTO (KV MAX.) 8,7 (FF)• •15(FT) • • 24KV 15KV 

TIPO DE LIGAÇÃO FASE - FASE/FASE -TERRA FASE - FASE/FASE -TERRA FASE - FASE/FASE -TERRA 

NIVEL DE IMPULSO (KV) 95 125 110 

POTENCIA TERMICA (VA) 500 

I NOMERD DE SECUNDÁRIOS 

CLASSE/ POTENCIA PRECISÃO: 

1 2 

1 SECUNDÁRIO 0,3WXY1,2 Z 0,3WX Y0,6 Z 0,3WXYZ ou 1,2ZZ 

2 SECUNDÁRIOS SOB CONSULTA SOB CONSULTA 

. " TENSÃO APLICADA.1 MINUTO (KV) 

I 

26 (FF)•/19 ou 2.5 (FT)* • 50 (FF) /19 ou 2,5 (FT)• • 34 (FF)•/19 ou 2,5 (Ft) 

DUPLA TENSÃO PRIMÁRIA SOB CONSULTA SOB CONSULTA SOB CONSULTA 

DEMAIS CLAS/POT PRECISÂO i SOB CONSULTA SOR 'ONSULTA 

BALTEAU PRODUTOS ELETRICOS LTDA. 
UF.ilbriea: Rua Maria Carnoiro, 101 a 111 
- Tots.: (035) 622.1600 - 6220601 
. " - - 37.500 - ITAJUBA - MG 

Departamento Cometclal 

Aviiintdo Senod:r Queiroz. 150 
C1020 . SAO MULL). Si 

218•S098 
(ou) 221.0723 R. 185 . azo 

SOR CONSULTA 

*f. 

• 

:7C 

o 
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Instrumentos quadrados 
Para embutir em painel 
executado em alojamento 
de chapa metálica. 
Classe de exatidão: 
1,5 (freqüencimetro 0,3) 
Tensão de prova de isoiação: 2 KV 
Eixo de ponteiro: 
vértice inferior à direita. 
Deflexão máxima do ponteiro: 900 
Sistema: ferro móvel - bobina móvel 
eletrodinâmico - vibração 

110 

1 

I 

r--

••• 

-r 

, 

.e>.• trItA-'—a'fa=4.1̀1.

- _ 

SO cz 

•• • 
z414- ,,„t
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Instrumentos retangulares 
• Tubos "A" e "B" 

Ern dois modelos: corn frontal 
de acrílico e bequelita,, 

' 

KA& 

Ferro IfrIóvel 
Amperímetros para corrente continua C.C. e corrente alternada C.A. de 15 a 100 Hz. Consumo próprio: 1,2 VA 
Os instrumentos em execução normal • possuem o seu valor nominal • 
a 70° da escala e o valor final que é 
o dobro do nominal a 90°. 
Esta disposição possibilita indicar as 
sobrecorrentes (partida de motores, etc), sob consulta podemos fornecer 
amperímetros com escala 
sem sobrecorrente. 
Voltímetros para corrente continua C.C. 
e corrente alternada C.A. de 15 a 100 Hz. 

Bobina Móvel o 

- ;A'zia.t:P

• 

itkeib..;e14k 

,<::::::74,7---- ------.-: ,z-:.,-.-.-4-41:1414.';'.7:::' ""..... ...._- • ,' 
I

•;'.' ‘ . • 1179

1 4

PAW', 

,•74-14-.1-:'.. • 

Amperímetros para corrente continua C.C. com shunt embutido, resistência interna vide tabela: Os valores das resistências internas são com a tolerância de + 10%. Tolerâncias inferiores sob consulta.,Voltímetros para corrente continua C.C. resistência interna: 40 mV - 600V - 1000 ohm/V • sistema de contra pivô com molas (a prova de choques). 

Bobina Móvel com Retificador Of_ 
Amperímetros para corrente alternada C.A. Senoidal. Consumo próprio: 
até 10 mA: 1V 
de 15 mA a 25A: no máximo 0,2 VA 
Voltímetros para corrente alternada C.A. Senoidal:.. de 100 mV a 2,5: 500 ohm/V 
de 4V a 600V: 1000 ohm/V 
Sistema de contrapivô de molas (a prova de choques). 

• 

rv• 



Tabela de resistbncia interna
pare amperlmetros com sistenia de bobina móvel.':. 

.. •;,.., ,• . .. 7-,...,.;- . • ,-.:. -. ..,-.-..--;J:
-'-' ......:.,.!...•',7,4 

4-,-t,-,, ,., 

Ficha récnica'' 

DiMens6es em mm 115 x 96 86 x 72 

Compiimento da escala " . 82. 60 

Moldura frontal '115)(98_ -,-- 
• 

isd X 72.,-- • . , •• 

Recorte de painel 
, . 

i 
'

-- vtde 
-. 'ifesentiO.. - 

vide 
desenho • 

• 

• lz-'7.471":11i'737,7r.t,t7n. -VEr ri771,

<woovisoresemigroNigudiSu.sailer.iiitOter342d'

, 

---tema de Bobina /14dvet; 
• n'••••• -. 

u
l 

o
 0

0
0
0
0
l 

•-• 
v
t 

in
 0 

te
) g

o
 

Ohrt n•-•si. Ohm A
• 1 - 60 1 - (5,00 

1,5 40 1,5 • 0,040 
2.5 24 2,5 0,024 
4 15 4:1-Z 0,015 

, 11000 
8900 

6 - 
10 

10- 
6 

6 :, • 
10 4:. 

0,010 
0,00C, 

6300 15- ;' ' 4 15''''..7',' 0,004 
5050 25 '. 2,4 25 ' 0.0024 . 
2790 40' , -"-- 1.5- 40n;- 0,0015 

, 1290 so : : i 60 .----..i 0,001 
,..„ 600 100 ','.. .- 0,6

680 ' 150 . 0,4 
400 250 .,- 0,24 -..4 .. 

. -190 400 ' 0,15 
82 600 ' 0,10 

.• 

• 

tf 
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• DIMENSÕES ern tyl 72 x 72 ,. .46 V; I .144 x 144 

. 7" • 

. A 

, 

ria escals- 55 '- 95 I „..lat.-;_ ,. 1 Moidure frontzr A: ; ''.. 72 ).. 72 95 i 96 1 1-44x14.1 1.
_6:3 ¡ 69 92 x 92'. I •13axi3a i......_______,......_, ... , „... .i. 

i Profundidad,. 
i 

mix.Inl p4,- - 
Vometro 

.:- •:. I , 1 . lti - ., • ". : "-- 67_ "t r . 

...; Arr.perimetro. ..- 
Freqüencimetro 74 
Vetrteinarnfco 

Sistema de ferro móvel 
Para medição de tensão ou corrente em C.C. ou C.A. entre as freqüências de 1 5 à 100 Hz. 
CONSUMO INTERNO 

Dimensões em mm. 
72x 72 
96x 96 

144 x 144 

AMPERI-I 
METRO METRO 
1,2 VA i 4 VA 
1,2 VA 4 VA 
1,0 VA 3.5 VA 

Sistema de bobina móvel 
:Para medição de tensão ou 
corrente continua. 
Os amperímetros são providos com shunts internos, para correntes ate 100 A. 
As resistências internas máximas 
do sistema de bobina móvel, 
conforme tabela. 

441-1',4k. 

Os amperímetros de ferro 
120 móvel, normalmente têm \\ -60 I o seu valor nominal à70° 

de deflexão de escala e 
90° o dobro valor nominal, 
para possibilitar leituras de 
sobrecargas (por exemplo: 
partidas de motores). 

Sistema de Bobina Móvel com Retificador 
Para medição de tensão ou corrente alternada senoid I, nas freqüências de: 50 . Resistência interna dos Voltímetros: 500 ohm/Volt até 2,5 V 

1000 ohm/Volt de 2,5 V até 600 V. Çonsumo dos amperímetros aid 10 mA: 1 VA A partir de 100 mA até 25 A: 0,1 .VA 

Sistema de Bobina móvel em Ligação de Ponte 

UcU 

Para medir variações de resistências, por exemplo: termo-resistência ou variações de resisténcia de potenci6metros. Tele-indicação de posição necessita de fonte de alimentação externa'em C.C. estabilizada. 
‘ Sistema de Vibração .11 

• Para medir freqüências entre 45 . . . 65 Hz, com freqüências nominais de 50 ou 60 Hz. Sistema de vibração de lingüetas 
Classe de exatidão: 0,3 
Consumo próprio: 10 mA 
Intervalo de freqüência entre 2 lingüetas: 0,5 Hz Tensão de alimentação: 110 V,-330 V e 440 V 

Dimensões em mm 
dos instrumentos 

72x 72 

96x 96 

144 x 144 

. . 60 Hz. 

N..0 de lin Cretas 

13 

21 

4=,1...t110 
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INSTRUMENTOS QUADRADOS 

72x72 mm 

PARA 
EMBUTIR 

EM 
PAINÉIS 

96x 96 mm 

e4t44:41.41";' 
4 jw —

CARACTERISTICAS:"
TÉCNICAS 4" 14044P 

Oat» 

Para embutir em painel - 
executado em alojamento 
de chapa metálica 

, Classe de exatidão: 
1,5 (fregyencimetro 0,3) 
-- • - 

TenAp; de prova de isolaao vi2 kV 

Eixo do .ponteiro: 
vértice inferior à direita P‘ 14)

Deflex5a máxima do porit4o: 900

Sistemas: ferro móvel - bobina móvel 
eletrodinâmico - vibração , 

fe; 

MOLDURA ESTREITA 

44. CA SX.41-.1-.1•0',Et A0 a , `P.4s.ide.u!z* *75 .1494e.A.. : ,4-2,366 •ar,•4;:2i3tp 
'pqitro, 

-# 

.DIMENSÕES 72x72 96x96 144144 

' Comprimento da escala 55. 85 135 
Moldura frontal 72 x 72 98 i 96 144x144 

' Recorte do painel 69 x 69 92 x 92 - 138x138 

Profundidade máxima: . ,f • 

• Voltímetro 67 
.., .. 
85 95 

• Amperímetro 80 105 120, 
Frequencimetro 74 100' 95 
Eletrodinâmico -- '150 150 

Medidas em mm 



I? AO' 

SISTEMA DE VIBRAVAO, 
SISTEMA DE FERRO MEL 

Para medição de tensão ou corrente em C. C ou C. A. 
entre as frequências de 15 à 100 Hz 

. 
CONSUMO INTERNO 

_ 
AMPERÍMETRO VOLTÍMETRO 

Tamanho: 72 x 72 mm 1,2 VA 4 VA 

Tamanho: 96 x 96 mm 1,2 VA 4 VA 

Tamanho: 144 x 144 mm 1,0 VA 3,5 VA 

60 120 
\‘‘ 

40 

20 

o 

Os amperímetros de ferro 
móvel, normalmente tem 
o seu valôr nominal à 70° 
de detlexão.de escala e a 
RO.bcr dibro do kialOrnominal, 
para posibilitarleiiiirps:dei
sobrecargas '(por: exemplol) 
partidas de, motores ; 1:!! 

11; 
MIIIIMIWN111111011111h, 

" 

o DE BOBINA MÓVEL 
SISTEMA 

Para medição de tenèão ou cor-
rente continua. 
Os amperímetros são providos 
com shunts internos, para cor-

-- rentes ate 100 A. 
As resistências internas máxi-
mas do sistema de bobina mó-
vzi,etT4orrne tabela. 

1 ' 

DISPOSITIVO 
DE SINCRONIZACAO 
Para sincronizar 2 circuitos 

Compostos de 3 instrumentos 
de 144 x 144 mm: 

• Voltímetros com inicio 
de escala ampliada 

• Voltímetros duplos com 
2 sistemas independentes 

• Frequencimetro duplo 

FETR A qE.

.11 

II I I I ME= t miatimm 

10 
15 
25 
40 
60 

100 
150 
200 

• 250 
400 
600 

Max. ohm 

9600 
9600 
6600 
4000 
3200 
980 
500 
240 
190 
63 
33 

Para medir frequências entre 45.% .65 Hz, com frequên-
cias nominais do 50 ou 60 Hz -• 
Sistema de vibração de linguetas 
Classe de exatidão: 0,3 
Consumo próprio: 10 mA 
intervalo de frequência entre 2 linguetas: 0,5 Hz 
Tensão de alimentação: 110 V, 380 V e 440 V 

Tamanho dos Instrumentos N.° de linguetas 

72 x 72, mm 9 

96 x 96 mm 13 

144 x 144 mm 21 

SISTEMA ELETRODINAMICO 
Para medição de potência ativa, reativa ou fator de 
potência em circuitos monofásicos trifásicos com carga 
equilibrada ou desiquilibrada. E executado sómente nos 
instrumentos de tamanho: 96 x 96 ou 144 x 144 mm. 
Circuito de corrente: para ser ligado a secundário de 
transformador com 5 A ou diretamente até 15 A. 
Circuito de tensão, para 110 V - 220 V ou 380 V, ou se-
cundário de transformador de potencial de 100 ou 110 V 

1,5 
2,5 
4 
6 

10 
15 
25 
40 
60 

100 
150 
250 
400 
600 

Max. ohm 

12 
6,8 
4 
2,9 
2,4 
2,2 

2,2 
2,2 
1 
0,6 
0,4 

A Max. ohm 

1 
1,5 
2,5 
4 
6 

10 
15 
25 
40 
60 

100 

0,060 
0,040 
0,024 
0,015 
0,010 
0,006 
0,004 
0,0024 
0,0015 
0,001 
0,0006 

3' • 

"."7 7,7TRIr .475 .

V Ohm/Volt , 

0,04 
0,06 
1,0 
1,5 
2,5 
4 
6 

10 
15 

40 
60 

100 
150 
250 
400 
500 
600 

500 

1000 

SISTEMA DE BOBINA MÓVEL COM RETIFICADOR 
Para medição de tensão ou corrente alternada senoidal, nas fre-
quências de: 50 ... 60 Hz 
Resistência interna J 500 ohm/Volt até 2,5 V 

dos Voltímetros 11000 ohm/Volt de 2,5 V, até 600 V 
Consumo .dos ampermetros até 10 mA:1 VA 
A partir de 10 mA até 25 A: 0,1 VA 

n SISTEMA DE MINA MOVE. EM LIGACAO DE PORTE 
Para medir variações de resistências, por exemplo: termo-
ou variação de resistência de potenciômetros.Tele-indicap 
ção- necessita de fonte de alimentação externa em C.C. est 

t a ei 

M 3it2LHOIT 
CONTROLES ELÉTRICOS S. A. 
Rua Campos Salles, 1.097 - (Bairro) Santo Amaro - São Paulo - Capital 

16090/6190/1355/1728 End. Tel. "HARTMANI'BRAUN" Fones: 269 - 12139/3178/3915/4766 Cx. Postal 30.388 - ' "ão Paulo 

Representante da: HARTMANN & BRAUN A. 6. FRANKFURT/MEN° - 1ALEMANHA 

REPRESENTANTE: 

, 

istência 
e posi-
ilizada. 

IL•I':, .- !' 
t., 
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Circuit° Monolásico 

lx, . V Dr. lx A Dir 

EL. 110-2 

Circuito Monolisico 

lx. .. V Dir. 1x 

EL. 1(0-3 

W 

Circuito Monolásico 
ix TP. 1x TC.. ./...A 

a a 
'.6"ffi.1157:1 

.N/VATTM1 t- 0' 3• t VW:1W 

7 ter .11.1. C ,A14. 

Escuemas de Hf-lacao 
t., ^ t “(J1 "..1 

; • 

'SS 

EL.120- 1 

Circuito Trilasico Equilibrado 

3x V Dir. tx A Dir 

Circuito Trilásico Desequilibrado 

3x.. . V Dir. 2x. . . A Dir 

WiT7C7 .114.*str hrInte„.. 
• C.,' • ' 

Circuito Trilásico Desequilibrado c Neutro 

3x. V Dir. 3x. . Ou 

EL.I20-2 

W -I 

R 

Circuito Trilásico Equilibrado 

3x. V Dir, lx TC . . A 

Circuito Trilásico Desequilibrado 

3x... V Dir, 2x TC. ../.. . A 

Ae.,.90^id^a,',Wt4-1., 4'i, .t.aa, ^̂ aa:-.4"̂" 

EL.1402 
w ill . I 

Circuito Trifasico Desequilibrado c Neutro 

3x... V Oir, 3x TC.. ./...A 



.p" 

Circuito Trilasict Equ librado - 
2x TP.. lx TC. . A 

Circuito Trailsico Desequilibrado 

2/4 TP.../... V. 2x TC.../...A 

Circuito Triidslco Desequilibrado c/ Neutro 

2x TP.../.. V, 3x TC.../ ...A 

miltA,49'2

- 

Circuito Trifásico Equilibrado 
3x TP. .. .. .V. lx TC. . ,A 

Circuito TritrIsico Desequilibrado 
3x TP /... V. 2x 

Circuito Tr fasico Desequilibrado c, Neutro 

3x TP. . ./ ...V. 3x TC. I. . A 

, 

e. 



1 
1 
1 

11.

Circuito Monoldsico 
1x... V Dir. te . . A Dir 

arcuito Monotásico 
-1x... V Dir, tx TC. ./ ...A • 

EL. 310-3 

_ VAr 1 

1 

(01 

Circuito Monofásico 
te TP.../...V, lx TC .../...A 

f 

Circuito Trifilsico Equilibrado 

lx. .. V Dir, 1x. A Dir 

Circuito Tritisico Desequilibrado 
3x... V Dir, 2x. . . A Dir 

Circuito Trifilisico Desequilibrado c ' Neutro 
3x. . V Dir, 3x. A Dir 

Circuito Trifisico Equilibrado 
lx... V Dir. 1x TC.. ./...A 

Circuito Trifisico Desequilibrado 

3x... V Dir. 2x TC.../.. .A 

Circuito Trifisico Desequilibrado 

3x. . V Dir. 3x TC.../. ,A 

- • 1,:ni 54, -r• 

•T,S,

;5,411 

ss" 

NAa2F--%%5.r" 



Circuito Trilásico Equilibrado 
2x TP. . ./ . ..V, 1x TC / . . .A 

• Circuito Tritasico Desequilibrado 

2x TP... ' ... V, 2x TC... / . ..A 

EL.340- 3 

VAr 

4•• 

Circuito Trifialco Desequilibrado c/ Neutro 

2x TP. . ./. ..V, 3x TC.. ./...A 

• 

• 4 4̀1:43

Circuito Trifasico Equilibrado 

3x TP.../ . .V. 1x TC. ../ . ..A 

EL-330-4 
VAr 

Circuito Trifisico Desequilibrado 

3x TP..../ ...V. 2x TC. ./...A 

Circuito TrIlasico Desequilibrado c Neutro 

3x TP .../. ..V. 3x TC. . ./ . . .A 

• 1r 
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EL.610- 1 -
cos p 

(0) 

Circuito Monoltisico 
lx. .. V Dir. lx. . A Dir 

EL. 620- 1 
cos p 

Circuito Trilásico 
3x. I./ Dir, tx A Dir 

F-
t 

Circuito Tritfisicci 
3x TP.../. . .V. TC..../..,A 

Aot4-
• ' 

L. 7iirez7-• 
tlefft 

ef.iu 

4 

Circuito Monotásoco 
ix. . V Dir. tx TC . 

Circuito Triltisico 
3x. V Dir. lx TC 

7krár4 

Circuito Monofásico 
1xTP. ./. . V.1xTC. .. ./. ..A 

Circuito Tritásico 
2x TP. lx A 

N'T TAIr 

3, 

- ,1,1•114, 

‘IV.44,76 
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. DADOS CARACTERÍSTICOS - 
PARA A DETERMINAÇÃO DOS 
INSTRUMENTOS ELETRODINÂMICOS 
Para a perfeita execução dos instrumentos, 
é imprescindível que sejam fornecidos os dados 
abaixo relacionados: 

Medição a ser realizada em Circuitos: 

a) Monofásicos alternados 

b) Trifastcos equilrbrados com 3 condutores 

c) Trif awes desequarbrados corn 3 conifistores 

ri I Trifasicos desequilibrados corn 4 condutores 

o) Corrente Continua 

Circuito de Corrente 

a) Coação direta antra I ã 15 A 

b) Acima de 15 A, semente por meio de transformador 
de corronte, devendo-se indicar a sua relação de 
transformação e suas correntes nominais - no prima-
rio o no secundário (I ou SA 

Ponto Zero 

Normalmente encontra-se no inicio da escala, caso dese-
jado, node ser deslocado para qualquer ponto sebre a 
escala. 

• 

CALCULO DAS ESCALAS 
Obtem-se a potência, empregando-se as fórmulas 
aba' 2: 

Potência Ativa Monofasica: va i acostp 
Potência Ativa Trifásica: N.(3- 5 VA I x Coe 'P
Poténcia Reativa Monofásica: V x 1 x Sen 
Potência Reativa Trifasica: V-3—• Vx I a Sen 

Os valares obtidos acima, correspondem é potência 
maxima do circuito, considerando as tensões e cor-
rentes nos seus valares nominais e .0 fatal' de po-
tência no seu valet. admitido. Por exem pi° : 
tCosy ,  0,8 e Sen = 0,6r. 

Na reniulade porém, não existem as condicees no-
minais, por isto para calcular o valer final da esca-
la, emprega-se o "FATOR OE AFERIÇÃO" vF.A.:, 
que pode ser calculado da seguinte maneira: 

Circuito Monofásico 

F A. 
Valór final da escala desejada 

Vol 
Circuito Trifásico 

Wier final da escala desejada F.A. 
N.r.3—• V a I 

O fat& de aferição deve ser maior que 0,5 e menor 
que 1,2 afim de não sobrecarregar o instrumento. 
Exemplo: O calculo do valer final da escala de um 
wattimetro trifasico 

Tensão nominal: 6.900 110V 

Corrente nominal: 600 5 A 

Corrente existente: 350 A 

Escala desejada: 1/37x V x I Cos 11) — 
- 1E5 6.900 x 350 x 0.8 3.340 kW 

Para maior facilidade da leitura, os valbres finais da 
escala, devem ser múltiplos de: 1- 1,2 - 1.5 - 2 - 
2.5 - 3 - 4 - 5 - 6 - 8 
Consequenternente o valet' final da escala será: 
3000 kW 
Comprovação: Fator'de Aferição = F.A. 

3.000 3.000 
0,501 

Ts 6.900 x 500 5.990 
A escala é exequível por ser P.A. maior que 0,5 

Variação na indicação devido 
a FREQUÊNCIA 

Os wattimotros, varirnetros e indicadores de fa do po-
tencia trifisices podem trabalhar dentro do c po de 
15...100 Hz. som que a variação na indicação 4eda a 
classe de exatidão. 
Nos varimetros o indicadores de fate,- de pot ncia 
monofásicos, deverá ser especificada a frequencia de 
trabalho: 50 Ou 60 Hz. 

• 

Para quaisquer outros esclarecimentos, colocamos ao seu inteiro dispeir 
• o nosso quadro de técnicos ou engenheiros especializados. 

- 

g7f 
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i CONTROLES DE TEMPO 

INTRODUÇÃO 

Vários sio os tipos de RELES DE TEMPO encontrados atualmente na indústria, possibilitando a escolha do tipo mais apropriado 

pars cads aplicação. 
. A grande diversificação se deves dole fatores: 

- PRINCIPIO DE FUNCIONAMENTO 
- FUNÇÃO . 
Além destes,outros fatores provocam o aparecimento de um grande número de tipos de RELES DE.TEMPO com o mesmo 

PRINCIPIO DE FUNCIONAMENTO ou a mesma FUNÇÃO. 
.;  Os RELES DE TEMPO da linha COEL dividem-se, quanto ao PRINCIPIO DE FUNCIONAMENTO, em: 

-E LETROMECANICOS 
• - Com retorno automático 

- Com retorno manual 
' ELETRONICOS 

- Analógicos 
- Digitais 

Quanto ri FUNÇÃO, podemos subdividi-los em vários grupos: 

- Com RETARDO NA ENERGIZAÇÃO 
Alimentando-se o aparelho, inicia-se o Intervalo de tempo selecionado na escala. Terminado o 

mesmo, o rel6 de tempo comma seus contatos de stride até que se desenergize o aparelho. 

- Com RETARDO NA DESENERGIZAÇÃO 
Alimentando-se o aparelho, este comuta seus contatos de salda instantaneamente. A temporização 

1 

inicia-se quando se desenergiza o relift de tempo e após o tempo selecionado na escala os contatos 
de saída retornam A posição de repouso. 

. - DE IMPULSO (intervalo) 
, Alimentando-se o aparelho, este comuta seus contatos de salda instantaneamente e após o tempo 

- selecionado na escala, os mesmos voltam i posição de repouso. 

1101CLICOS „ 
ralé ,de tempo minute seus contatos de *aide para a posição de trabalho e de repouso 

: 

." ciclicamente e por tempos determinados. Podem ter um contato de saída e tempos reguláveis ,- 
(geralmente os eletrônicos) ou vários contatos de stride e tempos fixos (geralmente os eletromecinicos). 

I No que se refere à montagem, a possibilidade de escolha entre os RELES DE TEMPO COEL 6
grande, pois para os vários tipos encontramos aparelhos para fixação interne em painéis ou externas (para embutir). Nas duas 

. versões encontramos aparelhos extraivels (plug-In) ou fixos. 

•• NOTAS SOBRE PRECISÃO 

1 - PRECISÃO DE ESCALA 
A precisão de um roll, de tempo, no que se refers A escala, diz respeito ao tempo que se obtém comparado ao tempo selecionado. 

A PRECISÃO DE ESCALA 6 definida como porcentagem de erro no tempo, entre o obtido e o selecionado, referida ao fundo 
de escala. 

- PRECISÃO NA REPETIBILIDADE 
A precisão de um relit de tempo, no que se refers 6 repetibilidade, diz respeito aos tempos obtidos em varies medidas 
consecutivas, .mantendo-se constante o intervalo de tempo antra elas. 

A PRECISÃO NA REPETIBILIDADE 6 definida como porcentagem de erro no tempo, considerado o maior desvio entre 
Was medidas, referida ao fundo de tractile. 

• 

AINewet e 

S of.

1-T-1 

, 

 1- 1J- 1_1' 

CONTROLES DE PROTEÇÃO 
INTRODUÇÃO 

Os RELES DE PROTEÇÃO são aparelhos cuja função 6 supervisionar urna determinada variável ou condição e dar um 
'derma ou desligar um circuito quando a mesma atingir valores ou situações não aceitáveis. 

Na linha COEL de relés de proteção encontramos os de voltagem (monofásicos ou trifiSsicos), de corrente, de proteção 
térmica, de proteção a duas mãos (am prensas), falter de fase, seqiiiincia de fases, etc. 

e NTROLES DE TEMPERATURA INTRODUÇÃO 
Os CONTROLES DE TEMPERATURA da COEL sic) construidos com transistors* Si-Planar e circuito integrado situados para 

aplicações industriais. 
0 sinal de entrada provém de um termo-elemento de Fe-Co, e a diferença de tal sinal com outro criado internamente no 

aparelho, quando se seleciona a temperature desejada, alimenta a entrada de um amplificador que opera aletó de saída. 
O ajuste da temperatura desejada é feito por meio de um potencitimetro de precisão. Os contatos de saída são protegidos 

por um circuito contra faiscamento. 
0 sinal de stride do circuito de disparo que opera o rel6 6 ao mesmo tempo usado para energizer um circuito RC de 

realimentação, o qual possibilita a característica PD de controle. 
A banda proporcional assim criada, estende-se simetricamente para ambos os lados do ponto selecionado stem uma 

largura de 2,5% do valor ajustado na escala. 
0 aparelho incorpora também circuitos de compensação de temperatura e proteção contra ruptura do par termo-elétrico, 

-desenergizando nesse caso, o relé de salda. 
Os CONTROLES DE TEMPERATURA eletrônicos são construídos em caixa plástica, extremamente compactos, e resistentes 

contra vibrações. 

•I 

VERSÕES 
Os controles eletrônicos de temperature da COEL silo apresentados em trils séries distintas, que se diferenciam pale caixa 

onde ião montados: 
- Caixa extrafvel (Plug-in) 
Tipo SCM - Sem indicação de desvio de temperature. Sinalização luminosa piloto e de aquecimento ligado. 
Tipo SCMP - Com indicação (micro-amperímetro) de desvio de temperature. Sinalização luminosa piloto e de aquecimento ligado.-

- Caixa 96x96 mm, não extrafvel 
Tipo GM - Sem indicação de desyio de temperature. Sinalização luminosa piloto e de aquecimento ligado. 
Tipo GMP - Com indicação (micro-amperímetro) de desvio de temperatura. Sinalização luminosa piloto e de aquecimento ligado. 

Tipo GML Com indicação luminosa piloto, de aquecimento ligado e de desvio de temperature para mais e pare menos. 

Tipo GMP/2 - Versa() idantica 6 do tipo GMFr. porém com urn segundo contato de resfriamento. 

- Caixa de 72,02 mm, não extralvel 
Tipo LM - Sem indicação de desvio de temperature. Sinalização luminosa piloto e de aquecimento ligado. 
Tipo LMP - Com indicação (micro-amperimetro) de desvio de temperatura. Sinalização luminosa piloto e de aquecimento ligado. 

Tipo LML Com indicação luminosa piloto, de aquecimento ligado e de desvio de temperature pars mais e pare menos. 

fisr.gr", o. 4,4"Tor7.. 
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Terminações TrifásicaS 

A TP pode ser instalada em cabos de 
trés condutores, 'montando-se o cone de.4 
polietileno para trifurcação. 

0 cone para trifurcação 6.fixado',Acapa 
do cabo por enfaixamento de fitas isolan-

-tes autoaglomerantes (FAI). 

Conetor Terminal 

Corda do Cabo 

Isolamento do Cabo 

ordoalha • 

Fita FAP 

ara 

• • 

ramento 

Massa pare Vedação 

Cone de Polietileno 

Fita FA! 

Ca.a Externa do abo 

Earif 

• • 

Ai* 

l I 
s 

bo 

AY • 
4-  • 4"1111 

• 

0 =cone -6 preenchido ,corn massa iso-
--lante 915/3 para vedagão,.a-fim de: 

1.-Impedir a penetração, por-entre as 
veias do cabo, de umidade ou poeiras que 
possam colocar em risco,oluncionamento 
-do cabo. 

r2.,Reforgar a -protegão. lessa região 
--que foi enfraquecida com a•retirada;da cal. 
_pa,do cabo. 

Fornecimento: 

0' cone de polietileno para trifurcação, 
massa isolante 915/3 para enchimento e 
vedação, fitas isolantes para fixação (FAI) 
e fitas de proteção (FAP) são *FORNECI-
DOS no Kit da terminação pré-moldada tri-.
fásiCa, 'não sendo necessário pedido espe-
cial para fornecimento. 

Escolha da TP Trifásica - 

A TP- trifásica é escolhida substituin-
do-se naAabela de escolha da terminação 

; TP o primeiro algarism6 um (1) pplo.alga-
rjsmo Ards (3). Ex„: Cabo -eprotenax 15 kV 

q3x2 AWG NI. 

Na tabela para bitola 1x2 AWG será 
TP-11: para 3x2 AWG será TP-31. 

A TP trifásica inclui no fornecimento os 
seguintes materiais principais: 3 conjun-
tos pré-mOldados, 3 cohectores para os 
pondutOfes, solda, cordi5alha para aterra-

, mento,, fitas isolantes, cone de polietileno 
para trifurcação, massa isolante para en-
chimento e vedação, etc. 

• 

kf. 411' 
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i r ornecimento: ccorspilementter er:derusz-

Para liP singela constituido dorta-
mpéu mais Idles lisolanstes pare -finceçtio TAD • 

plara pYrIDtelgiD (FAP). 

Para -TP tiaissita éconstituido de 3 - 
-cnaptus rn fitas isolantes pare Tfixa#D.
ITN) e Ittas pare prolepEio TAP). 

fare l'orrTracirnento zip 4c11 corn:pie-men-
ler extern° singe lo Du trtfasioo -nevessite-
-mos reoeber .pedido-P,Special. 
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Solenoid do Brasil Ltda. 
1- ag.ILIVO: . _ Tipo: 

RDB-86-.. 
7.7. 

Basicamente o 
RDB-q36-.. E 

constitUido de um coMOtador 
operado por cams

, 

V360, identico aos relEs "86" 

Americanbs.

operated Switch) acoplado a um 

dispositivo'toiti'mola e 
disparo 

eletromagnetito 

7:2. Podem ser 
utilizados os 

Comutadores dos 
tipos:'C12, A70, A74, C78, 627, 825, 

C31 e'C42, da linha de 
fabricagio "K&N", 

fabritados no Brasil sob licença 

exclusiva pela 
itolenbid do Brasil Ltda." (Vide noSso catElogo geral).. . 

. . 

• 

7.3. As bobinas de disparo podem Ser usadas tanto em CA = Corrente 
Alternada

50/60 ,Hz como em cc = 
Correntetontinua. .Nio So 

necessErios retificado

• 

res. 

7.4. 0 relE de bloqueio 
RDB-86-..'E proVido 

de--"DISPARO-LIVRE" = 
fTripp-Free) . 

-que 

representa uma grande 
vantagemLsobre todos os 

Outros  
congEneros da 

fungi() "86"; pois o relE 
RDB-86-.. 

desarmara-tambemhquando o 
"operador segura' 

• de um engrenagem diferenciai no 

dispositivo -4360. 

ou amarra o punho na 

posigEo (1) = Rearmado -
Reset), devido a 

utilizagao

1.5. 0 relE 
RD6-86-.. contEm um 

bloqueio.elEtrico,Aque 
evita.qualquer 

rearmament°, 

caso o defeito 
origem do disparo 

(desarmamentoautomatico) ainda 
persista. 

0 bloqueio elEtrico atua da seguinte forte.: Na 
tentativa de 

rearmamento os 

contatos auxiliares (7-2) e (3-4) 
fecham..antes que operem 

pualquer,uin doi 
imediatamente atravEs do sistema de "DISPARO

-LIVRE".

putros contatos de 
comando, 

reeitabelecendo o circuito 
dedisparo-queatya 

_ 
. 

1.6. Em. c
onjurito Com o 

diSpositivo",V792ou 
usuErid,do,relE 

RDB-S6-., 
terE.mais 

cinco grandes 
4antageMS Sobre s demais 

relis "86". _.. 
1.6.7. PoderE escolher a 

modalidade de 
operagEo, in loco;

-simplesmente mediante a 

utilizagio da chave Yale do 
dispositivo V792. 

Exemplo: 
RDB-86-A 

,a.) 
Desligamento manual e 

desarmamentO:autoMWtito: 
- ROE R06-86-A 

no travado, na 
PosigEo (1) 

=.Rearmado, 
mantendo a 

-fechadura Ya3e aberta em todas as posigoes.
Obs.: A. 

operagEO-automiticado 
RDB-86-A rterE 

in'fluenciada pelo ---. - 

desligamento manual devido ao -"DISPARO-LIVRE,"; e podera ocorrer.
• .b.)-Desarmamento

independente ou 
simultaneamente -com o 

desligamento manual 
automEtico exclusiVo:

.'ROE 
RDB-86-A travado na 

posigE0-(1) 
=Rearmado, fechando 

a.fechadura 

com a chave Yale. Obs.: A operagEo 
automEtica 

doRDB-86-A nio 
serE-influenciada pelo 

travamento mediante a fechadura Yale devido ao "DISPARO-LIVRE", 

- 

, 

e Poder E ocorrer a qualquer 
instante, 

Inesim)dUrante a manobra de
rearmamento manual 
Importante: 
A fechadura Yale Poder ser fechada na posigio (0) = desligado ou 
-mente-na posi,gEo (7), ap6s o rearm 

na Posição (7), porém o travamento do punho se reali rE unica-

qP' 

tara 'de ois '' aimegnoteor -ctirtativa ,de -desiniegoarneefnettouamdal el I poss ib i 7 I-' 
Illiatido' 0 mes,wo, girara 'parPaurijalopeosmi 

limdtari o MOv 

•
cp.so,de desarmamen-L tomEtico, 

-or:Em riSo 
lopped), 1 bicando assim 0 disg'.automatico 4o RDB-8 

DESARA" = Desar7 

,1 
o 
-A. ' 
"f°' 

4.09 Ooosiol 

1 



Continua: RDB-86-... , pagina: 02 

Permitiri ayqbalquer instante a alteração da modalidade,de operação, de. 
desligamentO manual para desarmamentaautOMitico exclusivo, ou vice-versa, 
mediante oqs,Osimples da chave Yale; adeMais facilitara a manutenção dis-
pensandoabiteRM1tetvengão no circpl**04.41rIco de disparo automaticó. •; 

1.6.3. Havera sempre uma ithdjcagão nitida, porintermidio do posicionamento do 
punho, a respeito do estado de operação do rela RDB-86-.. 

4 • 
Exemplo: a.) Pos. (0) = (12 horas) - RDB-86-.; desligado manualmente. 

. Pos. (0) a (12 horas) - Mola do dispositivo V360 sob tensão 
. (carregada), eelè- preparado 10/ rearmar. , . . 

b.) Pos.: (1) = (15 horas) - RDB-86-.. rearmado = reset, 
c.) Pos. (DESAR.M.) = (16,horas).-'1).D-867.., desarmado automatic°. 

1.6.4. Com o relgRDB-86-.. travado na Pos. (1)-, modalidade de operação automatica 
exclusivoo RDB-85-.. ficara tambem teavado.apas o disparo automatic°, 
evitando desta forma qualquer tentativa. de rearmamento por pessoal hab 
autorizada. 

l.6.5..Esc6lha1ivre de diferentes modalidades de travamento. AlEm da Modalidade de 
travamento "A" re1-6 RDB-86-A, cujo funcionamento explicamos no item 
apresentamos em seguida em forma de iimbalos graficos tambem 4s outras. . 
modalidades a dispo'sigap-A0 cliefte sob..pedido especifico.*) 

= Fechadura fechada e Comutador (1e'1ã) travado 
• . 

(:) A Fechadura fechada e.Comutadarmao-travada, porem 'preparado paea 
-concluir o travamento automaticamente quando o comutador. 6 
operado manualmente ou automaticamente alcancando uma posigio„ 
marcado corn.® . 

u () = 'Fechadura aberta e:Comutador tRe16) ,11-d0 travado, 

  - Operação ou manobr6 manual. // = Carregar mola. 

• = Operação automatica(pel-adisparO-da.bobina)-. 

Direção de ,manobra.e/ou operação. 
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